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E O GOVERNO FEDERAL 


ficará diminuida para exigir que: 



















Manifesta-se contra a 
resolução do ministro || 
da Fazenda o engenhei- 
ro Armando Godoy, di- 
rector da Commissão do 


Plano da Cidade 


E Improprio O Local Onde 


— 


== Vae Ser Construído O mm 
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SS 
às partes escuras desse trecho da planta de remodelação da cidade, assignalam o 
dos edificios publicos 








É recia existir para 2 não exe- 
au resolvido a construcção do | cução da obra de systematiza- 
novo edifírio da Recebedoria, | cão urbana do notavel urba- 
nen praça Ro (o) que Vea fe- ; nista* francez, 
Hr disposições do plano de UE | À SYSTEMATIZAÇÃO DOS 
banização elaborado pelo pri : Na O ANGS 
tessor Alfred Agache e officia NA EUROPA E AMERICA 
lizado pelo decreto n. 3.873,7] NA Exa 

— “Em todas as cidades pro- 


de 10 de maio deste anno, o 
Instituto Central de Archite- | gressistas da Evropa e da 
America do Norte — começou 


ctos se manifestou publica- | 
o dr. Armando Godoy — ha 


mente contra aquella medida. 
Hontem, fomos ouvir a opi- | uma pronunciada tendencia 
para a systemutização de to- 


mião do director da Commis- | 
são do Plano da Cidade, o en- | dos os elementos, com o ob- 
jectivo de facilitar a vida da 


tenheiro Armando Godoy, que 
cidade, principalmente sob o 


se mostrou solicito em dar &o 
DIARIO DE NOTICIAS inte- | ponto de vista do trafego, o 
qual muito se complica, se não 


t 
ressantes Informes sobre o Rio | 
ha aquella systematização, Em | 


cada um desempenhando a 
sua funcção exacta para um 
perfeito organismo urbano, 
Assim, eis 4 razão por que, 
nas cidades bem organizadas, 


Tendo o ministro da Fazen- | 


tabelecidas em torno de gran- ' 
des praças, formando o centro 
civico, Obedecem ao mesnio 
criterlo os estabelecimentos 
de ensino, o commercio de lu- 
xo, o bairro bancario, as re- 
sidencias senhorlaes, etc, o 
que facilita, considefavelmen- 
te, a vida colectiva, Sob q 
ponto de vista archltectonico, 
a cidade, em razão dos edifi- 
clos se harmonizarem,  for- 
mando conjunctos homoge- 
neos, apresenta aspectos lin- 
dissimos. 


OS PODERES PUBLICOS 
FEDERAES DEVEM OBE- 
DECER AO PLANO DA 
CIDADE 


— “A administração Prado 
mandou elaborar por um te- 
| chnico de nomeada um plano 
de remodelação para a cidade 
que, hoje, tem deante de El 
problemas tremendos a resol- 
ver, por se não haver, ha mais 
tempo, adoptado um plano ge- 
ral que abrangesse todos os 
seus elementos, O dr. Adolpho 


monumental sonhado pelo 
vt, Agache, emquanto la- | virtude disso, a cidade é divl- 
| dida 


Como LÉON KOCHN:TZNY VÊ 
4O BRASIL 


As impressões do poeta belga == Cris 
tico musical e companheiro de Gas 
brieile D'Annunzio == As suas confe- 
rencias no Rio de Janeiro = 


em centros e bairros, 





= == 
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O sr. Léon Koehnitzicy, poe- | momento trocavamos os pa- 
iu e escriptor belga, tomou um | pels. O sr. Kochnltzky tem 
Gia o “Graf Zeppelin” e che- | uma grande curiosidade pelo 
gou a Recife, Num avião da | que faz o Brasil, particular- 
“Condor” voou pela costa bra- | mente sobre as tendencias 
silcira e viu as “palmeiras que | modernas do nosso pensameu- 
dominam ufanas” por sobre a |-to, Conhecia Graça Aranha é 
floresta atufada. Chegou ao f 
Rio c ficou encantado com a 
peysagem e « cidade, De sua | 
janella no Hotel Gloria tem i 

espectaculo maravilhoso das 
montanhas e da bahia: ao 
longe Nictheroy, nas costas o 
morro de Santa Thereza, 


Esse. escriptor é uma figura | 
] 







MENSAGENS DE 


S. PAULO 

A Radio Record, de 5, Pau- 
lo, transmittiu, hontem, à 
noite, algumas mensagens 
que, devido às más condições 
atmosphericas, não foram ou- 
vidas com nitidez, 

Pela madrugada, a Radio 
Cruzeiro do Sul transmittiu os 
seguintes recados: 

RIO — Helcio — Rua Copa- 
cabana, 92 — Apartamento 
81. Vamos todos muito bem. 
Abraços. — Laura, 

| RIO — Gonçalves da Silva, 
|= Benjamin Constant, 148. 
Todos bem. 

















de relevo nas letras do seu 
paiz, tambem critico e musi- | 
coiogo, Veiu ao nosso patz co- 
mo representante Ge varios | 
periodicos estrangeiros, den- | 
tre os gunes “Nouve lles Litté- 
Yallés E | 
bem duas conferancias na 
cademiz de Letras, a primel- | 
ru das quacs amanhã, sobre 
“Prois poétes lyriques belges: 
Muecterlinck + Van Lerberghe e 
Max Elsk camp” , e a segunda 
sobre puetus  Ífrancezes con-; 
temporansos. Mandará tam- | 
bem para esses jornaes chro- | 
nicas literarias sobre o movi- 
mento literario e artístico do 
Brasil, Era interessante, pois, 










































ligado á aventura dos “arditi” 
de Gabriele D'Annunzio a Flu- 
me. Tendo conhecido, quando 
estudava na Italia, (e fol dis: 
cipulo de Pizetti, o grande 
compositor italiano), o autor 


O poeta Léga Kochnitzky 








o nosso Villa Lobos, de quem 
nos falou com q maior carl- 
nho, Interessou-se por toda & 


Diario d 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


! 
| DIVISÃO BOLIVIANA “HZ 


as repurtições publicas são es- ! 


ouvir o sr, Kochnitzky e hon- 


tem o procurémos no Hotel 
Gioria. 

Recebidos  carirhosamente 
pelo er, Kochultgky, cuja in- 





vlilgencia estã à Hlor da pelle, 
te uma sympathia irradianie 
e uma simplicidade cordial, 


) 


cunversamos longamente e, 
Culut curiosa, fizemos uma en- 
Tevista mutua, em que troca. | 


Us impressões ea 


- 


E a Fes pc dg na a a a 





cada | 


obra brasileira e as caracteris- 
ticas do nosso egplrito, bem 

ssim, pelas directivas nacio- 
naes, Ludo isso sem esquecer, 
como belga, da anilzade que 
nutrimos pelo seu palz e tes» 
temunhamos 
mo por occasião da guerra e 
a visita dos reis dos belgas au 
Brasil. 

O sr. Kochnitzky é uma f!- 
gura orig Hual, O seu nome está | 


dba «Lin o O ms 


com enthusião- | 


da LIA ALA A eta ção 


de “Il Placere”, acompanhou-o 
e foi ministro do seu governo 
em Fiume, donde se retirou, 
quando o poeta-soldado esta- 
beleceu tribunaes marciaés, o 
que lhe repugnou o espirito 
liberal, embora jamais tives- 
sem condemnado, Manteve, 


| comtudo, às melhores relações 


com D'Annungio e lembrava- 
se de que hoje, anniversario 
(Conclue ga 4º pagina) 








nao res 


CHACC SRB 


Os paraguayos di 
ctorias, desmen Há 


Bolívia — Um& 


Neutros — € 
INFORMA O COMMANDO D/ 


LA PAZ, 10 — (A, B.) — Bag 
gundo telogramma do conunami 
du quarta divisão, sabe-se que 
derrota soífrida pelas armas pa 
raguuyas em Boqueron, foi 
verdadeiro desastre, porquanto 
tropas bolivianas obrigaram se 
adversarios a retirar-se desorda 


nadamente, deixando grande am 
mero de foridos c material bolliz 0 


co. 
| FALA-SE NO SUICIDIO DO COM. 
MANDANTE EM CHEFE DAS 
FORÇAS PARAGUAYAS 
| BUENOS AIRES, 10 — (A. B. 


— Despachu de Assumpção, cnpta=1a 


do nesta cnpitul, relata que o com 
ironcl Estigarríbia, commandante: 
| om chefe das forças paruguayas no; 
| soctor de Pucrto Casudo, suicidou 
| se, attrivvindo-se q facto & dorcos, 
ta sotírida pelas armas guaranys) 
em Hoqueron. 

| Segundo se adeanta, o RS 
| Estigarribia asseguráru no 
* governo que suas tropus ubtorinm 


| SUCcenso no ataque úquella posi-is 


| ção occupada pelos bolivianos, 


1 Essa notícia causou enorme seno [ma 


seção, 


| COMMUNICADO DE GUERRA S0- | 


logar | I 


BRE O FORTIM “BOQUERON” 


LA PAZ, 10 — (A. Bj O| 


estado ibnior do exercito deu u 
publicidade, nos 30 minutos 
madrugada de hoje, o soguinte 
communicado: 

"Depois de 15 horas de heroica 
resistencia-e renhido combate, nos- 
sas tropus repellivam anergica- 
tmento as forças paragunyas de 
todas us armas, num total dao 
ps homens, qui atucaran [e] 








. 


Bergaminli, ao assumir a dire- 
cção da Préfeitura, nomeou 
uma commissão de technicos 
que examinou o trabalho e o 
acceitou em suas linnas ge- 
raes. O dr. Pedro Ernesto, ac- 
tual interventor no Districto, 
manteve a referida commis- 
são e, depuls de bem posto ao 
corrente dg assumpto pelo di- 
rector de Engenharia, o capi- 
| tão Delso da Fonseca, officia- 
| iizou o plano, ao qual, — é in- 
discutível —, o governo deve 
obedecer. Se o governo fede- 
ra! não dér aos habitantes da 
cidade o bom exemplo de res- 
peltar o plano Agache, o go- 
verno da Municipalidade fica 
| diminuido para exigir que os 
municipes o respeitem, 
O PLANO DO CENTRO 
CIVICO 
. E explicando 
mente: 
— “De accordo com o plano 
principal, officializado pelo 
(Conclue nn 4º pag.) 





minuciosa- 











uma 


é 


seua 


du |'8 3 


do -ma- 


DOREAL 


anciam varias vi- 
pelo governo da 
ota energica dos 
as noticias 


Ftim Doqueron, desdo o diu de 
item, As forças adversarias, ros 
Broin-se precipitadamento, sen- 
forta o resolutamente porse- 
dns, o deixando no campo da 
numerosas baixas, 

Vussas baixas foram reduzidas, 
derrota pódo considerar-se, 
bificativa, dada 2 quantidade 
nlidade das tropas atacantes”, 
BUERRA COM TODOS 08 SEUS 
HORRORES 


BSUMPÇÃO, 10 — (A, B,) — 
te das noticias procedentes do 
o, acerca dos diversos comba- 
Enli travados, 2 impressão do- 
inte é que a guerra entro o 
guay o a Bolívia iniciou-se de 
Db, sendo difficil evitar-so o 
guimento da luta, 

movimento no Ministerio dn 
ro esta munhã tem sido des- 












































FIADOR FERIDO EM COM- 
BATE 

BBUMPÇÃO, 10 — (A, B,) — 
! cnsião em que pilotava um 
clho“da aviação militar pa- 
0,0 tenente aviador  Ro- 
foi ferido em um dos bra- 
por bula, ao mesmo tempo 
u avião ficava ligcirumente 
ficado. 

seguindo esenpar á perse- 
dos adversarios, o tenanto 
Dl voltou a sua bust, nestn 
], devendo voltar á “netivi- 
logo depois de applicndos os 
os necessarios, 

TE-SE A OCCUPAÇÃO 
O FORTIM BOQUERON"” 

LA PAZ, 10 — (U. P) — O 
estado malor do exercito declarou 
a um reductor da United Press 
que não tem fundemento a noti- 
cia procedente de Assumpção in- 
formando que os paraguayos reca- 
pturaram o fortim de Boqueron, 
UM ATAQUE PARAGUAYO RE: 

PELLIDO 

LA FAZ, 10 — (U, FP.) — Um 
communicaudo official fornecido á 
imprensa diz: 

“Após quinze horas de combute 
us nossus tropas repelliram um 
utugue de um contingente pura- 
Guayo de mais de mil homens quo 
cg obrigudo a fugir em desor- 
em" 


ANNUNCIADAS NUVAS VICTO. 
RIAS DAS ARMAS PARAGUAYAS 


ASSUMPÇÃO, 10 — (U, P,) — 
As forças poraguayos fizeram 1.200 
prisioncivos e capturaram 11 ca- 
uhões, 26 metralhadoras e gran- 
de quantidade de fu .is e munições, 
segundo informações chegadas u 
esat enpitul e procedentes da re- 
gião do Chaco, 

As noticias recebidas á ultima 
hora dizem que os bolivianos 
enviaram reforços pura Bogueron, 
dispostos a retomar o fortim des- 
se nome que hontem caiu em po- 
der dos paraguayos, 

Essas informações accrescentam 
a está truvudo ali violento com= 
ute, 


JU 





A tomada de Porto | COMMUNICADO 
Murtinho OFFICIAL 
UMA NOTA DO MINISTERIO DA | COMMUNICADO DE 11 DE SE- 
MARINHA | TEMBRO, A' 1]2 HORA 


O Gnbinete do ministro da Ma- 
rinha forneceu, hontem, á tarde, 
a seguinte nota à imprensa". 


“O capitão dos Portos do Estn- | 


do do Rio Grande do Sul endere- 
cou do ministro da Murinha o ve- 
guinte radio: “Minha estação sacos 
bn interceptar major rudio Nery 


com noticias tomnda Porto Mur- aprehendondo  bhastent 


tinho pela sua columii e bom- 
| bardeio acres que fez com nosso 
| collego Ary, Congratulo-me com 


[e neczado chefe. Estação vae tran- | Ladra Pires, do Estudo Maior do! 


smittir ma integra o que interco- 
ptou. Saudações”, 


| 
| O sr Gotulo Vargas, chefe do 
[Governo Provisorlo, recebeu do 
igenernl Pedro Góvs Monteiro u 
seguinte telegramma; 

| “RGCZENDE, 11—23.20 — Jorna- 
vala corren particuliirmente feliz. O 
| destacamônto Dutra tomou Ampa- 
| To, fuzendo mmitos nristonciros e 


O capitão Alkindar progrediu mui- 
to é fez numerosos vwrisioneiros, 
entro os quacs o cepitão Celso 


genoral Klinger. O coronel Barcel. 
les tomou posições uvançadas, fa- 








Cas eia me] leia 


Tocas 


| Diario de fioticias 


sómente cos Domingos! 


Leia-o todos os dias 
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Talk 


FlosianDe — 


itar o plano Agache, a Municipalidade 
municíipes o respeitem» 


pe À Sc pa MS 


NUMERO sit 





(Palavras do director da Com- 
missão do Plano da Cidade.) 


O DIA DO JORNALISM 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPREN- 
SA - OS DISCURSOS - OUTRAS NOTAS 


-— 





| AS COMMEMORAÇÕES DE HONTEM NA 


——— 


E 











| A solemnidade de hontem na Associação Brasileira de Inprensa | 





à sostão commomorativa do 
Die do Jornalismo na Associação 
Brasileira de Impronsa rovestiu- 
so de grando solemnidado, De- 
poin és lida pelo presidente dr. 
Herbert Moses a mensagom de 
cordialidade entre os jornalistas, 
foram prestndus as homenagens 
aos socios fullccidos, O sr. Fran- 
klin “Palmeira traçou sobro a fi- 
gura do sr. José Guilherme, um 
perfil do qual destacumos us te 
guintes trechos: 


“Nem todos sabem por que hoje 
se inaugura nesta casa o relrato 
de José Guilherme, E” quo clie 
sempre viveu com p preocsupação 
de passar ignorado pela vidn, 


Bra um esquivo, um misanthro- 
po, um tfaciturno de alma ao de 
physico, que afundava na penum- 
bra e ne melancolia, furtando-os 
ú admiração e vo orgulho-dos col= 
legus, o ouro da sun intelligencia 
e a perala do seu caracter, Não 
o ern, todnviz, nom por modea- 
tia, nem por timidez, nem por 
egoismo: cru ussim porque ussim 
noscera, e a petrea Iimmutabilida- 
de do seu Teitio resistita tanto ú 
simpleza o no bucolismo do seu 
villnrejo mata!, como ao ruido o 
às nttracções do grande centru 
para onde transferira o brilho e 
a efficioncia dp seu trabalho.” 


“Esse, en syntheticos traços, 
o perfil do Jornalista, O do ho- 
mem é unuclls quo no começo 
esboçoi: culudo, tristonho, auste- 
ro, macambusio, com um ar do 
individuo inabordavel mas que, 
abordado, o conhecido na Intimi- | 
dade, abria no nosso affecto um ! 
espirito bom q simples, generoso 
o acolhedor como as montanhas 
dn sun terra distanto, e offerecia 
4 nossa emoção uma delicadissi- 
ma sonsibilidado, em quo subre- 


ad RE E 


Movimento revolucionario de S. Paulo 


No sector mineiro — A situação em Santa Catharina — Os acontecimentos 
do Pará — A tomada de Porto Murtinho — Os acontecimentos de Pirapora 
— O governe gaúcho coccupou uma empresa de radio — Outras notas 


A semana da Cruz Ver- 


melha Brasileira 


Terá início, amanhã, a “Semana 
du Cruz Vermelha Brasileira”, que 
vãe. com o concurso do virias as- 
socluções beneficentes, angariar 
donativos para soccorrer us po- 
painções nts zonas vecupadas pe- 
las forças em operações, 


AAA SAS ASA AL LAS ASA SA AA 


sendo U2 prisioneiros, alén À 


aumento Fontou- 
T+ progrediu uté us wrlts du Sil- 
velras, não penetrindo na cidude 
porque minas collocadas na estra- 
da Rio-São Paulo retardarim o 
nvanço. Esso | destucamento fez 


quarenta  prisloneiros, inclusive 
um uspiruntu a oftlcial, e tomou 
grundoe cópia de material: cinco 


metralhadoras pesndas, 4 leves, 1 
morteiro, cúixas de munições e 
granadas, cuminhões, fusis, et. 
Cordines suudações”, 


A situação em Santa 
Catharina 


REGISTROU-SE UM MOTIM 
NO MUNICIPIO DE 
CRUZEIRO 

Cominunica-nes o Serviço | 
de Publicidade da Imprensa 
Nacional; 


de 8. Paulo em perturbar a 
ordem no resto do palz bem 
se exterioriza nas tentativas 
de levantes e motins, feliz- 













| Summar-se, 
| mandante do corpy, utlilzan- 


toom o do 


confina mea Tua aim e) 


aniam os éstos do ternura por 
uma volhinha Já longe, no seu 
Curvello querido, quo ello nunca 
esquecia, 


Por que a taciturnidade a Jo- 
vê Guilherme? Elle pouco fulava 
e nuncr se queixova, Soffria? 
Não deixam de soffrer os que 
mastigam o pão duro e amargo da 
profissão que Deus esqueceu, & 
profissão quo é o mais tristó dos 
prolotariados, com as suas angus- 
tias o trogedias  anonymas por 
traz do cortinas douradas. De 
qualquer maneira, porém, nu sua 
mysteriosa concentração, era cello 
sempre igual no temperamento, 
nos modos e nos actos, sempra 
invariavel na bondado é no ff- 
forço transhordante as luminoso. 
E foi nssim até os seus días der 
radeiros, até o dia em que a mor- 
te o ubnteu ainda tão moço de 
idade c de vigor, muma das pha- 
ses mais secintillantes da sua car- 
reira, quando nas columnas da “A 
Batalha”, enirentando os Lrope- 
ços q us restricções onpostos e 
impostos à liberdade do ponsa- 
mento, derramuava verdadeiros pri- 
mores de upostolado, 


José Gullherme viveu só da Im- 
prensa. Da imprenau e para s in 








| Aggrava-se 
Perú-Colombiano 


Canhoneiras e aviões Peruanos na 


fronteira 


BELE'M, 10 (U. P.) — Noticias de Munãos infor- 
mum que o commandante do pequeno navio brasileiro 
“Santa Lucia", que estivera em Leticia em poder dos 
peruanos, telegraphára narrando que todo o Departa- 
mento de Loreto está revoltado. A população local rei- 
vindica para o Peru” o territorio cedido ú Colombia por 
força do tratado Salomon-Lozano. 

Adeanta o referido despacho que as forças perua- 
nas estão na fronteira do Brasil, possuindo canhoneiras 
e aviões. Afim de garantir a integridade brasileira está 
de promptidão um contingente do 


cudores. 


ES 


mente todos fracassados por 
falta de apoio e pelas provi- 
denclas energicas e promptas 
das autoridades federnes € 
estaduaes, 


Eni Santa Catharina, no 


| município de Cruzeiro, verifi- | 


| cou-se, em 6 do corrente, uma | 
= quando se 


DAVA q organização de um 


corpo da Força Publica que | 


devia seguir para a frente de 
operações no sul de 5. Paulo. 
EnDIEveNdO uma das compa- 
nhias, o seu commandante, 


secundado pelos conhecidos. 


reaceclonarios Manoel Passos 
Maia, Wenceslão Breves c Ivo 
Aquino, tentou aspogerar-se 
dos elementos bellicos da Ye- 
ferida força com o fim de me- 


| lhor servir go intuito dos se- 


diciosos paulistas, perturban- 
do « ordem no interior do Es- 
tado. A tentativa de rebelião 
não chegou, porém, « con- 
porque q com- 


restante, que 


do o elfectivo 
dominou os 


lhe ficára fiel, 


! amotinados, prendendo-o. 
“O empenho dus sedíciosos | 


das providen- 
clas immediatamente  toma- 
cias pelo interventor de Santa 
Catharine, em combinação 
Rlo Gra 


Em virtude 


mto 





nde do Sul +. 


prensa, Dem merecido, pois, é o 
preito que lhe rendem os, seus 
companheiros no Dia da Im- 
prensa,” 

Sobro o sr. Lima Barreto fey q 
sr, Carlos Maúl, entro outras, 
estas considerações muito juz- 
tas: 

“Elle foi um grando pintor as 
aspectos da vida carioca, prinvi- 
palmente da existencia das clas- 
ses bumilhadas, quo palpitam nx 
successão de quadros da Íntimida- 
de do Rio pobre que vegeta nus 
fraldas dos morros numa reminis- 
conciu dos sordidos mocambos cum 
lonines, do Rio dos funccionarios 
modestos que se abrigam nos sub- 
urbios, E" um Maximo Gorki da 
nossa pequena -burguéezis amargu- 
rada, Mas o Lima Barreto nos fas 
sentir em tódas as suas paginas, 
acima das suas satyras, nem sem- 
pre justas, dos seus sarcasmos 
muitas vezes oriundos de equivo- 
cos, é Oo seu proprio sofirimento 
contra certus manifestações de es- 
tupido preconceito de raça que elia 
suppunha descobrir nos udvcrsa- 
rios de sua literatura. E como a 
bondade gra a linha mestra de seu 
earncter, us suas coleras se recnl- 
cuvam para nugmentar-lho a tor- 

(Conclue na 4º pagina) 





O Incidente 


do Brasil 


2 


Batalhão de Ca- 





e do Paraná, já haviam sido 
deslocados para Cruzeiro va- 
rios contingentes, que se acha» 
vam em marcha para a fren- 
!te de operações e cujo auxi- 
| Ho não fot necessario. 
A ordem em todo o Estado 
witeração e conti- 
| núa Inalteravel. 


| Os acontecimentos 


de Pirapora 

O PRESIDENTE DE MINAS 
| ANNUNCIA À RENDIÇÃO 
| DOS REVOLTOSOS 

O sr. Getulio Vargas rece- 
Deu o seguinte telegrama: 

“Bello Horizonte, 10 — Com- 
| munico ao lyustre amigo que 
| ante-hontem, 4 noite, tive cos 
| nhecimento de se haver veri= 
ficado, na cidade de Pirapora, 
neste Estado, uma tentativa 
de subversão da ordem, Len- 
do os promotores do movi- 
mento se upuderado das re- 
pertições publicas, federges e 
[estaduaes, Inclusive a estação 
ida E, F, Centrul do Brasi. Fix 









"seguir para ali, inmediata- 
mente, um contingente da 
Forca Publica do Estado, em 


trem especial, o qual chegou 
| équeila cidade ás 6 horas da 
hoje. Telio o sitio da cidade, 
(Conclue na 4º pagina) 
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ESPECTRO DA 
GUERKA 


PUBLICO brasileiro deve 

acompanhar com todo o = 
tevesse, e, ào mesmo tempo, 
cont esperançã, o desenrolar 
dos acontucimentos No territo- 
vio litiígloso do Chaco, onde, 
arora, paraguayos e bolivia- 
nus estão pelejando, relegan- 
co. assim, à segundo plano, 
todo o trabalho paciente e te- 
naz das varias chancellarias 
amerlennas, empenhadas em 
demúvel-os de uma solução 
violenta de um conflicto, que 
não deixa de chamar a at- 
tenção de todas às nações vi- 
vinhas, 

Não ha duvida que, no pas- 
sado, por varias vezes, à by- 
gothesg da (guerra havia sido 
unia tinta lânçada no ar por 
parlamentares ardegos de suc- 
cossos oratorios. Bm 1929, no 
emtguto, pela primeira vez, O 
togp fui achegado ao estopim. 
Pellzmente, nessa aliura, às 
mesmas chancellarias, que 
agora se empenham por evi- 
tar q guerra, lograram levar 
por deante os seus esforços, 
conseguindo, assim, extinguir, 
momentaneamente é verdade, 
q conflleto, 

Desta felta, porém, à situa- 
vão assume alarmante gravi- 





dude. Emquanto a teia da di-- 


plomacia se faz e desfaz da 
noite para o dia, procurando 
sentir novo compasso, os dols 
nuizes, impacientes de darem 
uma solução paciíica no qs- 
sumpto em litígio, tomam das 
armas e iniciam, assim, o es- 
tado de guerra. ' 

O Brasil limita com os dols 
paizes ora antagpnicos, e com 
ellos tem as melhores relações 
possiveis, Dali o interesse que 
tem o Nosso governo € a nossa 
opinião publica de acompa- 
vhar essa questão em todos os 
seus pormenores, não desespe- 
rando de propinar-lhe uma 
solução pacífica. Tenhamos, 
pois, confiança e vsperemos 
que pelos meios normaes se 
resolva essa questão muito 
grave para toda a America do 
Sul. Se é verdade que a crise 
economica sempre fol má con- 
selheira quer para os indivl- 
duos, quer para os Estados, 
nem por isso deveremos levan- 
tar mão dos esforços feitos em 
pro! do solucionamento amis- 
toso dessit grave pendencia, 

No actual momento, vozes se 
têm levantado tazendo eritl- 
cas à aceão do nosso governo, 
que podera ser bem mais ef- 
Fictente em prol do soluciona- 
mento daquelic mapyo as- 
sumpto, 

Não ha duvida que, de certa 
maneira, se tem a impressão 
de que o Hamaraty pouco tem 
feito, de concerto com as de- 
mais chancellarias, no sentido 
de encaminhar a questão para 
o seu solucionamento. Mas, 
para podermos julgar toda a 
acção da nossa chancelaria, 
nessa questão, serla de boa 
norma que tivessemos em 
mento que a accão das chan- 
cellarias, em taes assumptos, 
e delicada, paciente e lenta, 
Por outro lado, a actual si- 
tuação em que jaz o nosso 
paiz tem constituido, de certa 
forma, tropeço para a acção 
do Itamaraty, que, nem por 
isso, desespera de uma solução 
pacífica, 


VAGAS ACADEMICAS 


A nigupias pessuas, aliás bem 

intencionndus, que 
uue, aprerentando-se u Uma vaga 
da Acudemiun do Letras, podem 
cunsideradas escriptores. Ha 
um enguno d'alma lodo o 
cego oc que É fortuna não deixa 
Gurar muito. 

A proposito, oceorre lembrar 
uma aneedota, que sc conta a 
respeito de Bernard Shaw o fa- 
moso escriptor inglez, lima ao- 






nhork dizia no autor de “Saint 
Foun” uy tinha um filho, extras 
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'Affirma-se A 


Bil 


Academin da Letras, não só por- 
quo o papel é mais barato, como 
tambem porque, fazendo divul- 
gação das suas respectivas cumn- 
diduturns, essas pessoas pensam 
que passaram a Ser escriptores 
juramentados. E" uma ilusão 
como muitas e muitas oulras... 


TRINDADE MALDITA 


desapparecimunto de Edward 


eme mm 








Me Carthy, conhecido gangs- | 


tor de Novu York, constitus uma 
demonstração de que w pollela lo- 
gruu, so cabo de cinço annos do 
iutas, vencer q trindado trulúita 
Dismend-Coll-Me Curthy 
que vinha trazendo em sobressalto 
uma boa parte da grande metro- 
pole nmericana. 

E" preciso, no cintanto, notar 
que os melhores aliados dz po- 


Ecia foram us proprios bandidos, | 


os quaes lograram  metralhiar 
Diamond a Coll de encontro a 
uma parede, por questões de di- 
nheiro. Me Carthy, o muis folino 
dos tres, esteve muito tempo es: 
condido nos rredores de Nova 
York, mas fai, nfinal, descoberto 
e morrou de armas na mio re- 
eistindo à policia, 

Depois do  desspparecimento 
de Me Curtks, a policia novas 
sorkina dirigis nova investida 
contra os gangsters, lugrando 
prender varios  logares-texenteos 
da Juck “Logs” Diamônd, Este 
ultimo facinora, an que se diz, 
foi morto por trahição da pros 
pria amante, que £ havia ven- 
dido a um bando rival... 





GUERRA AS MOSCAS 
S jornnca estão cholos do pe- 
didos de providencias contra 
ur Moscas. 

São nppellos que vêm de todos 
os duirros, dos mais cpulentos gos 
mais pobres, 

AS Moscas reappareceram, em 
grossos onxames, por toda a ci- 
dade, 

Ora, as moscas só proliferam 
nos monturos, sendo, por assim 
dixer, as sentínciias avançadas 
do lixo, 

Quer dizer as nossa lida cas 
pital, por falta do depositos de 
lixo technicumente organizados, 
estó ve transformando num pa- 
ra so dn moscas, como jt Tal mou 
Louve tristes dias de “urbe” colo 
uau). 

Atrêr de mosca vitá q 
de par com n bulonica as demais 
epidemias tão conhecidas do Io, 
tudo por nguo a búixo tod a vbra 
do Oswaldo Cruz, 





OU ALISTAMENTO ELEA- 


| TORAL E A MULHER 





pensam 


mamenta intelligente e quo não 
cobhin se deviy orientar ou para 

pintura cu para a literatura, 
o, por leo mesmo, instava pela ! 
pão do conhecido humorista, 
Shu respondeu: “Fara delle um 
leerato!. “Por que?” nerguntou 
o senhora afiilcic. “Porque o 
papel & mais barato do que a 
' 

Csm tudo neste mundo esta 
bistor |. Muita 


vavas dá 


N$ anrtorios eleitornes que es- 
tê, sendo installados ua sédo 
do antigo Juizo Eleitoral, para q 
vorvho de alistamento vão ser 
orgunizados  pgubinctos nu parto 
para au mulholes, 

Ora, o Codigo Eleitoral, dasre- 
tado cm 24 de fovereiro, deu à 
mulher os mesmos diroitos poll 
ticos conferidos ao homens, nã 
toconheçendo u questão qc sexo 
no cidadão da Republica Nova. 


O cidadão de pnletó, para tos | 


dos os efívitos politicos, à perfel- 
tamente igual ao cidadão de sala. 

Nessás condições não se com- 
vrohende esse privilegia da ga- 
toncta À parte nos cartor:os elet- 
torncs, quo se pretendo conferir 
à mulher. 

Não ha nada que o Justifique. 
Nem o preconceito do cavrnhei- 
rismo e do galanteria maseuisraa 
que, no caso, serly absolutamen= 
tg ridiculo, 


-—— 


O FIM DO MUNDO 


STA”, de nuvo, em fóco, a! 

questão do fim do mundo. 
B' uma preocenpução que ap 
pnrece periodicamente no meio 
das nossas attribuluções  custu- 
virais. 


A civilisação avança, Às cultts 
ema se Forinum, se aprimoram, ur 
gunizando novos pusneiy de vida 
vocial, é so revezam no jogo da 
politica Internucional, 

Mas 4 obsussão fica! como Eea- 
birá o mundo? Em enda época 
fnz-se um vaticinio, de accordo 
com o clima espiritual reinante. 

Assim ha à hypothese do que o 
mundo se extinguirá convertido 
num enormo irigourifico. 

Crearuras iNuminudas destroem 
casa previsão o afirmam que o 
nosso planeta despparecerá num 
formidavel incondio. Para isso o 
fogo central, que calcina as en- 
tranhas da Terra, está caminhan- 
do para à sua superficie,,, 

à divergencia é natural em tão 
transcondente problema, 
ts vozes, porém, que é examina- 
da a sun solução. a humunidado 
passa por um bunho 
mysticismo, 

Chega-sa mesmo so estado de 
Inconsciencia collceriva, 

No seculo XVI em que a hu- 
munidade foi atacada do mal do 
“fim do mundo”, esperando-se 
um novo diluvio, um padres fran- 
cez levou q 
extremo de preparir a suaz Area 
da Noé,. 





DEFESA DA CIDADE 

: necessario defender o pano 

rama do Rio de Junciro, No 
entretanto, até hoje, uioda não se 
estabeleceu uma legislação seve- 
ra, que impeça os attentados vio- 
lentos que são pruticados cada 
dia. A despeito do todo o cla- 
mor da impronsa, foi 
um arranha-céo tapando as fa- 
chudas platorescas das igrejas 
do Santo Antonio, que são mo- 
numentos sem grande valor artis- 
tico, é certo, mas dos raros que 
possuímos, 

Cutro coisg luntimavel é a es 
calada aos nossos morros, Fulun 
eles undam sendo cortados por 
vrtradar e ensinhas e bungalows 
se encarunitum pelus encostus, de 
sorte que o lénçol do verdura 
quo ns cobriam, dando uma im- 
pressão geandioss du cidade, cstá 
sendo chagado em todas as par 
teto, Não É possivel que, pira que 
ums ou outro faça sua cosa apra 
tivel, num alto so sacrifiqua um 


patrimonio quo, como bem disss 
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ha pouco, o escriptor francez Luc 
Durtain, não é só brasiloiro, mas 
do mundo inteiro, 
| Precisamos, pois, quo se estu 
beleça unia aevera legislação 
| tetendendo a  puizagom maravi- 
| Ihosa do io de Janeiro, Ease 
papajánito osplendido de mattas, 
morros o angus não póde ficar d 
mercê de attentados estupidos de 
mão gosto, ou du displicencia de 
meia duziu de cavalhoiros, que 
entendem de fizar suas residen- 
cius nos morros, O quuy Deuntece 
cons o morro do Mundo Novo à 
qenracteristico «do qu vimos af- 
| firmando, q necessita dum encr- 
elo « prompto correetivo, ea 
não quizermos dar vo mundo um 
Ee pr de múo gosto u unfeiur 





esse prosente muravilhoso da na: 
turezo, que é o nosso Rio dy Ju- 
E neiro 


“POLTE FAUTE DE 
MIEUX” 


t 

| 

| 

| ONHECIDO jornulista fran 
coz, que é tambem politico e 

| homem de lotras de valor, tevs 

| enseju do velntar, hu puuco tein- 

po, em ut jornal parisiense, um 

íscto curioso € que contém enel- 

namento de mornl utilitaria de 

priueira ordem, 

Um dia, um joven pocta, am- 
| bicioso o cheio de vontade, spre- 
sentoussg a conhecido editor de 
Eurlo w Jhe subnmtleu À aprecia 
ção um manuserípto de poeman, 
que havia sido gabado, en cas 
en, por dois cu tres anilgos, cs- 
oripiores tambem, mas desses 
nos quacs se póde dar a designa- 
ção de “camuradas”, Depois de 
Iter folherdo o calhomaço com 
Levrta attenção estudada, o editor 
| disser “E muito difficil do ler 
a sun callgraphia!. E depois ne 
erercuntou: “Por que motivo não 
escreve os teus poemas q muchi- 
na?” 

O joven o ambicioso poeta res» 
pondeu a queima-roupa;  “Entivo 
pensa o senhor que sa eu sou- 
| besse escrever a machina, 
Fwastur o meu tempo compondo 
poemas?” E vlaro que us conver- 
| sa terminou de uma maneira um 
| tanto uu quanto esquerda porque 
jo posta, tomando do chapéo e da 
bengula, retirou-se aborrecido, 
| Pouco tempo depois, o editor 

recebeu uma carta do pocta em 
“eue esto lho communienva que, 
Catem de abandonar a poesia, has 
vin aprendido q crcrever n mã- 
essa e qua logrura obter collo- 
[vação como gerente dy succursal 
tdo fabrica de nutomeveis, com 
| 2.800 francos por nez, Si non é 
| vera.. 


- ue 


ECONOMIA MUNDIAL 


| INSTITUTO 
| Exterior, 
“do no Chile tem por fim gurantir 
| hups preços nos productos chile- 
nos nos mercados -estrargeiros, O 
coebpital co fustituto & de 40 mis 
| lhoes do pesos, Cincocnta o um 
| por conto das neções ficarum com 
| u governo; o restuute será collo- 
sudo entre os productoras, 
em JULS um Gonova 
cujo plano 
de & trechos 
Fte cáes cor 400 matros de com- 
primento por 150 de lurgura cuda 
um, sendo que ls docas terão 100 
metros, A "bucia Muzsolini” será 
considerada o seguado porto mau- 
) ctimo de Mulia, 
| Os industrises argentinos do as: 
| 


dv Commercio 


Iniciou-se 
“bucin Musgolinl”, 
| urevê un construcção 


1H 


sucur acabam de firmeir um ue 
córdo relativamente a venda e ex 
portação desse producto. 

Constltulu-se em Bremen, Alle- 
manha, com o capital de 500.000 
marcos, « Internacionale Wuyren 
Clencing Gescllsehuft, destinada ú 
troca internacional do mercado- 
rias, agindo qm SS puizes como in- 
termediacia de firmas imnortado- 
| ras e exportadoras que protendam 
operar na Alemanha. 


| Ee 
“NACIONALISMO COM- 
| MERCIAL 


| EGLINDO q exemplo da Ingla- 
terra, u Mexico está praticun- 
do com enthusinsmo o nacionalis- 
| mo cumumercial, 
[O movimento pela acquisição e 
consumo «do productos mexicanos 
partiu dos productores v negoci- 
antes, que, estimulados pelos po- 
deres publicos e apolados pelu im- 
prensa, têm promovido diversas 
demonstrações, na capital e nos 
Estudos; da Republica, afim de 
propagar por todos os meios sug- 
gestivos! u macionalismo commer- 
foelal, 
| O mez passado, uma dessas de- 


monutrações alcançou ruidoso suc- 
cesso pas ruas do Mexico, Orguni- 
cando pela Commissão du Campa- 
nha Nucionalista, extenso desfile 
| percorreu us principaes uventdas 
e praças, passando ent frente no 
| palncio presidencial, em cujas Ja- 
nelias se viam os membros do gos 
verno, representantos do corpo di- 
plomutico estrangeiro q illustres 
familias da sociedade mexicana, 

Alumnos das escolus commer- 
[eiucs e industrines tomavam u 
| frente do cortejo, exhibindo pro- 
' ductos de diversos Estados. 'fra- 
| Mulhudores das fabricas do Iistri- 
eto Federal conduzium artigos 
manufncturados. 

Seguinm-se 150 carros allegori- 

vos. apresentados pelus casas com- 
mercines, mostrando uma infini- 
“atade de mercadoriss de producção 
| nacional, | 
| O exito foi completo, E não 
poucos mexicanos ficaram suben- 
do que o seu paiz é um centro 
productor variadissimo o de pri- 
meira ordem, 





“BUY BRIVSH” 


OMPREM productos inglezes] 
| Esta phrase não cessou de re- 
vsonr nos ouvidos dz população du 
| Gra-Bretauho, 

Ha zíultos mezos, com effuito, o 
commorcio e as industrias, ficme- 
mente apoios pelu governo e pe- 
la imprengsu, vêm sustentando 
| través de toda a Inglaterra vigo- 
“os « perseverante campanha no 
sentido de tnduzir o povo Ingles a 
| só consumir productos da metro- 
pole, dos dominios q das colonias 
do Imperia. 

As eotutisticas vevelum à effici- 
» do tal propaganda, O povo 
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O momento internacional 


Uma solução pará o ceso do Chaco 


Os telegrammas falam hoje de uma solução para o con- 
| flicto do Chace, que não só nos parece muito plaustvel, bem 
iussim é a unica base solida que vemos apresentar-se para 
| dirimir a velha contenda. Seria o Chile dar 

porto sobre o Pacífico, em faixa de terra, que lhe seria com- 
| prada pela Bolivia e Paraguay, naturalmente. a troco da de- 
| sistenciu por aquelle paiz de qualquer retvindicação futura 
| sobre o territoriy ora contestado, Essa solução traria as muio- 
res vantagens e, salvo naturalmente questões de pormenor, 
e serem liquidades ne execução do accordo, todos lucruriam. 
com ella, Primeiramente, encerrariamos uma velha penden. 
cia, que vive u ameaçar q AZ continental, dariamos à Bolivia 
| a satisfação de uma das suas mais velhas e legitimas asptru. 

ções, qual seja uma saida para o mar, que perdeu desde a 

guerra do Pacífico, e o Paraguay ficaria garantido de direito 
|no territorio que possue por agora de facto. 
| Não sabemos que fundamentos possa ter essa noticia, 
nem se, na realidade, ha negociações serias em torno desse 
| ponto, mas, por tal Jórma nos parece razoavel a solução, que 
ifolgamos em registrul.a, como um dos meios mais logicos 
que têm apparecido, para findar com a differença entre os 
dois paizes, Sempre defendemos uma solução rapida e radi- 
cal e mostramos que não seria possivel progredir nesse senti. 
do emquanto não se encontrassem jormulas materiaes para 
discutir. Até o presente, temos evitado entrar no merecimento 
do casy e todas as difficuldades tém advindo do desaccordo 
| em derredor dos cemluitos & seguir até deparar com aquelle 
| que nos conduza a bom termo, Nesse caso do Chaco, « parte 
jinals enervante não é a discussão em torno do propriedade do 
| terreno, sendo através de detalhes para assentar-se a base 
| desse debate. Eis que ugora apparece um programma, Seria 
bem o caso de entrar directamente no seu estudo, pois quem 
sabe se, dada à Bolivia um porto sobre o Pacífico, não se 
| satisfaria a ponto de desistir das suas reivindicações sobre o 
| Chaco? Depois é sabida a grande complicação que representa 
| discutir e concluir sobre as razões qe direito e de jecto que 
se acoummulam em javor de cada uma das partes litigiosas, 
e, só de pensar, nos esfriam os mais ardentes optimismos, 


ACTOS DO GO- |O SEGUNDO PLA- 
VERNO PRO- | NO QUINQUEN- 
VISORIO NAL DOS SO- 


Nomeações e «exonera- VIETS 


ções na Viação MOSCOU, 10 (U. P.) — 

: Segundo se affirma nos cir- 

O chefe do Governo Provi- | cujos politicos desta capital, 

sorio assignou hontem Os S€-| a participação dos Estados 

guintes decretos: Unidos nos contractos repre- 

'Na pasta da Viação: sentando bilhões de rublos, 
Concedendo aposentadoria: 


que serão negociados com 
“a João Firmino de Assumpção, diversas nações estrangeiras, 
pearteiro de 1º classe da. Dire- 


de accordo com o segundo 
ctoria Regional de Alagõas; a | plano quinquennal, depende- 
Hilarlo Roberto, machinista | ra em grande parte da poli- 
de 1º classe em disponíbilida- 


tica que adopiar o governo 
de da Central do Brasil; a Vi- | norte-americano com relação 
ctorino Romeiro da Silva, car- 


ú s 30- 
teiro de 3º classe da Directo- is sue Fi ii So 
ria Regional do Districto Fe- Nã presa 
deral; a Roberto de Molina so oa affirmar-se 
Cintra, crete de secção da ex- que a in eperidencia econo- 
tincta Directoria Regional de | mica da Russia constitue um 
Santos e a João Sabino da dos principaes objectivos do 
Costa Cabral, agente postal de | segundo plano, o Kremlin 
Esperança, no Amazonas, não pensa em pôr termo aq 


Removendo, por permuta, O commercio externo, antes, 
'2uxiliar de 1º classe da Dire- | Pelo contrario, confia na in- 
ictoria Reglonal do Pará, So- | tensificação dos negocios 

jon Waldemar de Olivelra | com os outros paizes para 
Santiago, para ígual cargo na | alargar e fortalecer a estru- 
| Directoria Gerai dos Correios | ctura economica dos Soviets. 
je a auxiliar de 1º classe desta | ..n.... 
Directora, Yolanda Salles Ra- 
bello, para iguai cargo na Dl- 
rectoria Reglonal do Pará. 


Promovendo: na Directoria 
Reglonal de Minas Geraes, à 
carteiro de 1" classe, por me- 
recimento, o de 2* Braz Luiz 
Bernhause e a carteiro de 2* 
classe, por antiguidade, o de 
3* Americo Caetano Peretra, 


Exonerando, por abandono 
de emprego, Judith Cardoso 
de Araujo, do logar de ajudan- 
te da agencia do correio de 
Bandeira de Mello, na Bahia, 


Nomeando: o auxiliar de 
carteiro, pro-rata, da Directo- 
ria Regional de Minas Geraes, 
João Plres Rabello para car- 
teiro de 3º classe da mesma 
Directorla; José Carlos Verae, 
para estafeta da agencia pos- 
tal de Manhuassu', que exer- 
cla interinamente; e effectl- 

| vando nos referidos cargos, os 
| fieis de thesoureiro da Dire- 
| etoria Regional do Amazonas, 
do Acre, Alda dos Santos Car- 
| valho, Odette Pires dos San- 
'tos e Guiomar Leal Mendes. 

Nomeando continuos da DI- 
rectorla Geral dos Correios e 
Telegraphos, os carteiros de 3º 
classe, José da Silva Gulma- 
rães, Antenor José de Souza, 
Ea de Azevedo Boares, 
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ÀS ACTIVIDADES GOM- 
MUNISTAS 


A AMERICA DO SUL DIVI- 
DIDA EM DISTRICTOS 
DE PROPAGANDA 
SANTIAGO, 10 (U.P.) — Se. 
gundo uma carta dirigida 
pelo secretario do partido 
communista no director du 
zona ão norte, de accordo com 
a divisão territorial determi- 
nada por Moscou para a pro- 
paganda communista na Ame- 
rica do Sul, o Chile e q Perú 
constituem o nono districto, 
com séde em Valparaiso; o se- 
tímo districto comprehende o 
Uruguay, a Argentina e o Pa- 
raguay. 


o Sa e 


——— 


O Japão reconhecerá breve- 
mente o novo Estado 
da Mandehuria 


'TOKIO, 10 (U.P.) — Um re- 
presentante do governo decla- 
rou hole que o Japão reje!- 
tará provavelmente diversos 
pontos do relatorio da Com- 
missão Lytton sobre a Mand- 
churla. 

Essa autoridade affirmou 
que o governo Jjaponez nãu 
póde acceitar a soberania no- 
minal da China sobre a Mand- 
churia, proposta pele commis- 
são da Liga das Nações, ac- 
crescentando que o Japão re- 
conhecerá brevemente o novo 
Estado Mandehuoku. 











Electro José do Patrocinio, 
Ubaldino d'Avila e Diamantl- 
no Goulart de Oliveira, todos 
da Directoria Regional do Dis- 
tricto Federal. 


PSA AAA AAA AAA AS AAA AAA A A 
ALLA A AAA ASA ASA PA ASA 


inglez deu muúrcado preferencia 
uos artigos naciongus e os domi- 
nios têm augmentado suas expor- 
tações pura a metropole, 

No decurso do anno pussado, a 
Australia colocou na Inglaterra 
mais do 11 milhões da quintaos de 
trigo. A Indio forneceu 10 c4 
mais de bananas do que no anno 
anterior. Subiu a 3 milhões de 
litros o vinho entrado de diversas 
| partes do Imperio, 


Curns congelada do carneiro dn 
Australia, porcos vivos da Irlanda, 
manteiga, ovos, aesucar, chá, fru- 
tas, da Nova Zelandia, da Austra- 
Jia, da Africu do Sul, da India, 
do Conadá, tudo anugmentou em 
quantidude, devido à campanha do 
“buy britsh". 

E assim o Imperio britannico 
enriquece, na proporção em que 
empobrecen os palzes estrangoi- 
roy quo Jhe forneciam o quo hoje 
ela não lhes compra... 


À troca de notas sobre O 
tratado de extradicção 
italo-brasileiro 


RMA, 10 (U.P,)) — O pre- 
sidente do conselho e ministro 
das Relações Exteriores sr. 
Mussolini e o embaixador do 
Brasil dr. Alelbiades Peçanha 
trocaram hoje as ratificações 
do tratado de extradicção ita- 
lo-brasileiro, cujo texto fol 
publicado no Rio de Janeiro, 
após a assignatura do conve- 
nio no dia 28 de novembro de 
1931, 
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á Bolivia um | no, annos 
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POVOAMENTO 


Recentes declarações do ge- 
neral Rondon puseram nova- 
mente em destaque o caso do 
abandono das extremas fron- 
teiriças do Brasil, É 


Por incumbencia do guver- 
atrás, Leve aquelle 
bravo sertanista enseju de re- 
ver toda a immensa orla dus 
nossos limites, do extremo 
norte ao extremo sul, e sobre 
a Importante excursão, que 
durou quasl quatro anos, 
manifestou-se u general Ron- 
don de maneira a justificar 
algumas observações. 

Sem nenhum exaggero de 
pessimismo, póúde dizer-se que 
o Brasil é um palz de fron- 
telras abertas. Nem mesmo 
existem mais os fortins alle- 
goricos, decorativos e inope- 
rauntes que 2 monarehia an- 


| dou plantando por essas ban- 


1 
4 
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das, Inspirada no exemplo 
previdente dos portuguczes 
que nos colonizavam. 


A esse respeito, o Ministe- 
rio da Guerra possue um do- 
cumento admiravel na fita 
que permittiu se fizesse nes- 
sas Jonginquus regiões por 0c- 
cusião da visita perlodica em- 
prehendida às mesmas para- 
gens pelo fiscal de fronteiras. 
Essa pellicula fol exhibida, 
durante varias semanas, nos 
cinemas cariocas. Como do- 
cumentacão da nossa incuria 
neste particular, não ha nada 
mais definitivo. 


As “fronteiras vivas”, a que 
alludiu agora o valoroso pio- 
netro das nossas soiidões ser- 
tanejas, não se fazem sem 
povoamento systematico, E é 
precisamente o que nunca en- 
trou nas cogitações dos nossos 
estadistas de todos 0s tempos. 

Jâmais, com effelto, se cui- 
dou de crear nucleos systema- 
ticos de populações nossas 
nessas ratas longinquas, qua- 
st totalmente desnacionaliza- 
das, onde o dinheiro que cir-= 
cula é o do palz vizinho e 
delle é a propria lingua que 
se tala. 


Exemplo desta verdade é o 
estado social das agglomera- 
ções. dispersas uo longo de 
nossas divisas com as Guya- 
nas, a Bolivia, o Paraguay e, 
em parte, a Argentina. 

No que concerne à região lin - 
deira com a Guyana Fran- 
coza, é assás illustrativc o se- 
guinte episodio, narrado, en- 
tre outros, pelo general Ron- 
don: 

— “Caminhando ao longo 
do rig Uassá, a missão encon- 
trou um nucleo de pretos, uns 
1.500 homens, que só falavam 
o francez. Eram brasileiros, e 
içavam, a 14 de julho, a ban- 
deira franceza, prestando-lhe 
us honras militares, Os fran- 
cezes tinham-lhes ensinado U 
culto à bandeira, quando esti- 
veram qe posse da região. 
Eiles perpetuavam esse culto.” 


“Explicâmos-lhes que effe- 
ctivamente o territorio perten- 
cera à França, mas que hoje 
era brasileiro, Entregamos- 
lhes depcis uma bandeira bra- 
sllelra, e em 7 de setembro, o 
7 de setembro immediato, el- 
les realizavam a solennidade 
do hasteamento do pavilhão 
uacional, prestando-lhe as 
suas homenagens.” 


Quando tivermos ordem e 
paz, sera necessario cuidar a 
sério do problema das fron- 
teiras. A situação de desleixo, 
em que elias se acham ha de- 
renas e dezenas de annos, ndo 
póde, não deve continuar. 

Essa situação é tanto mais 
indefensavel da parie da 
União, quanto a Constituição 
de 91 mandou expressamente 
reservar ao longo das ralas 
externas uma larga faixa, on- 
de só o poder central exerce 
jurisdicção, exonerando, as- 
sim, os Estados de quaesquer 
obrigações nas áreas mencio- 
nadas. 


E essas áreas “naclonaes” 
permanecem entregues aos 
destinos particulares das re- 
glões estaduaes em que estão 
encravadas, sendo habitadas 
por uma população que nada 
tem de brasileira. 

Cumpre, pois, à “Unlão exer- 
cer de verdade, all, uma Jju- 
risdicção que apenas exerce 
ficticiamente, nominalmente; 
e, para Isso, deve organizar O 
povoamento e a colonização 
das zonas fronteiriças, pro- 
vel-as de estradas e escolas, 
dar-lhes, em summa, o cara- 
cter de “fronteiras vivas”, sem 
O que 2 essas raias remotas 
abandonadas, invadidas, não 
se estenderá jamais, effecli- 
vamente, o nosso direlto de 
soberania, 





Às 40 horas de trabalho 
semanal na Inglaterra 


LONDRES, 10 (A.B.) 
Congresso Trabalhista dé 
New Castle resolveu apolar as 
suggestões mnpresentadas 
sentido de estabelecer a se- 
mana de 40 horas de traba- 
lho. Todavia, ficou gecidido 
que seriam exigidas compen- 








sações especiaes para os ope- 


rarlos cujos serviço seja redu. 


sido, 
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o Dos Estados Unidos Nos Contractos De 


Sovieis Negociarão Com As Outras Nações 





Judeus sem dinheiro 


ANTONIO BENTO 


(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS» 


Na Eutopa e nos Estados 
Unidos, está francamente em 


moda e literatura proletaria. | 


|Na Russia à creação desse 


| 


! 
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lterario con- 
uma tarefa do 
O Plano 


novo genero 
stitue mesmo 
Estado sovietico. 
Quinquenal, controlando 
desenvolvimento de toda a 
producção russa, determina os 


rythmos que presidem à ela- | sem dinheiro” 


boração de seus livros, cuja 
construcção é feita de 


rom as imposições da cha- | 
do com as imposiç |raça de Michael 


mada “cultura proletaria”, 
Nos Estados Unidos o grupo 








nem de leve ze preoceupasse 
com o problema. 
= 


* Era 
Estas considerações vêm a 
proposito do admiravel livro 
de Michael Gold, escriptor 


o | americano descendente de ju- 


deus rumenos. 
O livro se chama “Judeus 
e conta à Íin- 


fancila do autor no bairro 


accor- . new-yorbino do East-Side. 


Um milhao de homens da 
Gold vive 
nesse ghetto immenso que se 


da revista "New Masses” tra- | denomina East-Side. Sua mi- 


balha no mesmo sentido, des- | 


tucando-se entre as suas flgu- 
ras de malor projecção Upton 
Sinclair, John Dos Passos, 
descendente de portuguezes € 
Michael Gold. autor de “Ju- 
deus sem dinheiro”, livro de 
que abalxo nos 
cupar. 

Em França, 
piores populistas e dos bar- 
bussístas, existe o chamado 
“grupo proletario” cujo chefe 
é Henry Poulalllc. 

Segundo o plano de acção 


organizado por este ultimo, | 


sua literatura deve estar pe- 
netrada do espirito de revolu- 
ção que anima às camadas 
sociues de onde sahiram os 
seus malores escriptores e 
artistas, cabendo-lhes “a mis- 
são historica” de combater 
com violencia contra toda 
torça que procure Impedir 2 
evolução lrresistivel das mas- 
sas, no mundo moderno, 

Na Allemanha, tambem são 
numerosos os escriptores pu- 
cifistos e de tendencias e ins- 
piração proletarias. 

Trata-se, portanto, de um 
movimento mundial, interes- 
sando a um grande numero 
de intellectuaes e a um publl- 
co global de milhões de leito- 
res. / 

x 
ok 

Resta agora cxaminar, sob 
o angulo theorico, se ha — ou 
se póde existir uma literatura 
proletariu. 

Do ponto de vista ideologl- 
co, é esse, realmente, um pro- 
blema Interessante para ser 
discutido. 

Foi Bukharine quem, ha cer- 
ce de dez ou doze annos, co- 
meçou a falar em cultura pro- 
letaria, naturalmente a que 
deveria nascer da revolução 
de outubro de 1917. Mas sua 
these, apesar da vga alcan- 
cada, soffreu varios ataques 
e criticas, sendo impugnada 
ideologicamente, como alnda 
hoje o é pela opposição de es- 
querde au trotzkysta, 


Sabe-se, de facto, que não é | 


possivel dentro do capitalismo 
a creação de uma cultura pro- 
letaria. Essa creação importa- 
ria no gnniquilimento do sys- 
tema capitalista, pols que não 
seria admissível a coexistencia 
pacifica dessas duas culturas 
no selo da civilização actual, 
Conforme tem sido demon- 
strado, é possivel que certas 
obras de arte contribuam para 
o desenvolvimento, ou melhor, 
e victoria da causa do prole- 
tariado. Isso não quer dizer, 
entretanto que se tenha for- 
mado uma literatura especi- 
ficamente proletaria, Essa af- 
firmativa decorre do postula- 
do marxista, segundo o quai 
a tarefa das massas é a de 
edificar uma sociedade socla- 
sta e, portanto, uma cultu- 
ra socialista, O proprio Leni- 
ne, tendo de examinar o pro- 
blema, em face da these de 
Bukharine, sustentava que, 
quanto mais o proleteriado, 
de posse do poder, elevava sua 
cultura, mais esta deixava de 
ser uma cultura proletaria — 
tornando-se, dialecticamente, 
uma cultura socialista, 

Por esse motivo, a creação 
de uma literatura proletaria, 
transformada em tarefa ofti- 
cial do governo russo, sendo 
mesmo objecto, como succede 
com o cinema, de previsões e 
culdados especlaes dos tech- 
nicos do Plano Quinquenal, 
essa tarefa póde ser, até cer- 
to ponto, considerada uma 
heresia marxista. 

A não ser que se considere. 
por espirito de facil genera- 
lização, que as obras dedica- 
das ao estudo da classe ope- 
raria constituam propriamen- 
te uma literatura proletaria. 
Mas esse conceito seria então 
destituído de qualquer con- 
teúdo ideologico, Neste caso, 
teriamos de considerar como 
representativo da cultura pro- 
letarla grande numero de li- 
vros burguezes, n começar 
pelo “Germinal”, embora Zola 


— o NO CATTEIE 


Confererciaram, hontem, 
com o ch.fe do Governo Pro- 


no |visorio, s ministros da Guer- 


ra e “a Fazenda e o chefe de 
Polcla, 

O sr. Getulio Vargas rece- 
veu alnda em audiencias os 


| SES, Salles Pilho e major Ma- 


noel Louzada 





|sombra de seus cortiços 
vamos OUt-| 


além dos escni- | de 
!socines, os ferozes preconcel- 
itos de raça — emfim, que 
[luta de classes atira ao sol- 


| gar 


| Designado o novo arco 


seria e a mesma dos mais tra- 
gleos balrros proletarios 
itodas as grandes cidades do 


de 


mundo. Nas suas ruas immun- 
das, cheirando a cachorto po- 
dre por todos os lados € à 
infe- 
ctos, vivem numa luta dra- 
matica centeas de milhares 
seres, que as desigualdaues 


frimento mais duro, 

Não é, togavia, o judeu my- 
thologico do sabbat aquelle 
que se move no chaos jedo- 
sento do Eest-Side ou no pe- 
queno commodo da fanulia 


| Gold. Nem mesmo são os ju- 
[deus «us legendas 
'tatalizades pela séde de Lra- 


christãs, 


tico e de dinheiro, possuindo 
o espirito mercantil mais pra- 
tico do mundo, não são essus 
as principaes figuras que 


'atravessam às duzentas e pou- 


cus paginas desse livro du 
poeta de “120 milhões", “Ju- 


| deus sem dinheiro” atiirma- 


se, antes de tuco, como uma 
reportagem exacia da vida 
proletaria americana, sendo 


'nesse caracter um livro real- 
mente invulgar. Michael Gold, 


além de grande poeta, e um 
escriptor de technica e estylo 
de mnotaveis precisão, poder 
evocativo e força de analyse. 
E" sobretudo objectivo, quaii- 
dade sem quvida indispensa- 


| vel no exito da causa e à fi- 


nalidade a que se propoz ser- 
vir. Sua serie de retratos es- 
panta pelo colorido e pelo in- 
comparavel desenho das fisu- 
ras. O mesmo acontece com 
as scenas entre garotos, às 
quaes têm tudo o que ha de 
poetico, de bonito e de feio, 
de lyrico e de perverso nessas 
brincadeiras infantis de Eas'- 
Side. Desse pequeno mundo 
saeni os jovens que se Lrans- 
formam em rufiões, em “gan- 
gstors", em capangas dos po- 
líticos, para os assassinios nos 
dias de eleição ou de greve. 
Mas saem tambem dessa me- 
tropole de miseria, de deses- 
perança e de dor outros jo- 
vens que se salvam das aven- 
turas Individuaes, das crises 
de suicidio e de qualquer es- 
pecie de corrupção — € qu 
acreditam com a fé mais po- 
derosa que, em futuro proxi- 
mo, East-Side será transfor- 
mado num jardim... 


[0 Mikado vae apresentar 
| observações Sobre O GOn- 


flicto sino-japonez 


GENEBRA, 10 (AB. — No- 
ticia-se que o ministro do Ex- 
terior do Japão conde Uchius 
enviou um “memorandum” q 
Liga das Nações, no decurso 
do qual afflrma que o Mika- 
do apresentará diversas ob- 
servações em torno do reln- 
torlo redigido pela  Cormis- 
são Lytton, a respeito do con- 
flicto sino-japonez na Maná- 
churla. 

Acredita-se que as observa- 
ções nlpponicas deverão che- 
à secretaria da Liga u 
tempo de serem examinados 
ro mesmo tempo que o citado 
relatorio. 


O intendente municipal de 

Buenos Alres & outros func- 

clonarios envolvidos em 
inquerito administrativo 


BUENOS AIRES, 10 (A.B.) 
— As accusações Tormuladas 
hontem, na Camara dos Depu- 
tados, contra o intendente 
municipal dr. Naon e diversos 
outros funccionarios da Mu- 
nicipalidade de Buenos AÁlres 
Uveram grande repercussão 
na imprensa e nos varios cir- 
culus de opinião. 

Acredita-se que será imme- 
diatamente aberto um inque- 
rito, no sentido de apurar 4 
veracidade em torno de fa- 
ctos citados como altamente 
desaboradores da conductu 
dos mesmos funcetonarios. 


bispo de Buenos Aires 

BUENOS AIRES, iU (AB. 
— Acaba de ser publicado um 
decreto do governo designan- 
do para oceupar o cargo dr 
rcebispo desta capital mon- 
senhor Lula Crpeilo. 
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— Uma coincidencia. 
— Castellar, 


Decálogo do Jornalista in= 
glez. 


Geethe 
— No fem. 


foi asuassino ? 





NO uia 7 de setembro corren. 

te houvé um desfile militar 
cequie do monumento de Pe- 
dro |, na praça Tiradentes. 
kecuniu, nururalmente, muita 
yente. Além do mais, dia de 
festa nucional, Mas ninguem, 
“ não ser um reporter, se A 
portou com uma singular mti- 
nifestante: uma pobre mulher, 
estirada num banco, faminta 
« urdendo em febre. A coin- 
videnciu significava alguma 
coisa, que úeixamos é argucta 
to leitor. 

sk 


s 


mos 
PASSOU no dia 7 deste mez 
o primeiro centenario do 
nascimento de Emilio Castel- 
lur (1832-1899). Orador formi- 
davel e celebre agitador poli- 
tico, foi Castellar o presidente 
da primetra Republica hespa- 
nhola, proclamada em segui- 
da à abdicação de Amadeu 1 
(1873). Pouco depois rebenta- 
va « revolução carlista, que 
avo venceu, dando ganho de 
cuusa a Affonso XII, pae do 
soberano desthronado em 
abril do anno passado, Muito 
pouco durou, portanto, a Re- 
publica de Castellar, As cin- 
zus do famoso tribuno acabam 
de ser reclamadas pela sua cl- 
ace natal, Cadiz. 
x 
mo x 
ADRIEN HEBRARD, celebre 
jornalista francez, achava. 
sc, de uma feita, entre pes- 
suas que falavam de amor, 

— Conheço — disse elle — 
ires mteios de amar uma mu- 
lher: o primeiro é acari- 
nhal-u: o segundo é beijal-a; 
o corceiro.., não me recordo 
mais. 

Deve-se esclarecer que nes- 
se qeeastão Hébrard tinha 78 
Gnnos de idade... 

4 proposito, um seu pensa 
mento; — “Cada homem tem 
(t idade que o sepera da mor- 
te” 

g: 
E 
N4 redacção dos principees 

jornaes de Londres lê-se O 
seguinte decálogo profissional; 
— 1, tem sempre presente u 
lei contre difjiemação; 2.º, tra- 
tr de reduzir, e nuncu de 
cruygerar, os jactos; 3.º, sé 
vivo e diligente, mas evita O 
sensacional, us, phrases bru- 
tues e os detalhes desnecessa- 
rios de natureza delicada; 4,, 
sê «bsolutamente imparcial 
nos titulos; 5º, não dês ás 
informações a cór politica do 
teu diario; expõe os factos 
singela e probamente; 6.º, sê 
escrupulosamente objectivo e 
justo com o adversario; 7º, o 
melhor, num reporter, é a ver. 
dade; o melhor, num editor, é 
a cautela; o melhor, num jor- 
nal, é o caracter, que depende 
da verdade e da cautela; 8.º, 
sê generoso no elogio, educa- 
do e reservado na critica; não 
esqueças ser preciso crear 
amigos e não inimigos para q 
tolha; 9.º, escreve sempre com 
exuctidão os nomes proprios, 
muita gente se offende vendo 
v seu nome deturpado, pois 
so dá q impressão da pessoa 
ser desconhecida ou ndo ter 
importancia; 10.7. não te fies 
em boatos; escolhe tuas jon- 
tes de informação; verifica o 
que escreves; relê e, se possi- 
vel, faze tu mesmo a revisão. 


E 
& 
DE Monteiro Lobato: — “O 
mexerico é q umbrosia dos 
togarejos pobres”. 

De Machado de Assis: — 
“Ha idéas que são da familia 
das moscas teimosas; por mais 
que a gente as sacuda, ellas 
tornam e pousam”, 


m 


“qo 

A SENHORA Mathilde Luden- 

dorfl, esposa do famoso 
marechal alemão, é, como es- 
:e, escriptora, Tinha ella ul- 
tuunamente vendido uns trinta 
until exemplares de recente H- 
vro com este titulo; “O crime 
impune contra Luthero, Les- 
siny, Mozart e Schiller”. 

A senhora Ludendorff reve- 
lá que esses grandes homens 
suram victimas de conspira- 
ções de judeus e jrunco-ma- 
vous. Luthero teria sido enve- 
nenado por Melanchton; Les- 
siny, por Moses Mendelssohn; 
Aiozurt, pelo italiano Salteri. 

à descobertu mais sensacio- 
nute q relativa a Schiller, cujo 
ussassino não teria sido ou- 
tro, senão o seu mais intimo 
emigo: Goethe, que era jran- 
co-maçon, Se dependesse da 
senhora Ludendor!!, Goethe, 
em vez das gloriosas homena- 
gens do seu recente centena- 
rio, teria comparecido postu- 
mumente perante um tribunal 
ce justiça... 

xe 
% 
O LEITOR tem mosquitos em 
casa? Experimente isto: 


um pedaço de canfora do 


GES MAIS EMPOLGANTES 
DA GRANDE GUERRA 


A inauguração do mo- 
numento do Marne 


PARIS, 10 (A. B) — A in- 
prensa se occupa da ceremonia 





REGORDANDO UM DOS LAN-| PROTESTANDO 


CONTRA OS 
EXCESSOS DO 
FISCO 


|A Associação O asd A j U o 1 Í A 


que terá logar, amanhã, na es-| de Pharmaceuticos e os 


trada de Soissone, quando o pre- 





tata 


e a 
| Marechal Joffre | 





sidente da Republica, sr. Albert 
Lebrun, inaugurarã, na região 
onde outrora se bateram as tro- 
pas alliadas, o monumento do 
Murne, ofícrecido ao governo 
francez pelos Estados Unidos. 
Os jornaes lembram, a propo- 
sito, que o referido monumento 
foi custeado pelo povo norte- 
americano, em uma subscripção 
popular para à qual concorreram 
us representantes de todas as 
classes sociaes daquella nação 
amiga, 
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O CAFÉ NOS FS- 
TADOS UNIDOS 


NOVA YORK 10 (TU. P) — O 
mercado de café funccionou firme 
durante toda a semana, Os typos 
de Santos tiveram procura ecpe- 
clal, em face da situnção unormal 
que ntravessa o Estudo de São 
Paulo. 

As entregas de setembro fecha. 
ram .do preço de 13,15 centavos 
por libra, alcançando oté s alta 
de dezesete pontos. 

Outras entregas seccusaram, no 
emtanto, uma baixa de sela 5 no- 
ve pontos, 

A tendencia futura do mercado 
está dependendo grandemente do 
resultado das negociações entaho. 
ladas entre os governos do Hrasli 
e dous Estados Unidos «elativa- 
mente a entrega do restante dus 
stocks armazenados neste pala 
que se eleva a um milhão de sav- 
cos  approximadamente, Eases 
stocks, que são propriedade do De. 
partamento da Lavoura, formam 
parte do café trocado por trigo e 
vinham tendo a sun sahida regu- 
lada pela referida repnrtição. 
Com a irrupção do movimento re- 
volucionario em S, Paulo, us mer. 
endos americanos se resentiram 
do producto brasileiro o dahi as 
negociações renlizadis entre o 
Conselho Nacional do Café, do 
Brasil, e o Departamento da La- 
voura dos Estados Unidos rom o 
obicetivo de apressar a mihida dos 
referidos stocks de enfé cexisten- 
tes aqui. 


0 DEGRETO DAS HORAS DE 
TRABALHO NO GOMMERGIO 
BRASILEIRO 


Reuniu-se, hontem, a 
comm'ssão que ela- 
bora o regulamento 


respectivo 

À commissão designada pelo 
ministro do Trabalho para ela- 
borar o regulamento do decreto 
que trata das horas de trabalho 
no commercio brasileiro reuniu- 
se, hontem,-na séde social da 
União dos Empregados do Com- 
mercio, com a presença do dr, 
Dorival Fontes, delegado da 
Associação Commercial, e Eu- 
genio Monteiro de Barros, presi- 
dente da União dos Empregados 
do Commercio e delegado dos 
empregados do commercio, 

À commissão estudou o proje- 
eto de regulamento elaborado 
por dois altos funccionarios do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho, apresentando algumas 
emendas, A reunião, iniciada às 
21 horas, prolongou-se até cerca 
das 24 horas. 

As demais reuniões serão rea” 
lizadas na séde da União dos 
Empregados do Commercio. 
PLALLS LS LL SL LA SSL LDA LDA 


a e a 
de uma placa de jJerro quen- 
te, de maneira qa que à can. 
jora se consuma sem urder; 
Os vapores ajugentarão os 
mosquitos, que não mais vol- 
tarão, ainda que as janellas 
do aposento fiquem abertas. 


E 
x gs 
PANDORGAS possue grande 

bibliotheca e vive entre os 


livros, o que causa ciumes à 
sua cara metade, Um dia ella 








“lhe disse: 


— Sabes o que eu desejava 
ser? Um livro. 
— Para que? 


| 
A Associação tem procura- 


impostos federaes e 
municipaes 


Na ultima reunião da Asso- 
clação Brasileira de Pharma- 
ceuticos, o sr, Alvaro Varges, 
seu presidente, teve ensejo de 
proferir o seguinte discurso 
sobre impostos federaes e mu- 
nicipaes: 

“Estamos na época da ela- 
boração orçamentaria federal 
e municipal. Urge que a Asso- 
clação apresente aos senhores 
ministro da Fazenda e inter- 
ventor no Districto Federal, as 
suggestões da classe pharma- 
ceutica, afim de que os inte- 
resses da pharmacia, no seu 
commercio e na sua industria, 
sejam attendidos, 

Os tributos fiscaes que actu- 
almente pagam os que pos- 
suem pharmacia são excessil- 
vamente elevados, sobretudo 
em se tratando de um estabe- 
lecimento que presta relevan- 
tes serviços ao publico, é fa- 
ctor de notavel contribuição 
para o sancamento do paiz e 
cujo funccicnamento depende 
da direcção effectiva do phar- 
maceutico portador de um ti- 
tulo sclentífico conquistado 
em escola superior, Essas par. 
ticuluridades da pharmacia 
deviam equiparal-a aos con- 
sultorios medicos, odontologl- 
cos e jurídicos, às assistenclas 
e aos hospitaes, O Tisco, po- 
rém, persiste em considerar a 
pharmacia uma casa commer- 
cial como qualquer armazem 
de drogas ou ferragens. 


Precisamos envidar todos os | 
esforços no sentido de conse- 
guir para a pharmacia um 
tratamento por parte das au- 
toridades da administração 
publica mais consentaneo com 
à sua natureza e suas Tinali- 
dades, 


do, pela sua directoria, con- 
quistar, a par do exercicio le- 
gal da profissão, uma situação 
meihor para a Pharmacia no 
seu commercio, collaborando 
com os poderes constituídos 
nas reformas das leis relaclo- 
nadas com o seu exercicio, Por 
isso mesmo, tem ápresentado 
suggestões para reformas da 
legislação do paiz, dentre as 
quaes as do Regulamento do 
Imposto de Consumo, Lei de 
Fallencias, Propriedade In- 
dustrial e Legislação Pharma- 
ceuilca, 


Agora, nos preparamos para 
collaborar na reforma do Im- 
posto de Industrias e Profis- 
sões, confiada a uma commis- 
são recentemente nomeada 
pelo ministro da Fazenda, pa- 
ra o que solicitamos com o 
maximo - empenho o auxilio 
dos consoc.os. 

Aquelles que estão lutando 
com grandes difficuldades, à 
frente de suas casas, pharma- 
clas ou laboratorios, devem es- 
tudar detidamente o assumpto 
focalizado e trazer-nos as 
suas luzes que, certamente, ge- 
rão de capital importancia 
para attingirmos o fim colli- 
mado, 

Varias medidas fiscaes têm 
sido objecto de reclamações 
justissimas de nossa parte, 
não só pelo exaggero do im- 
posto cobrado, como pela for- 
ma de sua exigencia, alguns 
que multas pharmacias jamais 
poderão supportar. 

Está nesse caso a resolução 
da Recebedoria Federal, con- 
tra a qual representamos este 
unno e fomos attendidos, mas 
que já está constando dos lan- 
cumentos para o proximo an- 
no, relativa ao imposto de in- 
dustria e profissões, que man- 
da covral-o das pharmacias à | 
razão de 20 por cento sobre o 
valor locativo do predio oe- 
cupsdo, só pelo facto de ven. 
derem artigos de hygiene e 
toucador, em sua maior parte 
licenciados pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica, 

As pharmacias vinham pa- 
gando à razão de 5 por cento 
o imposto que agora querem 
cobrar 4 vezes mais, A preva- | 
lecer tal medida, as pharma- 
cias não mais poderiam ter á 
venda sequer os productos des- 
tinados à hygiene ou trata- 
mento das molestias de boca, 
da pelle e do couro cabelludo, 

Dispensando-nos de outrus 
referencias sobre o assumpto 
em apreço porque os collegas 
militantes da pharmacia, que 
se encontram em situação 
precarissima, nesta capital, o 
conhecem muito bem. 

Contamos com as suas sug- 
gestões, sobretudo no tocante 
ao imposto de Industrias e 
profissões, já referido, e os at- 
tinentes às licenças da Prefel.. 
tura, cujo actual systema de 
tributação não satisfaz aos in- 
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EMENDAS AO ANTE-PROJECTO 
ORGANIZADO FELO SR. CARLOS 
MAXIMILIANO 


Realizou-se hontem, à tar- 
de, no Monroe, mais uma re- 
união da commissão de vefor- 
ma da justiça. 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterlor, proseguiu-se 
n votação da parte do ante- 
projecio organizado pelo dr. 
Carlos Maximiliano. 

A votação tol encaminhada 
a partir do artigo 17. 

Ao artigo 19", o dr. Pereira 
Braga apresentou a seguinte. 
cmenda: 

“Aos sub-pretores criminaes 
compete: processar e Julgar 
privativamente todas as con- 
travenções penaes, exceptua- 
das as de postura municipal, 
bem como preparar os proses- 
sos de competencia do jury. 
Aus sub-pretores do civei com- 
pete: processar e julgar as 
justificações e vistorias que 
tiverem de ser entregues as 
partes, os processos relativos 
ao registro civil, annotação e 
rectificação, à nabilitação e à 
celebração de casamentos." 

A segulr, fez ainda os sº- 
guintes observações: 

“Ao art. 21 — A distribuição 
obrigatorlia deveria limitar-se 
claramente às elreumseri- 
pções em que funccionar mais 
de um julz ou mais de um es- 
crivão, para que não aconteça 
interpretar-se o dispositivo 
como se está fazendo no Dis- 
tricio Federal, onde os preto- 
res tinham Jjurisdicção terrl- 
torial discriminativa e priva- 
tiva, perdendo-a por se en- 
tender que tambem entre el- 
les se deve fazer distribuição 
obrigatorla. 


Aliás, não reconheço vanta- 
gens na distribuição obrigato- 
ria; e os inconvenientes, se 05 
ha, podem ser corrigidos no 
recurso, como já varias vezes 
tem eclegado a maioria da 
commissão. Tambem não crelo 
muito nessa correcção (neque 
enim utique melius pronun- 
ciat qui novissimus senten- 
tiam laturus est...); comtu- 
do, é uma  presumpção que 
acceito à falta de melhor, 
apolando-me no precedente 
que invoco. 

Ao art, 25, 9 2º — Os magls- 
trados devem ficar sujeitos 
aos impostos “geraes” e nãv 
simplesmente aos que incidi- 
rem “sobre todas as pessoas 
residentes no paiz ou Estado”, 
polis não os ha em condições 
tão genericas. 

Ao art. 26 — Apresentel rei- 
teradas emendas aos arts. 8, 
13, 14 e 15, as quaes a maio- 
ria systematicamente rejeitou. 
Todavia, encontro neste art!- 
go o mesmo criterio de com- 
posição que propuz para se 
tormarem as corimissões exa- 
minadoras dos concorrentes 
aos cargos da magistratura, 
fazendo entrar nellas repre- 
sentantes da propria magis- 
tratura, da advocacia, do mi- 
nisterio publico e do poder 
executivo, à semelhança do 
que já se faz com bom resul- 
tado no Districto Federal. 

Este ari. 26 estabelece uma 
regra, que parece geral, polis 
declara a composição das 
“commissões julgadoras dos 
concursos para os cargos de 
magistratura”. À quaes se re- 
fere, se não é a todos os car- 

us? E se excluirmos os mem- 
Eros das Côrtes de Clrculto 
(art. 8), os desembargadores 
(art. 13), os julzes de direi- 
to (art. 14), os pretores (ar- 
tigo 15) e os ministros do Bu- 
premo, para os quaes se ad- 
optou composição ou solução 
diversa, que resta para Se re- 
gular por este artigo 26? 

E, se esta regra é boa, de 
vez que o projecto & acolhe, 
por que não se generaliza? se 
melhores são as outras solu- 
ções já adoptadas, por que 


NO ITAMARATY 
Por decreto de 3 do corren- 
te foi exonerado do cargo de 
consul de 3º classe o sr. Orlan- 
do Lelte Ribeiro, por ter ac- 
ceitado outro emprego. 

—— O sr. Afranio de Mel- 
lo Franco, ministro das Rela- 
ções Exteriores, dará amanhã, 
das 15 ás 17 horas, a sua au- 
diencia semanal aos embaixa- 
dores. 

—— O ministro das Rela- 
ções Exteriores recebeu hon- 
tem, em audiencia Niro 
mente marcada, o sr. Klujiro 
Hayashi, embaixador do Ja- 
pão. 
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teresses do fisco, porque facl- 
lita a sonegação e onera €X- 
cessivamente os contribuintes 
honestos”, 


— Para estares senpre CM | mamae 


migo. 

— Com uma condição: « de 
seres um almanach., 

— E por que? 

— O almanach togos os cm 


temenho de uma noz em cínia ;nos se renova... 
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DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 


Cons. G, Dias 50 — 2º, — Tel, 
Residencia: 


Rinschuelo, 134. — Phones 2-9850 e 2-9859, 


2-6377 — Das 13 ás 16 horas. 
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estabelecer aqui regra diversa, 
em prejuizo do systema?” 

Depois de alguns debates, o 
art. 18 foi modificado, passau- 
do & ser assim redigido: “As 
questões relativas à União Fe- 
deral, nos Estados e vo D.!- 
tricto, serão processadas e 
Julgadas nes capitaes pelos! 
juizes de direito aos quaes for 
privativamente attribuida 
essa funcção, respeitada 
competencia do Tribunal Ad- 
ministrativo. 

Paragrapho unico. Nas ca- 
pitaes onde houver juiz pri- 
vativo da Fazenda Estadual, 
mos mesmos competirá a at- 
tribuição acirua referida.” 

O art. 19, tambem modifi- 
cado, ficou assim: “Além dos 
pretores nas sédes dos muni- 
cipios, póde a Jel estadual in- 
stitulr sub-preiores, para os 


álstrictos.” A 


PORTUGAL) 


O “RAID” LISBOA-BOLAMA = 
BRASIL 











LISBOA, 10 (U, P.) — O avia- 
dor Lelo Portella entrevistado pe- 
ln United Press declurou quo o 
“raid”  Lisbon-Bolama-Brasil de 
ida e volla será iniciado no mez 
do outubro proximo, Deseju pro- 
var com cllo que u aviação apesar 
das cundições ntmosphericas ser- 
virá sempre que houvor necessi- 
úudo do sun utilizução pata up- 
proximação de Portugal o o Bra- 
sil, Accrestentou que seu proje- 
ctado “raid” com o piloto Cifia 
Duarte, cheio da equipe c o nviar 
dor francez Verneilh tem tambem 
por objectivo ostudar « observar 
as possibilidades da montagem da 
uma linha avrea regular, afim de 
qyus Portugal possa mantor com 
suas colonias africanas « com um 
Brasil contacto intimo para o uvs- 
treitamento das relações. 

A CRISE VINICOLA Do DOURO 

LISBOA, 10 (U. P,)) — O go- 
verno projecta resolver a crisa 
vínicola do Douro, decretando u 
syndicalização dos viticultoros dy 
referida região, segundo informa 
o “Diario de Noticias" desta ca- 


“RAID” LISBOA-RIO 


LISBOA, 10 (A. B.) — O ma- 
jor Cifka Dunrte, inspector da 
Acronnutica, em declarações a 
respeito do seu projectado vôo au 
Rio de Janeiro, em companhia do 
major aviador Lelo Portella e do 
bnrão Verneilh, da aviação france- 
za, manifestou-se grandemente 
esperançudo em torno do exito da 
travessia quo pretendem levar a 
offolto o disse acreditar que o 
Conselho de Ministros cancorda- 
rá em auxiliar a realização do 
“raid”, 

O major Duarte auereceentou 
4yus o ponto escolhido pura escala 
uu continonte uíricaro foi n Gui- 
né Portuguez, e quo a partida 
para a longa travessia terá logar 
o mais breve possivel, 


O PROBLEMA DOS SEM 
TRABALHO 

LISBOA, 10 (A. B.) — I'31 up- 
provaou pulo Conselho de Minis= 
tros, o projecto relativo á solu- 
gão do problema dos sem-traLa- 
iho, segundo o qual será crendo 
nm deportamento off'cial, pese) 
sado e collocur os Jossmprega- 
os. 








Creada a commissão In 
ter-Americana de Pro: 


priedade Industrial 

De accordo com a resolução 
20º da Conferencia Conmer- 
cial Pan-Americana, reunida 
em Washington, em dezembro 
de 1931, foi creada a commis- 
são Inter-americana de pru- 
prledade industrial, 

Essa comi. ain 
posta de um representante es- 
pecialista de cada Republica 
americana, os quaes, dos seus 
proprios domicílios, enviarão 

pareceres, por escri 
pto, sobre as questões sub- 
mettidas à sua apreciação. 

Para que seja indicado o 
representante qo Brasil na re- 
ferida commissão, o sr. Afra- 
nio de Mello Franco, ministro 
das Relações Exteriores, pe- 
diu ao seu collega do Traba - 
lho providencias no sentido 
de ser feita a nomeação de, 
technico brasileiro. 
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A situação do café bre 
sileiro no Egypto 


dão Conselho Nacional du 
Café, o ministro das Relações 
Exterlores transmiltiu, por có- 
pia, um trabalho que o con- 
sul do Brasil em Alexandria 
acaba de organizar sobre a 
situação do café brasileiro no 
Egypto. 
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O correspondente do referi- 
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CERCA DE 50 MORTOS NO 
DESASTRE DO “OBSER- | 
VATION” 

NOVA YORK, 10 (U, P.); 
— Diversos escaphandristas ' 
e mergulhadores procuraram | 





durante toda a noite as vie- 
timas do desastre do “ferry- | 
boat" “Observation”. Até 

ugora foram encontrados 39 

corpos, calculando-se em 8! 
o numeto dos que ainda fal- | 
tam. | 


TRINTA MIL ACRES DE 
TERRAS DEVORADAS 


SANTA BARBARA, 10 (U. 
P.) — Pavoreso  incendio 
que se manifestou na ma- 
nha de quinta-feira passada 
no grande bosque proximo a 
Stanley Park, alastrou-se em 
uma extensão de 30.000 acres 
de terras florestues, destru- 
indo diversas casas em 
Lyon's Hotspring. Um con- 
tingente de 400 homens en- 
vida seus esforços afim de 
dominar us chammas. Uma 
nuvem de fumaça cobre o 
espaço ao longo da costa em 
uma extensão de 30 milhas. 
AS PROXIMAS ELEIÇÕES 

PRESIDENCIAES 

CHICAGO, 10 (U. P.) — 
As noticias chegadas a esta 
cidade indicam a possibili- 
dade de perder o Partido Re- 
publicano nas proximas elei- 
ções uns seis logares no Se- 
nudo e entre 20 e 50 na Ca- 
mara dos Representantes, 
Segundo se affirma, até nos 
Estados onde se considera 
segura a victoria do presi- 
dente Hoover, os candidatos 
republicanos encontram se- 
ria opposição. 


O EQUILIBRIO ORÇAMEN- 
TARIO PARA O ANNO DE 
— 1934 — 
WASHINGTON, 10 (U.P.) 
— Desde ha alguns dias as 
autoridades do Thesouro Fe- 
deral dedicam-se á difficil 
tareía de organizar um plano 
tendente a restabelecer o 
equilibrio orçamentario no 
exercicio economico de 1934. 
Apenas dois mezes depois da 
grande luta no Congresso 
para a nivelação do orça- 
mento de 1933, os poderes 
publicos já se preoccupam 
com vs projectos economicos 
do futuro. Acredita-se que o 
orçamento de 1934, introdu- 
zirá rigorosas medidas fi- 
nanceiras, comprehendendo 
reducção de salarios, cortes 
de despesas e augmento em 
alta escala das actuaes con- 

tribuições. 


A MAIOR USINA DE ACI- 
DO SULFURICO 


S. FRANCISCO, Califor- 
nia, 10 (U, P.) — Segundo 
informa a revista ““Indus- 
trial and Engine Ring", uma 
dus publicações officiaes da 
industria chimica norte- 
americana, a Russia reivin- 

ica a honra de possuir a 
maior usina productora “de 
acido sulfurico da Europa, 


do magazine, em Moscoa, 
informa que Wjkresse Che- 
mical Combine iniciou seus 
trabalhos com uma capaci- 
dade de 40.000 toneladas de 
rendimento annual. Eventu- 
almente esse estabelecimento 
poderá fabricar 280.000 to- 
neladas de acido sulfurico. 
A usina prepara-se tambem 
para produzir superphos- 
phato e acido phosphorico 
puro. : 
DESAPPARECE A SRA. 
DOROTHY MILLETTE 
8. FRANCISCO, Califor- 
nia, 10 (U. P.) — A gra. Do- 
rothy Millette, que se acre- 
dita fosse a primeira esposa 
do fallecido director da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer, Paul 
Bern, desappareceu myste- 
riogamente de bordo de um 
navio que viajava com des- 
tino a Sacramento, proce- 
dente deste porto. A policia 
neredita que a sra. Millette 
atirou-se ao mar morrendo 
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O MOVIMENTO POSTAL 
NOS MEZES DE JULHO E 
A AGOSTO 
WASHINGTON, 10 (U.P.) 
— Nos circulos commerciaes 
commenta-se desfavoravel- 
mente o silencio das autori- 
dudes do Departamento dos 
Correios sobre o movimento 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Lrotoxtn da Alemanha, ex-mnalso 
tente von professores Lichtemhberg, Levin Joseph, de Derlim., e 


Huslinger, do Vienna, 
Bexima, Prostata, Urethra, 
Ulten=Violetna., 
Id horas. Phone: 4-4408. 


Especialistas 
Doenças de Senhorna. 
Connultorio: 7 de Setembro 42, Sob., dos 10 às 


em doenças don Ena, 
Dinthermin. 


| 
afogada, 
| 


À França recusou categoricamente a pretensão allemã à paridade dos armamento 
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| SAIBA EMPREGAR 


O SEU DINHEIRO 


O melhor e mais prudente é a acquisição 
de um terreno ou predio, pois o capital nelles 
empregado. é o mais seguro e com valor sem- 
pre crescente. Procure a Companhia Immobi- 
liaria Nacional, que vende terrenos e predios 
a prestações mensaes, sem entrada inicial, ao 
alcance de qualquer pessoa e isentos de todos 
os impostos municipaes. 

Procure conhecer os terrenos da Compa- 


nhia, em: 


MUDA DA TIJUCA — ruas Marechal Trompowsky, Mario de 
Alencar, Ferdinando Laboriau, Pinto Guedes e Gratinão, Intero 
muções com o Coronel Padilha, á rua Pinto Guedes, junto e an- 


tes do n, 134. 


MARIA DA GRAÇA — servida por trens da Linh ilinr 
(com estução dentro do boirro), e proxima dos Cunds do dO 
nha, Ramos e Cachamby, Informações com os srs. Magalhães, à 


rua VIII n, 110, Luna Mello, 
(casa velha), 


á rua In, 94, e Nicolau, á rua VI 


FREI MIGUEL E PIRAQUARA — no Realengo — proximos 
da estação c de Estrada Rio-S, Paulo, Informações com os srs. 
Tonento Vaz, é ruu Dr, Lessa, 166; Athayde, rus S, Odiliu n. 22 
e no armazem de Julio Sá, à rua Nova Piraquara n, 164. 

Informuções completas no escriptorio central: 


Rua da Quitanda n: 143 — Phone 4-6126 
CEE EE SS 








Conferencias semanaes 


da Policlinica Geral 


Proseguindo na serle de 
conferencias semanaes inicia- 
das na Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro, realizar-se-á, 
na proxima segunda-feira, 12 
do corrente mez, a 22* confe- 
renciu du referida serie, 

Occupará a tribuna o dr. 
Ruy Rolim, adjunto do servi- 
ço de clinica ophtalmologica 
qa Policlinica, o qual disser- 
tarã sobre o seguinte themu: 
“O valor clínico «cas modifl- 
cações pupilares”. 

A conferencia, como us an- 
terlores, que tanto têm con- 
corrido paru manter o reno- 
me dessa Instituição de carl- 
dade e ensino, é publica q 
será feita às 20 1/2 horas, na 
sala dos cursos, sendo a en- 
trada pela rua Chile n. 12. 








postal nos mezes de julho e 
agosto passados. O volume 
mensal desse serviço serve 
de barometro mercantil, sen- 
tindo-se consideravelmente 
a falta das informações que 
u governo costumava forne- 
cer invariavelmente. O sr, 
Tilton, 3º auxiliar do dire- 
vtor geral dos Correios, de- 
clarou em resposta a pergun- 
tas formuladas pelos inte- 
ressados que em virtude das 
novas instrucções dadas pe- 
lo director geral, sr. Brown, 
a publicação das estatisticas 
sobre o movimento postal 
será suspensa indefinida- 
mente, visto como o forne- 
cimento desses dados cons- 
titue hma fuculdade discri- 
cionaria do director geral, 

UM MILAGRE, DE TE- 

CHNICA 

NOVA YORK, 10 (A. B.) 
— Communicam de Wiscon- 
sin que um engenheiro all 
residente conseguiu fabricar 
uma locomotiva em minia- 
tura, com dez centimetros 
apenas de comprimento, 
mas que é capaz de desen- 
volver uma velocidade de 
quasi 50 kilometros a hora. 

A interessante machina 
tem despertado grande inte: 
resse nos meios technicos e 
entre o publico em geral. 


—————————.oc«o«.e.-0o0 nam ul NO DDD > ————em 


A FRANÇA RE- 
PELLE A PRO- 
POSTA ALLEMA 
SOBRE A IGUAL.- 
DADE DOS AR- 
MAMENTOS 


PARIS, 10 (U, P;)) — O 
gabinete approvou por una- 
nimidade o texto da resposta 
à Allemanha sobre a reela- 
mação dessa nação à respei- 
to da igualdade dos arma- 
mentos. Consta que a nota 
constitue uma recusa cate- 
gorica ás pretensões allemãs. 
U documento será apresen- 
tado hoje ao governo de Ber- 
lim por intermedio do em- 
baixador da França, senhor 
François Poncet, Ê 


HOMENAGEM AO 
DR. HEITOR 
BELTRÃO 


“Doublé de homem ca ixi- 
prensa e do commerciv, v dr. 
Heitor Beltrão desfruta em 
qualquer desies circulos de 
innumeras sympathias. Dahi 
o relevo da homenagem que 
lhe foi prestada hontem num 
dos ões da Associação 
Commercial. 

Numerosos amigos doquelle 
ilustre confrade reuniram-se 
num almoço, que transcorreu 
num ambiente de grande cor- 
dialidaue. O presidente da As- 
sociação Commercial sr. Sera- 
fim Vallandro e o presidente 
da A.B.I. sr. Herbert Moses 
ladearam o dr. Heitor Beltrão, 
que fol saudado pelo dr. Sal- 
gado Scarpa, num magnifico 
discurso de exaltação das suas 
altas qualidades, 

O homenageado respondeu, 
produzindo uma pagina de 
tino humor. 





FRANCISCO DE AGUIAK. 
& CIA. 


Panhores sob joiss e mer- 
— cadoriag «= 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel, 2-9239 









Si a Tosse lhe rou- 
ba o somno, chame 


seu soccorro a 


“Bromil”, que é a 
»Policia das vias re-. 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 
cer à disparada. 


TOSSE ? BROMIL 








tried jim 


percas US qi ap its | 
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“COMO LÉON 
KOCHNITZKY 
VÊ O BRASIE. 


(Conclusão da 1º pagênei 

Ga murcha sobre Fiune ue 
veria telegraphar-lhe 

O sr. Kochnitzky Lilo tm 
musicologo, se mo u muito 
interessado com as tencencias 
Ga nossa musica e q linha do 
net desenvolvimento, O caso 
de José Muúuricio lhe pareceu 
impressionante,  Conhecia wu 
sutor do “Gueranyv e Vila 
Lobos e quiz suber o que fa- 
riam us compositares moder- 
nos no Brasi!, particularmente 
as pesquisas em derredor do 
nosso “folk-lore”, Tambem In. 
dsgou, com muito interesse, 
sobre q modernismo brasileiro, 
não só como tendencia esthe- 
tica, mas. por igual, como phe- 
nomeno de ordem racional. 

Nas conferencias, que fará 
entre nós, o sr, Kochnitzky 
nos disse que pretende mos 
trar tres figuras caracterist! 
cas do Iyrismo belga e cur, de- 
pols, um panorama da poesia 
Tranceza contemporanva, atra. 
vês das suas varias expressões, 
tentativas o experiencias, nere- 
ditando que taes assumptos 
muito  interessarão o nosso 
meio Hºerurio, sempre senhor 
da cultura do Ungua franceza, 


o +... 





“ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


vepois de uma luta vio- 
lentissima, Namiki e He- 
lio Gracie empataram 


Teve o pegrulntoe dosenvulvimonto 
o grade combate du jiusjiten, rem 
Jirau, hontezo, vo Theatro dJusu 
Cautanos: 

Takisht Nandki, q temivel luta- 
teve franco prodomi- 








ttr Juponts, 
mo durante a mulor parte da pu- 
deja. Ma mssalto porém, Helio 

cunselgus  mpigliciar dama 
to brio, mtxiltnca qr qutist 


Em 
Esto 
*|y pve 


COMUM OE TES Dusanto furiens 
medos w publico estuvo ci su 

jeteade, diuitos acnontalores spo 
fogo wu desintegens do Naniki, Es- 
preco Mn palusa oxtraordinnrim, 
cunsegue desmasechas q tremendo 


solpe, sul nogpinusos da nesistes- 
bu, Por dous vezes fiz do 
cavned qntorromper o trabalho de 
08) 


“u 


tu 


vu 





turenincu cusputada, upos 
rottido eh ilus. Pol um 
preto bulio, reniido e emocios 
pt tar 
dus die vim,  Jilgurd  Pilins 
Votiutuunes cPatumentad, da “A 
metes durados: Henrique GQ. 
Compus, Gu CA Balalhals Gurous 
Jincitieriraç do Citurdy da Noileo 
nt Buceta de Queirror, 
4 utero lutar tiveram q ue- 
guinto resulindos 
luta livro — Jayne  Petrcira 


vencer brilluntomente Crespo, no 
Dormando com právata o tesoura do 
rms Heraurio Frota derrotou lin- 
Bamento Mauricio Levy, no 4 
remo et tuna chave de pé; Ge 
remo Barbosa venceu Alcindo Pa- 


oro me do cound. com uma gra- 
vem. 
Jiusjiou — Após empolgante 


oo uOIe seu Cha- 
peu de palha fora 


Movimento revolucionario de S. Paulo! 


| 





(Conclusão du 1º pag.) 
o destacamento nella pene- 
trou sem encontrar nenhuma 
resistencia. Foram presos os 
principaes responsaveis pelo 
movimento, entre os quaes o 
capitão do porto e o official 
de Marinha Octavio Monteiro 


| Machado, Indicados como che- 


t 


e e e 


— se. e 


| 
| 


fes do movimento. De accor | 
ido com a communies 


ção que 
acabo de receber do comma- 
dante do destacamento, foi 
promptamente restabelecida : 
ordem na cidade de Plraporn, 
achando-se toda a zona do 
S. Francisco em perfeita paz. 
Saudações. — Olegario Maciel, 
presidente do Estado de Mi- 
nas Gernes” 


Promoções por acto de 
bravura nos quadros 


da Marinha 


ão director geral do Pessoal, 
vw ministro da Marinha, por 
veto de hontem, declarou que 

“olveu sejam promovidos às 

“.sses  Immediatamente su- 
periores as praças abaixo de- 
ciaradas que se encontram nas 
forças da Marinha, no sector 
Paraty-Cunha e que se dis- 
tinguiram pela sua bravura, 
conforme communtcação feita 
pelo commandante Amaral 
Peixoto: 

Cabo José Leoncio de Sant” 
Anna; soldados: Faustino de 
Moraes, João da Costa Silva, 
Abel Tavares, João Alves Car. 
nelro, Antonio Cardoso, Nes- 
tor Ferreira Gomes, José Lulz 
dos Santos, Isidro Malla de 
Albuquerque e Cleero Lucas da 
Sllvu, 








O NOVO GOVER- 
NO DO PERÚ 


LIMA, 10 (U. P,)) — Nos 
circulos do governo sabia-se 
à meiu-noite que o novo ga- 
binete foi organizado da se- 
guinte forma: presidente do 
Conselho e ministro das Re- 


lações Exteriores, Carlos Za. : 


vala Loayza; instrueção pu- 
blica, Alberto Ballon Landa; 
fomento, coronel Manuel Ro- 
driguez; interior, Julio Cha- 
vez Cubello; marinha, Alfre- 
do Benavides e guerra, Anto- 
nio Bengoilea. 





AS IDO AAA DS ASIA 


combate, Mimiyosh: decrotogy Sa- 


buro por desistencia, com unia 
gravata, no 4º round, 
Assistencia, regular; orguniza- 


são, satisfatoria, 


NÃO É BOATO 


Do Tuncl q Itararé 

Da Cruzeiro « Guaxupé 

Sob a metralho cg fusil, 
Nenhum coldado admitto, 

Para tosse, prinpo cu bronchita, 


| Sênião Peltora] Brasll, 


4º VENDA NAS DROGARIAS E 
PHARMACIAS 


Foi organizado o novo gabinet 





——s 





Os acontecimentos 


do Pará 
| MORRERAM CINCO E FOI 
| FERIDO UM 


| BELEM, 10 (4. 3.) — Afim 


de evitar explorações, o gover- 
; no forneceu uma nota aos jor- 
naes dizendo que, no movi- 
mento da noile de 6 do cor- 
rente, houve apenas 5 mortos, 
| estando presos 11 estudantes 
um dos quaes, Erdoff Moreira, 
recebendo ferimento pum bra- 
co, teve de emputal.o, 


O governo riograndense 
occupou a “Radio 


Gaucha” 

PORTO ALEGRE, 10 (A. B, 
— Apos entendimentos hbavi- 
dos com a directoria da Radio 
| Gaucha, o governo oeeupou 
| hojo essa sociedade para int- 
cinr o serviço de conmunica- 
ções ofílcines sobre o movi- 
mento revolucionario paul!ls- 
ta, Sobre o caso os jornaes dl. 

| vVulgam o seguinte: 

E “Bm Ífnce da campanha de 
falsidades posta em pratica 
pela Radio Educadora Paulis- 
ta e com o fim de informar 

| amplamente sobre o que vac 


| 
| 
| 


pelo Estudo e pelo pais, neste 
periodo anormal, resolveu o 
| governo do Estado requisitar 
as lrstallações da Radio So- 
ciedado P, R, A. G,, proprieda- 
de da Radio Sociedades Gau- 
cha, de cujo microphoneo res- 
tabelecerá, com communica- 
| dos oíficlucs e telegrammas de 
todos os sectores, a verdadeira 
situação dos rebeldes A oce- 
cupação da Gaucha foi effe- 
ctuada perante autoridades 
policiaes, Hontem mesmo fo- 
ram iniciadas aus irradiações, 
sendo executado um program- 
ma de boa musica, intercalado 





[sobre o movimento revolucio- 
| nario paulista e notícias rela- 
"Uvas à situação geral do paiz. 
| A direcção actual da PRAG. 
* (Raclo Olficial) — promoverá 
| mtoressantes reuniões de ar- 
| te, q começar de hoje, inter- 
calando sempre entre os nu- 
meros de musica e canto am- 
plos informes sobre a situa- 
ção geral do paiz, particular. 
mente o movimento revolucio- 
narto”. 


NO MINISTERIO 
DA GUERRA 


DESIGNADOS PARA CHEFES 
DE SECÇÃO E SUB-SECÇÃO DO 
ESTADO MAIOR DO EXERCITO 
O general Espirito Sunto Caro 
deso, ministro du Guorra dusi- 
gnou q coronel Delphino Moreira 
Limu o o 
dor Cozay Obinu, respectivamen- 
te, pura chefes de Secção q Sub 
Susção do Estado Maior do Exer- 
co, 


VAU AO RECIFE EM MISSÃO ES- | 


PECIAL DO GOVERNO 
Em missão especial du govsro, 
seguem, hoje para o Recife, em 


"avião, os capitães Carlos Moncli- | 


CE. 


lho e a côr primiti- 
va, ficando como 


— — NOVO — —. 


A" VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 


Verrenos Terenos Terrenos 





—— 02] 


Dinheiro, nem sempre vale, Terrenos hem localisados, valem sempre mais 


Quer empregar bem o seu c 
forçada que lhe dará margem a 


22 annos, à AVENIDA 


Jockey Club, Jardim Bot 
prestações desde 308000. 





—— 





às » PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


66 — ue nome fove, untey do delual, m mussi 


lecoa Rodrigo de freitas 7 


Hal PU diRenao ajunnla qm 


Feitio (Mente, e 


67 — Quantos desoceupados havia na Europa 


” 


— 7 


a 


eme julho ultimo 
dept 
nehra, 


68 — Quem inventou q carro dormitorio Pull- 
— U norte-americano Georgu Mort- 


manh ? 
e Pulta: 


Rir 


Bh, 


69— O palito de dentes é 


tOU6, Fagundes Vu. 
Loo, Rodrigo de Freitas, 


milhões, segundo q 
dranves Renaudol, diseuranndo um Qu 


—  SUSONenopna, 


RIO BRANCO N. 48. TER 


anico, Ipanema e Realengo. 


Ee asa 
Exercite a sua 


amanha. 


cursos 
73 — Quem 
74 — Como 


apital disponivel, 
Juros compensadores? Com 





memoria.. o 


LEITOR: 
mente às perguntas ubaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na e 


ou fazer uma economia 
pre um terreno 


CÇÕES, fundada ha 
RENOS: em Grajahú, 
Lotes desde 1:5005, 





— 


— Responda mental- 


dição de 


71 — Onde fica, no Brasil, o monte 
Roroiman? 


72 — Faziam-se antigamente con- 


de belleza? 
foi Bernard Palissy? 


em outros tempos se 


chamava a nossa rua Uru- 


—— e um... 


o mais alto lago do 





creme, 
quiser colaborar nesta secção 


um necessorio anti- ra 
a 4 
Ra. —= th Rantinos q u UVA pra feito guayana:; 
em t ponti do porcostipinho, du muda ru e do 
tino entvo na: 75 ares Qual 
g 
> 
70— tiual o capital Junefeç tavertido no Hrusil | us E no 
te tava + cena it ; 
ate 1940:.2 = bo decurdo com o reconsennen U lestor uue 
to des ma 250,019.037 bras esterlin lera 7 
o bras esterlinas, | podera 
Compreendendo Irlustriua. et viço» publicos 4 


nares 5 fodtrros, ug! q 


o 


usos 


NOTICIAS us 


C imunici IS. | ” 
iate acompanhar sem 


——— e ee mm 
a ei e na 


Cuviar do secretario do DIARIO DF 


Suas perguntas, fazendo-us 
pre das respectivas respostas. 


—— ea 





€ peruaio cine 


com importantes informações | 


tenente coronel Salva- | 


Limpa em 5 minu- ru 
tos, voltando o bri-| São: 


DRANCOL 


— DIARIO DE NOTICIAS | 
nado pel 
E IMPROPRIO O LOCAL 


ONDE VAE SER CONSTRUI- 
DO O EDIFICIO DA RECE- 





ro Mensa Barreta « Roberto Dio- 
nistu Santiago eos primeiros to- 
nentes Morino Prelte Gameiro u 
Constance Desehmmnps Pilho, 


O NOVO CHEFE DO ESTADO 


MAIOR DA 4º DIVISÃO DE GEBEDORIA 


INFANTARIA (Conelusão da 1º pagína) 
Doi designado o coronel Arnat-. decreto n, 3.873, de 10 de maio 
do de Souza Vacas de Andrado, | do corrcate auno, os cdificios 
setual chefe da 5º recção dy Es- destinados nos Ministerios 1 
tudo Muior do Exercito, para got- às pincipaes repartições fe- 


vir como chufo do letais Maior! s e 
is] ' Divisão EA infantaria “duo | deraes, a exemplo do que ce 





americanas e entre nós, em 
Bello Horizonte, — são logali- 
gados em toibo c nas proxi- 


COMMISSIDNAMENTO CASSADO 
E EXCLUIDO DAS FILEIRAS DO 
EXERCITO, À PEDIDO 





Pelo minísiro da Guorra foi | midades da Praça 15 de No- 
cassado o commissionamesto no! vembro, portanto, um pouco 
posto de 2º tencite « exeluido | afastados da parte mais mo- 


das fioiras do Exercito, u pedido, 


o enrgento Licínio Colaço Véras, sament t g 
do 4º Regimento de Enfuntacia pensamento do autor do plano 


b iva r 'g ci- 
UM TELEGRAMMA Do GkNE- | formar no local um centro e 

RAL JORGE PINHENO 40 MI-| Vico grandioso, compondo, ao 

NISTRO DA GUERRA mesmo tempo, architectonica 

O general Espírito Santo e convenientemente, a referi. 


vimentada desta cidade. Fol 





ne 
.. 


nose, ministro da tigoces, tece | da preco, por melo do edifi- 
| bata hontem 4 aorde q seguinio cios altos dispostos harmonl- 
BSS ci st : camenie, Um dos resultados 
Pi bia nal aro ida visados mediante ta! solução, 
e. vx. que hontem Desacimento | OI eliminar das quadras que 


contornam a praça, os peque- 
nos predios quo ahi foram etr- 
auidos e constituem uma pes- 
sima moldura para cila, pre- 


coronel Dutra, dons e tor joteuto 
fnconda Santa Melon proseguiu | 
mmtcha, combatem e tono usta 
cit Pantalção onde Ley 27 priqiou | 
toiros o teve tres feridos Muje! judicando enormemente os 
fios Rea QUEM VARRER ar! grendes edificios publicos aht 
fer Baia erinioia aieuia ten ! ; ia | existentes. Devo lembrar, para 
ravrto coins farigos. fa ) Justificar 0 plano do centro 
Co. dingo Pinto 30.” edi que gl maior parte da 
g ao area das quadras, em torny da 
No sector mineiro | praça, ertence ao governo fe- 
ANNUNCIA-SE A APPRE- | dezul e no Lloyd”, 
| HENSÃO DE UMA CARTA DO | O MINISTRO DA F 
SR. JOÃO NEVES, CONTEN- 
| DO CURIOSAS REVELAÇÕES 
O commandante Percira 
| Muchado, do gabinete do che- 
[fe do Governy Provisorio, re- 
recheu, hontem, o seguinte te- 
| legramma ; 
“Boletim de informações 
mineiras: na frente do Tun- 
ucl movimentou-se com ata- 
que desfechado pelas forças 
do sub-sector de Itaguareé, 
apoiadas por forte prepars- 
ção de artilharia. Os rebeldes 
"abandonaram a linha de for- 
iLificações, que a nossa infan- 
taria oceupou immediatamen- 
| te, A Brigada Amaral, embora 
[empenhada em cruentos em- 
"bates, não descuida das pro- 
'videncias para a normaliza- 
cão da vida da região oceupa- 
da. Os seus elementos restabe- 
| teceram o trafego entre Povos 
de Caldas c Cascavel, pondo 
cem | movimento locomotivas 
!movidas a oleo crá. A situa- 
| ção em Minas é de inteira cal- 
jma e segurança, Entre os do- 
"cumentos apprehendidos em 
| poder dos agentes reacciona- 
rios que preparavam o levan- 
jte ma zona da matta, figura 


sCia 


| AZEN- 
[DA FOI MAL INFORMADO 
SOBRE AS EXISENCIAS 
DO PLANO 

— “A decisão tomada — frl- 
sou o dr. Godoy — para se 
construlr o novo edificio da 
Recebedoria na praça Mauá 
resulton, naturalmente, de o 
ministro não ter sido bem in- 
formado com relação ao que 
exige o plano director officia- 
lizado pelo actual interventor 
no Districto Federal, quanto à 
localização dos edificios pu- 
blicos, que têm de ser situa- 
dos em jogares apropriados 
como determina a lei 3.873, 
de maio deste anno”, 
JA" QUE TEMOS O PLANO 

DISCIPLINADOR, RES- 

PEITEMOL-O 


— “A balburdia que existe 
relativamente à localização 
cos edificios publicos na nossa 
cidade, foi o resultado da au- 
sencia de um plano disciplina- 
dor. Mes já que temos esse 
pano claborado por um gran- 
de technico estrangeiro e ap- 
provado pelos nacionaes, cum- 
pre aos poderes publicos res- 
| peltal-o em todas as suas de- 
terminações. Sendo a eldade à 
imagem do nosso organismo, 
é de desejar que, na sua com- 
posição, haja a mesma syste- 
matização e a mesma ordem 
que se vê nos seres vivos”! — 
concluiu o dr. Armando Godoy, 


dd e e a 


Os sediciosos pelo radio, pro- 
punha a alliança Minas Rio 


expressivo documento em que 
se exprime o pensamento do. 
sr. João Neves da Fontoura 
sobre o movimento paulista. 
Aquelle político, actualmente 
cem S. Paulo, declara que, mão , 


'grado a apparencia de amo] 


Nidade com que se mascara q 
espirito latente da rebeldia, 
| esta se encaminha para dois | 
rumos, esbocidos com preci- 
separatismo e prussianis- 

















Nes " " a 
imo. “Tendo observado essas ENIO, E UR RI 
| eae : car a aspiração hegemonica 
tendencias, o sr. João Neves que S. Paulo cultiva”. Esse 
[ao mesmo tempo que defendia documento evidencia o grão 
| O 2 O TT — | de insinceridade dos insurre- 
AMA W IS O etos e seus altiados na terri- 
! vel luta que veiu ensanguen- 
E odios e ambições. Saudações 
0H Cor enc É d cordenes, — (a) Gustavo Ca- 
| Panemi, secretario do Inte- 
O CENTRO BENEFICENTE | Fior.” 
fas MOTORISTAS DO RIO| — TED 
E JANEIRO. com séde à rua | 
"Senador Euzebio n. 186, oe CLUB TENENTES DO DIABO 
brado, acceita propostas paru CAVERNA 
à consirucção do edificio para Ruu Maranguape, 24 = sob, 
sua séde sucial, à rua de San- Toleph. 2 - 0538 
t'Anna ns. 102 e 104, até o dia ASSEMBLEA GERAL EXTHAOR- 
30 do corrente. DINARIA 
As propostas deverão ser 1º GONVOCAÇÃO 
id o Secretaria do Do criem do sy, presidente cone 
«Lentro, das 12 às 16 horas, | vido todos os srs. tesocindos q 
inos dias uteis cio mez, em en- !comparecirem à Assembléa Geral 
| volucro fechado e lacrado, da | Extraordinaria, em primeira con- 
quai será dado um recibo: io civis no proximo 
[sendo abertas para objecto de o nte Dl 





| És 20 horas nú sede social, de cun- 

e , 4 A y em 

Hace com É Presença dOS | rormidade com 0 art. 30 dus: |is- 
- Concorrentes, em reunião tatutos, vom & seguinte ordem qo 


| Se Directores, para isso mar- 
(cada; reservando-se q clireito 
[de annullar a concorrencia e 
| deridir, tambem, sobre a Ido- 
neldade dos concorrentes. 


—MARIO — =. Cy ERNEIRA, 
1º Secretario, 


dia: 

Leitura da neta; 

Eleição dos cargos vagos de di- 
vectoria; 

Interesras - 
—— apito: Federal, 3 de setembry 
de 1092. — N. Freitau 2º secre- 


turio, 


PENPSg ALA 























Para vir, em auto-omnihus, do 


—-— HOTEL TIJUCA 
av centro du cidade, pgastam-so apenas 
15 MINUTOS 
Passadiu excelente, Diurias mulicas, Ar purissimo, 
RUA CONDE DE BOMFIM, 1153 — HQ. 








FRUCTAL 


SALINO DE FRUCTAS 


— Eserupulosamente dosado — 
FAO BOM COMO OS MELHORES 


Custando menos que qualauer ou 
tro similar 


= 








Infallivel mos males do estomago, 
figado, rios e intestinos 





) 











runto us operações dg queres, | fez em muitas cidades norte- | 


'O DIA DO JOR- 
 NALISMO 


Conclusão de 7º par.) 
tura e explodiam em apontamentos 
Hina”, 

“Numerosas são ay 
que correm em torno dessa per- 
sonalidado muagulfica quo uv desti- 
ho cego atormentow quando «lia 
só mercclu benesses pelo muito 
amor quo della irradioy sobro un 
| 3eus sermielhantos, É dentre as que 
vendem pelo pitoresco o els ni 
à Josophia, destaque-se uma uu 
(tem wu tmalor opportunidade, Lintu 
Barreto fronisou o retrento jnttiea- 


copitulo cheio de graça, A uu 
questão. porém, não era vom nu cffi- 
Kie em tola ou photogranhin. Era 
com 4 orntoriu de vireumstameta, uv 
rasgo dos tribunos hyperbulicus. 
Por isso neredito que elle nos per- 
donria esta solemnidude su ul 
não se fizesse com dincurso, e un 
da mais com este discurso penti- 
lindo de coferencins, Lulvos indis- 
eretas, mus necessarias polo que 
ellas «exprimem para um mais pros 
fundo conhucimento desse homem 
notuvel que n impronsu brasileira 
celebra como a um dos seus uu. 
thenticos enores culminuntes.” 

Depois desse diseurso, o ve, Col 
to Kelly agradeceu a galeria ofiv- 
rocida pela Lux, trabalho nrtintico 
do Studio Nicole, nesta enmital, 
O DISCURSO DO SR, HERBERT 

MOSES 

Fo! O steutnis MisIuido pro 
nunciado pala sr, Morbert Muse, 
presidente da Associação Brastolya 
de Empregan : 

“Progados confrules: Nas fam! 
Has unidas, nunca sé COmmtmo à 
Guta de Jublio qula Lestiyvn, som 
hlgUns momentos votados ú mógio- 
Fa duquelics eo desejarinmos vor 
entro todos para pargieipar tio gúse 
so prager, € de nos gloria, 
Podeinos ter aqui os nossos ans 
tes. Lembremo-nos, porém, que de 
outra esphero elles nos seguem 
Com os olhos amigos, elles que a 
distancia não poderá ninstur de 
nossos corações. E neste alu alegro 


E) 


sa et ei ce e e 


“Ne 
avisa 


para os profisstonues un penna, 
horoes que pelejam Com a mails 
fina e mus porrivel cas arynts, 


leinbremo-nes, tambem, noste tecto 
familiar «de nossa Associação, leg- 
Dremo-nos Um póuco dos que s> 
foram de nosso esnvivio, no ultimo 
ânno, E pra honrul-os com & 
mils alta Gomenagens doelitiurel, 
Apenas, com suudade e respalo, 
cade Um do seus nomes, que por 
si mesmos brilham c prescindom 
da luz reficeçida dos mfeciivos... 
Excordemos Lumo Cm préce os com- 
panheiros: Henrique Hassockor 
Darlo de Mendonça, Nunglo ti! 
Giorgio, Arthu: Gerhara, Asteriu 
Anderotra Dardeiu, Domincos Yo- 
rio, Octavio je Souza Santos Mo- 
retra, Busoblo do Queira: Muraro 
Mala, Albigo Wiltgon, Felix Asucito 
da Cosrs Pereira, Marto Teoberto 
Condes do Prado, 4lirege Tiadade 
Pari, Armando qe Olvolza Chaves, 
Ephrain; da Silva Oilvelza, Joss 
Gullherme de Avelar Santos, Ha- 
Fiberto Leite Bonres Culdoira « 
Ulysses Brandão. 

Cumprida estu homenasen da 
àssociação Brasileira de Imprensa 
nos  uusentes, quero proclamar 
agora mais Uma vez nalguns dos po- 
mes que estarão sempre presentes 
aqui, velo multo que fizzrum por 
esta cas. M são: Gustavo de La- 
corda, sou funiindor, e todos sous 
directores anteriores : Francisco 
Soto, Durahes do Abragthos Do- 
Userto do Sousa, Daria de Mondoyn- 
Qu, Raul Pedérnsiras. doão Alia, 
Bnrbosa Lin  Sobitnho, Gubris 
Permurdes, Palo TPilho e Mtfr 


TOR PEDRO ERNESTO 

Em homenagem é da de hoi- 
tem, O Interventor Podro Ernesto 
vesignou decreto, dando « nome de 
[Rua da Imprensa, u Uma cias cruas 
do morro da Esplanada do Uas- 
tello, que controntan Com O joo- 
reno gr A. B. 1... e set 
levantado o palacio go jórmalisiu, 
por inicintiva dessa posselação, 


e quo 





Instituto de Previdencia 
| REABERTURA DA CARTEIRA 
DE EMPRESTIMOS 
Com forge peligu do sr, Avissl- 
des Casado, dtrestor do Iusttturo 
de Previdencir, o conselho adm!- 
nistrativo da mesma tusiltuição 
autorizou a reaberçura da Carteira 

de Emprestimos. 


mem 


CLUB DE ROUPAS | 


Convém, 6 mesmo muito quinvas 
nionte, tras só da Aliuiatnria Foro 
reira, à rua do Ouvidor np. DO. uv 
brado, “4 prestuções do T& op 105 
por stintna e com sertelos (od 
vs dias, Legalizado o fiscaliza du 
pelo Governo  Pedern), uífervos 
gériun e solidas garantius, iuru- 
meras vantagens e grande wotii- 
dado, 





























mm Sn a APT, RES DE 


O DIARIO DE NOTICIAS & 
impresso com Lintas marca 
“LORILLEUX" em papel de 


Nurdskoy & C Ltda. 











Syndicato dos Pilotos e 
us da Marinha 


"Mercante 


| ASSEMBLÉA GERAL ENXTRA- 
ORDINARIA 


São convidados os Srs. So- 
cios a comparecer à reunião 
de Assembléa Geral Extraor- 
dinaria, a realizar-se em 15 
do corrente mez, sabbado, às 
17 horas, na séde social, à rua 
do Rosario n. 21, 1º andar, 
afim de eleger os novos meni- 
bros parz o Conselho Director. 
de accordo com o artigo 18, 
paragrapho unico, combinado 
tom o art. 20 e letra A, do 
art. 21, dos Estatutos, — 
JOSE! PLACIDO DE CARVA- 
LHO TELLES, pelo Presi- 
dente, 








ironicos, fixundo us zuus descon- 


nunuderuLas 


rado com aliscurso, Ha dello um 
cupilulo intoreasuntissimo qd res! 
pello desse hubito do Riu antigo, 


àv Cestio € Silva, Theoucaça Mare | 


Domingo, 11 de Setemb:o de 1932 
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Felroigo SOBERANA 
Preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a caspa e quéda dos cabellos. Vende-se 

em toda a pare 
' 

(Venterdnsa neves 

By AUBREY STUART 
| LOCAL 
Col. Mello Filho reports che — Weather torecns: 


copture of Passo do Leite, vu day: Subject to change, 
the river Itararé, after 7 hours"! — Col, Carlos Raulino, Syci- 


..— 








| 














. 
= 


For 


| fighting. nes: mau and former divector sf 
| — Another squib goes off in! the Agricitural Society, dios 
| Belém do Pari. Commanists | suddenly ut his vesidence No. 


97 Rua Cesario Alvim, 

— The two “Moleques", legu- 
ers of the hold-up gang recente 
ly captured, are sentencel to 8 
Years" imprisonment and their 

white boy licutenant to 4 yenrs 
nnd 6 morahs. 
| — The police enquiry into the 
fire that destro; 2d the poultry; 
[nd pets depot on tho Zum 
Uruguavana cs helvel tor lack 
af evidence provirg the guilt of 
tha owner. 

Five more Waco military 

| plenes arrive. : 
| — The “Haquicê” with the 
t Brazilian Olympic uthletes is 


and ex-politiciane overpower the 
guurd at an improvised juil, ro- 
leuse golitical  prisoners und 
then proceed to ettncl the Po- 
lice hendquarters, where they 
are, hosvever, zurroundoed by + 
force under tho Interventor 
himself und capturod, 

— H. M. 8. Searhorough” ia 
now in Bahia. 

— D. Alzira de Sá Couto ne. | 
cuses the lawyer Miguel Caval- 
cante de Freitas of swindliny 
her out of an inheritance of 60 | 
contos of veis, reducing her to 
poverty. 

— Publio Correa, the murder: 
er of the stevedore Philadelpho 
de Uliveira, gives himself un te 
the police but 18 released as he 








vow in the port of Belem, Par. 

— *Phe Minister of Trans- 

portation gives the São Puulo- 

Riu Grande Railway J0 days to 
was not acrested “iu flagrante” pay up what they owe the Gov- 
and there ure no witnes3es of | ernment om pain of the aunul- 
the crime. | mient of their contract, 

— The Cnriocu Hockey Club | — Dr. Waldemar Sehiller 
withdraws from the Roller-Skat- | substituted at the Pirst-Aid i 
ing Federation, alleging unfair| Dr, Gastão de Oliveira Guina- 
trontment. rãeE, 


CREAT BRITAIN 


— Suceour ds being rushed to — Ono of che subicots brought 
Grest Abaco Lin the Babamas,! up for discussion at the Labour 
swepl by a hurricano. Unions Congress in Neweusto- 

— Ambassador Mellorinforms | on-Tyne is the holding vp oi 
the London prese thal Mr, Hoo- | consignments of war material 
vers Economic Plan is produe-| to Japan. 
mg satisfavtory results in the — Sir Montagu Norman «r- 


is 
w 








U.S.A. rives back in London, 
UNITED STATES 

| Secretary of State Stimson — "Phe mysterious disapoear- 

| aninoUnicor that Lhe Government | ance 0f Mr. Raymond Robin, a 


Prohibition League leader, cutns- 
es much anxiety in Washington. 

— A dreadful explosion tukes 
place on bonrd the East River 
ferry-hboat “Observation” bound 
for Rikcr's 1. ant 15 passen- 
gers are killed, 20 disappear and 
50 are injured. 


docs noL iutend to enter into 
dissussions of the War Debt 
Huntil December 1bth when pay- 
mente are que. 

— The American Laborr Fed. 
erution says il muin object at 
present is to obtaim compalsory 
unemployment insurunce, 


CULTOS É 
CRENCAS 


EVANGELISMO 


— 








de Rio Branco, 209, é ras Geueral 
Andrado Neves, Jit4, 

Assembléas do Deus — A's 9 12 
horas — Rua Figueira de Mello, 
“03, e rua Morboroma, 18, Madu- 
roira, 





Pe ggaet iç | INFORMAÇÕES UTEIS 
Dum, pu seguintes Loguross 


Ns 4 horas — Hun Jazdim Bos 

| túnica, ton | 
ES 

Currón, 


HOJE | 


RETRETAS — As bandas de mt- 


— Uia Mivadavia 
Saude, tua 20 de 


bu limpas 
145 











Abril 6: rem Maddock Lobo, 253, | Silca do de o do 6º baralhões da 
cum Toparica, 1 Inhuma; run! Policia Militar, realizou rotress 
Jotto Vicento LAR, Dento Ribeiro | Tltpectivamento, mm praça Sacra 
pe rua Usmpos dy Paso 144, Riu eum o praça da Harmonta, exe- 
Comprido, Estenda Velhbn du Pa-| Cutaado os seguintes proventos : 
VETA 70 Banda do 4º batlhão, sob a -v- 
! Tu | 1 

| NE horus — Run Silyu Juro | GONCIA do 2 tenento Muximini 
Veia, 245 run Cumerino, 102: rua l e Aranjo Lins : 

fica, Sus umerisd, 102; Migas if 

Frei Caneca, 525; avenida 25 de | E RR AS Cociliono — 4 Us 
| Sutençro OO; tua Vira QL; grão ço — Much; C. Gomes - 
co da Mundeira; praça dosé do! Uutiny — Pantusta: S, Str 


— Cavaliciro das Bosm — Sales 
ellon; O, Neves — Caboclg Ser 
na — Tango brastlotro, 


2 páreo — Morios — Desvanctos 
Compestres —Pot-Pourry; E, Wald= 
teufel Ly Source — Grando 
su bl, S. Prancisço Xavier; rua | Vulit; Jd. CHlbory — Ivouyg — sa. 
Hilguciris Lima, 40, Kinchuelo; | Hocilon da operar: Antão Sowes 
ru Barão do Mesquita, 076, Ane | — Tenençe Noscimento — Lobrado. 
durabiys rua Carolina Meyor at) Bunda do 3º batalhho, sob a 
Meyer; rua S. Carlos, 30, Estn-| Fezencha o sargonto ajudante No- 
voto Sup crua ias da Cruz, 219,1 Proga: 

Merces rua Crtumby, 49; rum! b* paro O. Cabral — Violeia 
Engunho de Dentro, 112, q 244; | G. Marcha; N. N, — Que !in- 
de menino ! — Fox-trx; Purricio 


rua Clorimmpndo do Mello, 48. En-| 
cnntuduos tua le. João Pinheiro, | -- Chico Plaby — “Fonda; N. & 


Menear, 44 rua Ypiranga, GU: Ja 
cunjoivas; qua da Passagem, DI, 
Botafogo; rua Hurata Ribeiro, 
Copuenhanaç rua Mauá, Nº, 
Santa Thereza; rua Tuvorce Guer. 
ra, 24; Cajú; run Licínio Cardo- 


+ 


une 
elit, 


! 
du 






do, Piedudo; rua Coronel Runge!, | — Aldy — P. valsa Jegtu: G. Gu 
Ho, Cusenduras rua leulia d'In= | mes — Salvado: Boss E rn 
eum Joy, Thomaz Coelho: uy | ieetoy, 


Marechal Rungel, 914, Madureira; a a Ena a 
rum Mundos 114º Renlunços: rua E eo io psi E a 
Anweliui Motta, 88, Olaria; Fresf. Etletts — Tango asgentino: Pi 
puesin, ilha do Governador; run xiuguinha 4 = Pecado 2 
S. Francisco Xavivr, 494; nveni- Valesca; PAN Tehar =: cessa 


« 


du Automovel Cinho qu4 Trnjás r " 
: + ATI e (0D.) — Fantasy; P. do Al- 
dog Georgina Moreira, “), Nilo: | ata Pe) “Dr pp iam ad e 
polis, ' à i Í ii 
As 10 ou 14 18 hora — Nos | ENO 


mesmos lugires acima q ninidy á 
prog Tiradentes 20 1º nadar, 
Bim Nietheroy — Rus Visconiu 


OURO Puga até 115 a gr. 

Jolug usadas - É quem 
paga mais. Concertos do joias + 
Telogios, trabalhos garantidos, pre- 
ços baralissimos,  Offlcinau pra- 
prias. — Visc. lin Branco. 23 


FUGAREIROS 


ECONOMICOS A KERUZENE 
OU GAZULINA 
PARA DUAS PANELLAS 


20$000 


RUA SETE DE SETEMBRO, 161 


Nos Jurdius da Glory e us Mes 
fnrecesto ouvir, têmbey, us bu 
des do 1º ed” bagulhõr dá mos 
na qmllicia, 

POLIOIA — Entra do survico 
Policia Contra! q ' 


atlas. 
AMANHA 


PAGAMENTOS — Serio paz, 
nu Prefeitura Minteipal, na 
Elintes folhas . Directores de ca- 
colus, do A a J; Ex-docentes da 
Facola Normal, CO exercicio nus 
escolas  profissionaes; Inspecstorcs 
do ensino primario, Oporarios et- 
fectivos da Directorta do Mattas, 
Jardins e Agricultura; Pessonl dá 
revisão de nUmeração; Posson] at 

1 
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Cpu nus 
























eee = = balcarpo dus institutos & uucoia 
| troT iss te o Cori du d Sub 
7; ú E P Dircctoria, com exscelitto so D 
Lampa as conomicas Portamento do Mutortal: e Disqrie 
º Cio da Limpe Puble; |) u 
De 5a 50 volas, 38000 Coxnpride, am io 


Grundo desconto aos re. — Na 1º presos 


à do Thesour 


“4 


vendedores 





; ! : “uai Nacional : Penas cuntdna. do A 
| RUA SÃO PEDRO, 91 Ia Zo Mntébio Pete Me 2 
[do An E. ? 
À 
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ALNDA O CASO 


Lima Cavalcanti - José Americo 








“ Assim, todos os nossos 
compatriotas já o conhe- 
cem como farçante, de 
urna vaidade ineguala- 
vel, etc.” — diz o inter- 
ventor de Pernambuco 





À resposta do sr. Lima Cavalcanti ao repto do sr. José Americo 


O ministro da Vinção, solicita» | 
nes u seguinte publicação: 

"En rosposta so repto que Ho | 
rigi pura positivar à auncaça 
fo ta de dizer quem sou e o que 
eotho, depois de jugulado o Ra 
mento de São Paulo, com n con- 

































1 


sos não têm as un 


mm 








recusado a publicar, foi diserimi- 
nuda, na parte que me coute dis 
tribuir, directamente, nos Estados 
em nota fornecida nos jornnes de 
Reciio o desta capital, n 20 de 
agosto do corrents anno, E aq 
discriminação dm parte que, por 








“Em Areia, minha cidade natal, os pre- 


lícia, nem os adversarios são mandados 
morrer de beriberi em Fernando de No- 
ronha” — responde o senhor ministro 
da Viação 


a | praticadas peln polícia, na repres- 





has arrancadas pela po- 








n mermo municipio, apenas, uma 
ou duas Vezes, 

Quer, certamento, o sr, Carlos 
pao Lira referir-se & versão de: 
vivlencias que teriam sido ali 


“são aos capangas dos chefes de- 








REPORTAGENS 




















Annuncia-se o rompimento olficial do Reich com a Conferencia do Des 


a eme 





HOTOGRAPHICAS ce: 

















O 


» de renunciar so Ministerio | ter applicação ús obras, foi alic- | cahidos, que uindn promorvian 
a Viação, caso fosse upontado | tribuida pelo inspector de gecens, | disordens. 
qualquer deslise de minha vida | conata ds nota forncelda à im-, O interventor de Pernambuco | 
subtil e privada, recebi do sr. prensa em U deste mez. “sabe do tudo isso, tanto quanto 
Carlos de Lima Cnvalcanti o se- Vão aqui reproduzidas: [es, porque os seus jornaes “Dina- 
inte telegrama: "RE aires N rio da Manhã” « “Diar da Tar- 
- “Coptinunado no firme propo- CREDITOS AOS ESTADOS | gem Tão Ss cansavam e verhe- | 
sta attender gu compromisso) Amazonas , ,.s..., 100:0005 rar as envillosas — alloguções à ) 
ut perante es mens lentes POP x mencso dará co somos | constrangimento dum mando | 
enpanheiros interventores 00 | Musrunhão . ccesvcss Tao: nos ! destituidos q de detender as un 
arte, cost appetho que tambem Me | Piaghy ( cisereeso 1.000:0008 + toridades de Areinç só finge eli ' t 
| dirigido É que pouco lhe Im= | Ceará 4 ccsissreci 4.027:2008 não lembrar-se de que eu já 
mta, conta dvelirou, tenho | R. G. do Norte... LsnZ:200S esse tempo, sem nenhuma (ns 
erlhe que Jogo após a jugula= | Parahyba . c...ses. 1.602:2008 veção, por haver mo desinsamipal 
o do movimento enivo de | Pernambuco , ce. 1.475:0008 | Nilizudo pura n cleição federa” g ; | 
io Paulo, demonstrmrei W Nagão | Alngons , cecceness 600:0008 pedi ao presidente João Peusó: E | 
em é e o que vale o seu actual | Sergipe . cossacses 400:0005 ! que mundusso o chefe de policis Lxposição Mundial de Chicago em 1932 — Vista do 4º pavilhão, Tem a apparencia de uma grande construcç | 
ntstro div Via Essa demons- | Bahia . cucesenesso S00O:;0008 | instaurar inquerito pura apuráp a terraços coloridos e brilhantemente iluminados 
voo vu a fa como prome Minas Goruta , ese 20:000S | procedencia das queixas nprosen- | 





pendentomente de qualquer r 

de soda valendo o que me 

va de fazer, porquanto lhe fal- 

mutoridade meral parm tunto, 

rede que se recusou à publicar a 

elação discriminada dus verbas 
mtribuidas pura os serviços con= 
ru ns seccns, especificando quan 
vecoube a enda Estado, Por em- 
usnto, estou preparando tropas 
porra defesa da revolução, unico 
vnnto que nos devo pregerupar 


' 








ToLAl « à cevesves. 412:026:6008 

Além «díaso, foram distribuidas 
as seguintes verbas para constru- 
eções ferrovinrius; 7.654; S27RS0O 
à Ride de Viação Cearense, para 
r conntrucção de tres ramaes no 
Ceará « um na Parahyba; réis 
2. 292:0588260, para conatrucção 
das linhas cu Sonree e Alagoa de 
Baixo e de Limociro à Bom Jar 



















Pindas, afim do que fossem puni- 
"dos os nutores das arbitraricda- 
| tes, porventura, perprtradas, ten- 
do o gr, Adhemar Vidal, quo, en 
tio, exurcia aqueile cargo, chega 
do A e neln de que cra tudo 
Umystificação, com o fim de chte: 
um “hubons-corpus" político que 
justificasse n intervenção da for- 











ça federal. | 
Em Areia, minha cidado natal, 































hora presente, [lime em Pernambuco; 2.nDO:0008, ! om rare: não La RN E ave | 
Nao teta versto de que o sou Vl pride ra Ra Haia oa COrRATION não mandados morrer | À 
| udo, desdo dé tempo em qu | papá O So o u | de “beriberi em Fernando Nuras | , 
) PER ev a tão tios, em Alagoas; 1 10: 0008, par | e Andira Su é Pl N 
foi cheio poli 2 . o | ra o prolongamento dt Estrada de | Nha, no contrarios toda a san | 
cheio te duslises um dos quaes | pacto Contral do Elo Grando cu | lia Cuaha Lima, dupois dus nuis 
cety logo citudo no sen telegrano | Norte, q 7 490:3898548. para 0! ingratas competições, lá nerma 
Mia, AMI ANbMIShINAÇÃO sousa gar proloneumento da E. F, de Mo. | N2ce, terenda da todes as garane | 
plicavel ont quem sente nMaça sorú, no mesmo  Estndu; réis tias, tendo o seu chefe, Sizennn- | 
ulpa, não será dovussado, Sumen- 1.600:0008 para o prolongamento | do Cunha Lima, um contracto do | 
te póde interersar à sua actuação qu E, P, São Luiza Therezina, iuminação publica, 4 titulo pre- | 
ejris de viviorioso o movimento! mo Estado do Maranhão, o 70 | Súrio, com à municipalidade, da 
de Mes, quando conseguiu iMudirl conta, pura contrucções na E. aus t proretio rt a dio | 
te, o que deu mautnitvo nos meus - Contrai do Pia e. oa o SP, nrios e ma dou- 
: raquinas de appiquaas, “ din | E: e anid E pit serkn nação | besse Gar Ba dio Podia 
| pia, ga Ig Racha 9 sonumio] É dires te, pela Inapecto | Sa pp dd bh 
) fee ba TOR “sos | pia de socenas, pura vecorsur ds | MA fe CNENAR a, Ss vezes, 
celutas Ja q conhecem como! esnezas com UM, eira +83 as sue | tendo ds lo de irromper o tom , 
me çalo unia votdado inegunlas damentos : xe imenta, por sd ' 
Lque sguride y todos as cott- 1º dis (ie e Plaubyi, | cia minha, que ela desconhecs, | 
pinho gue, von dq intenção clara 4bh: 1 7? mas de que o chefe do governo É ; ) f ) 5 ; j 
A gp el do Go sis E So (R. G. do Norte, | tevo lares Pia Inauguração da “Casa do Caboclo”, victoriosa iniciativa patrocinada A homenagem de hontem ao ilustre jornalista dr. Heitor. j 
cleto político do norte, soRhHaDO | Parahybu c Pergambuco), rélx| Aceusame o sr. Carlos de Li= por d, Anna Amelia de Mendonça ec o academico Olegario Mariano promovida por um grupo dagamigos é admiradores. O dr. Heitor Bel- 
com o syetorma da Republica velha, | 12,68%:2308000; ima de “uggredir a todos 08 con- trão está ladeado pelos srs. Serafim Vallandro, presidente da Asso- 
A cum crise de exhibicionismo e! Exsub distristo (Nuhis, Sergi=- | punhoiros com a intenção clura € ciação Commercial, e Herbert Moses, presidente da Associação Bra- I 
de tfarçã culmina con o convite ! pe c Alagoas), 4ULAATED0O; | incontestave] do me tornar o che- sileira de Imprensa 
que ucaba de fazer u imprensa car Totnl, SO, 134:0138209, [fe político do norte”, insinuação, 


rtoca afim de quo envie represco- 
tantes para uma visita às obras 








nesusndo não puder defen- 
vi. Guido fui publicada sup 
níosa sobre o emprego dos di- 










nai de quixotozen amença, per 
cuento bem deve sabor que nt 
encontra! sempre disposto u 
derme c u defender os Inc 
csses de Pernambuco em qual. 
quer torreno, Carlos de Lima Ca- 
vuleant:” 

Deus não me fulte com n nes 
v=esnrin suporioriiude mora) para 
divulgur, por minhas proprins 
avos, um dacumento quo bem de- 
nota o que a revolução de 1890, 
u par de authenticos valores, vem 
senrretundo no sua enxurrada, 

A relnção «das verbas distribul- 
das para us serviços contra as 

A que o st, Carlos do Lina 
Crvulennti sustenta Laver eu mo 
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O REICH ROM- | 
PEU COM A | 
CONFERENCIA | 
DO DESARMA- 
MENTO 


BERLIM. 10 (VU. P9 — 
Cunsta que o governo deci- 
diu definitivamente não to- 
mer parie na reunião mar- 
cada para segunda-feira pro- 
Jima da commissão de orça- 
mentos da Conferencia do 
| Desarmamento, demonstran- 

do essim o rompimento offi- 
cial ido Reich com a Confe- 
| vencia. 
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Os recursos rel; so 1º dis- 
teto forum todos upplicudos no 
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de catudos qproliminurea, tivrtum 
seus merviços lucorporados à Ju 
spectoria, com um programma já 





Rio Grande do Norte. de impor- 
tancin distribuida ao 4º districta, 
encontrando-se esses dudos to 
mesmo dikstrirto, que tem aum dn- 
tigu séde em dono Pesronç amas, 
a julgar pelo numero de óptrar 
=ios, em trabalho, essnn dospescs 
devem equivnlcreo. 

E obsting-se o er. trarlos ctg 
Lima Cavalennti em declarar que 
não fui feita essa demonstração, 
dada à lume em toda a imprensa 
do paiz. 

Cuidaça elle que à Paralyba, à 
minha terra tu coffredarne ti- 
vesse cabido o maior quinhão, Se- 
rin, quando muito, um rimos do 
COraÇÃO, QUE H Nosuk sensibilidnio 
me perdouris; quem não mo quis 
dou são vs meus contorrantos da- 
quello Estado, que 
morrendo mw fome, por ci erunuto 
meu do dar-lhes muis do que te 
uho dudo nos outros : 

Espero que o Sr. Curlos ado 
Lima me faça a mesma demons- 
trução do emprego das, verbas que 
ha foracet, para q ussistencim aus 
tagelindos de Pernambuco, &s 
nunes, contorme denuncia idonda, 
servivam até pura adquiriço autos 
moveis incorporados no quitrimo- 
nio do Estado, altm de terem si 
do malbarntudas, como prova d 
rulatorio do engenheiro Pereira 
de Miranda, em exmegoradas ro 
munerações no pessoal sdminis- 
trativo. em dotrimento das vieii- 
mns da escoa que recebiam um 
mesquinho salnrio, 

Alluda o intersentor de Pr 
pawbuco do mer pasanão de 
te politico de Areia, 

Tendo q pr ento dao Poor 
«dn destituidvo da chefia daquele 
aunicipio, em viste un atroci- 
dados que vinha commettento, & 
“amilla Cunha Lima, fuéá indi- 
endo, a contra gosto, park a di- 
rosção lo 
so exercendo as funeções do te- 
sretario geral do Estado, não pus 
do assumir, directamente, tha 
responsabilidade, tendo visitado 











la estão 















































al; mes, como estives- | 


Vestolidamente, inconsequente, por- 
que, nesse censo, eu deveria, so 


contro ae seccas, esquecido de quo | Ceará: uma vez que & Inspeetoria Eeuntenrio, procurar alliciul-os, . 
tem sido sempre sua preoceupação | não pode ainda, apesar das ins-| Sá tenho divergido no patroci- 
toclarada de que essns obras sof- | tantes recommendações recebi! A nin do Interessa publico, que ne- 
Cravo apenas exame de technicos, | inteinr sou prosgrament de obras inhum amigo meu toriy o direito 
Apreveciipação dos rigores tech | no Piauhy, Quinto a Pernamba- | do defraudar, 

Wede. tunes pru urmar efe | co o Bahix que receberem duto Exa ldén, talvez, tenha acudido 
feto o do mi afiirenativa de que minieleri na naxitios já dieive p& elis proprico quando suxgeriu, 
deisucã o Ministerio da Viação dus, só ha púnco tempo, q Cem tentr sine concedidas & lin- 





propus desta capiul, a fundacãn 
do “Moro du Norte”, pretensão 


| 
jcontra que meo Insurgi, Anmedia- 
Lâmento, cn declarações publicas, 
porque o que nos cumpria, fo re- 
| 


nheiros da nação destinados u uma | Cm execução. a 
distribuição equitativa entre os A administração bt não ten 
tt da O tez ra distinguir quanta 
ab fd ragalto ia, Beeça oil E dg Parohs y fo pos ves, er cvitar Os ant tgontemos Pe- 
Nem me intimida a sua phrase fi- | SUL 250 cj ; ; “| glonnes, de consequencias mortics 


para a nossa unidade “moral q poe 
litiva, 

Se eu fogao protendente á dire- 
eção du norte, não d toria re- 
cussudo, em dlus do anno passado, 
quendo o gr Oulu de Lima Cavml- 
canti vela de avião, offercerrem's, 
et uomoe de Pernambuco, allegan- 
do que Juitrez Vavora tinha fas 
Hhado. E eu respondilho, infelia- 
| mento, sem testemunhas, pela gra- 
cidade do assumpto, que não tl 
[nha tempo, sequer, de ser chefe 
| da Parahyba. 
| Apesur dessa min opponição, 
a imprensa do sr Gurlos de Lima 
| entrou, para Jogo, a Lecer-me Dar 
Eonegyricos de semi-deus, numa de- 
maásia de Nsonja que deveria sor 
meu unico documento de respoa | 
ta às suas ubjurgatorias do hojs. 
Demais, se a familia Lima Ca- 
vilesnti ão alcançava du menos 
uesegururao na chofia de Per- ' 
| nambuco, quuntida à eus de | 
tanto sangue, não podido, tampou- 
co, pleitear 4 chofla do norte, nem 
mesmo pura qn, que sou depusi- 
tario da confiança de quast tudos 
os nortistus. 

Não aeceitou 0 se. Carlos de 
Lima a explesção que lhe dei, es- 
pontancamente, da Inanidade ua 
| unica vecumitção quo me fóru Rr. 
guida, opesar de haver eu Invo- 
esdo o voro unanime do desing 
gravo do Superior Pribunal de 
dusçt dn Parahyba como a untsis 
solumne dus defonus. Iesta-ime, 
portanto, adducir que. não sais, 
feita com cosa extraordlnaria ma- 
nifestação do ahono da minha dic, 
wntdade publica, tauella corpert- 
cão judiciaria enegou a telegrns 
phar à imprensa, transmittindo ox 1 
termos consignados nu sete dos 
evus trábaslhos, E, quando não sf- 
hrevicsse vuutra explicação, htsta 
reterie que meu parecer fof udo- 
ptudo como tazão de decidir, de 
| forma que, se em O houvesse E. 
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| 
1, Ff. neo 
a 159 -— rd ê cao me O EA teria sido para neurtar, 
ERRAR o ass Formiulando costa defesa, deixo 
ANTE- NTE de rovidar, nos termos em que | 
ci aa Leclerc & Co. devora ser feitu a ascusação, tm 
8 — BOFOUUNADO Umitenção ao devóro publico. 
» nu Concru Loterico Mure REks da a e Mars -— 7 
4 HONTEM | apo imabadem À Srnhuninaio ARTIGOS PARA | 
| Eua Urugussana MM, | 
non 00nEn Fa pica COLCHOARIA | 
o a Encur ea Fazeudas € eigondas: Fainto ê EP ga à E : 
HE RTT E Epa de= NS vio pres Crinas, Lonas para cadeiras e toi , aço pi 
CENTRO LOTÉRICO Eaedor. pelvi gisuto pole Patente ds | dos, Vendas por atacado e a va | Elegancia carioca à hora do “footing Jack Hilson, q vigoroso alhleta norte-americano, expert nta sua forca com a “Miss Heena”, 
| TRAVESSA DO OUVIDOR, 3 | Ecenção po 17.D4B, da qual é cote | FO — 3. J, MARINHO — São| p O andina DoUioEÃes 
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Pedro, 237 — RIO. 
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PROBLEMA N. 135 
Por Demetrio Schead, Itajahy 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 
Pretas — 5 ps 
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Brancas — 10 ps 





1B5h & 1P6 2rple2 B7 PTCPICcI 3 RID5 
Mate em dois 
SULUÇÃO DO PROBLEMA N, 1º: 
(Reis) 
1. TxPkR. 
So 1... TOER 2, C4B mate 
TóRx CxT 
TOD T5R 1 
T6BD, P3-D ou B Cem UE 
'T6CD C4CD 
T1ICD CcoC 
MBuU CTB 
au D:: 
Y1R CIR 
TiBR CoD 
B:1 UxB 
Bob D2L * 
Uutro U dese, 
14 variantes, 8% pontor 
DA FESTA intoresuunçso:  cuuprimentos qu 


Cha (814 pontos): 
PA Manoel Lulz Veixeira 
Dantas. k 
Heberani Chocolate (3 pontos): 3 

Gangster (erro de everipta: 
1... DeB, 2. 047 mate). 
Beberum Café (7!4 pontos): A 

Pharuó (erro de useriptu: 1.P3, 
pá C2BR mute; dual falou: 
To TSR, que é xeque, 2, €xT/ou 
outro lance, mute; Jingle, Esq. 
(insuiticiencia: Clave — TP; in- 
elusão do 1...B0D vutinnto 


“ Outro"). 


ra 
a 


DO CONCURSO L=4 


Escreveruam Novellus (8) pontue): 
Eugenlo Pimentel Pereira, Car- 


Jos 1. Pomplona, J. De Souza, An- 
tonto De Souza, Shá de Reis ("Ens 
jo do sr. Raul Reis as minhas 
Selicitações pelo optimo trabulho 
yroduzido, Do conterraneo c xará 
no pseudongnso"s, Braz Cubas 
(“Um bellissimo trabalho do sr. 


Reis sobre interforencias de U 
cobre 1º em zureta!), Fraguzo 
coAhE vuç o bello problema Ju 


Haul Reis que dã uma bellissiia 


femonstrição du jogo do U em 
uuas: 'oitoss'...'), A Marques, 
Neophyto ("Jc uma elegancia 


vera", João Panchaud, Retellho 
“Mais um magnilico problema da 
luvra do sr, Paul Reis: o jogo du 
U é notavel"), Cyphar (HMicus 
parabens ao sr. Paul Reis pulo 
seu problema, Chuve velazivamen- 
to facil, porém, u serviço do U & 
muito bonitos, Alberto, J, M, de 
Azevedo, Avlis, Hawel, Pietro 
Amaglio, Schneider, Mynoe (“Não 
precisa explicação; & du 'ponti- 
nha', com a mão direita na orelha 
esquerda, via ulto do cranco!"o, 
Werneck, E. Pinto (“Orc meus 
mais vivos cemprimentos ao sz, 
Raul Reic! Ainda um problema 
com sete peces vreto! « nem um 
36 branco! E, como o unterior, in= 
teressantissimo, com o seu mute 
do descoberto, jogando o 4) ques 
cersivamonto em todus qm pita 
vanat que lho vão permittidar e, 
afinal, por opção, em qualquer 
uma delias! Como se não bastasse, 
da um thema supplementar para 
enfeitar o problems: duma bellus 
e perícitas interferencias pretos! 
E' verdnde que a inicial, ombora 
de cocrifício, capturas um P que, 
movendo-se, demeliria a proble- 
ma, mas é ella que provoca é 
vealisa as interícrencias, permit. 
tindo — o que não haveria — 
mate nos casos de TED ce BAD. O 
lance TyxPR era pois Imperativo; 
nó cello realisa au trey condições 
do exequibilidade do problema: li« 
bertação do C5D, eliminação do 
lance PoR e resposta às Gefesas 
T6D e B6D, transformadas em ia- 
terferoncias, como já era o cons 
tinua sendo » lanca BUD agora 
defendido. Sem prejuizo do des- 
envolvimento themutico o da bol- 
leza c perfeição do problecua, so 
erctas poderiam necrescentar 4s 
Guas forças um CICN, ponhundo 
uma varianto”), 
.. Juyme Arêde (“Apesar da chava 
do probloua do er, Reis ser de 
captura, gostei inmensamento pi- 
las suas bellas vnriantes, Purg- 
bens 4o autor. O proprio IP pr 
que foi tomado pela T estava im. 
pedindo unia segunda solução da 
brs com T em 7D: neste curso, 4 
T br resolveu eliminal-o, como 
quem diz: Estáy impedindo a mora 
te do teu Rei, não é assim? Nes- 
te casq, sncrifico-me nas quero 
ver o $º Rei tombar"), 
Escreverâm Mistorins (3 pontos): 
Romeú Gonçalven Andrade 
(omissão da lance 1,,.PA-D ou B 
ou inclusão tncita do mesmo na 
vurianto “Outro"); Teixelra Ju- 
nlor (insufticiencia: Chave — 
] *P) — “E' imperativa q inicial 
IxP porque se fôr outra qual. 
quer a Tpr dará xeque ao E 4 
embora o Ga tome, o E pr terá 
uma cata do fuga em fá que fi. 
curá sém defeza, ou por outra, é 
imperativa aquella chave porque 
outra gualquer não resolva o pro- 
blema...”"); Natan Becker (dual 
falsas 1...TxB, 2, CxT/C(5D) 
move, mate) — “Novo reconl do 
variantes! Parecuemo chave obri- 
gatoria por causa de 1... BED"; 
Jocar (insufficiencia: Chave — 
TxP) — “A chave 6 imperativa 
Porque ve não se toma o P, elo, 
com um saltinho, estraga todo o 
engenho": Miss Doris (idem) — 
“Para cercenr u Hbordado do R, 
indispenravel e imperativo o ans 
teonro da T... Problema muito 





| 











. 
Ca | dama 


autor"; Ganuto Sacripanta 
(idem); John R, Cotrim (idem) 
— “O autor conseguiu uma das 
mais interessantes rouutas que 
conheço: economia  extraordina- 
riu de muterial thematico (todas 
és vuriuntes thematicas dirigidas 
por 9 PT prs!) e uma interfo. 
rencia extra, tyho Grimsbavs, em 
lindo estylo! A chave, um tanto 
facil devido no xeque em es cum 
repíica de mato nu posição do 
qiagramma, dificilmente encontra 
substituição, sen prejudicar a 
harmonia e simplicidade da obra, 
& quentão densa chave gira em 
torno du domínio de 24, Se certa 
casa estivesce defendida nu posi- 
ção inicial, a bateria D-C não po- 
dia estar constituida artes du 
chave, céim que surgissem djunu. 
morta ameaças primarias Serri. 
vein. &4 chave teria que ser ou 
DiT fzeria diliicil encontrar ou- 
tra cusa primitiva para u D) ou 
C em GD tóomundo P; c quase vu. 
so DxPlx a demolíria, So 14 não 
estivesso defendida, qualquer 
chave em cdofesa dessa casa tores 
uarese-ia nais ou menos evidei- 
tô, Jara encobrir usta evidencia, 
pense! em por a L cn 20M (eus, 
rmsus isso chamuris a attenção do 
solusionistu devido uo ajusta. 
mento dessa 'L do campo e 
reção, ou então na segulnto mo 
Gifivação: substituir o B em pf 
por um P br, por y “ em 2 co 
C de 72 em gs e inverter o diú- 
gramina, mas a ameaça primaria 
De7x estragn tudo. Penso que o 
autor previu tudo isso, realisando 
do melhor modo possivel a sua 
idén, procurando diminuir a evi. 
rencia da chave com 2 tries! 
admizaveiss 1, TOD e 1, 17B, de 
mulidos apenas por B6D!"; O, k. 
(Uua] falsa: 1... TxB, 2. C(AD) 
move/CUxT mate), — “Julgo im. 
perattva a inicial supra em vir- 
tudo de ne achar o N br na in- 
minéncia de um ch, o qual, para 
ver dofendido, sem prejudicar o 
mate no 2º lances, força o atastu- 
mento du 7 br para longe do R 
” gem o que co daria a euto 
uma essapula. Por outro lado, 
Caso afastamento só se pode dur 
com a tomado do P(6R) pura 
evitar que o avanço deste a GR 
permitta no B pr cobrir o ch da 
D &r, enllocando o B nr, si captu- 
rot O br, uo sizanea do CG 
foBEY que uo tomalco, dá ch 
mat” ao R pr”. 8 
Escreverum um Diario (714 pts): 
Flínio de Oliveira (insufficien- 





cin: Chave 'TxP; inclusão de 
7...BSD na variante “Outro"); 
Raulino  Quandt de  Ollveira 


tidem). 
Escreveu um Acrustico (7 pontos): 
Puruná (duul falsa: 1,,.Txb, 2. 
CUsT/CIBD mate; omissão da va- 
riante BOD; variunto incompleta: 
1,..E8T ou outro, 2, C4BD mate). 
Soluções ex-concurso: Jd. Vallu- 
dão Muntelro (com insuíficioencta 
de clhnve), Manvel A, Corrêa 
("Yrublema optimo; chave de to- 
mada mas de grande cfívito e 
necessidude do deslocar-se para 
deixar o CD com o sey movimen- 
to livre pela grande varicdade de 
variantes dao TT prs e dar mato 
descoberto de D, A meu ver, q 
thuma é despregadura do peça 
branca"), Demetrio Schesd (“Este 
problema merece deter ua nossa 
attonção, Apresenta alguns cart- 
eteristicos interessantes, Embora 
se perceba de prompto a peça que 
deve sor movida afim de fuzer 
funcelonur a bateria o qalvaguar- 
dar o xeque, a chavo offeroce 
certa dificuldade por sor posicio- 
nal (estrategica) e com vestígios 
de finura, Porém, o seu valor in- 
trinseco resulta nus duas intorfe- 
cencias de Tede B, principal- 
mente nesta, que é de originuli- 
dado bem formosa e onde qo mate 
é imprevisto, Por estas particula- 
ridades e por desenvolver o tho- 
ema de buteriu em giro integral e 


de forma curiosa, compensa far- H 


tamento os Innces onde a ameaça 
deixa de ser imperativa"), 


Tão grata como foi a nós ha- 
verá de ser ao sr. Nuul Reis « 
ofíusão de commentarios elogio- 
sos sobre o problemu n, 122, Es- 
to é um dos trabalhos nacionaes 
que mais emocionaram uo nosso 
nlentado e exigente corpo do so- 
lucioniatas, Foi vo grande sue 
cesso! 

Muitos parabens ao geniul com-. 
pestter campista, usa das rovelas 
ções do DIARIO DE NOTICIAS! 
Opportunamento, faremos apreciar 


+“ 


esta qhra gua nos palzos d'ullm- 
mar, 

Correspondendo gostosamente ao 
pedido do autor no sentido de 
explicarim u necessidade da cha- 
ve de captura, os solucionistas am 
grande numero analysaram o pros 
blema profundamente, resultando 
Ivarias observações intercusantes 
que publicamos com prenzer. 

Não é que seja ello o prismeiro 
trabalho illustrundo o thema de 
giro completo de Cavallo da ha- 
terin. Existem outros em quo u 
O fecha q porte na cura de varias 
pecus. Não nos lembramos, todas 
vis, de ter visto o “uhut-ofi” 
successivo de torres upenus, com 
mais os attractivon de mutes eco 
de De e interferencias Grimechav, 
uma dus quaes permitte o monto 
delicioso de T5I, j 

Quanto á nucensilade de elimi- 
nar o PI vemos num relunco que, 
com u Tjunto do E pr, a buteriu 
(de nuda serve, Primeira conclu- 
“são: À TU tem que se afastar, 

Vemos tambem que o P em e4 
tá ao mesmo tempo umu valvula 
«que o B pr pode abrir para ir en- 
cravar a Dateriu em fb, assim 
como um Ghbataculo prompto para 
intervir no xeque de D2ZD, unico 
recurso contra 1...BOD, Segun- 
idas e ultima conclusão; O P é um 
jtrambolho desgraçudo c devu des- 
| apparecor. Logo — TxPR, Está 
resolvido o problema, 





SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA 
[ CHACARA 
| “Chá da India” 


' 1 T5T, 

Seguimento forçado: 3... P3T; 
je. UsT, Rib; é. BxP mute, 
f Resolvido por: 
MKauling de Oliveira, Plinio de 
Oliveira, Jayme Arado, Cunuty 
Sacripunto ("Olha só o Jonjóca 
como está ficando sabido, gentes! 
Themusinho indiano, hein? Pnra- 
beng!"t, Miss Doris ("Sincoros 
agradecimentos uu dJoko Mara- 
nhense pelo *Ctá du Indiu” tão 
gentil u sublamento adocica. 
do,.."3, Jocar, Natun Decker, 
Teixeira Junior, Romeu G, An 
trade, bi. Pinto, Werneck, Mynos 
(Um muito vançado chá”, Já 
dizia Camillo"), Schneider, Pictro 
Amaglio, Huwei, Avlis, J. 34. do 
Azevedo, Alburty (“Lances forque 
dos. Bonitinho”), Cyphor (“Sime 
ples e eclegunte”), Reteilho, João 
Panchaud, Neophyto, A, Marques, 


Fragozo (“Este vhá vetá muito 
'obrigado"...*), Braz Cubas 
("Uma interoscunto composição 


sobre o thema indiano!) Carlos 
Pamplona, Shá de Ruis, J, Da 
Souza, Antonio Do Souza (“Si oste 
problema deu aos outros concir= 
rentes o nissmo truleiho que z16 
deu, estará resolvida a crise do 
café, porque ninguem mais que. 
rerá Chá du India”), Esgento P, 
Pereira, Jingle Limp, Phuraó, 
Gangster, Manoel L, 'T, Dantes, 
ádams, Munosl A, Corrêa, J, 
Valladão Monteiro, Demetris 
Schead ("Bou miniitura, O sor 
gundo lance revela qualidades, 
com excellente feitura, Eu apre- 
cio esse genero de xudrescpoctica, 
porque explora nu muloria a ex- 
pontancidade sem roupagens vise 
tosa"), John IR. Cotrim (“afui- 
to bem, Sr. Ferreiral Asulm, va- 
mos longe"), 

Perde %& ponto o Jayme Arédo 
por um erro de erscripta: 1, T4T, 

Na occasião de nos remetter o 
“Chá do India”, o autor, sr, Ar- 
naldo Ferreira, fel-o acompanhar 
peln seguinte nota: “Já que o 
reverendo" se confesta incapaz de 
poder vffertar a Miss Doris uma 
joiz igual á do Lula, eu, que tum- 
bem sou nortista, peço-lho licon- 
ce paru mimoscal-a com esty mo- 
desta minintura sobre o thema in. 
diano, simples imitação du Cuca 
Sloper”, 


SOLUÇÕES RETARDADAS 


Problema n, 121 (Marjen- 
strass): Lulu Noguelra, 04 pon- 
tos, 

“Muçã Importada”: Lnla Nos 


guelra, 1 ponto, 


Kecebemos do sr, Domptrio 
Schead soluções usos problemas 
121 c “Maçã Importada”, 





CONFIDENCIAS,,, 


Manoel L. T, Dantas,... 91 
Jingle, Esq. ...ccesssavee B2 
Augusto Farias , usura, CL 
Pharaó DEE SERECENEEO bbi6 
DANUEDES euro amet oder sdD 
MAE Gees sab van te oa ae E A 


Café, romper de uurora e trocu 
de impressões... sobre as peque- 
nas da Festa! 


SENSAÇÃO LITERARIA 


Curius 1. Pamplona, ...... 9514 
João Punchaud ..ccsesuses 35 
ds De Souza..... cocornecaso SiS 
Antonio De Souia..cesessra 35 
Eugento BP; Percira.,csesss 844 
A, Marques pesa. cecucanas 8314 
RS hos Itpte dae evesroa BY 
JT. M. do Azevedo... 21% 
Pietro Amuglio «cce, 2 
Jayme Arêde errevensenasea 4 


Schneider Porcos nenasa asas AD 


NECOBNILO Wvepbscostsvanecos + 
Cyphar eecererasanesanasgãs SLIM 


E. Pinto Created nara ais 
Shá de Reis,...... corvonaes SIA 
Canuto Sacripunto seara II 
MyROS: é 4 corso; ccsasesaos Ji 
PATROA cana isasa sas a SE 30% 
Romeu G, Andrade. csereo  SOIA 


Fragozo ..csiccsve 


EEE UMA 


Teixeira Junior ,csenseris 28% 
WOPDOC cpsanmas oo Us iao ro 
Reteilho ..,....., escoa nusos SG 
Join R, Cotrim....eecaass abls 
Avlis ceecererena raras DGM 
João Maranhense cocopagera SU 
Lula Nogucira ccoversoscas 4 
Miss Doris corcorcrosasoovo SÉ 
Natun Becker 2 


Acyr Murques RPE 28% 
UA aote q 


Cereser nasa aaa 4 


Braz Cubus comecar JT 
Alberto excrerasarerantasas JEM 
docar .icsiil Cessaa as asd od BO. 
Plinio de Oliveira, ..scerso, Bá 
Raulino de Oliveira,..sm.s 81% 
Gregorio Muniz QUO ERA? 
“Muriu 
Um cordeirinho 
Teve. 
Lã 
Branquinha como 
Neve.” 
Nova forma do verso minto 
lougada por um que noccos sadri- 


uocina, 


DIARIO DE NOTICIAS 


O Comandante Barros oc Azo- 


| 29, B5B/P4B 





SO. PxPx/Rat 


vedo diz que neceita ns uuggentões: 47. PIBRx!/N5CS2, UxPx/R4T 


do vr, Pamplona quanto uo seu 
problema n. 120, menos no que 
refere á collocaçio da D em vB, 
porque assim colte o B em d5.'! 
E* sufficiente a D pr estar em £7, 
em voz do I, e isto não súmento 
sanará o furo como turnará oq 


Não ha como um annuncia para 
obter rosultudos imunedintos o &y 
vezes abundantes, Além do udver- 
surio curivcu quo o Josur arran- 
jou por intermedio do annuncio 
em Nussa Secção, ecurrerant mais 
dois; O, &, do Ponta Grossa, Pa- 
raná, c Juo Maranhense, isto 
ultimo nos avisou em 24 do asgon- 
to que cetava escrevendo no mes 
mo dis para o Jucsr, offerecendo- 
se pura jogur duas purtidas por 
correspondencia vom elle, 





O TORNEIO POR CORRES- 
PONDENCIA 

Eis u partidu que tivemos de 
arbitrar so sr. Augusto de Partus 
no Torneio por Cuorrevpondencis., 
O ar, Farlus tem melhor posição e 
deve ganhar um )J, Se 18, TRIR, 
jogu-re C5C! 

Ambos mostraram fulta do trn- 
quejo, As bra podian; ter impo- 
dido o roque com 8, BxPx pri- 
meiro, mas 9. 0-0 já vra suffici- 
ente purn preparar um forte ata- 
que, A idén de trocur aa DD não 
era feliz; brindou as pra com n 
iniciativa e umu Lou posição, 

Esta partido devia ter batido q 
“record” de morosidade... 


Branens: José Leandro Rodrigues, 
Dase Minada, Rio, 

Pretas: Augusto Farlas, Helio io- 

rizonte, 


GICUOCO PIANO 


Si O a a Re 


« PSR/PSR 2. C3BR/CGIDD 

« B4H/B4i 4, PaB/PSTD q 

. PAN PxP €. PxP'Bao 

- PACD/CxPCO 8. D3C'D2R 

- HxPx/Dsb 10, DsC/PsD 

« CGD2D/CLR 12, D4B,/0-0 
LaxDx/TxD 14. C4B/Bor 

a. 0-0'B5G 16. CD! 'TIR 
+ BUG/C3B. 


Adjudicadu ás 
dc resposts, 


pretas por falta 


Mile, Anrnu (Giara, confeasundo 
quo tem passudo “a muior parto 
do tempo estudando os lunces que 
ihe vão envindos”, acuba de abun- 
douar 4 nua partida, Ella pede 
communicur esta sua resolução a 
Mie, Ruth de Figueiredo, dizen- 
do que como principiunto “4 ye- 
duzida & Impotencis diante da 
uma parceira tão enthuciasmada”, 
O sr. d, Mniu perdeu mais ur: 
P no seu final com o adversario 
“Buptista”, Cremos per opportu- 
no revelar ugora que “Maptista” 
6 um pseudonytno adontado por 
conveniencias pontues pelo ama- 
dor Domingos B, Gumu. 


RECADOS POR NOSSO 
| INTERMEDIO 

Joio Punchavd au Pres Cubax, 
dizendo que 8. 5, D. Carlos 1 
| não teme conspirações nem ro- 
vuluções”, Luytá finne e forts no 
seu throno, 

Totxeiru Junior wo Fragozo, di- 
zendo: "Meu compunheiro dr 
ponta... do fim: Paruheus pelo 
successo de seu romance do dia 
4, mas, tenha paciencia, cu fuço 
questão de entrar primeiro para & 
Academia." 

Lula Nogucira aor amigos Pam- 
plona, Arnaldo Ferreira c Acyr 
Marques, felicitundo-os pelo bri- 
lhantismo com que se portarar na 
Ferta, 

O mesnio q Miss Doris, fazendo 
votos para que ella reproduza na 
VI Aventura as ultimas façu- 
inhea do Mille. Sonia, 

Shá de Reis so João Panchaud, 
perguntando: “Deixactos agquella 
Ti du rua Conde de Lomíim, no 

o H 


a e a Ta e 
a qa tá 
[CC mm tD-IEIÇ 


Faltam uínda detalhe: conple- 
tou, mas já podemos unnunciar q 
tim do Torneio Olympico do Pa- 
sadena com a victoria do Alo- 
khine. Virou o 2º logar Kashdun 
o emputnram o 3“ Dnke, Resheisi:y 
o Steiner, Vieram, depois, Bern- 
otein, Fine o Reinfeld empatados 
cem dº; Araixa, que fez 


uma por 
quena virada, em 5º q Fink, em 
ultimo. As norsas informações 


nada adiantam à respeito do Fa- 
etor c Borochow, Incuna que sera 
naturalmente preenchida main 
turde, pole ambos estuvam regu- 
larmente bem collovados, 

O nosso palpite afinal deu cer- 


to, excepção feita do nomo do 
Fuctor,,, provisoriamente, 
Deram-se duas aurprezan no 


fim do Torneio: 
Alekhino q 
Dake! 


Dake ganhou do 
Araiza gunhou do 


Enwe Abate Doguljubon em Berna 
Curiosa idéu esta do Bogoljubow 
entregar uma peça por dois PP 
mal despontuva da ubertura! Pa- 
ciencia, o Euwe não 6 tão pichote 
assim... Nunca mais so poude 
uprumur o cumpero russo dn Al- 
lemanha e foi rolando de degrio 
em degrão nté o triste fim 
Brancas: Euyo, 
Pretas: Rogoljubow, 


GAMBITO DA DAMA 





t. P4D/P4D 2, p4BD/p 

3. CIBR/CSBR 4. CIB/PApED 
5. P4TD/B4B 6. P3R/Pak 

7. BxP/CD2D &. U-0/B3D 

8. D2R/B5CR 710, P3T/B4T | 
li. PáR/P4R 12. P4CR/CxPC 9 | 
13. PxC/BxP 14. D5N/D3R 

16. PxP/BxP 14. CxB/Cx6 

17. B2R !/CGBx 18, BuC/BxE 

14. D5C/DxDx 20. B:D/P3E 

21. B9R/R2B 22. PsT/P4T 

23. R2T/PoL 24. T4T/PICD 

25. PxP/PxP 26. TRITD/Te 
27. TxT/P4CD 28. T7Tx/R3R 








HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 
500 HOSPEDES 
grandes, o mals 


Dos 


central, o mais coumunio. 


| 

do e o mais economico, | 

AVENIDA RIO BRANCO R| 
aco dc Janeivo 





problema mais love, 


48. B8R/P5C 34, ToCx/RIT 
s6. T8Cx/Abandonum us pretus, 











peça 'prega-se” em frente de seu 
proprio Toi, insmobilisada ahi por 
lança de D. 'T ou B de cór'oppos- 
ta, O themu do problema do sr, 
Leis é de bateria branca C-D des- 


“polguei muito em verificar QU3) coprindo em giro completo do €, 


Wu Fang, apesar de tudo, não vo 
esqueceu da Secção o Ínço vota 
pera que o seu regresso seja bro- 
ve. — Miss Doris, b-)-U0, 





“Ora, Canuto. Caprilanea um 

nbaoiuto está desanimundo a tur= 
cldu. Isto por dar q bolu" na tur= 
ma de Pasaduna nuda quer dizer, 
Talvez o mestre cubuny não quol- 
ra 'desacutar! o Alekhino a não 
ser em disputa do titulol.., Quer 
detxal-o posar mais um pédiço 
euse pomposo titulo,,, Munias... 
Ainda ha pouco ele não iuixon 
Alekhine no chinelo", batendo à 
'reçord" em simultaneus?” — Braz 
Cubas, 4-S-g2, (Está engunado o 
Braz, O Capublanca não possme 
nenhum record" de giniultuens; 
cllo jogou GU“partidas contra 200 
udversar'os em consulta em Levu- 
reiro de 104), mas isto não cons 
titue unt “record! da enteguria ci- 
tuda, O recordista de simultuncus, 
se a memoria não nos fulha, é 
Murskull, que jogou 1h partidas. 
-— A. So) 
“Ve, dono Muranhense, como 
escorreguei? (Quem nte catar 
pondo este azar?t,,.! — Miys Da- 
ris, G-y-uo. 





“ispero que o qmigo de, de 
hoja cm dinnte, Vinho Tonico 
pera os 'combalidos", em vez ds 
Agua Gelada, poi: aquello unimia 
e cata estria o gujo, Lumento q 
meu descuido no “Pau Roxo” pois 
o trl Bull era de um outro pros 
Montana, mes... Ignez Curta — 
Adams, 4=-S-UU, 

“Ag. qui que toe Cscrpou 
o nome...) Bros Cubas muito 
egradeço os parabens, mas aunnto 
no 'brevet', protesto, aindu não q 
mereci”, — Miss Doris, O-d-38, 





"Pondo cr pontos nos E,,. Huy- 
re um mote: Nenhures",. A gloua 
introduziu vs luvanines un flor o 
as abelhus -— onde não ha flor, 
não hu abelha — como uma pas- 
sugem pera o sonho, o irreu!, q 
impressão do mote. Houve outro 
mote: *Anto', À glosa lutroduziy, 
por untithess, w demonio, Pullou- 
se numa pianista; entãv ella pro- 
pria uma sonata! 
mutes o ouiruy glosus.., Jery 
jogo de palavras por brigendcira, 
sem intuilos lMicrarios, sem rebus- 
errmentos, pela associução mais 
facil de idéns, conio isso se fas 
ás vezes em roda, ao sabor de 
uma palestra. Canutu Sacripante 
az disso uia documento humano 
é Lira conclusões! Poly ou tiro q 
chupéo à tum urgueia, Canuto Su- 
cripante! Com esse tino de penu- 
trução, tu deves ser um assombro 
no Zadrez! Lasar comtixo o 'bago!, 
Deus me livre! Pode ser que 
'sopres" Capablanca,., 

NB. Porsivelmento ut q 
cola fosse q rerio, 
Cousu melhor; mus não me arflt- 
jo por isto: sempra deixei o exer- 
cício dus artes sou artistasto — 
Neophyto, 4-Y-g2, 





“Como! O dr, John recusa q 
titulo? Mas não posso tomar o 
que já dei... Em todo caso, para 
nao pensarem que se trata de um 
velho, aviso a todas que o dr, 
Caçulu é menor de 18 annos,,.” 
— Miss Doris, 6-9-32, 

“Os hunguros abissultaram q 
trophts do Torneio Internacional 
de Soluções porque q bloco do 
DIARIO Dk NOTICIAS não foi 
convidado, Uma grande derícita, 
sr, reductor, que aliús já ora es 
Derada, em vista da terrivel vp- 
Posição quo u nós por lá so fazia! 
L' que correu pela Europa em 
fóre a noticia que tinhamos o Tci- 
xcira Junior! Kipping urrepelou 
os cubollos; não havia mais furo 
que resistisse! Foi uma boniba, 
seu compadre!,., Vioram intrigna 
— Opposição, Cabras de sorte ti- 


sez hungaros! Nós, na certa, 
chupayamos" os 1824 pontos, Não 


ne fúzia por emenos,, 
Sncripante, G-9-32. 


—— 


“Outro atilhado? Ol! Bemyin- 
do seja! A 'dindinha” o abençou 
com grande prazer c lhe deseja 
completo exito vm todus as Aven- 
turas,.. cenxadristicas.” -—— Mius 
Doris, 6-9-02, 


“e Canutu 


PROBLEMA DA CHACARA 
“Forget-me-not” 

Por J. L. Guimarães, Rio 
Pretas — 3 ys 





Brancas — 4 ps 
Mate em dciois 


CORRESPONDENCIA 
Manoel A, Corrêa — Avertou 
no motivo que determinou q cha- 
vc mas não no thema, Não ha pe- 
nhuma peça branca pregada, Uma 








* pioderno, Diss da Cruz, a, 


ALUGA-SE 
POR 230$000 


Aluga-so um lindo hungaloy 
novo com 2 quartos, 1 bon ent, 
sala de banho o todo conforto ma- 
derno, Rus Dias da Cruz nunio- 
ro 216, 














ALUGA-SE  esplendida cash, 
com quittre euitvtoa, agia eglmas, 
nula de banho o tudo q conter 


“os 


x 


E assim ontrus | 


eu não faria | 


combinsdrn com — interforencins 
Grimshas. ] E 
John R. Cotrim -— Não estar 


mos utinundo com q tentido da- 
quella parto do seu comentario 
unde diz “A chave teria que sor 
cu DoT, te,” Agradecemos us 
nevos problemas e a partida. 

Demetrio Scheud —- Unrta de 25 
recebida, Agradecemos o “ltura- 
re", Multo prazer em aber aque 
gustasto tanto da partida Densa- 
dons-Bolbochun. E 

Nutin Becker — Sao T..,fxD e 
4 Ext, o ER escapa em 4b! Quan- 
to à primeira sentença da nua car- 
tinha do dia +, sorá com referen- 
cia à secção?... 

'Peixeira Junior — Podemos 4s- 
segurce-lhe que o Draz Cubas não 
é quem o amigo pensa, E muito 
diffevente — fellumente!,., Breve 
uscreverenos sobre aquelle ausiua= 
pto. Ah! antes de terminar, uma 
recconmenduçãosinha: Não se ubu- 
le com n trepução do Cunuto, 
ouviu? 

João Panchand — “Copia” de 
gina carte, proprismente dita, so 
zo faz com papel carbono ou com 
tinta e prensa de copitr, Não nos 
parece que o amigo tivesso feito 
isso com a sua curta do diu 21 de 

|ugoste, Se nos quizer indicar q 
ceu endereço postal em Cacupos, 
teremos muito pruzer un lhe rt= 
| mettcr « curta pura conferir, 

| Gungster — Wrancumento, duvi= 
dumos da opportunidade du publi 
enção do que nos pede, visto não 
esto ainda dissipada a amos 
phera de reprovação geral por um 
certo facto conhecido, Liuvvemos 
ser um pouvo mais psrelivlogos... 
Em tody 0 causo, uttenderunos nu 
seu pedido muis adianto, quanto 
chegar a vez ua orem chrono 





logica, Que u sulução esteja pu- 
bicada alhures naquela altura 
não importará, 


Paraná — Pois bom, cm virtude 
da grande demora apontada, du- 
mos xo mnigo C no O. K. imuis 
à elnco dias de prago, E" provavel 
que ussiw Fiquem sempro my cha- 
ve de “Soluções Netardados” cons 
não perderau pontos, 

MH. de Durros c Azevedo — 
Quanto nos pontos, esclurecenmos: 
4 condição para psesor com os GU 
pontos cru que wu identidade do 
psolucionista fouse  vovelada, con- 
forme declurímos nú secção de vs 
| de abril, O amigo não quis revo- 

lar a suu, 'Pambem, tendo esçó- 
lhido um novo pseudonymo paro 
u VIE Aventura “morreu” (do 
accordo con o seu desejo) nos 
taes pontos da VI, afim do não 
haver ligação evidente, De ou- 
tra forma, teriicmos que registrar 
u transferencia e o credito du 
mecma mancira como o fisemos no 
cuso de “Xnto com xis” (sosção 
de 22 do maio); todo o mundo Fi- 
[euria sabendo que Nulsno du VII 
[era Sicruno da VI, c isto o amigo, 
conforme entenderamos, vão ques 
riu, Na lista de trunsferencias de 
8 de muio não o Incluimos, « q 
amigo nada reclumou a respeito.., 
Confessumos que nessa mesmu 
lista figuraram por engano embu- 
qudos incognitos, mas estes nada 
receberam e ainda vanos fazer p 
devida revisão, de secordo con! o 
estipulado do dia 24 de abril, En- 
tramos nesses detalhes, não por- 
que fazemos à menor questão do 
premio extra fo amigo mereço 
uma porção) mas sim para de- 
monstrar que NV. não tem razão 
em reclamar os tues DU pontos, 
Está verto? 

J. M. de Azevedo — J cusiú 
vamos nu Tumosa partida por cor- 
respondencia? Quantos lances tu 
| trocaram ? 

Anna Clara — Melhor teria sido 
V. Ex. perder a partida lutando 
de fncto dentro do regulamento, 
Era um bom treino para uma 
Principiunte, aguçando o golpe de 
vistu. Não se devia tor preoceupa- 
do com o resultado ao ponto «le 
dsr motivo aq reclamações, 
isto € apenas 
sportiva, sujeity 
certas regras, 

Mile, Reth do Figueiredo 
Queira enviur-nos on lances da 
partida que a sua parceira acaba 
de abandonar, 

Miss Doris Infelizmente, do 
que já produzimos niv nos resta 
vestígio algum, pois o ali em 
que guardavamos os trabalhos .— 
repositório de varias outras coi- 
eng de interesso particular —. foi 
furtnido ha uns quatro annos por 
um collcecionador do evriosida- 
des sem consciencia, que o levou 
para a Buropa, Como nunca liga- 
vmnos importancia a essas coni- 
posições, remos incupnzes 
reproduzir de memorin, 
zendo outras... 
respeito do tal 
xima. 

Jayme Aredo — Quanto gos pre- 
imios, estamos de accordo, 

Fragozo — O amigo estará sei- 
ente de quo o prazo para as so- 
luções é de 10 dias? Não nceui- 
tamos soluções entregues depoly 
du meia-noite do 10” dia (que é 
sempro quartu-foira), 

Domingos B. Gama — Agrado- 
cemos o problema, Vamos 
como se porta desta ver, A par- 
tida está indo muito devagar, 
achamos, Só cinco lances 
mez? Como é isso? 


pois 
uma brincudeira 
naturaliignto q 


-— 


to a! 
Só fuy- 
Informaremos « 
tratado ua nro- 


num 


[ERR od MS 


[QUERENDO 
MEMORIA 


É MUITO FACIL! 


Procure o livro “A Memoria 
em 12 Lições” de SANKARA, 
que acaba de apparecer 


na LIVRARIA MOURA, 
Rua do Ouvidor 145 


Editores: Flores & Mano 


PREÇO — 34000 


TER BOA 


Domingo, 11 de Setembro de 1932 


Na defesa dos seus interesses, não compre 





RUA DA CARIOCA,52 L= 





- 
pe 











roupas brancas para homens e meninos, cama 
e mesa, algodões, morins e cretones, sem ver 


os preços da 


ESPERANÇACcBRASIL 











Onde comprar medicamentos hoje: 


CANDELARIA — 1º districto 





Araujo Penna & Filhos — Phur 
ne: 4-7686, R, du Quitunda, 67, 

Silva Araujo & Cla — Phone: 
4-n0T4, RD. 1º de Murço 18. 


SANTA RITA — 2" dintricto 
E 


*Mharmacia Raul Perelra — Pho- 
nã epi ne Mal, Floriano. 154. 

Pharmucia Uruguayana — P 
ue; 4-2008, R. Urugunyana, 205. 

J. mM. Oliveira — R, Senador 
Pompeu, 98, 

Pharmacia Almelda Cordose — 
Phone: S-Ques, R. Mal, Jlucta- 
no ti, 


SACRAMENTO — 3º districto 
e a 


Pharmacia Bastos — Rhnnies 
O-B440, KR. General Cumura UT, 

A, Ferreira dos Santos — E. 
de toncelção, 13, 


8. JOSE — 4º districto 


Pharmacia Gaucha — Pluono: 
“goTu,. R, Chile, 19. a 
Pharmacia Figueiredo — Pho- 


no! 


Dt R. 


Phurmacia Simon — Rus Geno- 
ral Gurjão, Joá, ” 

Pharmacia S, Lulz — Rua 5, 
Luiz Gonzaga, 60, E 

Phrrmacia Bemfica — Phone: 
S-4004, Lua S, Luiz Gunzuga, BTT. 

Fharmacia Hahbnemanniana — E 
São Luiz Gonzaga, 61. 


ING. VELHO — 14º districto 


Pharmacia Clribelll — Phone: 
Hnddvck Lobo, S5L, 
Pharmacia Iris —, Phone; ,— 


| B-u8th. NR, Mariz o Barros, 164. 


Fhermacia Barros — Phones 
S-9103. BR, Huddock Lobo, 153, 


ANDARAHY — 15" dintricto 





Pharmacia Bonlevard — Phone: 
S-424, Av, 29 de Setembro, 104, 
Pharmacia Perlesé — Phone: 
E-PTbl. Av. 28 de Setembro, 499. 

Pharmacia Coração de Jesus — 
Phone; B-ILTT, Ji, Sãv Francisco 
Xavier, 497, 

Pharmuacia Marin José — Púo- 
nes 8-4408, KR. Visvondo de Sta, 
* Intel, 912. 

Pharmacia ela — Phune: 


—— 


ne: 2-8859, R. da Carivea, 23, G-4050, R. Barão do Mesqui- 
FPharmacia Heitor Sampnio — quo dos, 

Phone: lu, R. Exaristo del Yrarmncia Andarahy Vaceani 

Veiga, U0. — Phons: a-2477. NR. Burão de 
De Farta & Cin, — R São doc ogumuita, Jt. Theodoro da Sil 

sé, 795, va, 404. 


SANTO ANTONIO — dl districto 
—— e me e e em 
| Pharmacia Granado — Phone: 
Iespho. BP. Visconde do Rio 
| Branco, q. 
JS, Coriolano de Carvalho — KR 
Visconde de Mnarnguape, “e. 
Pharimncia (Gomes Fretro 
Phones 24189, Av, Comos Frel- 
pres 124. E 
Pharmacia Mem de Sá — Pho- 
“Tem do Sá, 5. 








ne: 21447, vw, 

Pharmacia Orlando Rangel — 
Phone; 22-84), Av. Mem de Su, 
358. 





Kun dos Invulidos, à! 
GLORIA — 7º disteicto 
ponho bb Ara US ioti dao! 
Phone: 


Pharmuácia Lap — 
vs050, NR, du Lapa ds, 
Pharmncia Excelsior — Phonc: 
uu R. do Unttete, &7. 
Pharmacia Elite ; 
| UBS), R. du Cattots, 4h, 
Phsemucia Minso Sayão — Pho- 
ne: 5-2900. Lurgo do Mavbado, 14, 
Pharmacia Isis — Phones E 
S-0DU0, MW. dits Latunioiras, 215, 
Pharmacia Catta Preta — Pho- 
ne: 6-0175, RB. Marquez de Abrun- 
tes, 207, 


LAGOA — 8º districto 


usar 


LHoner 





Pharmacin Ypiranga — Phonc: 
G-1884, Tt, Gencral Polydoro, 155. 

Pharmacia Moura Phone: 
6-2621. NR, Voluntarios da  Pa- 
trin, 244, 

Pharmicia Chaves Martins — 
[Phone: 6-0247. RB, Viscundo de 
Ouro Preto, ud, 

lluu da Passugem, 94 
| GÁVEA — 9º districto 


| d— 





Pharmacia Fragoso — Phonc! 
G-0509. R. Conde do Irajá, 128, 





Pharmactia Pinto — Hone: 
G-2424, BR. Voluntitrios da Tu 
triu, 301. 

Phnrmacia Mell; — Phone: 


6-1760, R. Frei Leandro, S-A, 
Pharmacia N, 8. Conceição — 

Phone: T-1188, R. Marques de 

S, Vicente, 15, 

SANT'ANNA — 10º districto 





| Pharmacta Borges — Phonv: 
[4438 R. Sant'Anuic 73, 
| Pharmacia Normal — Phonc: 
4-3000, NR. Senador Cuzebio, G%, 
 Pharmascia Octavio — Thona: 
t-0275. R. Marquez de Sapuca- 
“hy, 167. 

Pharmacia Sanitaria — Phono: 
2-1861, MU, Prei (LAncey, Í42, 

«-Pharmacia , Diogo — Phons:; 
&-2640. R. Carmo Netto, A8, 

Pharmaciy Pereira — Phonc: 
8-8570, Av. Prev, Bicalho, 405, 

GAMBOA — 11º districta 
ss, 

[ Phurmacia Sta, Marvin — Phono: 
| A-2mas, Run do Livramento, 146, 

Pharmacia União Phone: 
PR Rui ta Harmonia 54, 

Run da America, 86; Rua Se- 
nudor Pompeu, 239, 

ESP, SANTO — 12º districto 

” La Do - 
| Pharmncia Salette, — Yhonc: 
2-u4to, KR. de Cutumby, 108, 
Pharmacia N, S. da Gloria — 


Phones; 8-1400, R, Aristides Lo- 
bo, 224, á 
Pharmacia Aguin — Phone: 
S-0077. Av, Lauro Muller, g4. 
Phermacia S, Sebnstigo — Pho- 
nº: 6-5606, KR, Carmo Netto, 120, 
Rua Estacio do Sá, BP e Ay, 
Salvador de Sa. 154, 
8. CHRISTOVÃO — 1y" districto 
E 


FPharmncia Santiago — Tuu S 
Christovão, 651, 

Pharmacin Sampaio 
Bellu, 103, 


Rua 


TATO > 


- | Phone: 


TITCA — 16º dintricto 


Pharmacia BRossial — Phoua 
[Sr1788, RR. Conde de BDemilm, 
1.256, 


| Pihurmucia JMangel do Maracanã 
= Phone: 2817, MW, São Fran- 
ulsço Xevivr, 268. 
Pharmacia Jorge Phone: 
3-4806. BR, Condo de Bumtiim, 80L, 
R. Conde de Bomibu, 499. 
ENG. NOVO — 17º districto 


Phurmncia Pinto Phone: 
SS4G. KR, 24 de Jíuio, 150. 

Pharmacia Sant'Anna — 
celnio Curdosu, 201, 

Pharmacia Curidade — R. Vo- 
(eira du Siva, 12, 

Pharmncina N, & 
Phones S-545. 
Ty. é. 

Pharmucia Barruso — Bo Con- 
selheiro Mayrink, “90, 

Pharmacia A, C. 
Phone; 9-2508, R, D, 
XY 285-0, 

MEYER — 15 


1!- 


du Bomfim — 
d. U, Anna Xe- 


Bastos 
Anna Ne 


districto 


Pharmacia Central — Thones 
9-1546, Tt, Dius da Cruz, 129, 
Pharmacin Forzant — Phone: 
D-1908, KR. Ling de Vasconcel- 
los, 21, 

Pharmacia Stn, caereginha — 
tone; S-0TU4, 1, Dins da Crus 
912, R, José Bonifacio, 157, e KR, 
de Unchumby, 193. 

INHAÚMA — 19º districto 

a 


| Av. Amaro Cevalcantt, si; Ii, 


| Eur, do Dentro, 96: R. José dos 


Reis, 19; Praça Quintino Bocayu- 
vm 16; E. Cizrimundo do Múei- 
bo To GU; R, Cruz c Souza, 69; 
R. Assis Curneiro, “ q 30; Est, 
Nova da Pavuna, 184, 

Pharmacin S. Bencdicto dos 
Pilares — Phone: B-Iugr, As, 
Suburbana, 2.096. 

Av. Suburbena, 2.856 o 2.708, 

Pharmucia Modelnr — Phones 


| 
| 


LO-Mio, R. Bortcdino de Car 
| pos, NI. 
[ Pharmacia N, S, go Ampuro — 


*B0B0, Av. Subu rbuna, 


R, Maria Passos, 14, 
IRAJA' — 20º districto 
VS e e 


3 Udo, 


| 
| 
[ Pharmaciu New-Yurk — Phonsy 
ta Av, Now-York, 14 (Bom- 
Buceuasor, Av. dos Democratico 
| 078 (Bomsuecesgos, ça 
Phnrmacia Biblano — Piones 
S-W073, R. Urunos, 72 (Rumos), 
R. Durrciros. 15º (Ramos), 
Pharmnacin Sento — Phonst 
!GVIBE, MR. Senador Antonio Car= 
luso JOT (Olaria), Praça Progres- 
so gy COlurias, 
R. Romeiros, 
KR 1 CPenhai, 


20 (Penha) e BR, 


R. Lobo Junlor, 215 (Penha 
Clreuluro, 
Estrade Braz do Pinna, 659 


(Braz de Plonas, 
ILHAS — 25º digiricto 
e muro 


R, Peixoto de Carvalho, 14, * 
COPACABANA — 26" districta 
a q 


Pharmacia Aristidey Lowemg 
Phone: 7-2881, 1. Siqueira Cara 
pos, JIV-A, 

Pharmnoig Mendes — Phones 
TT, RM. Copacabana, To, 


Ca pe 


Pharmacia Campos — Thong 
T-2842, R. Teolxelry do Mello, ra 
E Pharmacia Kodriguey — Phone 
adSit, R. Visconde ds Pirnjá 
UOD-A., 

A. Leo-Pardy — R Capacabas 
nã, BU9-A. 


MADUREIRA — 27º districto 
a “4 


Est. Marechal Rangel, 438, 


Todos devem ler 


A VERDADE 


Obra historica contando a vida e morte de Jesus e 


de nossos Paes; 


SOBRE JESUS 


“A Religião 


a Religião de nossos Filhos”, pelo Almirante 


A. Thompson, 
| PRECO, 28000 — PELO CORREIO MAIS 1L&vve 


t 


, 
l 


Livraria Alves, Rua do Ouvidor nu, 166 — 
| Rua Bucnos Aires n, 135 e un Centro Redem 
Rudge n. 121, 


Livraria Antuneg, 
' ptor, à Rua Jorge 
Rio de Janeiro 
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Domingo, 11 de Setembro de 1932. 
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A dona da Casa Branca - Primeira Doma da America 


O titulo quo 
os ameri- 
canos con- 
ferem ú 
ceposu do 
rresidente 
1 republi- 
ca gankes 
— à Pri. 
metra Dama 
da Amer- 
cu — pou- 
cus vezes 
cru uureolado uma Tigura mails 
agua dello do que a sus actual 
portadora, - Herbert Hoover. 
à Pur de uma cultura biistante 
desenvolvida, possua essa ilustres 
senhora qualidades pess0nes in- 











confundiveis, revelando-se “indu 
uma conhecedora dedicada ny 
problemas de sua patrit, em cuju | 
vida social sua iniciativa gancio 
sa e seu espirito cunstructor ta 
contram campo pura uma moçu 
tão vasta quanto proficuu, 


Durante a grando guerra, fui el- 
la quem croou e dirigiu uma 
commissão de auxilio à popalu 
ção du Belgica, cujo serviço ser 
viu de modelo à innumtras cry» 
nizações congeneros internucio 
nnes, 

Cheia de ardor patriotico, pos 
so a testa da federição das “girl 
guides" amoricanks, de que é pre- 
sidente, e é com esse mesm) us 








CIGARROS 


1 Du SS Dum“ [um 





POEIRA DO PENSAMENTO 


DO BREVIARIO DO AFFECTO 
E DA IRONIA 

Um dia, vi o uzul do vto refle- 
ctido no uzul dos teus olhos, Que 
pobreza de cor, o azul do eto! 

O homem só é grande doante 
duquillo que elle mesmo constróa; 
o progresso, a civilização. Po- 

uham-no no seu Jogar proprio — 
“ nutureza, € verão em que verme 
clio se transforma, 

Por que chamem etiqueta, tan- 

às convenções da sociedade 
a esses pequenos rótulos 
que se grudam u certos objectos? 
Justamente porque são convenções 
que fuciimente se prudam c se 
desgrudam, 


to 


cume 


A fome é o idealismo voluptuo- 
so do ventre, 


Não choresepor mim. Aguarda 
o dia em que eu chorar por ti, 
Será então que mereço no tuas la- 
grimas, 


Hu seculos que oz tigres e as 
puntheras projectum invadir as ei- 
idade dad atacama Seia 


' SHAMPOO 
" OURO 


LIQUIDO 


O MELHOR PARA 
LAVAR O SEU CABELLO 

















dades para umu caçada do féras, 
E desistem da idéa, apnvorwios. 


De um seceptico: 


pirito de andio clvigmo que ss de- 
dica à Federação do Athleiua 
Amadoras, trabalhando pelo des: 
| envoly imento physico dus ujnina 
'centes e moças de sum terra 
| EFundadora do Cub de Admi- 
| nistração de Alimento, exerce ul 
incas obri um pipel destizado: 
lo não se desiuteressa nunca aus 
[proletarias americanas, que en- 
pFeontram ni sus sympathia um 
tapúlo perminente, 

Não só entre us operuriza ur- 
banas so extendoe esse carinho: 
Mrs, Hoover tem pela agriculta- 
tra um interesso todo espesiul. + 
vê nas valorosas  campontzas 
yankoes Outras tantas cooperade- 
ras du grandeza nacional, 
(Durante esta grando crise, un 
que a rien nação nuvrte-americtna 
tunto e de tal forma tom sian 
[ abalada, Mrs. Hoover  prouuri 
dur ae povo um 
exemplo da economia e de modus” 
tta, inesntivundo o trabalho fe- 
à minto no lar, orientando a verga: 
nização domestica, sempre prom 
pta a anímar, com a sum pulivra 
fluente. as iniciativas da mulier 
nessa terra cm que ella viva tão 





| serenaumente, 























A melhor coisa desta vida ta |ma, cnrtelras ada senhoras. Fabri- 


vida, Quem mo dera morrer! 

Noto sempre, em seguida aos 
banquetes, no desmantelo das vi- 
tualhas, um certo ur de arrepen- 
dimento, 


Quando o diabo cru padeiro, an- 
dava pelo mundo vumassando o 
amargo pão de casa alheia, 


O grande v o pequeno só exis- 
tem em relação u nós -— eternos 
termos médios, 


A vida alheia é o calcanhar de 
Achilles da sociedade, 

As crenços Insinuam-se em tor- 
no da razão. E" mistér quo ella 
seja muito forte para que Ec não 
perturbe, acccitundo-as, 

Nossos destinos são parallolos 
como os trilhos dos bondes, Nun- 
ca se encontram, 

Isso dízios, mas a sorte 6 iro- 
nica, Encontrarum-so uma vez, 
justamente quando cu estava no 
desvio. 

Pendo mais para a alegria do 
que para u tristeza o velho cora- 
ção da humanidade. Quantas ve- 
zes, cortojando nubentes, cm lo- 

















ARA os poucos homens de 


letras, verdadeiros — os 
que não disputam pres 
mios, nem cadeiras na 


não frequentam as 
puginss dus revistas sociaes — 
o nume do sr, José Lins do Rego 
não era q de um desconhecido, 
Um qrefucio feito por elle, 
pars um lívio de poemas do ur, 
dorgo de Lima, alguns artigos, 
muitu raros, nos jornaes de Ala- 
Eoas, revelavum um eapirito ex- 
tremumente vivo, um sentido de 
cultura reslmente verdadeiro, umu 
jatelligencia penetrante, agil, 
com capacidade de comprehender 
tuo 
Dicinoy delle, e isto o desgos- 
tava MB óito, que era o maior cri. 
tico do Norte Resídindo em Ala- 
parecia mergulhado para 
benpre no vida do provincia, vida 
bom de provincia para nós que 
ceinmos longe della e que 
susptramos por uma calma e um 
socuro que estu vidada pequena, 
não nns póde dar... 
Sabe-se do tédio que o senhor 
dou Lins do lego alimentava 
1º toda à» especio de ncção, Os 
Alagons, informavam, 
que elle continuava 
rulçoso do quo nunca”, 
fruneuzus, fa 
svze, por desfastio, nas 
Maceió, uma vez por 
ru tudo o que se sabia 


Acudenin e 


Euuas. 
— 


migo, do 


'nurárem, 





muito colsan 


e dizia delle, Mas hu ums es- 
pecie de fataliamo nvsse neguciu 
de arte, O que tem alguma coisa 
a dar de belleza, de vidu, é 
obrigado a dar de qualquer ma. 
neiru. Póde procurar fugir, «n- 
tregue á inercin, distrahindo-se 
com mil coisas diversas, mas lá 
vem o dia em que o fruto soe 
da arvore que o destino marcou 
que não seria esteril, Pode sor 
que seju um fruto unico, mas a 
missão se cumpre. Ainda ha puu- 
cos dias q sr. Luc Durtain me 
falava de um homem, amigo velle, 
que sos cincoenta annos princi. 
plou s pintar, Tinha feito sempre 
coisas as mais utustudas da pin 
tura. Se estou lembrado eru mer 
dico «té, Foi, de subito, que a 
pintura deu nelie. Seus quudros 
evocam velhas ruas, com peque- 
ninas casas buixus, de certo lem- 
tranças do infancia, 

E" que este homem, tomado pela 
tão tardiamente, não podia 
libertar e 
nello, 


arte, 
morrer, sem se 
pressões que vivian, 
siando por expresso, 

Creio, emboru ecju um 
na idade, que se deu à mesmo 
com o sr. José Lins do Rego, que 
vem de publicar o seu livro Me. 
nino de Engenho — Adersen — 
Editores. 

Menino de Engenho é um iivro 
que vae ficar sem favor, no lado 
de 


nn- 
an- 


moço 


do Athenen Ray! Pompela, 


MENINO DE ENGENHO 


DIARIO DE NOTICIAS 


ea ta im 


Dt cdi do a o Do Ne eee ad nas Turu 
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fundar um pouco 


A leitura de algumas paginas 
escolhidas do Diario da Condes- 
sa Leão de Tolsto), traduzidas e 
conmentadas por E. H. Kamins- 
ky, foi para o meu ospírito um 
filtro poderoso e envolvente, 
semelhante áquellas composições 
mysteriosns de cutros seculos, 
que deram dos nurvos de quem as 
sorvia uma sensibllidado espe- 
ciul e um enturpecimento mysti- 
co, capuz de modificar y orientas 
ção das ideas ou de lixar o ma- 
gnetismo du certos pensamentos 
torturantes, 

E' muito frequente nos com- 
mentudores de obras Jiterarias 
em quo ha intuito da autoblugra- 
phia, achar-se af affismação do 
que os aulyres nho procuraram 
fazer obru de arte ou do philoso- 


phia, mas que deixaram simplea- 
mente fular as suas sensações q 
os seus sentimentos através da 
narrativa ou da divagação. 
Entretanto, procurundo-sc apro” 
n observação 
intellectuaes ado- 
nessas confis- 


dos processos 
ptados em gem 
sões feitas pura o publico, rara 


| ção e adestrado na critica, 


exterior, expansões verdadoiras, 
de impulsos abafados — sj é que 
alguma vez a materia inerto du 
venna e do papel chegaram a di- 
zer por Inteiro o que q mão net= 
vosa tentou interpretar. 


Esto diario, especialmente, é 
“um dotumento bumano de in- 
toresse singular”, tal como o 
apresenta q proprio Kaminsky. 
amiço q comensul dos Tolstoi, 
'espirito aprimorado nã qbserva- 


E o seu principal interesse re- 
side, a meu ver, n& proprias an- 
“iu de introspecção da sua au- 
tora, na sua corajosa pesquiza 
dentro de si mesma, felta com 
tanto muior desejo de verdade, 
quanto destinada ao conhecimen- 
to e Á interprotação aguda du 
quelle que, nos vinte e cinco an- 
nos do casado, essa apaixonada 
Sophin chama ainda “lo bien 
aimé — ot si tendre”, 

O drama do casu] Tolstoi teve 
raizes muito profundas e ramí- 
ficações muito complexas pura 
scr nem de leve commentado nos- 
ta cronica ligeira, . 

Tento unpenas ezhoçar 2 Im- 
pressão pungente que nos cnusa 
o conhecimento intimo dos seus 
personagens, partindo da revela- 
ção inícinl que esze diurio singo- 
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| 
intensumento à sua missão mento se póde, de íncio, consta- vd fo muinas nos oretucaa dn 
= ' ta um ou out mento de | tirante soffreguidão com que 

Nós, cm geral, só conhecemos tar um TO mo H és x integrar, 
“ uméricana através da proprgun- absohitn sinceridade, Ci id ra é KT és Pk 

> : fuc ips “+ O mesmo não se dá com as car- nima com aima issecando-se 
d» sensacionn] do film, Essa pro moralmente um deante do outro, 
paganda só nos vevela u feição | tie intimus c com os diarlos 5 | 4 neo mmando inconscientemente 
futil e escandalosa da sociedade | Fotos seo em pao GUOED E tragedia — psychica ; le 2 

| erquecendo quasi sempre do mos | 195 antepassados, paginas traça- | qu a pio) nd : pião 
: o us com sungue e com nervos, po 

E! nits súls as & nas 5 : o da ne) do Vondidal- 

ps er vezos baptisndas de Jagrimas, foli idhde E » 

F pico tira Dol » o | contactos Irreprimivois da cons- E LONGIORMO so 
Brasil ucabeu ale fes e clencia intima com a realidado ANNA AMELIA 
dessa senhora por tantos titulos 
lustre, cojt inteligencia 6 cujo 2 
coração clevam tão nito a mu 4 | 
RE meia anção Bohemia 4 

1 v 
| ZULEIKA LINTZ. | 
| Albdominnes entheticns e “Contra 
n ptoso” para homens e senhorns Tenho, por VEçõos impetos ciganos 
De ir caminhando pelo mundo a Tóra, | 
| Indiffterente à hora, | 
| Imdifferente ao desfilar dos annos. | 
| | E, intemerosu dus atalhos mãos, 
| Ir ferir nas agrurus do caminho Os animaes sempre tiveram na] contramos habitualmente em comi= | com o focinho chetô de vagas é & 
| Juncado de calhaus F no moda feminina, papel preponde-| panhin das suas donas, quer guar- | olhar chelo de descontiançs. 
Po! Meus pés de passkro habituado ao ninho ranto e destncado, quer na confuc- | necendo-lhes o vestido, quer sal- Os “rcnards” da moda, são ow 
E | ção do calçudo e das carteiras,| tando-lhe aos pés, “snble”, os “fumés” q “argen-. 
Unico dapositario da legitima | quer no adorno dos mautesux e) Pomenos como symbolo, dos | tés”. E entro estes, os de tons 
cinta "L'ANTI-OBESE" | Sinto, às vezes, O anseio bendoleiro E das, golas, quer uu fantuúsia dasl vivos, o cachorro, e dos MOLbos mais raros, os de formas mais 
Executamos qualquer cinta con- | De, arrostando soalheiras € invernadas, plumas para guarnição dos chu=| raposa, ' “| longas, os de pelos mais finor e 
forme Indienção dom srx, meticon | Estender meu olhar à poeira das estradas péos, Mas nunca foram tão habil. Os cachorros da moda aião os | subtis. 
—— 4. MALERME —— | E percorrer o mundo inteiro. mente explorados como na moda | mais bizarros c os mais feios. | Sobre um vestido negro, nada 

RUA 7 DE SETEMBRO, 38 Eai siso pa cobras, ho? Nada do lindos Inlús negros ou | ha mais rico ou mais clegante que 

44 | gurtos, crocodilos, bezerros v para lalvissimos, Nada de graciosos | um grando “renard argent6”, Mas 
SERES io bla SRS | Subiíria a planaltos e montanhas. - as enrteiras todos esses e mnis na! nokinois cor de, enfá co Jeity, | na golu de uma suhidá de «baile, 
) Conheceria então regiões desconhecidas pellos “repousséces” q como novi- com roflexos de ouro, do setim “greis porlo”, o reuard 

A 1.001 BOLSAS | E raças difjerentes, dude, as pollos do sapo. Pura “1 O verdudeiro chic é for um | Eris será uma nota inédita de 

Tings sapatos, carteiras, luvas | Teria o ouvido aberto à linguagens estranhas sanera, dorso, as Fit a “bassot”, desengonçado nas suas | Bosto e de distineção. 
em quulquer côr, concerta, retor- | Seria testemunha de outras vidas Penta dê aninta. Pira e po pequenas patas tortas; um “scots Para as jouncs filles, ainda é 

+ RR PO] t tu 1 io » “. a rá 
pato o St E E viveria um pouco entre outros entes! ,o coelho, lontra, o “breftscha- al Eedeip Mr nda Pd Naa ar Reraoo cieguncia sora a 
Et SETVAÇO, PRTANLIGO, vante”, o “caracul”, o “putois", acl cs BL pd A a o 
A DA CARIOCA, 40 — Loja | Que alegria e que yloria ser cigana ! “la marta, o skunas, o: “petit gris”, 
+, + 
à & “chinchila”, uma bicharads, cm 
gar de dar parabens, distrahida- | | patas sémprea ougar, (de. pow en pila, ; E du qual citarei ainda o clas- MIRE-SE AO ESPELHO 
mente apromento condolencias, | Numa cterna romaçem, sico “renard” e os celebres conta pré 
Sem jáâmais se Jizar numa peragem ! padres da lenda brasileira: u onçu| 6 vorá sua cutis mais macia, lisa o bem 
is homam que “Tala duas linguas Ser uma planta humana e o nactaco. conservada, gruças DO 
DuleRo:. dois homens — dizia Na- Semelhante a essas plantas sem raiz Mas é preciso não esquecer 05 “SABÃO RUSSO” 

aa mo DE femeas EA de! Que sem rumo, sem leme, sem logar, vanimnes vivos, quo tuntas dus A 
uma mulher que, mal conhecendo Obedecendo à lei grandes elegantes usam como ver- O grande protector da pélo 
a propria lingua, falu por dez mu- h 1 dadeiro complemento de toilette, (Solid iquid 
rt , ) De seu senhor e ret, e para a companhia dos quase ou- : olido o liquido) 

e si Vão jluctuando no mar. tras elegantes mais exoticas man- Em vidros de 00, 250, 500 e 1000 grs. 

Sonhel que me havias sido rou- F d au md 4 td -ránd E ÃO pia ao na 
bada. E o meu trabalho no outro azer, de cada terra alnda não percorrida, Ra SEUS Pis 
las a rosas em todas us cu- | A Terra Promettida ! sa a aa APPARECERA, EM LONDRES, O TERCEIRO 

ERRORS Abandonal-u após tel-a alcançado f 
= x o ' no Bois o seu Lulu nmarcilo quan= “ 2, 

A inulher ciumenta tem muito Sem descansar jamais, do essa cor não combinava Pet | VOLUME DO “CATALOGO DA LIVRARIA”, 
de cão de cuça, Fareja na multi- E jazer consistir tudo o premio «almejado com a do vestido. DE DOM MANOEL IH 
dão a brston que “o marido tem, - Em viajar sempre mais ! | “Encontrei, outrosim, numa re- A ' 
ou ainda va ter. bar ge de prega tá Segundo informação recen- sas informações da autoria do 

1 q Eita q Mi 5 1 a " a ' 

De uma viagem que fiz á Cht- E, numa tarde roxa, ao chegar ajfinul ROL do Ppndo e PRA ppesbdis temente estampada no “Daily | ultimo rel de Portugal sobre. 
nã, trouxe como raridado O mode- A jornada Jinal, exposição canina, com uma toi-| Telegraph”, em Londres, a oro Ria ars gra 
o de um microscopico pé chinez. Encostar a cabeça á pedra de um rochedo, leite branen “impriméo! do mar serintos, publicados entre 1570 

Mais Pi vi teu nê. E logo Contemplar longamente ron em varios tons, imitando as vluva de D. Manoel II já deu | 6 1600, comprehendendo 72 H- 
ara fra ERRANO Crato pé que O sol em seu trajecto descendente, [malhas dos seus cães. consentimento pata a publica- | vros multo raros, que foram 

e EM AEARo ê v À Tudo isso, está claro, é de um | São do terceiro e ultimo volu- | adquiridos depois da publica - 
— E sentindo, de manso, o crepusculo vir, SO, aro, é de um recioso “Catal A 

O que chamamos superíluo é Sem angustia sem medo. rebuscamento notavel, mus não| Me do proc oso “Catalogo da | ção do primeiro e segundo vo- 
geralmente ums coisa que faz Fech é F , 1 , : nos deteremos por mais tempo em | Livraria” de D. Manoel de | lumes. Será, pois, um traba- 
muita fulta nos uutros. echar de leve os olhos. .. e dormir... analysor casos tão enpeciues, cd Asilo lho de grande merito histori- 

GASTÃO PENALVA, Falemos dos animaes que en- sse volume conterá preclo- | co e literario, 
Dt id AAA AA 
| e ——————————————————— e et 
É ' » 4 ho | 
Augusto Frederico Schmidt 

E" um livro brasileyro, muito | escrevendo, quando aproveitei a rencias « uma Toucura um pouco mos viver toda a monte que faz | trunsmittir u impressão que essa lavra de brincadeira sobre o na- 
iongs essa literatura de imita. | opportuniiade para dizer da mi- | vaxa. Esta imprecisão nos fuctos | parte da engrenagem que move | passagem nos eexa, As pobres | moro, E esta palavra provoca um 
ção a que se referiu o sr. Áfra. | nho ndmiração pelo autor de Si|-leusa tragedia, q ella acerescenta | às moundas, À passigem do norte | arvores, tão castigudas do sol, | grande choro desnfogador. O amor 
nio Peixoto, ha pouco, em uma | le grain ne meurt,,, — como | verdade, Os segredos de familin |-rural, com à Sta phystonomiin sul- | dersubndas ma lúma, Às ensinho- é sempre assim, cm todos us 
entrevista, de corto lembrando-se | estes livros de Gide, o Menino | são assim, quasi sempre Impre- | cada “pelas seceus, u pelas cheias | las dos colonos inutilizadás. E a | tempos. Não sei porque nie do- 
dos scus collegas ucndemicos que , d: Engenho do sr. Rego é um | cisos, diluídos, os que os trans-| tambem. « que vu uutor nos des-| uguu fvamçãa wo e cum agua 3 morel, lembrando cato trecho, que, 
imitam o que é velho qui Europa. | gusto do coragem, algo de con- | mittem, como que vão supprimin- | crevo monotona, com um rythimo | ferviliqude tambem, qurque é uma | de resto, constilue ulgo du queo 
ria livro, mesmo, muito verda- | Eoneto nah da sua proprin for- ! do detalhes, o que dá um fundo | quente e triste, A puisagem hu. Fiqueza de adubos o que U riu num livro extremumente cru, 
ciro, que sue, se vê logo, dire | mação nos dá elle segredos que | mulor de verdade u tudo O que | muna se confunde com a outra, | traz no seu desbordumento dr | CRIA de puluvras até não mise 
rim dae ás eg nado uam os tenha Hei aconteceu, Esp o forêa É ag rg Mio em plena dp sida ço ' | é do cotto que e nulla 

; + Não se póde chamar | us, uté então, nas nossas le- | que essenciulizado, Depois dessu ade média sortancja. (O senhor Menino de Engenho reveln tina | ums qualquer colas du muito 
de romunce à historia do meninv | tras, Não quero dizer, com isto. | tragedia é que a griança' vno para | de engenho é o centro de toda grande natureza dv homem c de sentido Cv que me tosou, 
de engenho, que nos conta o sr. que tudo à que o menino perdido | o engenho do avô, onde ficy até | a vida. Em torno delle tudo gira, | essripror.. Uma capucdade admi- O cetudo dos tros dus culta, 
Lins vio Rego, E muis uma sulte, | de engenho conta tenha aconte-| 4 entrada para o collegio, nos | Rispido, absoluto no fundo um | ravel de sentir o que é pequeno, | nos é udisivuvel tambem, A oe 
cono as de Gide. Não sei ben | cido precisamente com seu nutor. | doze annos. coração gencroso, Faz justiça, | * que é rapido, us prinviras sen. | ção que clles tem da vida, a uti- 
rs E cr mi ma E ha um tom e profunda Ne ep os A aprende o se-| cura muúles do corpo, dá conse-| say óes umorosas, co soffrimentos pio que passem, prin es 

ma de col e ade que une o livro todo e lhe | gredo natural; com as negrus da | lhos, reprehende, castiga e pro | quis: sem consciencia. so! duro, park ganharem combla, 

pearl tada ou se estu Jem dá uma importancia rdgbi rar id esse aprendi. | tege. Ha scenas admiruveis, Es na por exemplos no livro do| A orranização rural do nurte 

rança trahe uma approximação mente para, aqui, entre nós, cuja | zado terrivel a, mesmo, ntsse |. Lou lembrando a du preto necusa- se. Lins do Rego, uma pequenina | que appareco neste Menino de 
maior que estou descobrindo, literatura de ficção, sulvo a elas- | particular, uma certa insístencia, do de um crime feio, pela victima, | passagem que ache! deliciosa | Engenho é das imuls primitivas, 
nesto monentu, sem saber, Creio sica excepção de Machwlo de As-| uma especie" de iprazêr em “so “ que é posto de custigo, O cul. b” um fim de nimoro com uma Não ha justiça, nem amparo, tudo 
que vaio Fadas eee Pa Au e e outras bem poucas, é uma | mostrar livre demais, o que não | pulo, porém, é o filho do senhor | prima da E eg que Mr pas- Rependondo do ii de sor, do 

y o sr, ns do Rego, do , literatura quasi que de scenario, | Feputo bom. do engenho — e tudo fica escla-| sur unas dias no vngenho, Foi| senhor, Se é bom, tudo vorso 
Gide. Menino de Engenho é, an- onde as personagens representam, O quo é inneguvel € a vordado | resido. pola confissão da ragutriga | uma coisa rapida que nusceu parwl bem, Seco mão, o goftrimento 
tos Ad sudo, reomo O Immoralista | em logur de viverem. no tada q precessy dps uaAsCMNas Vi uma scena que seria banal em | ser mesmo ephemera, No din du cacorre da terra que nem meisdo. 
e tantas outrus o! , Ê cy rx » NSgros, Se tie ese artida é que um inci Temo não ter dHo tuga ils 
a Aa ão e o ed ii de imo dot RE Artis | lida como” SE cam uia “| pica utvor Go uid E | peço adiisave a único e nto 
muito que venho pençgando isto, | Temos um menino dracobriudo entre as fotças aniinaes. “gue rg tira com um senso de ver. | turas, Ásssio os preparativos da | sas letras, que merece um togar 
do Gide, com uma silenciosa repu- | mysterios, temos unia historiu | mam a personagem para q terra, | dade, notuveis, parthdu, cb ve, cmlna, a dugrata | ao judo do Atheneu de Raul Pom- 
pnuncia que não aci onde tem | triste de uma natureza em les que a desfazem inteiramente, é Qutru coisa optima É u des. | ussuutada no carro de bois, Mus | peia, 
arigem — é que sou forçado u envolvimento, temos como que us / a névessudade consciente de uttir- | eripção du cheia du Parahyba, [ella não cstueno tristo, Pensava No momento terrivel que atras 
par Sarto Apenas le dados da formação de um ser, de | mação “humana contra “a  inpag- O sr, Jose Lins da Rego con | de certo, nus novidades do amis | vessunoa so mesmo nim comuTãs 
minha admiração, tambem, pelo | uma personalidade, são, segue dar uma vida adoravel [nho so passeio tudo omfim, | misso, su mesmo um desejo vivo 
methodo da honestidade gidenna, O Menino de Engenho porde a Mus estou olhundo o Menino | hos ucontecimentos, Tem-se ul E ele ve a qurtidu, corre utél de não deisar apugar de todo 
pela sua capucidude do acecita- | sus mãe em muito pequeno aínda, | de Engenho ds uma banda so. impressão de que & uma grande | Do ctreado para copiar tó o fim. | ussa sompre amargurada vita 
ção, pela sua defesa «do. espirito | nesassinada pelo proprio pas, cuja E este pequeno livro de menos | cobra que caminha, derrubando | aproveitar con gs olhos. emquane | frerarin, pormitie uma nugencia 
contra o interesso da pulxão) | historia não nos é revelada intei-| de “duzentas paginas é de uma | £asas enchendo « enecharcando | to tipo sioel, o bem que vaM | rapida da tristuza deste sinhicnto 
como estes livros de Gide, estava | ramente, pois, ha, apenas, rofe. | extruordinaria riqueza. Assisti» | tudo, Impossivel av vomuentuutos | embora, Deputs volto, ha uma pa) de srorte CM qua vivensce,.s 
= — ca - tr iq ga ti ue 
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4 criança preguiçosa Leco ao hontem, no Col- alumnos do Gymneslo At 


DRT | | 
AM 
gi NO mM d if) os 


| pc rm | 7 7 SA | Mp LN Ml | 
o My RA AG =] Ig My 1 - 
eme RO tha A LATO oblao COLO O anbas 


























| MENAGEM à' SRA, MAR- ! E apos 
: EDIENTE DO DIA 10 DE Eclipse — Foi exhibldo em 
o Leite, a sessão do | CURSOS DE EXTENSÃO | GUERITE LONG masa Wanna tm fio Goro O a 
“Bello orizonte em Ui 
estabelecimento, a qual foi as- 


I 

Gremio Litero Sportivo desse UNIVERSITARIA, DE APER-| No theatro João Caetano, eclipsc de 41 de agosto ultimo, 

diz elle: não são preguiçosos, sistid tod | FEIÇOAMENTO E DE quarta-feira, 14 do corrente, Despachos do recto gerci tirado à uma altura de cinco | solucionado 0 incidente hay!- 

mas deficientes. É acao Pr pe os Mumnos ESPECIALIZAÇÃO ás 21 horas, realiza-se um Leonardo Fonscea Sartore — milhas, pelo capitão Alberto ! do entre O reitor e Os alt- 
Outros preguiçosos, que não Presidindd E SSores, á ; grande concerto em homena: Já tendo sido o assumpto re- Westuven, membro da expc-|mnos do Gymnaslo Mineiro, ? 

se interessam por isto ou Sylvio Leite dou A DEDO Amanhã, segunda-feiro, ha- | gem à consugrada artista sra. solvido enf grão de Fecurso, dicio organizada pela Asso- | cando resovido à reatização É 

aquillo que os adultos preten- prdinada escalados UA nã | verá as seguintes aulas: ; Marguerite Long, em cujo archive-se: jClação da Nova Inglaterra pu- | ue "uma reunião enre Lotus 

dem que lhes deveria interes. doam Ppetopçõe pb senso: | No Museu Nacional sas! programnmia serão executadas Esmera:dina do Ameral Do. ta observação do phenomeno, | us interessados no gabiner 


ão v ; a 'peças de Bach, Mozart, Ra- «io suis » estudo! + oderna” po 
Sar, esses poderão vir a ser, cão na assistenca, Foram el-|10 às 11 horas — Aula do cur-, e aa u, Massenet, Debussy, Ra. | angues Aguarde estudy 4 India moderna” — Ter 


“o secreano da Euucaçac, 

: rins : y SH E 

les us alumnos Eduardo Ro: 'so de aperfeiçoamento sobre vel e Villa-Lobos | Ne Sé Vac proceder sobru q Giu-icita proxinia, us 20 horas, | vara a reavertura das ata 
Í 





Uma pagina de um livro do gulçosos intellectuaes,., — 
cr. Gilbert Robin “L'enfant 
sans défaut”: — não é, polis, 
uma pagina qualquer, mas a 
de um medivo interessado pela 
vducação da criança, e estu- 
cando, à luz clara da sciencla, 
“s razões de certos comporta- 
mentos que os adultos con- = tarde, temperamentos 


emram, e para os quaes a | artísticos, metaphysicos, mys- cha, Humberto Meira, José 'T 4 A uadro de mestres, «fim de se | Uo selão da Associação Bra- 

aux palavra procura trazer | ticos, seduzidos já vagamente, Roberto F | dripanosomiase e malaria, Nesse concerto extraordt- | dad: slieira «e Impreasa, o dr Gus- 

Lina explicação minuciosa e Pimentel, Hen-. I : Paulina | tamento: tavo de Menciros Pontes fa- 

valiosissina, ginquos e pouco comprehen- | pj ue Schaladowsky e senho- |, Nº Laboratorio Bromatolo- de real valor, como: Paulina E e lará subre “A India moder- 
Alias. essa luz da sciencia, | didlos, Preguiçosos por princi- | ritos Maria de Oliveira c | $ito do D.N.8.P, — Das 11.30. Rerade do Maria Amelia de/ Celeste Carciosu — Deferido, a", 


| à n - | Os : Ec O conferencista sera 
Cue Costuma ser quasi sempre E Por um julgamento geral | Marina Fernandes. PE o L$30 horas — Exercicios | Rezende Martins, Alfredo Go nos termos da informação; 


U amnisua geral aos repor 
saveis, 
mesuolveu-so mais que, uu 
novo 1CBuamento a ser postu 
em execuçau, sejam suppr!- 
midas as penanaades consi- 
UM UUas Vexaorias e violer:- 
vas, às quaes de cervo mods 
ubram cuusa ao incidente au 
ula 10 de agosto tindo,” 
eProjessor Wuerra Hessma, 
am Cum uesuao a esta capi- A 

t s 1% tes”, “Candide”, “Musicale”, [oal, poíiu QL POLO MEgre O E: 
PAGANDO sta ceúma O exercicio do car- “Vu” e “Revue de Paris”, fara, | qr. trueria Diessman, proses- 
cê, na proxima semana, duas | sur qa racudadge ae Medicira 


b br , à E ao sor CG > BI q q ' au ! VE & A (4 o 1g&s= 
na infancia, por idcaes lon- Santos Jofre João Pitanga | pelo professor Carlos Chagas. | narlo tomarão parte artistas | Veriticar a contuvem co a 


; apresentado pela sra, Ruchel 
mnovel e fria, colore-se, ani. | das coisas, e uma visão dá Recitaram os alumnos Oca- theorico-praticos do curso es. FEIA Pery puteiro Pe Syrene Pereira Vianna — | Lado, Não ha convices espe- 
iHa-So, aquece-se, neste pe- | inutilidade do esforço. Pregui. | cyr Cunha, Ney Pereira, Fran. | Pelalizado de Chimica Bro- | v pe pelgoo Tê Grosso e José | COMO requer; claes, 

q4ueno e precioso AO Sosos por extase, por sonho, cisco Assis, Fernando Peres | Matologica, sob a orientação | so, Ilara Gomes Grosso e Jos Ameila 'Vortes — Prorogo O 

do todas as moda es da 


Fá Paestras literarus — OQ 

Faz depois um Parenthese, | Léa Tendler e Candida Fer. | dº dr. Francisco de Albuquer- | Vieira Brandão. Prazo por 60 dias, nas mes- | pocia belga Leon Kochnitzky, 

Vida infantil, e interpretan- | perguntando se não serlu in- | nandes. Destacaram-se nos |U. srs : x mas condiçoes anteriores; tedactor e colaborador das 
vo-as, às vezes, com tanta fi- Cais saber se a criança discursos os alumnos João Ro. | . Das 14 ás 15 horas — Aulu, Gymnasio Pio Ame- Arabeila Lima Bomiim -- | evistas “Nouvelles Litterar- 
| 








Nura psychologica, que o au- |é preguiçosa em geral, em | berto Freire € Eduardo Rocha. | do curso sobre escorpiões e 
ir" perece a cada instante es- | Qualquer parte, e em qualquer Encerrando a sessão, o dr. outros arachaideos peçonhen- 
TS Jonito de desprender-se | hora, ou se, por exemplo, ape- [Sylvio Leite externou pala- |tos do Brasil, pelo professor | PROVAS PARCIAES Oncida de Almel no 
“+ superficie exacta das suas | nas na escola, em certos mo. was de admiração pelo incre- | Candido Firmino de Mello| peão marcadas para o la | a ce 60 Almeida — Rons. | qo nin na Academia | uaqueila cidage. 
esquisas de medico para as | mentos do dia ou em certos mento intellectual dos alu- | Leitão, '13, terça-feira: suma o exercicio do cargo; Brasileira de Letras: a pri-| Larsen — vVelegramma do 
“udóes cia philosophia, onde | periodos do anno. inGos, CrutTesso nas sessões 1. | No Instituio Nacional de clencias physicas e natu-'  Eronina Vianna Carne — meira, no cia 12, sobre “Tres | Osio anuncia à proxima ex- 
cólsis tomam outras belle- A primeira parte do capitu- | terarins do Gremio Litero- | Musica -— Das 18 às 17 — Aul2. | Fães — 1º anno B e 2º anno, | Aguarde concurso; grunaes poetas Iyricos da! ecemeliuy UU LeiHeÇa0O GADO. à | 
“os sugeestivas, mais envol- [lo vae se desenvolvendo assint, | Sportivo de seu estabelec!. | de Orfeão, pelo proiessor Al- | Eistoria dn civilização —- 70/ Floravante Di Yulto .-. Con- | Belgica": q segunda, no dia | dor Larsen “o polo, acompa- 
es que às da analyse rigo- | y o dr, Robin caracteriza à seu | mento. buguerque Costa, enno à. (cedo a transtsrencia: lv. sovre “Poetas jovens da | nnaco ac um so collaboragor, 
| 
| 
| 
| 


“ia, Objectiva, impessoal, verdadeiro preguiçoso: “aquei- |  Edina Moraes Baptista da | Belgles”, e com tres vrenós. A expeai- 
Uu- dos estudos mais des- a e tendo sido q as. | Curso de psychotoçie — Int- ção devera reciizar-se no cu 


envulvidos do livro é o da pre. m = = | sumpto despachado em « "vo | Cluu-se, no Hospital Arthur | ameço Ge 1434, 
Figuras nittc rescas da cida de | de A ra mM grao Bernardes, um curso de psy- | Nacio -escoula “President 
==> ea O NS SA 





MAS na 








le que, isento de qualquer tara 





' ; ) organica, de qualquer constt. 
eulçu infrntil. E por ser um tuição psychopathica, de qual. des, , 

chulogia infanti!, realizado Sarmiento” — O naylo-escols, 

belo dr. Plinio Olyvutho, « con- | argentino “Presidente Sar 


“ssumpto frequentemente | fu doença menti, de qual- 
“onunerntado, entre nós, nas | quer complexo ajfectivo, e vi- 
| 








- | Julieta Capanema — Defe- 
“aas femiliares, e na escola, vendo em perfeita harmonie 
Darcce-nos interessante 2Pre- | com um meio familiar, escou- 
“entar algumas das consldera- ) 
vÔLS Expostas, 

O úr, Robin começa por dis. 
tnpuir entre o que chamamos 
preguiça, e a attitude psyehi- 
va, da criança, que determina 
“st DOssa apreciação, Critica aa sua mão neniun urazer 
* noção — 4º mon dvis, fort antecipadamente cleançado, e 
“eme et jort désuete, — da não mantftestando por esses 
contade, e chama q attenção prazcres nennuma preferencia 


| tido, em attenção tos moli- | vite au Inspectoria du Hygle- 


Os : 5 ) mento” acaba de partir du 
| vos apresentados; | de, e destinado u medicos pe- | tos com destino ao Rio ce 

| Anna Jurema de Castro Bra. | diatras. , | Janeiro. 
: sil Fonseca — Proceda-se de As aulas realizam-se às Ler- Roul Tamagntu: 


: o . Projessor 
ACCOrdo COM O art. 14 da lei de | Sus e sextas-teiras, havendo — O professor universitario 


E ERR ae, T[[[[——— | licenças, Sessenta alumnos matricula- | portuguez sr. Raut Tamagn:- 
F ala al PNEHGIENCIAS dos e muitos ouvintes. 'níi acaba de ser convidado 


lar e social perfeito, — gusanda 
de uma mentalidade normal e 
diligente, posto em presença | 


de fins indispensaveis de a! 
tingtr, e reconhevendo-os tu- 
Rosos, não tendo, to alcance 








, = ;' La 2! ias is + 
1º Secção | Curso ce conferenc | pelo Bu:cau Internacional do 
: Está sendo renlizado, em Re- | trabalbo para cooperar 3105 


Maria Guilhermina de Mat. à een : 
É cite, um curso de conseren- ASSUMIP.Os que consutuerm o!- ( 


Uma advertencia opportuna - É assim que se acaba na |! Isabel de Vasconcellos Ro- clas, organizado polo direeto-! 


ne VEIA, Oscarina Ludoli [rio acudemico da Faculdade jecto av seu estudo, principi:- 





4 2, DAL ss Súlios Giga tos eres Ê ado menie os problemas mais qo. 
vara como so define, geral. exclusiva, dissesse: “Ndo, não roda de fogo do Bóde Vermelho = Uma phrase de Eis E o Fis ira Mirando, | de Direito. O PA pi rea-  Seutes de ordem economic, é 
pente à Criança chamado pre- | quero crabalhor”. Napoleão | 405 Sauúlos, Abertina Elisa ta À primeira palestra foi rea- BATE 
SOS =. via criença que não 

















wiuer trubolher, 4 oia Bend admiravel vd . 
Cla, porém, como exemplo, Pa, Ss ed Nina a, a a 
casu de um menino de 6 an- Essa Control semelianie | a "2 E caetd 
“Js Que, durante uma semana sgh é 
“us obstina em não trabalhar, E, chamando á responsa bi- 
“ubor guste Immensamente | lidade adultos. Paes, medicos, 
“a escola, Por que? Preguiça | pedagogos, legisladores, pare 
i ifectiva, Mas será [sso pre- | que coloquem a criança nun 
sic? meio intellectual, affectivo € 
| Muito dos chamados pre. | Sockil, onde a preguiça não 


Ume curivso festa ercuia: 


tos BW, Agevei Vernogk | Bezerra, que dissertou sobre F A 
x i, Azevedo Werincek | SA y l irectrizes d m-' Peesgtamme «e Berlim Ali 
Submettam-se a Iuspseção do | 25 novas alrectrizes do en > PATA po Les: 
sauas; Eae pia jurioico no Brasil". duncia pars hoje uma fest ) 
E Cunceição “Pires Gomes ... 
Pies que não se pode loco. 
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EE Crldas v Cyulra de Bar. | lizada pelu professor Andrade 
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Conselho de bducação — | Curiosa. no estadio da capita] 
Reuniu-se, em Fortaleza, q | 2lemê, em que toraarão Pul- 
Conselho de Educação, sob «(te doze mil alumnos de esta- 
belecimentos publicos, com à 
presesuça do barão Von Gap, 
ministro do Tuterior, e dos 





mover, Presidencia do dr. Moreira de 
Faculdodo Jo nene | Souza, director da Instrucção 
oculda se ido Cecrá. Foram approvados y FARS O 
dade de Medicina us programmas apresentados | nilnistros das Finanças, au 
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= Possa germinar, observa que. | do Rio de Janeiro pois Congregação da Escolk frdmáia e tu Lducução qu 

na criança chama; pregui | : Normal pura os concursos às Prussir. 
) : “+ preguiça | Sogunda-ram, jo go cs manto | o pais K tá será ums er = 
Alumnos do 4 anno da! sa, pode-se distinguir, olham | RR = “leudeiros vagas da mesma es-| À testa será una Tepresern 
faculdade Flumi do-se com attenção, tres as. | 6 nais; So ORAS cola tação da situação desespera- 

+ LTOS QS- * GuHO medteu: grife : da - + y por 

| 1 doce Fluminense pectos: | Clnise medios, ds 9 vozes, val  fitspector geral du Instru-| dora do Releh e tem Eae cai 
de Medicina chama- DNA ODE ESA Santo Cura -— Os sun dor loção — Acaba de ser empos- | mosirnr au puro o estado ds 
q Ni h — 9 que ch ENO equi | | agi — Bi — ama ago vel srdo, em Bello Norizonte, no |miseria cieado nº territorio 
os a Nictheroy | Por erro de apreciação; SRA ta ARO CS AMD BIS sy cargo de inspector geral da | nactonel limitado pelas fron- 


4 secretaria da Faculdade — 9 estado, que chamamos | did — 316 — 318 — g2g da7 | Instrueção, o dr. Quirino Ca- | teiras estabelecidas no tratto 












Hiynii Preguiça, causado por pertur. SOS — 845 — 24) o gt “84 | snsant do de Versalhes. 
Fiunitienso d “ 8: = ç as ; sil. SES < nas 5 PRE SESSENTA, ratio 
Epp a Apso es beções no organismo infantil; Z Esse É pesa = ed — a — Sul O incidente do Gumnesio | Diz o telegramma que + 
gúinte: RE PR a a preguiça causada por 47” 'ngp — 259 270 = es a pop díineiro — Assim informa a | idéa dessa representação mo 
A E Es - ds ER EEE ted aço 4 ty ” - e nTiute = s e 
“São convidados a come: perturbações Psychopeutricas: AMA | ad — “OS — sum gy — vm | Agencia Brasileira sobre o tr- clonclista partiu dos proprios 
Eca rat e» COmpl= |, constituição, ajfectiva or | N [St — 36: — vã — ug ge | cldento entre o reitor e os | 2lumnos, | 
e é Gr Poli no gabine- | mevroticas. | [am dE de A DU O pn a | 
ie do Gtrector, na í A's 10 horas — [= 
j “bedieute dito oa Eça e aqui é, Ee se vê, aj KI | 255 — agé a 355 e a tee o : ” 
à O Porpiimtodatio aii Simples apresentação do pro-! fe MOU =="90 = 40 6 oi , 
do É unno me , ! qa ay 293 ug 
pu Nro medico”, blema, situado de maneira «| TOS — 208 — 903 339 — 394 a Fi hn a e re a hn e 
2] poder ser resolvido no estudo | ts — 57% st — 976 — 3 Dera: 
Que se segue, > S8O — 400 — 274 ny 
U Sã F M EIG 0 Infelizmente, o estudo terá | tm E — 343 — 350 — gr. VARIAS NOTICIA ho) 
de ser continuado no prozi- qica pegiatrica medica, &y 9, 














&'s 14 horas, na Pollelintca de 





tente, espessa, multiplica - se 
o) vezes, amaciando a pelle 


| -munediato, capitão de longo cur- Climsttncias vartns, nestes Ultima 
de um modo notavel, | 


so, Themlstocios Gusnão; chefe de: tempos, em torno da vida ca Ac- 
machinas, engenheiro de u clas» | soctação, Crest, cobro a eleição 
Dm AA CE E se, Epitucio Tibiriçá: commlesarto, de hoje tforvilsímaus Eorrenica or- 
hou É 06 dis bi rd a Muyats Densinon, Ie naútico, Bo-| pastas, 

104 — 19. me dB tô bderto Darthal Rosa; 1º rudo, Sa- Tomba saliomos que o Mints- 


| horos, no FHospi:el de Sto Pra- SA érra y OUR = 8 Ea DN Gr 
. mo Commentar 0. é - ses 7 b 9 Prhg- PAGUETES NACIONAES OVA directoria, que UePsiTa u Cata 
Maravilha do Seculo XX Dea ARA Den pe! ARA qo Cisco de Asilo — Os de ns, 65 “SANTAREM — Para partos dolo dis 13 depois do umanha, qo 
a di motivos d re o as p PR ps Es o? E 88 E 70 es 74 ue fá Borto, deita hnoju, às 10 horas, O | came dtu do HEM inez do ant 
U novo creme de Sabão es- falta 6 € preguiça, mas poi ga e 68 = 7 tg — dy nússo porto, o paquete “Banta- | proximo. 
vumante para à Barba Meigo, ! “à e espaço,,, [- a 105. pe — 84 — 103 — 195 !ôm", do Lloyd, Tem como primei-| Sabemas visto Sd, que g en 
gue é agradavelmente perfu- CUM |! 110 Ste Pe se A — 108 10% Pros utficiaes : Cepitão de longo! gombléa  sorá movrimentasissima ( 
mudo, e a sua espuma consis- ! E To 438 — 26 HT. Cuiso,. J. Foquet, compuuidante: sumiltuosa sácsmo, vÍsto Como elr. 
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A V I s 0 | q Ed Botufogo — Os do ns. e — 42 


NO OMNIBUS — Os ontrus passageiros, que têm pressa e com os seus botões: “Ora! | = 06 — Up — 79 14 — 155 


hora dassaida é que esse cam arada se lembrou de procurar onde está o dinheiro !” a A o 08 a DO ido a ii 


4" venda em todas as casas 
le primeira ordem, em todos 
os Estados do Brasil e na Per- 


Ãos Novos Medicos 


Cisa eupecintista via anneis dd 





Os vehiculos; da cidade, en-los “tilburys” e, finulmente, q bom numero de pragas. Eugz 
sinum-nos os historiadores, ! “bonde” sobre trilhos e nive- | com que se estabeleça o “Ilni- 


b ve po dê 7 dela manha, na Guanabara, o pe- Casa € exerrendent , 

rj q or | ralmente, o primeiro vehiculo | pto. Mas não é este o assumo! se utilizarem cos prestimos | o — a UNO res MO = 28 feria h Orla tinta, 
[fot vo curro de bois, que utra- | pto desta, chronica, Queremos, | dos “trocadores”, Questão Pes- | vou -. 300 UT 310 Es ed Epis , 

vessava à “urbs” nascente le- | hoje, jocalizar uma das figu- sogl? Ponto de vista contra a ô3l — 492 — 34 824 Es MO | grande número Je viajantes, que | preside, Elenrad Soares Almeida; 

: vantando mvuvens de pó. Com | tas da cidade: q “homem que | commodiade alheia? Póde ser 808 =- 936 — 340. su! = :| esembnrcaro no aemazem 11 do | ju sccretario, Jomguim silva; 2º se. 


grão Cem É vendo tubo indo ! HU — 190 bastito Lopes de Castro. terlo do Trabalho que, desdo dias 
rumaria dulos, Preços do propaganda, “pparecerim com arua Direi- | lador de todas as classes so- do” day malguerença. E acabs, So nanS dugatoldEis | TABERA” — Para portós doi sesunta, a cielo do Ponerpencia 
K AN tu, hoje 1º de Março, que foi [claes — o vehiculo fagueiro | por isso mesmo, um tanto Ortodontia, às & Norgs nt Ponta | rh dio hole, ao melo dia, do ar=| direcção dm União, mandará 6 
17 Z JOALHERIA OUVIDOR a arteria que surgiu quando, | da democracia. | “pesado”. E" da escripta,.. | vermelha der Chinnitjos todas | Mucit 18 do Cães do Porto, O pa- | aqu delegudo nesso E E aii 

Nua 7 de Setembro, 127 6 129 55 Ouvigos rs O | mais tranquiltizados, os con-! c - | A principio, a classe foi nu- | «e. atumnos mteriouiado Ação Ploto de Psadeo | * mencionada uisombiés. 

; + OUWdos DE (anão 2º db Mario) E uistadaros da terra carioca ! a. perosa. Os seus representan- | Terpa-fetra, 13 do comente : iva a cena? na pads correntes á Tuts 
descerum do morro do Castel. | tes foram, aos poucos, desap- | Clinica mediar ds “ Horas, a CERRNCATURAS O Proded we dele ra pó a Ega ss 
lo «e foi aterrada a Varzea de, Da “gondvia” ao SUuvo-omni- | parecendo, porém. Alguns aln- Sinir Cris — Os aliiinos dc ny, artos do norte “chega  aDRBHÁ pós chBrado Des sr ça 
Nossa Senhora do O", Natu- | US... Está aqui um assum-. da insistem, Telmam em não |jál — 246 — um 253 o sa | portos a K pras ind 





us “Araçatuba” da troca posho- | gr. Luiz de Olivelre, 


reda do Lloyy Naciona!, Conduz Presidente, José Forscira; viçe- 


so INSPECÇÃO OFFICIAL | os vice-reis, cujos tempos Luiz | nasceu para atrapalhar” ' Que sim... v4G 347 ay. encomnea rt One O navio se) Creuito, Arlindo Porgandes Eros; 










































HO — 6u PIER 
Edmundo focaliza no seu ul-| E' no auto-omniíbus da Ex. e oo 7 Sl — 368 —. 507 — qga | cucusturá. : ias e TitirO, Manoel Amufcio Cos- 
NUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER |itimo e grande livro, vieram as | celstor, que tem um egito | de, Sds o 48 — Bos ass À au A GRANDE EDADE Cro prato e Riad bp 
Jardim de Infancia, Admissão ao Grmnasial, Collegio Mi- || seges e os outros carros, A Smples, de cobrança — o| No giria, o homem que na- he e GS ESTIVADORES  - O eg Pedro Moreira, Manoel Sou 
o titas, Escola Normal, — Curso Primario e Seriado. MEC do conde de Rezende. | “tronco” — e trocaores at. BCeU DAM. atrapalhar já Sol] As30 homa OU do een E hoje. A enrcle, que so reaito | Santos, Jitsto Pinielo » Mario Mare 
VESTIBULARES as Escolas Superiores. — Excelentes ga- || Mas o transito de vehículos só | tentos é numerosos, que elle; clas tiloado Pesa enlerta dos | — 243 — qse Tupa” tn Da Zurá, Ne séde aocia! du 8. U, Es-| ns da Silva, Antonio Viciza San- 
binetes de Physica, Chimica e Historia Natural, começou mesmb quando qom opera, complicando a viagem | Pr ira s” é uito Sou — uma — si7 — amo ss | tt o 4 4tonde sesembléa an- beca Alexendro Santos Ferrera 9 
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visitar-nos, tu da Boa Vista — transito |zes e confortaveis. “Sa A q Ed E dr 1 E CS ; 
que augmentou consideravel. | Nos pontos de partida dos | Será incluido na AG a Ie [vao gos. EE mes = 
| mente, em * 1846, quando foi jomaibus da Excelsior e du- fogo" do Bode Verme O | Clica obsterrica às 10 Horus, SP 
E installado O serviço de “gon- | rante o percurso dos mesmos, Mansa PRO? do MOO OB | qu PrócMaiay e Gar ns. La dy ms , a : 
dolas”, omnibus que fam e vi- Sempre apparecem, uniformi- Mangueira. : Clinleu pediatria medico, ún 9 Machinismo a Liquidar 
nham, aos trancos e barran- | zados, polides. prestimosos, os & o do Hospital de são Pran-l] RPINTARI E PR 
cos, do local em que se ergue | “trocadores” ra Pçs tão SÉ de ts. 122/] CA ais a pg derras dy fita, 1 múchina de furar, 1 deseu- 
= | hoje o Mercado até o Campo | Mas o homem que nasceu| xo inicio desta chronica, | is; TI 19% — 138 se A E o MECANICA a Frosit, 2 torhos Inccnnivos, 1 torgo limador, O sua 
de Sant'Anna e cujas passa- tpara atrapalhar delles não se - nós nos referimos às “BONCO- | ;45 .. ag — 149 150 = 15 chínas de furar, simeri!, et, 


geus variavam de preço se-! aperceho | Jas”. Elles foram os vehiculos | 154 =. 156 =. 160 -— Gui —. 183 
gundo o tempo que fazia. Nos! E, & hora de descer, esten- | da eldade em Leinpos remo- | 159 — 174 — 156 — Vi —. 2809, 
dias de chuva, custava mais de ao “ehuuffour”, úepois de, tos, num passado loaginque| 4% 14 dores, pn Policlntes 
jcuro ir-se até v campo onde | remexer todos cs bolsos, uma Hoje, não existem. Só inleres- | Botatogo — Os de ms, 195 213 


MACHINISMO prra Pabricay de charutos « cigarros, completo, 
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MACHINISMO pura burrneheiros, compresgor. nuchina porra vui- 
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sam, E o homen Grsce, Eili- costumes, Actualmente, v cu- 
orsrasaiaaã Ea Entretanto. a “Pxcel- | roca é apressado. Tem multo /177. im 
2 : |isior” não tem “trocadores” lazer, O tempo é precio- | AVISO — Os mun st 
Córte e prova a 105 que iazer, Po € Pp da O TED CONVOCA = 
Pp há para effeitos decorativos. estu | so. E', por conseguinte, falta |! des Pri a vrove púrctal do clintcu 


PRAÇA Ds REPUBLICA, 199%, em liquidução para cinirega da cosiu 
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A AME. PINTO, professora di- visto... 'imperdoavel roubar - ce, de | Sbstorlca do cia 10, comprehend!- DO topics 
ra pg ama“ e. neo Quem tão é mun de 2 no to din o mi 
ncthodo pratico o rupido, is | alhelo. Quem não se mune de ' Dois & 16. == ===> 
Modistas e Contramestras, Of- Atrapalhando, o homem “ij lroco passa, no minimo, nos 


castigado — porque, emquan- 


omnibus, por desmemoriado. |, DR. JOSE! DE ALBUQUERQUE 
to provoca a espera, sobre si 


feruçe durunto o mes de bu- P 
Cabeça sem memoria é pra-|  Docncay Sexvaes do Homem 


tembro aulas gratis nos se- 





Regina Hotel | 





gundas quartas « suxtas fujo Il attrge a culera colectiva «e um ça de guerra sem gurrnição Disgnostico causal etratúmento da : Z | 
ros, dus 14 às 17 horas, Exce | — qbservou, com muita jus-! IMPOTENÇIA EM MO | Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 
ars tida ra sao taee |” ( O Lt É G IO | as den ge tbem 6! : ht | Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os app. 
1 . “ E: "us teta - 43 ] to e s Ce + UCL , A = “as . | | e í i 
Enio Jet, Progos bu entigats | Seu dinheiro nos ompibas Bs Setembro. 207—1e 1 gg 6 huras | RP ndo ao Janho próprio, ie nã 
; a eta pro a Tnguto, Prasnpdnida Td praias ÉS e de tudo, incapa- diaria, Preços modicos, Endereço telegranhico: Reginu 
' K ANE: ' [emp Pe : , 2” nieles vi a virei: i i , dy | A 
À FREIO ANEUS “em Jueatizado, registrado q qm | cidade para a vida de hoje - Livraria Alves Livros collo Telephone; 5-375: 
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Rilo de Janciro, Domingo, 11 de Setembro de 1932 
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WASHINGTON, 10 (U. P.) - As Nações 
Solicitando A Cessação 
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Neutras Enviaram Uma Nota Aos Governos Do Paraguay E Da Bolivia, 
Immediata Das Hostilidades, Submettendo-se O Caso Do Chaco A Arbitragem 


O Samba! Prata Iiscasa de 


e. Uma Quadri i 
Fervia No Morro! Quadrilha De Ladrões 


De São Carlos 


Os olhos de uma morena, uma na- 
vo'hoda e um homem morto 
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Um Beijo) “Golpe Errado” 
A Ato De Antonacio 


— Possuia um “pacote” com 12:0008, e queria 
guardal-o com outro, em troca da garantia de um 





Assaltaram Uma Loja De Sedas, Em 
Botafogo, Esvasiando As Prateleiras 
A acção da policia — A prisão dos larapios — A 
apprehensão do furto, calculado em | 
Outras notas 





ARRANCOU, COM OS DENTES, UM PEDAÇO 
DOS LABIOS DA OUTRA! 








10:0008000 — 





conto de réis 





Entre us bairros mais pitto- | balhos de a rehensã abi Jamiã : Ea ; 
ê o da à labia de Damii ac : RR li 
“escos do Rio que à aristocra- | mercadoria o Ó quo ss || 4 labia de Damião Antonacio, da historia e abriu escandalusa- 


1 escolheu pars fixar resi- 


«eCnciu, Botafogo vecupa inne- | 


mvelmente logar de grande 
arstaque. E essa prererencia é 
stiiciiumente explicavel, unia 
vez que o elegante bairro e 
dotado de um dos mais lindos 
ecortes da Guanabera. 
Sendo Botalogo o grande 
bairro residencial dos bafeja- 
dos pela fortuna, está claro 
que deverá conter no interior 
dos seus lares preciosidades 
sem conta. E, desta Íórma, 
não póde deixar de ser um 
campo de acção magnifico 
vara os ladrões de alto bordo. 
A policia do 17" gistricto po- 
liclal, Botafogo, conjugada 


com a do 6º «& 30º districtos, | 
Cattete cc 


cespeclivamente, 








| verificou da seguinte maneira 
Em poder do intrujão Boavei 
tura da Roche e Souza, vulgt 
|"Ventura”, residente à rus 
| General Canabarro, 119, en- 
tecuniraram-se mercadorias ava- 
|Nadas em 4:9258000 o que, en- 
| tretanto, elle havia adquirido 
| 2penas por 3008000. 
| Nas mãos de José Lopes 
| Rodrigues, vulgo “Gavião”, re- 
isidente á rua da Harmonia, 
84, casa 2, à policia foi encon- 
trar mercadorias avaliadas em 
2:485$000; e em poder de Ma- 
jnoel Gomes dos Santos e Ju- 
| venal Soares de Souza, merca- 
| dorias avalladas em 640$U0D. 


mercadorias, que a polícia fez 


Foram ainda, aprehendidas | 














— 


quando se trata de cumprir uma 
“missão piedosa”, deixa longe a 
certos causidicos verbosos. Nin- 
guem melhor do que elle Feconhe-| 
ce à primeira vista o forasteiro do | 
interior, que visita a capital pela | 
vez primeira, e ninguem é capaz | 
de lhe contar uma- historia mais 
bunita. 

Antonacio, que se dedica desde | 
a infancia, com especial carinho, 
à difficil profissão de “vigarista”, 
conta no seu “carnet” com fiça 
nhas formidaveis, todas victorio-| 
sas. 

Mas, tantas fez, que, hoje, na 
“geladeira”, chora, arrependido, 
a ingratidão do seu officio e o 
| “eolpe” de azar que o entregou à! 
policia, hontem, quando, na rua | 
do Caitete, pretendia entrepar, | 





mente a boca aos brados 
“Pegal.. Pegal.. Vigarista!... 
Elle ainda correu, mas veiu O 
sujo” de um guarda, que lhe 
cu voz de “canna”, Não era ne- 
gocio. Resistiu o mais que lhe toi 
possivel, mas uma “caceltetada” 
do policial, o convenceu de que 
devia ir à delegacia do 6º distri- 
eto, onde o commissario Barrei- 


de 


tras apprebendeu o “paço” e o 


autuou em flagrante. 


EM NICTHEROY 


VIROU UM AUTO-CAMINHÃO 

Quando transituva pela estrada 
do Laranjal, em São Gonçalo, un? 
auto-enminhão, conduzindo produ- 
vetos de luvoura, ao fuszer uma cur 
va, com velocidade, corahbon, resul- 
tando suir feridos v ajudante do 





dd adorado | niudosamente”, ao sr, Christa-| motorista Seldo Ro, SUMA 
opte iso Pa | devolver engiobadamente |] Por causa da roupa suja ve E lino Soares do Paiva, ão ali! 21 Peba, de Do DUAS Ido 
piesiao sa 1d É ie o : EE SNAÇa “ ” a! Sic) à Ê star É Ré bat 3 
que ali campeia, empenhan- | fitma prejudicada. | O morro da Arrella, que fica Olivia de Oliveira e Maria | 12:0008' om raia Os “garantia” RR a ida feto Elliaci 
came - eee eee | AU-SE Cm diligencias efficien-| Damos a seguir q lista geral, | perto do Jardim —Zoologico, | Luiza da Conceição, brasilei- | eso. SETAN reis Eos corneta ny: 
| O suntba fervia no morro de S, Carios | tes, que têm surttão resulta-| da Tultoso furto: onde o batão de Drummond | ras, sólteiras e geniosas, Ante. O a anestesia OU eme ERRO ANO E 6 ma 
cem meme | dos bem satisfatorios, = Vinte e um cortes de seda | fundou o “logo do bicho”, sem-. 'hontem, as duas discutiram. “golpe errido E Pr Sesirlhrçe e l& annos, filho de Alberto Cun- 
 eiaido tervia no morro de| No mais acceso do samba, | OS "amigos do aihelo” que | marroquin, com 4 metros cada | pre honrou as suas tradições. | £ acabaram em luta corporal. | qi só agora se convenceu, de | o orador d truvessa Cypresto 
5. Carlos. A colina do pan-| “Paulista” e “Caboclo” viram | Al empregam as suas activi- | 4 92-5003, 1:9748000; 2 córtes | Ali residem duas lavadeiras: Olivia, que tem bons dentes, quo as apparencias enganam.) na fare inteiro do art sites 
deiro estava em festa, "Cebo- [que os seus olhos se dirigiam | dades são, entretanto, bas- | go séda diagonal, com 4 me- | DE Ee ferrou uma dentada nos la- | ea : Nie de pensar que] reito, a o “Há 
cu € Paulista” exam os veis para a mesma morena, | tante numerosos e, desta ma- | tros cada, à 288000, 3368000; 3 bios de Maria Luiza. Deu-lhe | ãoueile homem não era “tabo-| Serviço do Promplo Succorro, 
Gia PeBia e : | Foi a conta. Em tudo pode- ih | cortes de casemira ingleza, APANHADO POR um verdadeiro beijo de papa- | réo”, como parecia? E depois A polícia ignora o Zuctu, 

à megriu esfuziava. Lo som | riam ficar de aceurdo, menos com 3 metros cada a 505000, BONDE | gaio urrancando-lhe um bom | que "“negocião” lhe propuzera! CAPTURA DE UM ASSASSINO 
uu pandeiro succediam-se usa respelto de uma morens 4505000; 1 combinação usada, | | pedaço do labio inferior, | Possuia um “pacote” com mui- Por investigadores du policia 
ceutigus. “Cubocio” canta e. Morena de um o outro não | | de séda, 408000; 1 vestido usa- Munoel Pedro, portuguez, | Presa e apresentada ao com. | tos “contos” em “papel”, para quam ntnas, Pd SR do 
-Moulista” responde, Cada um (olhava, Senão « navalha en! do, de seda. 1005000; 1 man-| de 48 annos de idade, rest- 'missarlo Mario Moreira de cumprir uma missão piedoBa, mas| Walter” Januncio Goma, tir 
“oHV O Stu grupo de admirado- | trava em seena. | teau usado, 2008000; 3 casacos | dente à rua Visconde de Ita- Souza, do 16º districto poli- | receava ser assaltado e, por isso, cindo pelo juiz du 6º Vara Crimi- 
dk. ; | Uma Canção mul respondi- de velludo preto com pelles a ' maraty n. 161 e empregado na cial, fol 4 mordedora metida | pedia-lhc para guardar a “mas- nal desta capital, como autor do 
As At estalam ds ida foi o signal da luta. “Ca- 3008000, 9008000; 2 casacos pa. ' Cervejaria Polonia, .quando no xadrez, | sagada”, exigindo apenas, como | Sssassino de José Martiniano, 
= vrends entogm em coro. gu 


Dleno la. O sol Lata, em 
Cacio, sobre O grupo do cani- 


V. Para O morro de 8. Cur.| 


ha ci uem noite. 
Cilsnão uv samba está forma 
Co, ninguel copia 
2 ha so! ou ltu no véc. 

Cauúi ui Degas v seu pau 
celro, escalgr à carpnnta eim 
tau zultda qua branca”, é 


Hu. ( trabalho é 


Tu 
ts JIU ) 





Catt CQIELTIO qo a! 
suvaies "Leonxust. O morro de 
>. Carlo, é « Bastiiha do ma- 
inudro e sº o malandro suu- 
"asse quer. inventcu o treda- 


MD. .. 


AGGRESSÃC A PÃO , 


| caso, Fez o processo e remet- S 


Leonardo Luciano, solteiro, 


brasileiro. opetario. ae 28 an- "lou mais nisso. No morro de 
vuy O residente à Travessa |S. Carlos os sambas conti-! 
Curolo, 19, fui, hontem, agere- | quan, com novos “Caboclos” 


dico u vão, após lecira ais. 
cussão, por um individuo de 
Centidade desconhecida, na 
v:tação de Bento Ribeiro. 
Leonardo teve fractura do 
*emporal e irontel, e contu- 
ses e esturlações generaliza- 
cas, Depuis de sovcorrião pela 
Assistencia retirou-se, 


O 


 IVITEMA 
“KOIMOS” 





ad subo | 


tarzni. 

E mal us passos capoeiraces 
| eavraram em seena, José Jus- 
tiniano, o “Paulista”, foi gol- 
peado pela navalha que Wal- 
“ter Januario Gomes. o “Cabo- 
elo”, tinha empalmada. 

“Paulista” caiu fulminado, 

“Cabocio” fugiu. No morro 
Ge S, Carlos os assassinos não 
são entregues é pollela. O fa- 
moeso morro só tem feito, até 


ou de feridos. 


] 
| teu-o à justiça, E não se fa- 


e novos “Paulistas”. 
| Hontem, Walter Januério, q 
“Caboclo” foragido, foi preso 
tem Iguassú, Ouvido pelo air. 
-Anionio Gestal, 3º delegado 
' auxiliar, confessou que, no dia 


'22 de janeiro, era pleno cam- |! 


| ba, assassinára a Jusé Jusil- 
| niano, 








PROPORCIONA A CASA PROPRIA A 
PRESTAÇÕES,MEDIANTE SORTEIOS, 


EM QUALQUER RUA, BAIRRO, CIDA: 


Resultado do 


DE OU ESTADO. 


102" sorteio realizado cm iÚ de setembro de 1932 | 


Numero sorteado - 663 


O proximo sorteio será no Sabbado 
———— 17 de Setembro ——— 


O Tiscal do 
Francisco Laudares 


Governo : 


Quer uma casa? mande- 
nos v coupon abuixo 


MOBILIARIA Kosmos 
MOBILIARIA oa 


APOSENTOS SEM PENSÃO | 
NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO, 130/7134 
Alusan-se aposentos por preços excepelunnes, Mowuificos quartos 
mubilindos, com agua corrente, desde 1505 mensites, — Excelentes 
appartamentos, com aula de banhos, pelos menores preços. 
Fscum umm visita, hoje, mesmo, ao Novo Hotel Bello Horizonte, 
rua Rinchueclo, 144 — Tels, 2-9550 e 9459 


ço 














= o õãõãmãm 


| boclo” e “Paulista” c= deiron- ! 


hoje, a “deselda” do cadaveros! 


h 
A policia tomou conta do! 





| 
| 


) 


| 


dire Slap ip “a 

Antonio Custa '“Gaguinho"; 
Buaventura da Rocha, “Ven- 
tura"; José Lopes Rodrigues, 
“Gavião”, e Manoel Francisco 
| Ribeiro, “Bahiano" 
neira, os assaltos ás proprieda- 
| des se repete! com essidui- 
dude. 

Ainda ha poutos dias, veri- 

icou-se um assalto 2 um es- 
| tabelecimento commerciad da 
rua Marquez de Abrantes, e 
daaa 2 sur natureso, aliada 
[à audacia dos ladrões, que 
| empregaram meios de grande 
| intelligencia para despisior a 
policia, cir-se-ia alíficil ou 
| mesmo impraticavel qualquer 
' tentaliva das autoridades pa- 
| Tá descobrir os meliuntes. 


do pela sanhz dos ladrões 
Ipertence é firma Elias Grim- 
plais e é localizado no n. 4 da- 
quella rua. Os objectos rou- 
bados, grande quantidade de 
sedas e outros objectos de ar- 
marinho, ascenclam em valor 
u dez contos de réis. 

Levado o facto ao conheel- 
mento das autoridades poll- 
ciaes, estas, representadas 
pelo -commissario Barreira e 
investigadores Cruz e Torres, 
intciaram as diligencias pre- 
| cisas, vindo a apurar agora 
'por uma serle de investiga 
cões que os autores do furto 
não poderiam ser senão 05 co- 
nhecidos ladrões Antonlo da 
Costa. que tambem se assigna 
' José Ferreira; João da Cunha 
ou ainda José da Cunha, vul- 
ro “Gaguinho”, e Manoel 
Francisco Ribeiro ou Manoel 
Francisco de Oliveira, tam- 
bem conhecido por “"Bahiano”. 

Esses Indivíduos, segundo o 
que a policia apurou, estive- 
ram na nolte do assalto nas 
immediações do estabelecl- 


—— | mento roubado, Iniciadas no- 


| vas diligencias, todos Imme- 
| diatamente foram capturados 
| e conduzidos á delegacia, onde 
| passaram por habil interroga- 
| torio. 

Depois de cairem em corm- 
promettedoras contradicções, 
confessaram, afinal, o delleto, 

De posse das informaçoes 
dos meliantes, o delegado dr, 
| Lula Vranco orientou os tra- 





O estubsiecimento victima-, 


ira vestidos, com pelles, a 
40$000, 180$000; 4 mantenux 
de sêda, com golla de pelles, 
2 3508000, 1:400$000; 6 vestidos 


À de sêda, a 2205000, 1:320$000: 


1 saia de seda, 708000; 5 com- 
binações de sêda, a 40%000, 
2005000; 1 blusa de sêda com 
sala, 100800; 4 blusas de sêda, 
a 508000, 2005000; 1 golla de 


; | pelle, usada. 1008000; f rená- 


raposa, usada, 3308000; 1U qua- 
aros de bronze, a 108000, .... 
I00S0007 2 malas de mão, usa- 
| das, a 258000, 50$000, 


' As meliantes vão ser conve- 
| nientemente processados. 


7/ Vara 
/ clarear 
Í 
JÁ 


<A 


ES 


| 
| 


cs qm 









% 
) 


os dentes 
e desinfectar 





| hontem descarregava gelo de 
um caminhão daquella eni- 
| presa, em frente ao n. 118 da 
' rua da Abolição, no Engenho 


um bonde que passava. 

A pancada que recebeu fo! 
tão forte que o jogou a alguns 
metros de distancia, soffrendo 
contusões de relativa gravi- 
Gade. 

Após o comparecimento de 
uma ambulancia da Assisten- 
cla, Manvel fol conduzido 
para o posto do Meyer, onde 
fui medicado, sendo depois re- 
|movido para o Hospital de 


| Prompto Boecorro 





! 
| 


ANNE 
api 


SS SSSS aa 


Sus 


corre de bocca em bocca! 


Uma combinação cuja fama | 


| 


M 


de Dentro, fol apanhado a ce pm 


| 
| 


| 


| 
| 
| 


A aguredida 


fol medicacda 


pela Assistencia e jurou vin- 


gança, 





Gasolina. 


siri Isto as vezes acontece. 





garantia, uma importancia exa- 
! geradamente mesquinha, x 
| O homem, porém, desconfiãra 








O 3.º delegedo auxiliur de .vici- 
nha capital fez apresentar o erimi- 
noso á 4.* delegaçia curioca, pars 
lhe dar o conveniunto destino, 





qMETIT, Y 
DS TE a vão 


leo q 


elege Pi ii gp ' e” ee! | 


. 


midas quándo occorre a ex: 


| 
| 
| 
| 
EN 


Si V. S. estiver usando uma 
igazolina insufficientemente 
aotatil, quando á na camara 
«de combustão, misturada com 
ar, toma a forma “gasoza, 
elia | escapa : pelas * uaredos! 
'dos cylindros em. particulas 


Miquidas, que não são consus 


plosão. Estas particulas pas- 
sando pelos aneis do pistão 
entram no deposito de oleo, 


cansando a sua dilulção. Só 


“uma gasolina propriamente 


distillada para este clima pros 


vorcionará o perfeito funcelo= 


namento do seu motors. 
] 
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BRIC.Á-BRAC 


Na tarde veranica de 
hontem, porque toda cheia 
de so!, vivram ter às nos. 
sas mãos tres ojferendas 
muravilhosas... 

“ 


é ” 


Como nu cirauda infan- 
til, «4 vrimeira fot aqueliu 
que nos mandou Olieira 
" Siva: "Gota Dagua” — 
vis q sua iegenda, 

Trata-se de uma colle. 
vtunca maqujica de poº- 
mus cm prosa muito bem 
visados num estilo claro 
e jluente como a agua que 
corre das fontes... 

“ 


“ “ 

4 segunda joia que nos 
mandou Chermont de 
Britio com o seu roman- 
ce “alegria do Peccado”, 
que é bem o louvor do sen- 
sualismo como variação de 
urte e do instinçto. 

o 


A terceira, mandou-nos 
Paulo Gustavo que actual. 
mente está compondo can» 
ções para Jayme Vogeler 
mustcalizar e Madeli de 
Assis cantar com aquella 
voz que e toda um alto 
motivo de extase espiri. 


tual. 
e 


Positivamente, deante 
destas offerendas nós te- 
“mos o direito de chegar é 
conclusão de que no Bra- 
sit póde não haver mais 
logar pura os liberaes, mas 
pero os sonhuúdores la 


sentpre uma pingencia... 

Pois não é que apesar de 
Revolução ainda ha quem, 
como nós, posse Juzer le. 
teratura?!... 


Sociedade 


— H. 4 





pa poetiza Hyldeth Favilla | 


Anniversarios 





Fazem annus hoje: 








Os senhores; Dr, Crissiuma Fi- 


lho, 
buquerquo Mellu, 
de Carvalho, Lourival 
der, 
lo, 


“ro, 


Oswaldo Fernandes 
Oscur  Rein de 


de 


Miranda 








gulsiro 


Henrique Cacetrioto de Al- 
Abílio Carlos 
Oberlnen= 
dr. Washington Vaz do Mel- 
Cas- 


à, Vivento Albuquerque Man- 


As senhoras Isuury Reis Braga 
e Curmelina Fiora Schettino, es- 


posa do mnsso companheiro de 
rabalho sr, Francisco Sehett= 
zo, 


As senhoritas Guiomar 


Fon- 


toura Freira day Andrado, Maria 


Rosa Rocha, Lydia 
Werneck, 

Fazem annos amanhã: 

Os cenhoree dr, 
Eouza, dr. 
Renato 
tes, Ismuel 
ctllos, 

às senhoras Maria da 
Mello Brandão e Marin Neiva, 

As senhoritas Cecilia 
mira Barreto, Iracarna 
Elisa Faustino da Silva, 


do 


Gusmão de 


Fausto 


Marcondes de 
Joamuim Osorio, dr. 
Martins, juiz Auto For- 
Vazcon- 


Penha 


da Cas 
Neiva, 


— Por motivo da passagem do 
seu anniversário natalício, hon- 
tom decorrido, recebeu o dr, Mure 


tins 
da Estrada da Ferro Central 





JA custa dos outros... 


Por MALAZARTE 





Cajú. 


meme mam 


Costa, vhefa da 3º Divisão 
do 
numerosos cumprimentos 





Ana nos fórnnés uma novida- 


do Interessante 
vivou cr poder dos Indios 
tram Cloresta boliviane, 
vols qiexes, alimentou-sy do 
Jus Tiga uso 
mr, wu lepra despediu-se 
CBta vit arado, 
curado, 
bº ines 





do) 





vols im sujeito 


Um leproso, que 
nu- 
duranto 


árece unnca catunos Quina Jópra, 


mar Lustam sol 


O negovlo é Lais 
verdário., 


mezes de cujua- 
Ge priu Livar são vomo um pós 
De mais para sor 


Do 


Se Tosso em Sergipe, onde abun- 


Gnrs cajuciros. não haveria um 
so morpholivo. Pelo menos « 
Ara... caju 

Aqui no tio, então, nom se fa- 
In. A cojunda quaa! sempre 
fatal. A vento bebe, v5e o fica, 

Dado? Ora, 

SO MUnins, 
Pitas 
cocmmas 

“Londres, 8 (UV. P.) — O NJ.) 
poetes da Guerra ordenou aq 
ve tis às va da duns mil Jare 
de dUegtinadas &s amle- 


às fitusa 


UlL= 

periodo almen- 
la: 
completamente 
i “po 

m 

ê 


H ui hin= 


| / PIA 


Estrada mas do seu pessoal, 


O dr. Martins Costa, que exer- 
cu affectivamento o cargo de sub- 
che£a tochnica daquella Divisão e 
vra interinamente o do seu chefe 
geral, é um dos expoentes da en- 
geuharia nacional pela suo culiu- 


ra tochnica, pelo seu 


Livozínio 


utministrativo o cupneidado pros 


fissional. 


D'ah! as justas hemnoe- 


nagers que hontem lhe foram tri- 


butadus. 


— Passa bojo a cphemerido nas 
salicia do sy, Ocivuldo Fernandes | 
do Valle, co-proprictario «ms Em- 


prosa Paschosl Segreto q 


tmn vos 


geus esforçados administraduces, 
— Passa hoje (lil o unniver- 


surio natalício da 


senhorita Ho 


lena Germano, filhu do sz, An 


funceionario 
ilha dao 


tumes Germsno, 
Prefeitura, na 


da 


Governa- 


dor. Por esse scontecimento, se- 
rá a anniversariante muito cum 
primentada por suas umiguinhas, 


Noivados 





Na 9º Pretoria cartorio do es- 


erivão Alberto Toledo 
do Mello, estão 
pari cusars 

José Antonio 
c Marina Gitahy da Motta; 
cides Jorge da Rocha o Etelvi 
Alves de Oliveira, 

— Na 5.º Pretorin, cartorio 


Bandeira 
se habilitundo 


Toscano Barreto 
Al- 


na 


da 


Freguezia do Engenho Velho, cs= 


tão se habilitando pura casar: 
Hortoneiz Baptista de Soyza 


o) 


Henry Louise Wilhelmino Feltns- 


kt, Antonio Rodrigues Virinto 
Maria da Gloria Pedro; 

tito Nogucira Seabra e 
Silva; Alnheu Gomes Aguiar 
Idalina Nunes do 
Joaquim Rodrigues Pinto « 
ria do Rosario Gomes; 


Sebas» 
Hilda 


[o] 


Nascimento; 
Ma- 
Germiuno 


Sonrea Vieira e Maria do Rosario 


Cabral, Luiz Edunrdo 
e Carmelita dy Houra Rolin; 


Teixeira 


berto Carvalho Filho u Elza Bor- 


ges Corrêa, Luiz 


vardes e Carmelina Perrotti. 


Antonio Bor- 


— Com à senhorita Dinah Gua- 
raná de Barros, tilha do de. De- 
lio Gunruná de Barros e du sra, 
Antonictta Guaraná de Earros 


contractou casamento o sr. 
de Magalhães Rabello, chefe 
“Casa Ravelo", desta capital, 


Nascimentos 





Acha-so 


José 


da 


em festa, pur motivo 
ido nascimento dn menina Lin, o 


Inr do primeiro tenente Francisco 
de Aesis Gonçlves e do d, Edith 


Vieira Machado Gonçalves, 


Raptizados 





Hojo será levado à 
ptismal, na igreja do 
Coração de Jesus, 4 rba 
min Constant, o menino 


pie 


tuncejonario do foro federal 


ha- 
Sagrado 
bentas 
João, 
tuho do major Guilhermino Reis, 


de-tua esposa sra. Alicg Rola, 
Servirão como padrinhos o dr, 


João Momeiro Netto c zug es 
posa sra, Lockcin Romeiro, 
Festas 

+ 





Tijuca TVennis Club — E! final- 


mente hoje, domingo 11, 
realiza 
é festa de arte infantil, com 


que 


RC 


no Tijuca Tennis Clud, 


E] 


concurso das interessantes erinne 


ças: Machel Cunico Penna B 


el» 


jtrão, Helena Maria e Elvira Bra- 


va Lopes, Dalila Geraldo de Mo- 


rraes, Josélia a Elza Tinoco Bar- 


ros de Castro, Zoraydo Aranha, 


Merecdes do Carvalho, Lygia 


| Wanda Dias de Curvalho q Jacy 


Brasil de Carvalho, A festa terá 


início ás 17 horas em ponto. 


a 


noite, dos 21 às 24 horas terá lo- 


gar no agradave! 
rounião dansante, 
Tarde-Noite-Dansante — 


gxninasio, un 


4 


Reu 


liza-se hole, nos eslões do Cleh 
de Natação « Regatas, à pruia 
de Santa Luzia n, 216, uma ro- 


união dansanto, em beneficio 
orphanato “Cusa do Lucia”, 


do 
Am 


dunsas, animadas por uma “juga- 


bazd”, começarão Ás 168 horsa, 


Jantar-dunsante 





Botafogo F, €, 


— (O depactr- 


mento social do Botufogo W, C. 
offerece, hoje. domingo, aos so- 


familias, no 
programma 


cios “ suas 
dansunto do 


jentor 
desta 


mez, um numero variado que cun- 








38400 


Alpercatinhas “Cruzeiro” 


fortes c bonitas 


Só no depositario 


Grandes Armazens de Calçudo 
E" AQUI MksMO 





| tarus, 


No Lar e na Sociedade 





slitulrá uma interessante atira- 
Durinto essa reunião sorá | 
eluly 
conhecido actor Al- 
Hberto Villa, que com os artiatas 


cção, 
apresentado aos 
alvi-negro o 


socios do 


que o acompânham cuntará ns 
muis modernas ecunções do seu 
repertório, 


A directoria do 


Uma 


| tnleinrá a reunião às 2] horas, 


| 
| 
| 
| 


| renc 


| 
| 
| 
| 








| 


toras de Arte 


Realiza-so lote, domingo, uma 
fustu de urto no Studio Nicoins, 
organizada pela Escola DBrasilet= 
bintá des 
te 
meio social essa hora de arte que 
Bruzilnira 
do São Christovão vão proporclo- 


ra de São Christovão., 
portundo grunde interesse 
ou alumnos da Escola 


nar vos sous convidados, 





Conferencias 
O dr. Gustavo do Medeiron 
Pontes fará na proxima terças 


teira, ás 2 horas, 


sertando sobre o thema — “A Im 
dis Moderna”, 

O conferencista será apresen 
tado pela nossa confrado da in 
prensa d. Rachel Prado, « par 
vssa conferencia não haverá con 
vites especines, 


O escriptor » povtn helea Lév 


RKochnitzky, representante do vu 


rins revistas o jormues literarins 
irancozes, dentro 05 quncs “Nou- 
“Candide” 
realizará amunhã, às 17 horas, na | 
| Academia de Letras, uma confes 
lu sobre Trols poétes Iyriques 
belges: Muaeterlinck, Van Lerber- 
Ehe et Max Elskamp. A entrada à 


velles Littérnires” o 


franca. 


Eníermos 





Dr. Luiz Carlos — O dr. Luiz | 
Carlos que, ha cerca de dois mes 
nceamado em «sua 
! Bota- 
nivo bo, tem sen estado de saude 
aggravado ultimamente q despoi. 
s do 
Couto, que o 
todo esre 


204 aq encontra 


residencia À rua Jardim 


da carinhosa 
professor Mignel 
neompanha  duranto 
tempo. 


to assistencia 


das figurus 


de mniar 


tem sido, por essa motivo 
támenta visitado, 

“ 
Missas : 


cassa ema 


Carlos Domingos 


José, ecolubrar-se-g misga 


Barhosa. 


"OPTICA MODERNA | 


CASA ESPECIAL 
DE OCULOS E PINÇE-NEZ 


| Arthur Jaciutho Rodrigues 


SS 


47- RUA 7 DE SETEMBRO «47 


00000121] ]D]]]D—. Dn 


Asthma-Diabetes 


Trotnamento ennechul ito Dinhe- 
tem e cury do Astima — UH 
CROCE — un dum Marrecan 
n. 7 -— Tel, “-7549. de 4 bornx 





AUTOMOVE L! 

Vende-se um bello e pos- 
sante automovel STUTZ, fe- | 
chado, quasi novo. Preco de: 


occasião. 
Casa de Penhores Silva 


TRAVESSA DO ROSARIO, “0 | 


——e e mem 
tm 





club estabelo- 
ceu 9 preço do 758000 para os jan 
excelionte orchestra 


, Às no salão da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, uma conferencia publica, dia 


O laureado porta, que 6 uma 
prestigio 
das nossas letrus o da sociedade, 
jus- 


ia terçu-foira, 13, 4s 10 horas, 


| 
| 
! 
| 
| 
| 
| ' 
| 
| 


Barbosa | 
no aliar-mór da metriz do ao | 
h do Tº 
dia, por alisa de Carlos Domingos | 


E ee 
E sa 








| 

















| 
1 
| 








| 
| 


Es 





DIARIO DE NOTICIAS 





FOYER 


A reclame, tal qual está sen- 
do praticada entro nós, ampa- 
ra de um modo definitivo à 
desconfiança que o publico 
tem actualmente pely theatro, 
no Rio, 

O exoggoro chegou no auge, 
Theatras, que estão às qrsena, 
dizem os communicados das 
empresas haverem na vespers 
esgotado a lotação; não ha 
“vedette” chegada do estran- 
geiro, que não seja a primei- 
ra bailarina do Casino de Pa- 
ris ou q maior “coupletista” 
da Chile ou do Mexico; todas 
as peças, embora us rustri- 
eques dos criticos, agradaram 
na primeira representação de 
“al modo que o centenario é 
corto; us montagens, em que 
+ nproveita o velho materiul 
mn ensa, são para todos os cf- 
eitos, novas, do scenograçho 

|, com figurinos do “coutu- 
ler X”, recentemente chegado 
to Londres ou Madrid; mio ha 
«evista que não seja magnifi- 
“a, não ha voz que não seja 
de ouro, não hu desempenho 
que não seja perívito, Tudo 
à inegunlavel, surprehendonte, 
maravilhoso, 

No terreno da rejoctivação, 
principalmente, é que a coisa 
toca ás rnlas do super imagi- 
noso, 

Podia-ve, por exemplo, abrin- 
do os jornaes de hoje, à pro- 
posito das peças em seena, 
dos urtistas quo actunimente 
actuam nos nossos palcos, dos 
numeros de attracção que, no 
momento, nos visitam, pôr em 
relevo o ridiculo dessa adje- 
ctivução ultra mirabolante, 

Ora tudo isso é contrapro- 
ducente, O publico vao ao 
thontro o vê que ha lá uma 
concorrencia escassa e que, 
portanto, q reclume é mentiro- 
su, quando diz que as lotações 
estão so esgotando, O especta. 
dor tem n decepção de constns 
tar que um cantor apregoado 
como o maior interpreto de 
tango não possue nem voz nem 
qualidades seenicas impressio- 
nantes, Toda a suln de uma 
casa de espectaculos sento por- 
fcitamente que aquella peça 
foi montada e vestida com sce- 
uarios e figurinos de outras 
peças velhas e no emtanto 4 
empresa faltou u verdade, di- 
zendo maravilhas da montar 
gem todu nove. 

E assim por deante,., 

O resuitado de tudo isso, po- 
rém, cedo su fuz notar, pois 
as casus de diversões perdem o 
seu publico, E, muito embo- 
ra cesso thentro so esforco de- 
pois para recuperal-o, clle não 
volta mais, porque não mais 
neredita nas promessas do car- 
taz do aludido estabelecimen- 
to theutral, 

E" uma coisa que, aliás, já 
tem recontecido a minis do uma 
das nossas casas de espocta- 
culos, 

ão ka duvida, uma reciame 
attruhente vale muito, mas é 
pruciso offerecer ao publico 
mais do que aquilo que se lhe 
promette, 

Sendo u 


reclame exaggerada 
rsedunda num maul que púde ser 
definitivo pura o fracasso do 
negocio, 


Ab. 











O ENTHUSIASMO DO PUBLICO 
DIZ DO VALOR DA “CASA 
DO CABOCLO” 

Agora, ninguem mais dirá que 
o ucaso publico se desinteressu 
pelo que é nosso, Ninguem mais 
dirá que não temos amor às nos- 
sas musicas reglunaes, às vrinções 
verludelrumente nosaus, verdadol. 
ramente brasileiras, 

A “Casa do Caboclo”, Iastiva- 
mente recebida pelos cariocas, nhs 
está pura desmentir as affirmati- 
vas desse quilate. A maneira co. 
mo o publico recebeu hontem a 
iniciativa do Duque e na ampres 
ss Poschoal Segreto, à forma cu- 
mo a alta sociedade, dignamente 
representada na nolte do “lnptis. 
mo", applaudiu a novidmiu feilz, 
dizem claramente do quanto vu- 
le, no conceito do nosso povo, qu 
que é legitimamente nosso 

O que fazia falta era um lo. 
gar onde, como na “Casa do Ca- 
boclo”, o público pudessa cultuar 
o espirito nacional, 

Agora, está lançada a grande 
novidade. O scu auccesso não se- 
rá diminvido, pois que o dia de 
hontem, com as suas trda sessões, 
não chegou para a satisfação de 
todos os que queriam ver e ad- 
mirar a pequenina e iIntercesantu 
cosa de espectaculos quo flores- 
ccu dentro das ruínes do antigo 
Sho Jost. 

Hoje, a “Casa 60 Cahoclo” con. 
tinunrá os seus espectaculos, nf. 
ferecendo no publico duus mati- 
nécs e tros noitadas, Nu prexi- 
ma terçu-feira a matinte será de. 
licuda a Procopio Ferreira, q 
grando artista patricio. 

E a “Casa do Gaboclo” conti. 
nuará as victorias que começou, 
apresentando Jararaca, Ratinho, 

isy Duque, Dercy Gonçalves, Do 
Chocolnt, Norival Guimarães, Fra. 
zão, Romualdo e todos vs nomes 
tostejados que dentro della «s- 
tão, incluindo esse mugnifico João 
Lino. 


No Broadway 


RA' UM “COCK-TAIL” DE ARTE 

Deille se póde dizer, sem receio 
de errar, que é o “cock-tail” da 
arte, o “cock-tail” da elgancia in- 
terncional, Nella figura Gino 


SE IG e 5 Tem ps 


e Roma, o homem que a imprensa 
franceza comparou a Maurice Che- 
valier, Franzi vem pela primeira 
vez ao Rio e vae exhibir-se no 
Brondwuy apresentando justamen- 
te os numeros que o consagraram 
no Europa, 

Ao lado de Franzi appurece Le- 
Iy Morel, u maravilhosa interprete 
dos tangos, à cantora de voz su- 
blime e da clegancia impeccavel. 
As “tollettos” de Lely, espvcinl- 
mnte feitos para esse “cock-tail” 
de smanhã, foram todas desenha- 
| das por Jun, em Buenos Aires € 








Dr. Duarte Nunes 
VIAS URINARIAS 


Gonorrhéa à suas complicações. 
— Hemorrhoides e hbydrocele, 
sem operução e sem dôr — Rua 
RO . 64 — Das E dz 1º 1e, 











VENDE-SE 


predio novo, a 100 metros 
da Escola Normal, proprio 
para familia de tratamen- 
to. Informações à run 1º de 
Março n. 137, 1º andar. 
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| AGABOU-SE À CRISE ! 


Ternos u prazo o & dinhsiro & 
vista, confecção esnyirada o rapis 
dez; Praça Tiradentes n. 76, es- 
não =“ da alta administração da quina da Rua Lédo, 


do Exercito, A venda 
protestos publicos,” 
Não ha exemplo de 


Ea com a venda de fitas? 
os “óndrinos estão uunsados, 
emtunto, Justiça de lhes faço: 
ingleses não são fiteiros; 





protestos 
dessr ordem. Quem & que se 3º 
Pole 


U- 


No 
us 


o des 


viam uchar natural que, ostundo 
4 Inglaterra uborrotado do fitos, 


fossem torrador os "stocks". 
Mas, onde o senso prútico, 


ou 


mercuntil, desge novo? Fita “que 
não é condecoração” não dá na- 


padrão 


Mas daria para concertar q 
quebrado du Jura, su a 


fita servisse u uma ordem qual- 


quer; por exemplo: a "Ordem 


do 


Cuvulio BErenco", ou dos Lebedo- 


res do Whlekpy, 


Por um covudo da tita de ca- 
vulleiro, commendador, baronnet, 


ete., seria cobrado um gulnão 


de 


quem anduesgse às gulnadas — que 


Vas 


“ 


negocio! 

Q& que se fez do poor no B 
ut] até hole fol acabar com 
Briosa. Durante multas amnos dO 
Thesouro nrrecadoy qulhares 


contos de tenonteu, capitãos, nm 


tench! neta, 
potegr to 1 
Brasi] fol tão 


, 


ERR] 
q 
patemer são in 


dinheira 


corou 


oftone 


de 
ut- 
eiy 
, 


1 


Le 


| 


provocou 


vrdeiro, clvi o pa-? 
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a 
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ESSES 


d ERA o 


Melhores, mais lindos e mais baratos são os tecidos das 


“CASAS PERNAMBUCANAS" 


àv — Praça Tiradentes — 12 
8 + Rua Marechal Floriano — 118 
44 — Largo de São Francisco — 44 
NICTHEROY: 528 — Rua Visconde de Uruguay — 528 


PARA BREVE : 


123 — Rua do Ouvidor — 125 





O “COCK-AIL” DE AMANHA SE-' 


Franzi, o “chansonnier" de Paris ' 





TIEATRO E 


PARA QUE O PUBLICO SAIA SATISFEITO DO THEATRO, O ESPECTACULO DEVE DAR | 
MAIS DO QUE A RECLAME PROMETTEU 


No saguão do São José! executadas nos ateliers de Rose ce! parece com 





Depois, ainda no mesmo espe- 
ctaculo, o publico verá o ouvirá 


> 





Lely Morel, a interprete dos 
tangos que vamos ouvir no 
“Cocktail” de amanhã 
Zoraide Aranha, a menina prodi- 
giosa, a declamadora de DB annos 
de idade; Ilka Mal, uma bailarina 
ullocmã que é um prodígio e La- 


martine Babo, o consagrado humo- 
rista, 


No Eldorado 
ESTRE'AM AMANHA NESSE ClI- 
NE THEATRO OS NEGROS 
AMERICANOS 
Alexandre Kant 6 o estrelio de 
companhia, Canta, tocu violão, é 
sobretudo saputca, Vel-o suputear, 
por exemplo, "Good right, swee- 
theurt”, é aprender cono q sas 

puteo é uma arte, 

Das estrellas, uma sé 
Berenice, E' a mulher elustica, 
que desafia us leis du physica, 
Pula, bute com os pés no 
desuugonçu-se, fuz cabriolus, não 
pura uunca, sempre seguindo os 
nccordes musicacs, A uutra estrel- 
la, é Maxya, 2 voz morena da 
França, a deliciosa filha de Mar- 
tínica, de olhar Janguíido, voz do- 
cc, pelle morena clara, que nós 
| conhqcemos bem e que gostamos 
muito, Ella cunta coisas lindas, 
nostalgicus, deliciosas, 

O resto da troupo é constituída 
pelas cinco girls dynamicas, ele- 
ctricas, velozes como o raio, 
tambem mulatas, 

Para acompanhar os negros ame- 
rienros veremus e cuviremos 
Oito Bututas, os formidaveis mu- 
sicos brasileiros que misturmn, ús 
canções estrangeiras um pouco das 
canções brasileiras, principalmen- 
to do samba, 

Além dosse espectaculo sensa- 
cional, o Eldorado exhibirá amu- 
nhã “Poscsuida”, n admiravel su- 
per da Metro Goldwyn Mayer, com 
Joan Cruwivrd e Clark Gable, 


CARTAZ DE HOJE 
THEATROS 
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
| E “SEGREDO” E PRIMEIRAS 
DE “MEU SOLDADINHO” 
Hoje, domingo, figurará no ear. 
tez do Alhumiura, tanto na mati= 
néc como nas duas sessóvs da 
| noite, « comédia ce Oduvaldo Vi- 
“anna, “Segrodo”, com  Prasopio 
| Ferreisa, numa das mais Lelizcs 
[de suaa criações, A comedia ama- 
tLuhbãá terá ss suas ultimas repre- 
sentuções, dando-se terça-feira as 
primeiras de “Meu soldadinho”, 
de Joracy Cumargo, com Proco- 
ris pape! que em qada ce 


=" — 


| OURO 


Prata, Platina, Drilhantes. Cau- 
tolas u joias untigua, prata 
moeda 

PAGA-SE BEM 
ALLIANÇA DE OURO 
Run Assemblén, 40, Lojn 


chama 


chão, 
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MOVEIS 


Não comprem sem vicitar «a FABRICA DE MOVEIS ESTRELLA DO 


Domingo, 11 de 


US 











os dumais que elle 
vem creando. 

SYLVIO CALDAS NO SAMBA 
“GENTE LA" DE CIMA”, NO 
CARLOS GOMES 
O «sumba ten: na Companhia ne 
Grandes Espestaculos Modernos, 
que Jardel Jercolis nos vom apro- 
sentando com ngrado no veaçe | 
Carlos Gomes, os dois interprotes 
mais autorizados de nosso samba, | 
do “Verdo e umarello”, I 
Arucy Cortes o Sylvio Cnidas, | 

Parn os que gostam da musisa | 
brusileira, rs revistus do Jurlei 
Jercolis dão sempre as ultimas 
novidades no genero, 

Hontem era o “Aznl o branco”, 
de Aracy. Hoje 6 “Gente lá de 
cimu”, interpretado muito bem 
por Sylvio Caldas. 

“Gente Já de cima” é um sam- 





ba dm mais expressiva aetunil. 
dado. | 
O ULTIMO DOMINGO DE 


“ITARARE'” 

Em matinée, às 15 horas, e nns 
duas cosuões da noite, da horas | 
do costume, teremos hote, no Re- 
creio, à revista “Itararé”, de Gus- 
tão Machado, que continua u con- 
stituir o espectaculo mais inter: 
essante do momento. Os skotchos 
são interessantes e vivissimo, A 
musica é das que ficam no ouvi. 
do c a interpretação homogenen. 
A pnrte comica está defendida 
por Mesquitinha, Arthur de Oli- 
veirn, Oscarito, Oscar Sonres, Ju- 
randyr Lima e Pedro Dias e us 
girls continuam  «ominnudo por 
screm ns melhores do Rio, Tra- 
balharã hojo a cachorra “Flny”. 
que tanto exito conseguiu hon- 
tem com o seu paciente upresen- 
tante, o urtista Julio Villar. 
DUZENTAS REPRESENTAÇÕES 
DE “GUERRA A'S MULHERES” 

Pnlmeirim Silva e seus nrtistas 
completam duzentos representa. 
ções de comedia “Guerra às nmu- 
lheres”", na proxima terça-feira, 
O Trinnon estará devidamente 
engalanado para commemorar cor 
mo mereco esse acontecimento, 

Nessa noite, pela ultiroa vez, na 
presente tenporada, Eerá repre; 
sontada a peça de Faulo de Mu- 
galhães, 

Nvs intervailos haverá surpre- 
sas pars os espectadores de bom 
gosto que preferirem passar luas 
magniíicas horas no male popular 
theatrinho da Avenida. 

O SUCCESSO DO “MOINHO VER. 

MELHO”, NO REPUBLICA 

Outra revista já está em pre. 


Cl paros e que, com certezs vac fa- 


zer tanto succcsso como “"Amorci. 
nho". E'a revista bregeira “Fran. 


05 | go assado”, original de “Nuriga- 


do”, outro pstudonymo que oc 
culta o nome de um dos nossos 
mais famosos revistographos. 

« “Frango assado” está sendo 
muito bem ensaiada € terá uma 
montagem aínda maior ds quo h 
de “Amorzinho”, A empresa já 
contractou novos arristus é varios 
nuniôros do varicdudes que entra- 
rão om “Frango assado”. 

Quanto ao dia da primeira, ain- 
da nio está marcado, porque pura 
isso é preciso que | “"Amorsinho” 
dê liconça e pelo que se tem vis. 
to, costa não está nads disposta 
a deixar o cartaz, 

Do quo não resta a menor du | 

Ivida é que “Moinho Vermelho” | 
| tornou-se n diversão prefaorida do | 
publico u por isso o Repoblica | 
fica abarrotado todas Às noites, | 


NOTAS MUSICAES | 
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| 6º CONCERTO DE ASSIGNATURA 
| DA PHILARMONICA 
| O 06º concerto de ussignnturo da 
| 


Orchesta Philurmontca go Rio de 
Jutcizo vealizar-se-á «a proxima 
segunda-feira, )2 do currento, ás. 
21 horas, no Theatro Municipal, | 
Sob a regencit do muestro Burle 
| Mnrx será apresentado, no que 
allás já estemos verdadeiramente | 
| ncostumades, um magnifico pro- | 
rgramma em qua resultam alguns 
numeros verdadeiramente excepelo 
nacs Uma das melhores creuções 
de Komeu Ghipsmann como inter- 
| preto é u do concerto de Brahuis | 
que noz será dado ouvir nôssua nu- ! 
| dição: Temperumento dellcudo du 
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RUA BENEDICTO HYPPOLITO, 47 e 49 
| (PROXIMO A" IGREJA SANT'ANNA) 
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A musica no Brasil e 
no estrangeiro 
Marguerite Long e q 


Philarmonica 
Renlizou-se, sexta-feira ul- 
tva, o grande concerto da 


Ph larmonica do Rio de Junei- 
ro, e da maravilhosa piunistu 
franceza, Mine,  Murguerite 
Long. 

Anciosumento esperado, pois 
que elle reunia varios attra- 
ctivos, entro os quues a pri- 
meira cxhibição entre nós de 
obras modernus, o publico 
compareceu numeroso q selv= 
eto, vendo-su os principues 
vultos du nossa sociedade q su- 
bretudo do melo urtistço, 

Sem a wretensão de fizer 
uma critica, aqui deixemos 
npenus, o reflexo dn impressão 
que nos proporcionou o refe- 
rido voncerto, A orchestro, 
efinuda, disciplinada «e Lem 
orientada pelo joveu maestro 
Burle Marx, portou-so ú altu- 
ra do grande mestre que a ella 
se nssociou, o que, publica- 
monte, deixou transparecer o 
seu contentumento pelo bom 
desempenho e valiosa cogpera- 
ção que a mesma lhe prestou, 

Quanto au Marguerite Long, 
o que dizer? 

Simplesmenta que esteve 
mervelllcuse, épatonte; confir- 
mando, muis uma vez, u bei- 
lissima roputução que firmou 
entre nós e que durá emotivo & 
nossa saudade quando u vir- 
mos aulcar, de volta, as aguas 
hospitaleiras da Guanabara, 


A parte mais interessante do 
progranmo constou dy apresui- 
tução do Concerto du Ravel, 
paru piano e orehestru, 

Difficilimo de interpretação, 
pela variedade de rythmos é 
elo uma authentica peça du 
musica moderna, 

A instrumentação é comple- 
xa é nello emprestar o seu 
concurso, cranos quo todos us 
instrumentos e mais alguns de 
pancadaria addicionades au con- 
juncto, com o fim de augmen- 
tar à excentricidade dessa óbr: 
em perfeito purallelo com a 
mentulidade moderna, irru- 
quieta, estridente c grotçsca, 

Sem que se à possa chamas 
de bella, ela é, comtudo miui- 
to interessante e agrudou ple- 
numente, sendo hisado o presto 
final, pelu incistencia do aus 
ditorio, entre attonito e er- 
thusiasmado, uunto o carnctc- 
ristico do Concerto e u bellis- 
sima e perieita execução do 
Margucsrite Long q da Philar- 
monica, 


Foi. enfim, uma noitada ese 
plendida, ent que foi posto à 
prova, de modo brilhante o ta- 
lento musical francez, quer 
couno autor, quer conto inter- 
prete. 


Lou, 


O te e 
artista, senhor do seu instrumen- 
vo Ghipomunn constune transpor- 
tir-so dk musica que Cxeccuta, e, pu 
vivendo-a 
tique elle nojen tragumitio 
CONCERTOS 
CON- 


lhoz que sentindo. & 
SOCIEDADE | DE 
SYMPHRONICOS E UM «4 

CERTO POPULAR 


Hoje, às 16 horas, vo Thentro 
5º Cunver- 
to Popular da “Symphonieu”, ys 


Municipal, realiza-se o 


cicdado que ha longos antos vers 


trabalhondo para a 


tistico-musical do gugão povo, 
p ? ” q ht . + 

Grande purte dis obras colebres, 
de compositores varios, são vonhe- 


cldas aqui, por intermedio dos coy- 
cifectuados 


certos symphonteos 
por essa sociedade, 
Ainda 


hoje, os qjuo 


patria, 


Francisco Brágu. quo tem sido 


um butalhador som trual, vem ba- 


tende 


à ua meemã vecly com uma 
firmeza incucbrantavel e oa re- 
hultados hi cvetão no conheci 


mento qublico, 


Alen disso, o consorto do hojs 
da brilhun- 
Cito Rloeim 
Mastrangioli, possuidora do incone 


tem mils o concurso 


to cantora, arm. Hejuica 


fundivels doLos 


vuvaos. 
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S.A 


A | 


cuúucição qr- 


forem no 
Municipal, terão vpportunidade da 
| Ouvir duas peças ineditas de Car- 
lus de Mesquita, um dos mala in 
toressantes compositores da nossa 
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EM 


PAUL MUNI, CREAD OR DE “SCARFACE”, AMEAÇADO PELOS 
“GANGSTERS”? 





à 
a da 









GEORGE 








JOHN BARRYMORE E LIONEL BARRYMORE VÃO MOSTRAR, AMA- 
NHA, NO PALÁCIO THEATRO, COMO INTERPRETA- 
RAM “ARSENE LUPIN” 










BANCROFT NA 


.. 


noticia sensacional 





: ue Ge morte, por parto de uma qua- | Muni trabalhava cm sumeros de | iN TI MID ADE 
s - ê ” a qe rue e - É! mtoo us dt vn equdo + onr 
gel So Manto na Ernie Rê UESB RRESRO ie | ipa AN a ç ' tirar o , ” o ” - A Prevê-se pare u Motra Guivvyr  cortamento para uma legião, por. | dois nomes do qua so orgulhs o 
poa sie sda e eo oiio 4 dl AI Soraia cs o RR | O CINEMA, ANTES DE TUDO — os SPORTS EM SE. Mayer, amanhã, no Palocio Then. que ha multa, muita gente á es- | cinema, Mas 6 justo não esquecer 
pesei | do peregrinar pelos thvatrinhon GUNDO LOGAR — 4 CAÇA MIUDA E A PESCA DE tro, um des seus mais legitinos | vera da super-film da Metro, — | aqui o nome da erentura que coi- / 
(de Interlor, em companhia de sun ALTO MAR — UM AMIGO DO OCEANO — BAN- "glortous days” de 1032. A ru-, será uma nova victoria para am- ! laboroy com «e Barrymores nessa 
mãe, nté quando tiveram do se- CROFT EM SUA CASA — A MULHER NA VIDA DO zuo? Esta: pela primeira vez, a di 


Metro Golivyn Mayer, apresen- 
tará, Juntos, Johu Barrymore e 
Lionel Barrymoro. E', de facto, a 
| primeira vez que isso acontece no 
cinema. Até aqui nenhuma pro- 
ductora se tinha abalançudo so 
urrojo do apresentar os dolg pre- 


parar-se, c só mais tarde conas- 
guiu um contracto em Nova York, 
Casou, instullou residencia em 
Hollywood quundo deu os primgl- 
ros passos no cinema, c continúa 
a nperfeiçoar-se no violino, 
Quando Howurd MWughes eeço- 






GRANDE ARTISTA 
| ES 


Se assim se póde d Geurgo Bancroft, o masculo actor da 
Paramount, inicia com um almoço de dinlogo todos os dias da 
sua vide. Fóra da cumn desde és sois da manhã, tão depressa 
procede á sun toilette, oíl-o à cotudar durante uma hora à parte 
















isar, 


Meu Paul Muni para viver, cm !| falada do trabalho de que se desobrigari no studio, dahi n poucas ciosom netistas num mestio film, 
"Sonrfnco, qu vergonha de uma horas. QU primeiro nlmoço é pera elle uma coisa secundaria, pois || É Metro, de pusee do enredo idonl 
nação”, o typo definitivo do “ que mais lhe oesupa o espirito é & idén dos seus trabulhos, dus || PREB estu empresa — “ArstIO 
“gangater”, interpretundo um filma pura que está esenludo, || LUDiN O enredo movimentado, 
personagem que na vida real su com as responsabilidades que || fino, vivissimo, de fama mundial 


— reslizou-o, E o film, estrean- 
do, amanhã, no Palacio Thuatro, 
LR AS ISS ALA AAA SA 
“POBSUIDA”, AMANHA, NA TE- 
LA DO ELDORADO, O FILM 


encontra, vetusimente, cumprindo 
pena por nio Ler pago os Impos- 
tos de renda dentro do praso da 
lei, não joltou quem censurasso 
essa cacolha, Mas é sempre na- 


lhes não inherentes, Tendo 
embora aido cantor go prin- 
ciplo de sua enrreira artística, 
w musica, as artes em gere 
interestam-n'o moderada 


sim, e no emtunto, Puul Muni ha» mente. a FORMIDAVEL DE JOAN CRAW. 
via de desticar-se de tal manei- - Em componsação, dedica || FORD E CLARK GABLE, NO 
E ra, que, hole, ello não púde tran- “os eports todas as horas PALCO, O “BLACK COCK- 


siter tranquilamente pelas ave- que o seu trubnlho lhe deixa TAIL” 


: catad livres. O “golf” é na lista R 

2 doada FÃ lo dos seus passa-tempos, o de “Possubia” é a suproproducção 

; matlcon e portatil, igunl ás que data mais recente, o encon- || Que 0 Eldorado vao exhibir ama. 
manejou, tÃo extrimento, em ro “quis (eo MmarAA: -paEa pus om) ama foras ore 
“Scgrfaca”, uma partida de golf, é en- rstombrosa supor da Metro Gold- 
; en" aus contro h que pa ro Seb wym Mayor, não ha palavras que 
tm ' o : c EO A nem que se ponham de con- duscrevam, 
5 ºA MULHER QUE INSPIROU verto pira iupadiio tudos ox E" um episodio da vida moder- 
|— UM FILM QUE TEM KRAY elomentos da Natureza. 


| PRANCIS É SEUS JMULTIPLOS | ENO JOTA CE DINRNOO Aus oa ao 





o O Oo mi e VS e re o e 


EN CPC? No tempo de verão elle hoje que não ligum n convenções 

na ENCANT JS: k | uason horas sem conte va nem diciames do moral, e que 

A “Vamp” sentimental... vue prala, que é tumbem a sua querem viver a sua vila, seia eds 
voltar! Kun, q udoravol Kay George Bancrofl «e Miriam Hcp- primeiru visita de cads ma- tisfnações a dar. k 


Francis, que sinda ha bem pouco 
a todos encuntou com sua pros 
sença Sus voz « suus tuilettes em 
cum fm cuúrlo de peecado comu 
vs olhos dessm morena dolicive., 
dentro te poucos dias surgirá gu 


kins numa aceus de “O Tigre do 


Pl or nhã, para o banho em pleno 
ar Negro 


Gecono, do que elle não pres- 
cinde. 

A pesca, u cuça tambem figuram entro ou predilectos spurlu 
je Georgo Bancroft, mus se nu caça lhes interessam mais as uves 
do que à caça grossa, ao contenrio, na pesca, e só a pesca de ulto 


Joan Crawlord é a ilgura do 
| Marias, Clark Guble a do joven 
político, E umbos fazem de “Pos- 
suida” um Jilm formidavel que o 
leitor deverá ver amanhã nu to. 
do Eldorado. 


— — e e e me e e e e e e 


vasmento vm ouiro Film da Warner mr que o attrãe. Be me to! mt te | 

First Nutlonol que uv Uúcoa, du | O crendor do “Lobo du Dolsa” tembem tiru Ch sum vida do- Pt inte o praga ) 

A Cia. Cinematugeaphica vac eahi. || mi ctivn grandes motivos de pruzer* Recentessente, elle construiu OO hé Sa o e bh es ) 

É Ê, é E viro Ella vem cm “A mulher || Uma amplia residencia no “canyor” de Sepulveda, e a sua arbo- par hd a ea rr ! 
quo insuisou” (SLever 0! Woman) risução e ajnrdinamento foram feitos con extricio observanciu do 





Buster “lutr que nelle estrearão | 
os negros americanus our dota 
parte do Black Cocktail, São seto 


vaul Muni c Osgord Perkins, A scena é de “Scarface — à 


dos planos que o artista traçou por suas mios, A nova mansão 
vergonha de wma nação” 


fica cm longe deb qualquer bairro de residencia, tão longe que da 
cast dos Bancroft nho é possivel avistar nenhuma outra residen- 


que nos conta o grande amor de 
y Nathnlic, uma mulhor joven e vs- | 
tontenntemento bein e que com | 

| 


04 


Pela primeira vez. us “fans” de John Barrymore e Lionel 












: Rr — E i ; ' a ' : inerras, aliás multas é um preto & É 
cus “Seartuço, a vergonha de | tação do puúlico com o qual Paul jo seu amor, os eus conselhos dá ei ahi vive elle com sua filha, umu linda menina Ene aiuensão doa ria ni Barrymore vão ver os seus favoritos juntos, no cinema! 
'g nação” — o qual a United | Mun! aínda não entrou em eo. | cormgam e ambição a um homem, pigs cá reservada roresada donos, fim TAcóNio (a E» |jlas coisas alucinantes que ou “ARSENE LUPIN”, o film que a Metro-Goldwyn-Mayer 
artists vao estro: PER PRE Pap rf ' trutór- ival À cação, E ] nteressen r J ; À S “ 1 9 
adro e dá 40 dia 19, no tacto, alguns dados biographicos | are tio ao nivel dus grin (1) a am resolve sobre Lodos 08 cusos Financeiros que interessam Iamericuioa applnudem o admi-| apresentará, segunda-feira, no Palacio-Theatro, é o film 
as War 4 g p - . " . a (+ . 'to | - entigadures nto 1 à | í - -* hdadd Vs q ho é c - 3: A 
3 Asia : Ro Une dO dee REINA qn sa venia ae ici DR a BETÃO a à carreira do artista, o o seu ponderado conselho é voz decisiva || TAM. dessa grande sensação. Nelle, John Barrymore «e Lione) 
strpretoi tn g ss e à para à America +] 202. Friso dada ça PR Eq ) Ea s: 4 e "” É Fe a R 
com tal Fidelidade, que lhe | com a Idulo do quatro annos, | "SALVE-SE QUEM PUDER! | a nredilecto sr éi CLARK GABLE E MADGE EVANS | Barrymore, em “performances” de vulto, têm cada um 
ateu, cssa fidelbludo, à ameaça | acompanhado dos paes. 4 inmitis SUA APPARIÇÃO. AMANHA, | O themn predilecto das convers Pp de Bancroit & o Cinema EM “LEALDADE”, DIA 19 metade da victoria. E' um film Tinissimo, em que a ele- 
é med momniisdiaos 1% HOM. + 0a s 4 é E hds +, a = q “o acto "As np “DO e » , o : 1 
SO GLORIA | cm todos os sous nspectos. Aprás-lhe princip Imente discutir gancia de Karen Morley é uma das notas mais bonitas 
PESE TN DS PD PUTAS = SU : ira etiç seeunríus, urgumentos e carneterisações, Tendo crendo na téln |) 








Já se sabe qual será-e film do 
Palacio Thentro depois de "Arse- 
ue Lupia”", ou seja dia 14: 
“Lenidole", cujo titulo original 
€ “Sporting Blood”, A primeira 


Temor ru-upresentação Imipor- | 
enute, amanhã, no Gloria: "Salve-, 


O BROADWAY VAE APRESENTAR “A TRA- .. quem puder!”, a estupenda 
GEDIA DE UM HOMEM RICO” 


e em que a direcção de Jack Conway obedece às inten- 
ções mais encantadoras do enredo de-Francis-de Croisset. 
c Muurice Leblanc 


figuras do genero, Bancroft proscreveu cefinitivamento do seu 
repertório «e films de “gangsters", pois ne sua opinião. júmnain 
lhe ser possivel exceder a figura que nos deu em "Underworld" 


que foi. como bem recordum todos, o primeira film do genero que 





conor-comolin que Buster Keuton 
hora 








interpretou em bôn pure ut dugros gravar no espírito do publico uma indelevel recordação. fivura de "Lenldade” € Clark Gu- bos, pornue cm “Arsenc Lupin”, | film encantador; Barca Nurlay 
| Ea espere meme rm eerieme | Metro Qubiwpit Muyer, ali reup- A nova creação de Bancroft, à ser-nos revelada na proxima Edge Ro te hola É um não supera O outro: ambos ce | Ella, a “player” cady voz nto 
* parecerá, amanha, para attender semana com a apresentação pelo Imperio de “O Tigre do Mar ate so ab e By ad” io mostram perfeitos, unicos, duntro | querida, & positivimente uma no- 

ao desvio dus poucos que não a] Negro”, é de novo & de um super-homem de espirto cavalheiresco, la, por garantia de uxito intê- M | POTACITOS, UNASOE, UENILO ! 


” . : pero : ! - sincerid: sr a dolivlo » oneunto legans 
puderam ver no Palacio Thestro, mus dosta vez emergindo de um torvelinho de paixões que nvas- gral, Clark Gable ainda é à gran da sinceridado que tornou John | ta deliciosa de on N vlegan 








! » , =” 1 “arrs . SMA A trad 
ponde marcou um dos mais nota- snllou o mundo, tal uma torrente irresistivel. A esse ocenno de de personalidado do momento, O Barrymoro e Lionel Barrymore leia cn: “Arseno Lupin”, 
vela uxitos de bilheteria do anno, |F paixões sobrenaln o anior de Bancroft, O marinheiro Kylenko, he-man” que já CoRquISVO º a ge 
CE fulendo de "Salve-se quem pu- || cumpríndo por obra do amor que Mirian Hopkins lhe inspira, || cormeção de multilões femininas. VIRA Pa 
acer!” Buster Keaton, é preciso || uma portentosa ev commovento obra de receneração humana, E' o grunde triumphador da mo- 
Ufalnr tumbem dus outras figuras 1 Um magnífico Film que enfeixará novos louros ú corôs do ar- derna Hollywood. E no lado de 
Cão seu elencos Jimmy Durante, '| tisto, um crendor infatigavel dos typos musculos que florescem Mudge Evans, em “Lenidude", elle 
|) 


Musa Maris Gilbert Rolnad, dt0]- tornará 


ntruves da nctuul evolução dos tampos! 
Po Moray e Ireno Turcell, 


po um romance que o 
muis querido aínda, 
| 





LE A A AA A AA A “SA SILAS SA O A 


Os Programmas de Hoje 


—  THEATROS 


MUNICIPAL — Sociedade + 
| 
| 


E LILIA AL LDA A SAS AAA AS AAA AAA DI 5 A aa Lu A E RAS LL A AAA A O 4 2 


o ÃO ES 








|| GUANABARA — Phone: 
| 2418 — “Muta Hari”, 

HADDOCK LOBO — Phone: 
6-8670 — “Aloha” e “PEssapor- 
te amarallo”. 

HELIOS — Phono: 8-0757 — 
“Mulheres suspeitas”, “Perro- 
res da fronteira” e “O detective 
Lloyd", 9º e 10º episodios, 


RIO BRANCO—Phone: d-1630 é- 
— “Uma hora comilgo” o “Cha- 
mado accusador”. 

MEM DE SA'— Phone; 4-6240 
— “Gigantes do céo”, 


POPULAR — Phone; 4-1354-— 


(ivan, “Laçidos de amor” (des | 
senho, e "Metrotone News, nur 
mero 144”, 
ODEON — Phone: 2-1508 — | 
Sousóvs; és U— SdO — 5.20 — 
7 — Est à 10.20 horas — Pol- 
tronas, WS2uL — Sessão Serra-| “Maridos em férias”, “O gran- 
dor, 28100 — “frros do co do osculudor” “Sum ultima | 

ração", com  Reth Chatterton, [bata”, 


CGuncertos Symphonices — Aud!- 
ção com O concurso da cantora 
Heloisa Bloem Mastruugloll — 
A's 16 horas, 


ALHAMBRA — Compenhis de 


berreira — 











“ 
3 


dá sis Comedias 
agedia de um homem 


a te sá ' O fi Procopio 
Um momento pathetico em “A Tr 


RIR ASI AAA SA DS SAS SAS IS 


Espectiteulos pur sossões és DO “Sumphunia cubterranta” o “huz; PRIMOR — Phone: 4-5894 — | MADUREIRA — Phone: 9- 

rico”, o film que o Broadway vac exhibir amanhã o 42 horas — Ao0s subbados, do | mevictono dxus”, | “Uma hora cumtigo” e “Vingua-| 2840 — “Russia, escruva do 

| mino.» feriados: vesperal ás IMPÉRIO — Vhons: 4-0604 — | qu de Budha", terror”, “A dúma do Monte 

Usando appureceu nos cinemas | que se elle era perfeito na tech- 16 horas — A comedia CSegroc | cussous: is E — 430 — 7 — pé Carlo", No palco: Variedudes 


de Puris “David Golder”", um film 
cm que figuravum Mile, Monisr e 
Harry Pauer, o publico purísion- 











nica e na montagem, mais perfel. 
to ainda era na tragedia profun- 
damento humana que explorava, 


do...” —- Pultrora, 58000, 


RECREIO — Companhia Nor 


Poltrunus 498200 — “Quando cun- 
ta O coração”, com dan Kispura 


NOS BAIRROS 
ALPHA — Phone: 9-8215 — 


de Companhia Relampigo. 
MASCOTTE —“ Duma da Mon- 
to Carlo” c “O sacrificio”, 








) " ; ' ctunal de Revistas — Stsuõei ás | o Fetty Stockflcld; “Batutas | “Mata Mari”, : 
“ cabrou enthusiasmado. O to- | E o trabalho formidavel foi o “0 q 22 horas — Aos domingos | hurlesuus", com os “4 Irmãos AMERICA — “Gigantes do MEYER — Fhone: 9-1222 — 
AGO, conhecidissimo de todo o | grande ucontecimento vinemato- o feriados, vesperal ás 16 horas ! Murx”, eto”, “Vidas particulares” o “Pu ? RS 
pallico europe determinava um | graphico e artístico da tempora. — A revista “lturaré” — Pol) ida — Voos 40 AMERICANO — Phone; 7-0847 | nhos poderosas”, No paleo 5 Charles Farrell e Marion Nixon, primeiras figuras de 
etila dead dos artistas Et ota é esso film, uo qual os Enbaid Uru | Sendas: da 2 — 4 — 6 — 8.0 Sesi o ai re e dao “Esperança”, que a Fox estréa amanha no Odeon 
DB, I stas Hi SO <iim, d í > " 1s » ay q filhos”, as. od 
“o fã ' vis abso! s americanos ARLOS GOMES — Compá- | 10 horas — Poltronas, 38200 — | PAM aca : dadas D-1378 /— = St ca ma 
“E rantia pura o meis also uto proprios productores americano: CAI a a ve ci aa | “A RT Ú 7 ç ATLANTICO — Phone: 7-0340 MODELO — Phone: 9-1578 “Esperança”, não podis kavor | revelar Jidimos attissos, 
e mais completo exito. Harry | não negaram um valor  notavei, nhie do FReRiaoa a DO ern dy A tri ba areo-lris”, com | “Cavallalro solitário” e “O | “Susan Leno”, uma comedia “ titulo que mais dutinisso asto | 263 de seu desempenho o 
cuer ganháro fama de ser dos | que o Broadway vao apresentar — Sessões ús 20 o 22 horis — | Georpo O'Brien, o “Pretensõen ; tip - io : Ss RR DA na e 
maiores actores carneterísticos de | amanhã ao seu publico, sob o tt nos domingos o feriados, vesDe- | súcines”, com Louise Dresser. marido de ão na 3 Ena, - ; film primoroso o extromamente ANG: IVESÓO "o extrolinto, e hojo 
toda à Buropa o Milo Montur | tulo de “A tregedia de um lo. -nou ds 15 horas — A revista APOLLO — Phone; 8-5 e MUNDIAL — “O expresso de delicado que Wrank Borzuga diri- | desfruta em Hollywvod, as primtr 
dilava nossa occusiá eclipsando mem rico” ; uCanja dy Peró” — Poltrona, | PATRE:-PALACE — Phone : | “Não mutirás” q “Sooks”, Shanghai”, “Azir u plano” e eglu com a interpretação roman- | cins de sou talento o Ge auas glo. 
aa “femininos do| O trabalho mostra-nos, da syu 68:00 | 2-1159 — Sessões: 4s 2 — 3,40 AVENIDA — Phone; 8-0810 — | “Pertulia russa musical”, tica de Charles Farre! é Marian rias, uo lado dor wúis talentosos 
aa Rita OA À pitandãt fr entao |— 5.200 — 7. — 8 20 hs. | “Mata-Hari" AL — : 6-007 iixon. Entrei ito “8 s mais gloriosos, Farrel! cu. 
urro e do cinema, pols que su- | these, os tormentos porque póde RIALTO — Espectáculos Mou- 5.20 ú 8.40 e 10,20 hs. | “Mata-Hari”, NACIONAL Plone: 6-0072 Nixon. Entretanto ha muito “fan” | e dos mais gloriosos rel! cu 





“ia rapidamente, com mn nun bel- 
teca O q sua arte inimitavol, 
E “David Golder” não negou og 


passar um archi-millionario mo- 
derno. David Golder é au figura 
de um homem que enriqueceu no 


ts Bleu — Compênhia do var 
vicludes o musiehall só para | 








— Peltronas, 43200 — “Og as 
sassinatos da rua Morgue", com 
Bela Lugosi e Sidney Fox e “Es- 


BATUTA — Phone: 4-Bljá — 
“Alvorada do amor” e “Tigro 
do mar”, 


— Sessões desdo 16 horsu nos 
dius uteis — Matinóes todos 08 
dius — “Cockta!l do amores” a 


que diga que Farrell sem Gaynor 
não 6 o mesmo, Assegurumos 
sem medo do errar que a propria 


mo semnra acontece rob a arun 
tução du Burzage, demengtoa to- 
das as suas qualidules de inocl- 


vzognosticos que eram feitos em | trabalho e no qual u mania de needs Ly pa Fpetagtas atri posa modelo” (comedia); “Va- BRASIL — Phone; 8-2012 — | “Bube] do ferro”, c e eres nave, ar dude, romunce o subtilezs. Tem 
y cure qd ferinr re ! À á R “ E ke ea q e ; toa ade vá ta ain 
ever burênia ros aemtnas | osirutaçio da túlhee o da fina o (pos é E o qua | too esTRGEoO COMENUNO) Ci a OLYMPIA — “José do Talhas 4 [34 des e do Jonet, não | belios o mais expressivos collu 
vepuidas o Ziim venceu em um |arrastaram au um verdadeiro cal. Dita é ipi ddr anf Universul EB”, BEIJA-FLOR — Phont: 9-8174 | gor q “Soldado biloatra”, Ds x ir Rom OMNI. MEPEVESAVOR Soo 


snemo, para logo depois passar a 
“purar vor mais quatro no cartaz 
is uutra grande casa, Toda a cri. 
tica dizin, referindo-se vo film, 


“ee deem 





vncio, à um supplício intermina- 
vel, 

Harry Pauer entarne a grande 
figura co film, ecreando wu persos 
nalidade do millionario Goulder, 


au 
“NI OU, 

FRIANON — Companhia do 
CGoudins Pulmeirim Silva-Cocy 
Medina — Espectáculos por sos- 


+. 
“a 


horus — Poltronas, | 


us 


BROADWAY — Phone: 2-6788 
— Sessões à partir do 2 horas: 
Palco: ús 6 o ús 9 horas — Pol- 
tronas, D$200 — “Loteria mul- 


-— "() diriglvel! o “Forasteirou 
em Hollywood”, 

CATUMBY — Phone: 2-3681 
— “(O expresso de Shanghal”, 


ORIENTE — Phone; 8-9010 
— “() homem do outro mundo! 
o “Hrros da sociedude”, 

PARAISO — Phone: 8-0080 — 


sentiu falta de sua mimosu com- 
panheira de "Deliciosa". Do in= 
cito quem já assistiu esta Tita aqui 
no Rio, ponsou da mesma mane!- 
re porque Dorzage fez de Muriun, 


loidos nesta estação, 


PASSA-PORTES E 
SALVO-CONDUCTOS 


dita”, com Elissa Landi No | “Silêncio” e “Q detectivo Lloyd”, | «Cavalheiro por um dia”, E 
e cautelas de Ca=| Mus as honras do dramn estu- sõcu fg 20 o 22 horty — dos palco: 6º Broadway Cocktail | 7º 0 8º apisodios, TA nes Phone: B-9056 — ARO, TAS segunda penas nda pedra R E T R py xd O Ss 
eng de Penhor, | pendo cabem sem duvida alguma subbudos, domingos o feriados, | (Bjuck-Cocktail), estupendo es- CENTENARIO—Phone: 4-3426 | “Tenente seductor” o “Bombei- artista esplendida, pura 0 uy 
quem melhor paga é |n Mile. Monier, uma loura  des- vesperal ús 19 horas — À cor | moctaçulo americano. — “Honrarás tua mãe” o “Alro 18”, ria td no MERCacáRdaS à em & minutos 
e ogarto wu. 1, Junto | jumbrante, uma mulher fascina- mediu “Guerra às Mulheres” — e , Fen tt PR dit, 4! gº E Seas - - 5 
ni Pa Es pc ei ps ao verdadates figura e Poltrona, 4$2U0, ELDORADO — Phono: 2-4126 | Nu ProBiM POLYTHEAMA — Phono:; d- muis uma bella nffirmução de | UNICA MACHINA NO BRASIL 


Hyeriu À REDEMEPTORA. 









Pelo bem que faz 


Vale muito mais do que custt 





tentação moderna. 

















REPUBLICA —- Espectngulos 
Moinho Verinelho — Companhia 
do Vurivdades o music-hall ge- 
nova livre — Aos domingos O 
feriados, vesperal ás 15 horas — 


Disrinmente, sessões continuas | Lissy Glndys e Peggy Leblnne. | Phone: 9-4136 — “Uma alma li- | RAMOS ei É sena da Laminas 
des 20 às 24 horas — A revistu PARISIENSE cc Dioga 2.0123 vro”, “Sempre na chuva”, “Par pe gesto do mal” o TNe coria “PROBAK” 
“Amorgiuho” — Poltrona, 98100. | Caorrunas, 25 — "A volta do | Tamount Jornal” o “O detective | Conam — pone: B-8881 n 
E DO 5, JOSE — Eu- desherdudo” e “Gloria emargi”, ai SIOR Phone: 5-0018 “Todas tém seu preço” e "Pin- = """""]"[D""[2]2]"""""""""——— Lixa 
seetáeuio da “Ças 0 Ri e “ cá 4 2EST . oe / ' te “ TA! 
Eros ie os 50. 8 so so ido is Phone: 2-0191 “O presidio”, “Cow-boy do | to cuiçudo”, à Aquilio vo e Pia dota e ONÇA 
piu —Sketchus, suição CA duma de Monte Curlo” € | amores” (comedia) o “O dete- REAL — P due: U-0845 — presa é mais defende é a Feputação E S 
ato igirienço o “Mocidato vuluz”, ctlve Lloyd”, 5º e 6º episodios. | “Marujo amoroso”, “Nu hora Marca, O desprestígio da Mach. d'endereçar 


— Poltrona, SSLVO, 


CINEMAS 








-— Poltronas, J$200 — Sessões 
corridas das 14 horas em 
deante — “Uma alma livre”, 
com Norma Shenrer, Lionel Bar- 
rymoro o Glark Gable. No pal- 
co: Alberto Vils, Tomperaní, 


PA'THE! —- Poltronas, 26000 — 
Phone; 4-1402 — “Batalhão da 
iozte” o um jornal, 


EDISON — Phone: 9-1449 — 
“Lei e ordem”, “Orchydéas syl- 
vestros”", “E' prohiblda a en- 
truda” o “Tarzan, o tigre”, 15º 
episodio (final). 

ENGENHO DE DENTRO — 


FLORESTA — Phono: 6-2057 
— “Possuida” o “Furçã do 


amor” 


e e me e e es ee e eee em mm mm mm 













1143 — Sessões 4s 7,30 o 9.80 
— 1º classe, 18500 — “O presi- 
dio”, “Cow-boy de amores” (00- 
media) o “O detectivo Lloyd”, 
5º e 6º episodios, 


decisiva” e "Ay, do Tarzan”, Se 
uv 4º episodios, 
TIJUCA — Phone: 8-365b — 





LL DELLA SL DALLA ASAS AAA SA AD CLS LIL AA SRS SDS SAIS SIA RSI SS SA SSIS LS A Im 


e e e e e e e et a e 







quanto póde o musire Frankiv em 


RUA SENADOR DANTAS, 4 








da sua 
Marca é q ruina 






































COMPRE PELA 





da industria! Dabi, 
a segurança de se obter um bom ar- 








Fichario de aço 
“ACME” 











"Addressograph"” 





Mach. d'escrever 





























ij je | ) j» t | Stssvey ssdo 2 a e 404 — “A i ap o | ze)u Impiciente”— - ER E Mde mais MErECio dê iveco nã 
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o Carioca pretende surprehender, hoje, a turma invicta do Botafogo 





























—FOOTBALL— TÊNNIS— ATHALETISMO-TURF, ETC. — 


FOOTBALL Canuiiy Alvaro, Paulinho, Car. Rio 8, Paulo PF, € s Vasqui- | Idem, às 4 horas -— Mme, 
- valho Leite, Nito é Celso, nho F, C, — Primonros qua Florence Teixcira u Ricardo 
Serão venllzudur hoje ay sã Flumengo — Fernando, Moy. | dros: Luiz Michel. Segundos | Pernambuco x Mme, A, Bovi- 
guintes provas sportívass sén o Bibis Rubens, Flavio cj quadros: José ada Silva Molly, | lacquia e Muúrio Almeida, Juiz: 
AM. E A, Luciano; Adelino, Vicentins, | Representante, Tuúpan Campos | De Vicensi, 


DIVISÃO PRINCIPAL Lnrey, Nelson e Cassio, ao, Deodoro A, Club, idem, ús 5 horas — Mute, 


Jogos, campos, arbitros, ete. Vasco da Gama — Marques, C. 8. Jusé x Oriente A, C. | Marcella Mardy e José de Veda 
AMERICA de todinha (ac. | Lino « Ei red Epi Es “Primeiros io Aleidea x o Murin S. Gonocs e Ar. 
E ; que «e Mola; Bahiano, Gringo, | Sanches, Segundos quadros: ; mando Cumpos, dJuiz: Dr, E, 
Primeiros quatros: Loris Core | Gullogo Mario Mattos q O:-| Jorgo Ferrot, Representante: | M, Brandão. 
duvil, Seguro quadros: Wal. | Jundo, Sylvio de Moraes, do Oriunte à, | Idem, ás 6 horas — Mmo, 
pa dd Campo do Ametl. k Amada oião H Penna. | O, | Oueklty e ria Freitas x Mme, 
sã vrto € egardo: Hermoge- udau 4, Co xs, € Mm Armena  Muchudo «e Uctavin 
VASCO Da x OLARIA nes, Oscarino e Walter Ii; pitas vista de Priniaitoa Pa | Teixelra. Jaix: Roberto Peixotu, 
Ermida quadros OUWATHE não. Cri-Cri, Curoln, Telê 0 | João Alvon Poreira. Segundos Quadra 2 ás 15 horas — Mile, 
db “pn Eb Pinho É : quadros: Euelidos Baprista Al. | Beavriz Basilio e Mario Willin 
Elba bis de E ilfere , Jengú — Novton, Murio o | vos, Representante: Tupan ulon x Mile, Lucia Basilio.e 
poniaoa: nao ias Campo Sá Pinto; Médio, Sant'Ana e Campos, do Deodoro A, CO, | Jouo Gomez, Juiz: Charles 
ur , eco. rat; . e + + Hat . 
BANGUO x ANDARAHTY (ne. Dercriaas Mondeo Otro ca vê | LIGA GRAPHICA DE SPORTS a Ea 16 horas — Mile 
curdo) Bonisuccesso — Medonho. Co-|S. Cluh Rodrigues x Triumpho [ngory Mattos é O, Cruz Paiv 
Primeiros quadros: — Naroido sinheiro o Meitor; Loté, Oy 418, Cluh, 7 Mile. é Wraéy Sodré po Die 
ias on Motta, Segui tos qu. | Morcello ou Clawlio; Carlinhos 8, Club Cartosy x Odeon Polos ai Charlie Lit. 
drust Duaingus IWWAngelo, Cira= Congo Gradim LAU UNA mo | Club. ici Roça 
vo do diunzi 4. O ár ni, nie Meadd É Co) CAMPEONATO eg CHAUP. 
CARIOCA x BOTAFOGO (ae. Andarahy -— Nabuco, Arugaú FEUR Cnrmen Sodré e Eugenio Seúr 
cordo) e Dondon; Ferro, Arno, Hu: api Serão estes ox gos de hoje: | x Mme, Marjorie Cumeros q 
Veineiros Jenbáress Virgilio | do, Valmicr é Popo, Voiantes da Caves x Volantes Affonso Gulcão, Juis; Herbie: 
Podeigha euudos quadros: Olaria — Arsaury, Juir o Ay ! da Estrada de Ferro, Mesquita, j Sã 
Pedro Giumes de Carvalho Cum. | fredos Gradin, Eupento e Clau. Voluntes de: São Jonuarto o 


5 Idem, às 16 — Mile, 
po do Fluminense Po O dionor; Jorge, Thesdo. | Volantes Praça da Bandeira. dica ip ua 


tur, hoje, jogos officinos: 


1 Nuir Mesqui a P 
BOMSLCCESSO x SÃO CHUIS- | miro, Visira e Epis p Viação Excelsior x Volantes a O pede 
POVÃO (uccordo) S. Christovão — Joãozinho, | rasa du Republica, ; Lo Mas Carthy, Juiz: João Bo. 
Primeisos quadros: Antonio | E (asd Ta Bee ntots Volantes de Botufogo x Verde Pás 
+ y Ernesto « Zé Luiz Agricola, n niíacio, 
| Altenso, Segundos muniros: ducá o Armando; Lopes, Ma. € pranco, Quadra 4, és 1% horas — G. 
Abthy Silverio de Jesus, Cia- | hiano, Vicente, Itho e Carretro, TENNIS Hosm e Ro M. De chey x José 
pe da Bota EMeoesso Drs ih, Curloca — DBiróbo, Ethero « Peixoto q Luis Asutar, Juiu: 
, SEGUNDA DIVISAO : Tuca; Waldemar, Buptistaca 4 Eis Sli eo ds Newton Hethlém. 
t Dq FPAUSTINO ESPOSEL | Alcides; Munocl, Anthero, Ra- 3º Nivisão — Sério 4 — Vas. Idem, ds 16 horas — Cezarino 
| Anchleta w Engenho de Den- phaci, Nondas e Jurhas, co la tomua x Carioca — Nas | Rangel c dose Willionsens x 
tro PAREDE NDA Primeiros quA= OS QUE ESTÃO DE FOLGA quadras du gua Abilio, “Iodo Tovar É Alberta Bueno, 
Pe iodo Eras, rndiss ad São estes Of tentos ue, pus Country Club x Tijucas —— Nya | duiz; Eurico Uórtes, 
iron dilótão roles dá gia | unnosição «ia tabelta, não dispu- auras da Avenida Vivira Sou. | Quadra 5, às 16,90 horas — 


Portella, Ju 
tease. 
Quadra d, às 15 boras — Mu 
| 
| 























: : Ore: i Va Ruy Ribeiro x lenanl Sehlo- 
fer Rca Fe : h . “ E cio 
Ali Fo de O, Cumpo do S, : Pltalmemir — Velloso (Dat. Serie B — Pluminonse x Bo. | back, Juiz: Augusto Coutro, 
Central x Cocotá (sorteio) = | eus (ah desuarto '6 ha vm dn tsfogu — Nas quadras da rua | FLUMINENSE F, C, 
A ESP a id ed aaa j Ivani; “ Mori. De | Alvaro Chuvas, | A! S 16 horas — Quarira no 10 
Conqulves Teixtiro, do Homauc- po PR RUA ER RO EA cada zé do” Divisão — Serle 4 — Bo. jo Srs. Hardy-Preitas — Sea, 
TENTO To Co Segundo iúndross ni Dei H As Nuno e Hi tnfogo x Country Club — Kas | Monteiro-Willonsens, 
PAS Nida dá Sousa do rasto é ed PTD AR | quadras “da ua tememi Sever Quadra qo 11 UM — sra, Porto). 
SC, Everest. Campo do C, À. espada Noves, Zezú q [o ol. | rigny, In-Portell; — Sra, “von 
. + AUMi + Me | tor, Armando, Wa! demar, Murs | o LD Pi ro E > wite-Andrade, 
Centinio a tus Adriano, em Tos|áius a tr) do. Amçrica wu Pluninenso — Nas : ana Sr ' 
já E E) rlando dus anad! il ( E Guias Quadra n, 14 — Sea, Oukicy 
ui tes, HORA DO INICIO DOS soGos | Celio ao Fon tumpos Salles. | ur codrá. 
ind araby x Portugueza (os Segundes Leums, às EMJU do. Serie B — Finmengo x São As 71 Quad ig 
torão) = Jrinviros quadros: “as, Prime! Tous “UAME, na SoJh Christovio — Nas quadras du Ve nude ERR N RS RA Be. du 
AD its a Ha a ra do -Matilio Eni «VE, E a rua Pascantu". — iCuddr & encedor 9, 
| 1. Segundos mqúuilros: AP TOR N Tijuca Tennis x Vasco da Gy | ATHLETISMO 
Mior Gunos do Nascimento, do ENEIOS DE INFANTIS E ma — Nus mquailryus da es | 
e mespai Fo CG. Campo do An. JUVENIS Conde do Lomtmy, | C. KR. VASCO DA GAMA 
ate ss, € fg euiro, hoje, Gelts Lot ) e PINA rat: ] Mean uma intérus santo comjn 
“Fidalgo x River — Pei meirua PivM, Com OS segu uintes jogos; FIJUCA TENNIS CLUB Loção uthivtica será cenltamla 
ndrose merordo:  Waldemira CBotalogo x Andarahy — Cuu. | Quadro 2, ás 3 horas — ar | hoje, no extndiv do rua Abilio, 
Li ido Bras Sub. F. C.lpoda run Gor NORA! Severiano — | tbur Morues « Castro e Walter tom São Janunrio, compliando a 
Segundos quadros, sorteio; Jor. | Infuntis, us Mdh v juventa, és p Leitão * Found Ch atua e Buri. | serie de acis dispuias Internas 
delino Samprso, do 4, C, Cor-| 045. | to Córics, Juiz: Herbor. Mes. Udo club da Couz de M: da, 
covit, Crompo do Tidaigo TP. 6. Bomsuccesso x America —. | quita, | Eis o program cetubeleciiu: 
SENIE HAUL E Idem, às 9 lbroras = José Wit. MO mutros, com barteirus. 
Municipal x Everest (uecor. | Sómento juvenis, ds 84d e U4s. Plumseno x  Zumbuch, Juss: OU metros, cum barreicas, 
do) — Primeiros quadros: Car. | Brasil x Flamengo — Carmo | Charlos Bruulcinge, JUU metros vasor. 
los de Souza Carvalho, do C. lda Praia Vermelha — Somente Idem, às 10 haras — Armans dUN motros rasca, 


R. Vncvo da Gama. Segundos 
quadros; Julio Gonzalez 
nundez; do “AV CO, 


do Lemos v Ignacio Noguoira x 
Jorgo Ligo é Victor Tings Jutz; 
dúio Bontfucio 


juvenis. us 835 0 9,48, 


LIGA DRASILIIRA 
(Subliga dr A,M,E,A.) 


JO.000 metros, 
Arremesso du peso, 
Arremesso do dardo, 


Tor. 
Cordovil. 
Campo do Municipal F. €, 


ldem, ás 11 horas — Roberto Eulty «m distuncin 
Del Castillo x Fluninenas ty FTA ação ais | Peixoto uv Rufino de Almeida E! Revesmrgta 4x UA, 
(accord — Prinuiros É rs í . x e SODA) 
(a triida A ri po do Jornal do Cumimercia — eo Persia Pg EMMA | TURF 
a + 3 o? o : +“ A Vhe i 4 Es h x “a. - 
S. €. Mackonsic, Sogundos Primeiros, segundos v terceiros Quadra É ás | 


Bd hoçus — 
Mario Will: igton & Fisucira de 


quadros, 


respectivumento, ús 
15,00, 


HIPRODROMO BRASILEIRO 4! 
18, A) uv 


Ann E ROME DO, Aedo 11,80 horas — PRAÇA SANTOS DUMONT 


Campo do Del 


CRS E Juizes do S, C, Albuno — De. a ea Juiz: do M, Custello GAVEA 

ot ( E Fune Ps 4 
Jequiá x Cordovit Exscondas ri Amadeu Penedo, du Jur. ne E Haverá grandes e sensacio. 

= Yrimsiros quadros: José da | Ste dem, às 9.30 horas — Anto, | noes carreiras, conforme pro 


Silva Filho, do Andarahy A, €, Jurdim x Belisário Penna — |nlo Moreira 3 Muc Custhy, Juiz: promma detalhado yme 


| 
[om 
MEIRELES REIS) Curspo da Estrada do Norto — 
| 
| unos 









? : E: Compo da rum Marquez de São | Newtor Beihlém em outry local 
Sezundos quadros: Ernesto VH- v | Aa q | di PESE 
Pá Lic ) ivente ul 174 — Primoiros o Idem, às 10,00 horas — Josó 
à É Afitalewro: ' v 
a Hold ala é DENPRURGÕE, segundos qundros, respectiva. | de Verda «e Eurico Freitas pa EM NICTHEROY 
AI de rob mento. às 15,90 e 13,00 horas — | Ipiacio Lousada e Jayme Cla. 
s 2 ' ' > 
Eb ja a Pro pain Juizes do Silva Manoel 4. C, — | con, Juiz: Eurico Cortes, Sta dg an 
eWaidenar Rodriguoa Gomes, do Delegado, João França, do Ideal, Quadra 5, às 5,90 horas — rua Vis le mão th: Ng jar da 
ds squid PU. guados quadros: LIGA METROPOLITANA | TARONO Nugisa x Caldwell, Juiz: do €. o Sento p Nosido do 
Res PN => Pp SUIÇA da Jogos — Julzes, vle, | Sebastião Lobo, ! Fepadu HO 
Manu te +. Y . 7 “ ] , ? +, 1 , ” 7 
Ricor 1 : Ru Cias a e Ss. €. Campinho x Trangulo Ns 940 horas — Adhemar Fa. Burreto T. « X 


Uniios Azul FP. CC, — Primeiros qua-jriz x Dr, Puuúlo Affonso Fran. Canto do Riu % Byron — Cam. 


j : Br ; ee dade Does ; REA po da rua Paulo Cesar, Juizes 

Drosil Suburbano x Vasco da sda Monario Gonçabres AA A ADÃO Nulanhe PR do Fluminense A. O, Delegado 
Gama (uccordo) — Primeiros Run vOm MUIEO! o | ao Aaso Oras e Miofckl x 1 asc A, São Rent 

ps me Xavier dy Mottu, Represen. | Ossur Trumpwak, Juiz: Joc A pa 
mindrovs: Guilherme Gomes, do ” pn . p * pari aro b) i "roy 
nitro : ' : tanto Jayme Bandeira de Mollo | Winter viranga x Nictheroyense — 
SC Machomic. Segundos do Esperanca F. C. Quadra 6, àm 9 h ses | Cimpo da rua 1º de Maio, Jui. 
uudros: Jorge Curlos Merker, p o Arlo ção cbiciltcaos do : re 4 G 
uuúuiro vrk 3 Dead Ac aus k k - [es do Burreto FP, Club, Dele. 
die America Suburbano F, €. ENVUT C. x Esperança | sarino Rangel x João M, C, guto do Fluminense A, E 
UÚsnio do Brasil Subvelago RG & E: o Primeiros quadros: | Branco, Juiz: Reginaldo Bruvo- |* EM PETRC epa ias 
de Bs E, encuslião nã Dons. Segun- | king. 
PROV ida PARA dos quirlros: Antonio Vieira, Idem, às 10 horas — Osenr ROPOLIS 
Representante, Alvaro Ribeiro | Portella x Alberto Moraes, Juir: |O GRANDE INTE KESTADUAL 

Vc touns qua se vão defron- do Queiroz, do Rio São Pnulo | João Gomes, SERRANO F, C x S, €, BRASH, 
tar esta turde, em disputa do j P, Club, Idem, às IE horas — Dr, Ma. Renlizu-se, hujes em Petropo- 
campeonato du cidude deverão Sportivo Santa Cruz x Curva | noel Abreu x Carlos  DBelache, | lts, o grando embate entre 0 8. 
apresentrrese cont q constituis do Mattoso FP, C. — Primeiros | July: Werbort Mesquita, o, anta do Rio, e o Serrino 
qão wuixu, à menos cue sobre= | quadros: Innocencio urtendo, A" tarde Y daqueila cidade, 
vesham modificações u ultima | Segundos quadros — Francisco Quadra 1, às & horas — Mur. o “partidas estão marcadas: 
hora. 7 Antonio, Representante, Jayme | Iv Valle é Durey Vullo x Car. | a preliminar, para às 15,90 ho. 

Botafogo — Victur, Benudicto Bandeira de Mello, do Esperitu. | men Saraiva € Roberto Peixoto | ras, e nu principal, para ús 15,16 
ec Rodrisuce; Affonso, Martin elça E, C, — Juiz; Francisco Basillo, oras, 


“DIARIO DE NOTICIAS" — Em nossa edição extraordinaria de amanhã, segunda-feira, daremos a descri- 


pção est de doida os jogos do campeonato de foot-ball, assim como um noticiario completo do movimento 
sporlivo geral. 


IAGO O a DR 
OS JOGOS DE HOJE, EM DISPUTA, jr, just ser 
DO CAMPEONATO DA AMEA 


VASCO x OLARIA 
O CARIOCA NUTRE ESPERANÇAS DE POR |, OS qvisttinos têm uma conta 
EM SOBRESALTO A “TORCIDA” a ajustar com os olarienses, No 
BOTAFOGUENSE 


turno, o team de Hermes perdeu 

4 cerimonia v derrotou o Vasco, 

Chegou, agora, a vez de se ti- 

Serid transposta hoje mais uma na Rr os porem AATHRRUOa 

praia” OO CAMPODNAIO de Tecto que será realizada no estadio da 
ball da cidade, que tem o BRuta- 
foro como o provavel campeão 

da jornada de 432, 


defendendo o penalty de Alv aro, 
no dia 7, vieram dar animo á ra- 


“mulatinhos rosados” 
cheios de enthusiasmo, 
com elles... 

À luta será, n: duralmente, o- 
nita e igual para ambos. 


e 


ficam 
cuidado 














ma mem a 


Loteria do Estado do Rio 


DEPOIS DE AMANHA 


posto ao que der e vier. Todavia, 
o Botafogo é o favorito. 


AMERICA x FLAMENGO 
Deve 


Em 


rua Abilio, promette, portanto, 
ser muito interessante. 


BOMSUCCESSO x SAO 





ser uma peleja equili- 





CARIOCA « BOTAFOGO brada, à que vao. ter por thea- CHRISTOVÃO 25 - 0 00 $ 000 
. : Fo O campo t dl= ' a 

A luta será realizada no esta- tes. O America Melao eia Uma das renhidas partidas da 

dio do Fluminense. : 7 q ro creneaos 

en purçnes do Tea paendendo às) depois da. inclusão de Oscarino tarde será a do Bomsuecesso Meio. ET 

peluda a da soa sali | € Cri-Cri, no seu quadro princi- da bad o Profesa pio = evo a pias a Em 

Cir permissão para fazer esto PAL E O Flamengo tem cumprido dros ne EQuica lei 64 anti SEXTA-FEIRA 

o fi campo ond “6 E eo TtánCAs magnificas. Será dezinh: q tr R los im dl 

eia ampo da tua Ctana-) dirricil um prognostico. da nha entre ches faz-nos at- E 

Bora como que terá possibili- gurar um prélio movimentado « " 

det de obter maior renda. O maior interesse dos flamen-| “duro” para ambos, ei ENO 
techmicamente, a Juta não) gos não está na pugna principal, NGU' q . DEVER de rieio e 

pomete grandes feitos, embora| mas no jogo secundário, onde O BANGU” x ANDARAMY Ec ol A, 

“ Botiloco vã para a arena com| America oceupa o primeiro lo- Qs alvi-verdes vão ao campo 


Pagamentos na Companhia 
Interridade Hiuminengo, 
rua Visconde do Ho Eram 


+ qusada 
er 


responsabilidade de 


elit. gar, com francas possibilidades 
invicto, O 


| du rua Ferrer, esperançados de 
Cannca nada) de ser campeão do tomeio, O 


uma victoria sobre os banguen- 


” , rode . é Sto er | h « po, 499, Nie a — E 
' ax rd Fe modo que pi-f Flamengo arregimentos às sons, ses. Estes, entretanto, depois Trento É asia la En 
cancha” tranquilio e dis-! elementos € quer abater o se-jdo memoravel feito de Nilton, REV RAS STATES OR 






paziada de Bangu", E quando us 


TURF 


No Hippodromo Brasi- 


o Classico “Primavera” 


Para u 28º reunião que hoje se 
effcetua no hippodromo da Gaveu, 
organizou o Jockey Club um bom 
progrunima de nove parcos, sendo 
a principal carreira o Classicu 
“Primavera”, 

Este "handicap”, 
sem victoria em prova classica 
yeuniu treze inscrioções, sendo 
favoritos I'Atlantique, £ga Khan, 
Clever Boy, Kelani, Caton e Xa- 
peru. Os pesos — uttendendo à 
distancia do pareo quo é de 1,800 
metros — estão bem distribuídos, 
equilibrundo une forças dos con- 
currentes. 

No premio “Juponeza” estrénm 
dois parelhoiros: Menade, uma ro- 
busta cgun por Pelops é Eddys- 
tono. que na França, defendendo 
as vores do Stud Puula Machado, 
obievo algumas brilhantes victo- 
cias, entro us quaces o Grande 
Handicnp do Deauville, no qual 
derrotou Vatoul Cum doa mélho- 
| rea purformers no momento) — « 
| Hoquendo, um cavalio urgentino, 
filho de Oqguerdo e Pergola, vi- 
ctoriogo em Montevideo em tur- 
mas regulares, 

Sera tambem npresentudo, pela 
primeira vez na pista o patroa 
| Yeoman, por Thermogéne c Qli- 
“venen irmão de ventre do crack 
Xonon e de Ugolino, Este repre- 


para animaes 





chudo é tido como um dos me-| 
lhores productos du uun gerução c | 
devu figurar com destaque, 

O exito da reunião dosta tarde 
deve ser grande, continuundo a 
serie de brilhantes triumphos que 
tém sido us ultimas corridas no 
Hippodromo Brasileiro, 

Seguem-se os nossos palpitua: 
Homogeno — Fusão e Sufragette 


Yevman os. VAR O Yutagan 


Uotverga — Problema « Pivirica 
Almunzora — Rumona e Hortencia 
Mariquita — Dollar e Vingativu 


Rex — Portena e L'Hirondele. 


Menudo — Xangô e Xoxoró, 


Foram brilhantes as ex-| Poll, 


|hibições dos pugilistas. 
olympicos argentinos 


Conformo «o annunelár, 


| 
| 
| 
EHsaraa mignlílcas exhibições no 
Ring Flimengo que forum aseis- 
[tidos por um pubtico-numoroso = 
Vê vnthusiasto. Roblado e Roberto | 
| Lowell deslumbrcaran, 4 assisten- 
preta, ass 
[ievem, Vargas, cte, deixaram mas 
“pnítica impressão do sou estilo, 
| Tomarim qarte pas cxhibições 
Os nossts boxcudores Curviço, Ma- 
nes! Baptistu o Gubriv) Pena. 
Apesar de um vezportino ter 
venunciado que tiey exhlbições 
não ce pealizariuns o publico que 


hustanto nunerôua, 

Os nadadores urpontinos não 
| puderam competir com es nada- 
Eqrea brasilelros, na piscina do 

umineuse, porque O vapor em 
a viajim, O “Northern Prince”, 
iraic pode demorar-ao mais nesta 
* capital, 

I . . 

| Herminio de luto 

| Tulleceu, houterm. ei gua resi- 
| dencia, a progenitor do conhvel- 
do cx-foothuller Herminio; que 
portonceu ao Flamengo c Boie- 
fogo. 3 

Esta à razão por que v estima- 
de sportsman não tomuu parte no 
copectneulo sportivo de hontem, 
[no Theatro Jojo Crotano. 
| A Hermínio, 05 novos penamea. 
| Às commissões do C. A, 

. 

Central para o jogo 


de hoje 

A secretaria do club do En- 
genho Novo designou as com- 
niissões abaixo, para o jogo à 
| realizar-se no proximo domin- 
| go, 11 do corrente, com 08. €. 
| Cocotá, e solicita a presença 
| dos designados, às 12 horas, 
no campo situado à Tua 
Adriano, n. 105. 
| Direcção Geral — Lulz da 
| Silva Pereira Bastos. 

Bilheteria — Antonio Tava- 
res da Camara Junior e An- 
' tonio Cardoso. 
| Imprensa -—- Demosthenes 
' Catulino de Albuquerque. 
| Portões — Laureano Córte 
Real e Noemio Lousada Pinto. 

Players visitantes — Hello 
Pitta, Oromar Coutinho, 

Players locaes — José MI- 
randa e José Alves Bitten- 





court. 

Juiz — Davld Durão dos 
Santos, 

Enfermaria — Manoel de 
Azevedo, 


| Policiamento — Vletor Fer- 
reira, Amador Augusto de Sá, 
José Henrique de Souza, Al- 
berto dos Santos Mascare- 
nhas, Darlo Paula Theodoro, 
Jurge Corrêa Machado, Balbi- 
no Tavares Junior e Francis- 
co do Egypto Rosas, 

— O sr, thesoureiro com- 
munica, por nosso intermedio, 
aos srs. associados, que só te- 
rão ingresso no campo, hoje, 
domingo, os associados que 
apresentarem os cartões de 
| identidade e o recibo do cor- 
(rente anno, quando funcelo- 
| nario da Esirada Las parti- 

culares o recibo n,º 9, 

Os srs, associados, todas as 
noites, das 20 às 22 horas, en- 
! contrarão, na secretaria do 
| club, o director de plantão, 
para attendol-os, 


im como Jorge Azur, Pe- | 


compuroceu do Ring Flumenço fo! | 


leiro será disputado hoje: : 


| 





| 


L'Adantigque — €. Boy e A, Khan | Rosa Franco. 


| 
| 


o pues 
gllistas olympicos argentinos pon | 


/ 


Players que obtiveram 
inscripção na Á.M.E.A. 


Em sua ultima reunião, « 
commissão executiva da Amea, 
concedeu inscripção aos se- 
puintes amadores: 

Pelo Andarahy A, C. 

Em 1 de setembro: Joaquim 
Alves de Moraes Junior e Pio 
Ventania Porto, 

Em 3 de setembro: José de 
Alencar Pinto de Oliveira. 

Pelo Brasil Suburbano F. €C. 

Em 22 de agosto: Romulo 
Pereira Barbosa. 

Em 29 de agosto: Mario Pes- 
GOA. 

Pelo C. A, Central. 

Em 5 de setembro: Cezario 
Leite de Mattos e Mario Tel. | 
veira, 

Peio S. €. Cocold. 

Em 31 de agosto: Jeronymo 
Santos. 

Pelo Edison A. €. 

Em 6 de setembro: 
Rosas. 

Pelo S. C. Everest. 


Em 31 de agosto: Renault | 


Costa de Oliveira. 
Pelo S. C. Mackenzie, 
Em 2 de setembro: Antonio 


sentante da coudelaria Paula Ma- | Catalina Neves. 


Pelo Modesto F, € 
Em 1 de setembro: Raymun- 


do de Almeida e Luiz Fagun- : 


des de Souza. 

Pelo Municipal FP. €C, 

Em 30 de julho: Samuel da 
Silva Cianpos. 

Em 3 de setembro: Eurico 
Moreira da Sllva, Jayme Sil- 


Sem Temor — linraré e Victoria va, Pedro de Almeida Cruz, 


Svlvino Fittigaldi, Edgard Pi- 
nheiro e Antonio Moreno, 

Pelo Olária A. CG. 

Em 2 de setembro: 

Em 5 de setembro: Orlando 

“Pelo Penha-A. -€. 

Em 3 de setembro: “Olega- 
rio Walter. 

Pelo River F.C. 

Em 29 de agosio: 
Guimarães Lopes. 

Em 1 de setembro: Mogeyr 
Ferreira Xavier, 

Pelo C. 

Em 3 de setembro: 
arthur Caldeira. 

Em G de setembro: Rhine 
Waldemar Rehell. 

INFANTIS 
Pelo Andarahy A. CU. 
Em 3 de setembro: José de 


Darcy 


| Alencar Pinto de Oliveira. 
Pelo Botafogo F. C, 
Em 24 de agosto: José Fer- 
nandes e Augusto Fernandes. 


| 








Augusto | 


Josino | 


R. Vasco da Came. | 
Hylton , 


+ Em 3 de setembro: Luiz 
Carlos Reis. 

| “Pelo S. C. Cocotá. 

| Em 1 de agosto: Ubaldo F. 
Sampaio, 

| Em 29 de agosto: Jayme 
Dias. 


Pelo C. R. do Flamengo. 

Em 27 de agosto: Carlos 
Palva Souza e Amadeu Gon- 
calves Lisboa, 

Pelo C. R. Vasco da Gama. 

Em 20 de agosto: Eduardo 
| Velloso da Fonseca, 

Em 28 do agosto: Hello Es- 
| teves Braga, Orlando Fonseca, 
Oswaldo  Bourseau, 
Nogueira de Souza e José, 
Eduardo Esteves Fraga, 

Em 3 de setembro: Albe:rto 
Perrote, 


JUVENIS 


Pelo America FP, C, 
Em 27 de agosto: Ary Lirlo 
| de Siqueira. 

Em 3 de setembro: Aulo Ri- 
belro de Medeiros. 

Pelo Andarahy A. EC. 





Em 2 de agosto: Felippe 
| Cleiciman. 
Em 9 de agosto: Alvaro 


-. Martins Senna, 
Em 24 de agosto: Flavio Ho- | 
norio Ferraz, 
Em 27 de ugosio: 
| Araujo, 
Pelo Bomsuccesso FP. C. 
Em 20 de agosto: Waldemar 
' Baplista Bento. 


Ezio de 


Em 27 de agosto: Mario Ro. 


| drigues, 
| Pelo Botafogo PF. C. 
| Em 24 de agosto: Lulz P, 
Guimarães Junior. 
Pelo S. C. Brasil, 
| Em 20 de agosto: Rubens 
“Ferveira, 
Em 27 de agosto; José Al- 

berio Van Acker. — — 

| Pelo S. O. Cocotá. 


Em 31 de agosto: Heitor 
ittencourt, 
Pelo C. k. do Flamengo. 


Em 26 de agosto: Claudio 
Soares de Moura, 

Pelo Fluminense F. C, 

Em 25 de agosto: Antonio 
Neves Montelro c Nelson Bval- 
“do Meanda. 

* Pelo C. R. Vasco de Gama, 


. Foot-ball Club, no grande embate no stadio do Fluminense 


Alberto | 


| 


| 





| 





Em 20 de agosto; Domingos | 


| Rigone, 
Em 26 de agosto: Ary Ribei. 
: ro Gonçalves e Benjamin Ma- 
'chado Gregorio. 
* Em 3 de setembro: Alberto 
| Garbocci. 


AA A AA VS AS A Av DD AD 2 SS 








COISAS IMPOSSIVEIS DO 
NOSSO FODTBALL 


Por FAIR PLAY 
Um teum vencido congrutu- 
lar-se com O team vencedor pe- 
jo seu trlumpho, 


Um arbitro Empiárcial e hos 
nesto ser folleitado polos vet 
cidos após u juta e receber unia 
manifestação de sympathia dos 
ussistontes contrarios aos vens 
cedoros. 


E 
. . 
Um jogador contundiv a ou 
tro ce solicitur-lho sincera 
desculpas, 


Um juiz ngrudar a ambos 
os teams em luta é na torcida 
em geral, ' 


Um domingo sem apgresso 
entre players O nos juizes 


Um juiz que nunca tenha si- 
do valudo, 


« + 


Um Jogador que pratique 
football puro, sem recursos *!- 
licitos nos momentos de uperio, 


” . 


Um jogador que, feita uma 
falta. procure q juiz o digo, 
Sr. “referco”, ou flz um foul 
dentro da áreu, Queira marcar 
o penalty em favor dos meus 
úlstinctos unturonistns, 

- 

Um kcepor quo defenda 
bola de dentro do gonl sem 
que o arbitro veja, o aceus! 
immodiatamente a inírneção om 
favor du team contrurio. 


Acabnr de vez com os “su- 
ruru's” nos cunpos do foot. 
ball. Uzopin semelhiunto à duo 
truição fi ie aa 
ço” no norte do paiz 

É 


Players clgoroganenta ama- 
dores, que não recobam nem O 
tostão da passogen. Jugódor 
de football. de clussa, nao 
und de bundo mas de autos 
movel... 


Comprehender U sport 2omo 
o sport é 
. 
. o 
Duixir em paz o corpo do 


udversarto c atacar unicimen- 
te a bola, 
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MARCA 





Passupu. particulares! 


WILLYS Pan soro 104,274 
FORVAs e. vo vatdo cos )hBe VOL AMAR 
CHEVROLET. so e vol BUULG MO 
CHEVROLET. co ve ao] BIT ADA 
CHANDLER... “e ve as Tta.uTy 
Carga particular | 
INTERNATIONAL... «| 45.058 
Cargu a froto | 
BONO au Wacca tos Wetanl 12.845 


FORD. sea ns se 0» To THALOTA 
CHEVROLET. . o 00 00! S.505.457 
CHEVROLET, .. .. ..! 5.01 


«705 
Condue. do cadaveres! 
CHEVROLET. ... LUTA, DU | 


Pussup's. particulares, | 
CADILLAG 2; a 0. - 692.984 
STUDEBARER .. ..... 25.711 
Autoniov, em transito, 
CHEVROLET, .. «o .. 
FORD sumos micesrça Al 


| 0,298.612 


SIGNALAÇÃO MECANICA 


A Inspectoria de Vehi- 
culos adoptou um novo 


* “ 
serviço de transito 
Ha multo quo o Rio possuo um 
bom serviço de sigualação neca- 

nica. 

Os postos de zienaçs lumino- 
sos se derramam pelas encruzi- 
lhadas da cidade, mau como o eu- 
vinem não geredita em leis do trng- 
sto, não são obedscidos 

Pedestres e velhiculos trnnsitam 
Por toda pirto desordenadamento, 

O Inspuctória de Vebivnlos ye- 


[soiveu disciplinar o transito, fa- 


zondo com que sejam obedevitos 


ua signaca, 





Para isso mantém um pesto 
deanto do cada signaleiro, que ds 
mãos espalmadas commuandara 9 
transito, ensinando que O signal 
*zul pertonce so chavficyr o o 
vermelho no pedestre, 

Começou na avr praticado hon- 
tem ess“ novo sorviço na Avenida 
Central. 


Te 


Inspectoria de Vehículos 


ao 
Infracções 
Foram notificados w compara. 
cer nã Inspectoris, dentro do pra- 
=> de 48 horas, para responder por 
intracções do regulamento do 


transito na conformidado do nr- 
Ligo 365, os proprietarios e condu- 


478.403 | 


LICENÇAS NOVAS 





| | 
ló sl Raymundo do C. Mnia ,. 
18,840 Alvaro Hibeiro Filho.,. .. 
le.Sdl Francisco Walter Mimoe.. 
t6,520 Wuld, Gong, Fernandes ., 
16,244 José Martins Junior... 


q 


SON Gilbanto Moura Costa, .. 


b.055'Eimp, T. Com, e Industria 
5.061 Emp, 'T. Com. e Industrin 
bipidacob Lavaldor.. ,. 
Uds José Aurlemino.. 


Ee 


dádoão dez, 
| VUsndos 
MGM Elvica Fº 


de Oliveira, «. 


Mach, Cnrdoso, 


=. 


| Iv.P20 Peilro de Andrade. 


J0.627!Dr, Germ, Mart, de Custto 





etoves do vehículos abulxo disor!- 


Cargn: 

N. 795, Gastão Palma, art, 248 
L— Mo: orista, 

N. Ty, P. Pinhoiro & Cla, 
art, gi — Motorista, 

N. 1.568, A, Perciva & Cia, 
frt, Yi L — Motorista, 

No. 1.67, Liga do Protecção nos 
Cixos art. 248 L — Motorista, 

2028; Só À. 

Navnce, urt, 102 — Motorista, 

Ne TEL, Manoel Pinto Ribeiro, 
art, EE 1 — Motorista, 

N, d. 220, Manoel 
21 L— Muoturista, 

No. 4, Raphael 
L — Motorista, 
tva, Ullveira Irmãos Ltd. 
tri, 2458 L — Proprictarlo, 
o ARES, Joaquim Nogueira, ars 
00 — Motorista. 

No: Gras: 


minados: 

DIAS 5, 6, 7 E 8 DE SETEMBRO 
le Construcções 
| 


Pinto, art. 





Russo, art, 


24 


45 


A 


Bras Sanches Garcia, 


art, 14 — Motorista, 
Passeios 
N. S21, José Vianna, nrt 248 E 


— Motorista, 

Ne. 055, Dr. Mortina do M. 
Guilavn, art, 245 L -— Motorista, 

N. 801, Rocecrr de A, Lima, 
rt. 144 — Motorista, 

N, 1.07% Brala & Irmãos, ars, 





a e a 
ma mete ea crescem 


2» L — Motorista, 

N. 2.845, Fausto Pinto Same 
pao, ds L— Motorista, 

N, 2.527, Alfredo E. A Sal. 
les, att, LOL — Motaris 


| N. Jd. 082, José tired Ju- 
ntor, trt. 245 L — Proprictario, 
) 


pe E” 


-* 





das Vá Ed. Bechitinger e o, 


| storoR | praca | PROPRIETARIG | 


| 














| 





RESDUNCIA 
= (OS ep 


Pinheiro Mucnado, 65 OD | 
P, S. Christovão, &2 (*) 
5. Clemente, aee 
Tuvuty, 26 (* 

Aristides Loii; BO (* 


Coronel Agostinho, 65 1º) 


Barão do S, Felix, 12y ; J 
Barão de S, Felix, 120 
Coronel Rangel, 452 (* 
Avenida Pedro , 141 ( Si 


Est, Mar, Rangel (') 


S. Clemente, 81 
Martins Ferreira, du 


General Pedra, 407 
Guimurães, VÊ! ES «ps 
Usados 


N. 8.77, Arthur da S, Velha, 
art, 248 L — Motorista, 

N, 4,208, Rueclydes Mendes, art 
248 L — Motorista, 

N. 4.686, José Joaquim Brito, 
Art, 248 L — Motorista, 

N, 6.225, Joaquim Baptista, art. 
389 5 4º — Motoristn, 

N. 6.101, Bernarilino Ribeiro, 
nrt, 92 — Motorista, 

N. 6.887 dr. Eduardo C, &, 
Purisanto nei, US LL — Motorista, 

N. 6.096, Maul H, Disaue, “rt, 
Ss | — Propricgario, 

No. Mavdy, Armandian S, Drs 
son Art, 144 — Muloriata, 
N'. 16, 9E8, Mundo] doa é Le 
prt. “da L— Motorist 
N. T.isg, Humberto Círio net, 
348 E — Motorista, - 
N. 7.168, Gaspar da Silva, nzt. 
MA — Motorista, 
N. T.lBI, Gualter Alves 
Kois: art 82 — Motorista, 
N. 7.908, Lutz Paulino, art, 
4% L — Motorista, 

N. S49, Ford Motor Export, 
nrt, 248 L — Propriataçio. 
N. 0.015, Fundição 
Guinio, art, 245 Li — 
rio, 
N, 9,422, José do Moraes Sou» 
Ba. Art, Jd — Motoristi, 
N. 4.750, Alvaro ds J. Barro: 
SM art, 248 | — Mozorista, 
NO O, SI, Minnel 6. 
Art. 484 5 4º Motorista. 
No 10.226, Alfredo Sá Raubcito, 
Ári. ed 1 — Motorista, 
N. 10,965, Horacio L. Nudela, 
art, 46 — Motorista, 


dus 


Cunifrie 
Proprietu- 


Preg O, 

















Domingo, 11 de Setembro de 1932 














Uma hôa Pharmacia 
Uma bôa Tinturaria 
Uma hôa Garage 
Uma hõa Alfaiataria 
Um bom Aviario 
Um bom Armazem 
Um bom Cinema 


Mo, Dm 


Ed [nes 


N Majin den PO 





er suas compras.. 


ao precisar de qualquer coisa ..: 
lembre-se de que em todos os bairros e suburbios do Rio 


Uma bôa Casa de Apartamentos 


Uma bôa 
Uma bôa 


Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanario 
Um bom Açougue 
Uma bôa Padaria 
Uma bôa Quitanda 
Uma hôa Leiteria 











ha: 
Dfficina de Bombeiro | 
Casa de Calçados 





a e e e e 


E' uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os 
reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 


teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- 


tella,. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 


|i[[ ENGENHO NOVO | 


| 


ARMAZENS. Profiram de David 
Cruz & C. Runs B, Mesquita, 
LOG, P, Drito, 7, e Grajabu, D4, 


Di, O. V. RIBEIRO DANTAS, 
clinica geral. Rua Barão de 
Mesquita, 786, T. B-2377 0 2-0550, 

CNRAGE ANDARAHY, José Do- 
mniugos E O Rua Barão de Mes 
cuitu, 278, Do. Beda. 

PANIFICAÇÃO CENTRAL. Jd, Go- 
meg d& Ribeiro, Rua Leopoldo. 
Mt T. 5-65BU. 

VHARMACIA DRAGA. q, Taíuri, 
tt. Murão do Mesquita, 758. T 
s-1501, 

YINTURARIA ORIENTE, do Fre- 
devico L, de Oliveira, Rus Ba- 
rao de Mesquita, 704-G (1.8-1798. 


| BOTAFOGO 


ACOUGUE ESPERANÇA, do José 
Silveira Cundeias, Eua da Paa- 
agent 120, T. 6-2007, 
LEMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestiveis finos, Run da Pas- 
tgeum, oo. TD. GLS. 
GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
LA. PV. Baptista & lrmão, Rus 
da Passagem, 27 T, 6-1218, 
PADARIA E CONFEITARIA BEI- 
RA- MAR. Antonio J. Ferreira, 
Vruiu du Botufogo, 446, T, 0-0874, 


BR AZ DE PINNA | 


- 





e 


e, 


SE la urvello, Estrada; 


liv-Petropolis, 1, 

SUMAZEM GUAPORES, do João 
vumes Batreiro, uu Guapore. 
UTL. Po ada, 

CARPINTALIA STA, CECILIA, de 
José Clemente. Rua Itsblra, 7. 
Tr. SM, 

PANIFICAÇÃO NACIONAL, do: 
=“ utus & Almeida, Rua Guapu- 
u. SAD, 

PHALBMACIA WANDA, do Vasco 
Ferrvira Souto, Estrada Rio-Pe- 
trupoila, v. T,S- HEAR 

SALÃO GUANABARA, 
een ja rea noct Borges, Rus l[tabira, 


do dono 


ANDARAHY 


AÇOUGUE 5. JORGE, de José: Tl IPANEMA 


CINE-THEATRO EDISON, da Ar- 
naldo & Gin, Rua General Del- 
legarde, 12, T, D-dádo, 


FLAMENGO 


DROGARIA JACY, do Jacy Tava- 
res, MK, do Cattute, 352, 
5-1596 e h-2908, 


TALHO ALENCAR, Entrega a do- 
micílio, Praça Jost de Alencar, 
16. T, DB-1475, 


| HADDOCK LOBO 


ARMAZEM UNIVERSAL, de Alves 
de Souzu & C, Rua Barão de 
Ubá, 166, 1, 8-6581, 


| HUMAYTA | 


PHARMACIA CAPELLETTI, 
Capellet; & Filhos, 
ta, 149, T, 6-1048, 


CASA HUMAYTA, 


M, 
Rus Humay- 


Electriciiade 


de uutomoveis serviços uy 
geral, Nus Humaytá, 103, A 
6-1093, 


CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO 
LEZE, do Souza & Serafim Jus 
Mumay ta, 145, T, 6.179), 


JOALHERIA GUAREHY, Com- 
pra-se ouro é paga-so bem, Rua 
Humuyta, 120. “TV, 6-9100, 


IPANEMA 


ARMAZEM N, 8, 
martins Junior, Visconde 
Luruja, 476, 1, 7-0049, 


PHARMACIA LODRIGUES, J. 
HODRIGLES, Viscondo do 
rujá, S00, T, 7-4817, 


DA PAZ, 


As 
Pi- 





LAPA 


CASA VASTURA. J. Cabral, 
tisqueiras à portegucaa, DP, 
Arcos, 12, 1, 24047, 

PHARMACIA LAPA, de Jd. Bar- 
celios & G. Bua da Lupa, 18. 


TP. 2250, 





Po- 
dos 


“+ e 
[CASCADURA | | LARANJEIRAS |) 


CASA AMAZUNENSE, Calçados, 
do Vianna & Silva, Ave Subur- 
buna, 9084, 'T, 9-B0BD, 


[ CATIEIE  ] 


ALVAIATE PARA HOMENS E 
SENHORAS, Lutz Leandro, Rua 
dv Cuttete, 154. PD. 5-0558, 

AVIARIO CATTETE, de B, Qua- 
dros, Aves q ovos garantidos. 
un do Guttete, 275. T. 6-1061. 

Ea FICIS A DE BOMBERO HY- 

RAUÚLICO, José Marques, Rua 
aÃ Murtins, 115, T, 6-0552, 

VHARMACIA EXCELSIO Porfu- 
muriiy é prep. nacionaca e es- 
 cangoiros Onttote, 07. T.6-0547. 

QUILANDA SÃO PAULO, do Pa- 
checo & Lonos. Rua Bento Lis- 

bob, 70, T. 5-0985. 

TINTURARIA CAITETE, Limpa 
em 1 ho tingo em 24 Rua do 
Cuttote, 217. T, 5-3201 e 6-2091, 


Í CATUMBY | 


GARBAGE CATUMBY, José M, Ro- 
bles, Rua Catumby, té. U. 
“4480, 

MARCENARIA ESTRELLA. Rua 
Jouó Sornardino, 1. P. 2-8257, 


Dep. « João Pe sõn, 10, Tel, 
ia 
PANIFICAÇÃO VENCEDORA, M. 
Augusto da Silva. Rua Itapiru”. 
716, 1. 8-4500, 
PESTAURANTE GAROTO DO 


CATUMBY. Nogueira & Rodri- 
gos, Ltd, Rua Catumby, BB. 


Ds e 
[TT CIDADE NOVA | 


ALbALVIANIA, de Diamantino & 
Moreira, Filial 4 tram, Std. 
ia, 97, esq. BR. Acre o G. 
Podra, 06, 

ET e 


COPACABANA 


e 


ALFA TALIA COPACABANA, AL 
Gomes & Fornandos. Rua Bar- 
rusá, de. TP. 72000, 

VHARMAGIA MOREIRA, Rua Co- 
poreibuna, 680, T, T-154L, Filizi 
à &, Viscondo Pirajá, JUB. 

VINTURARIA AMERICANA, Es: 
piiro É promptidão, Lazoski & 
Ieouho. H. Burroso, 65, Te. 
Polis yo 





MEM PTORA, 


M irques Ja 


Tinturaria, de 
Silva. Rin da 


Nbulição, 190, T, U-3412, 

| GTEQUIM E LEIVERIA S. JO- 
SE de Paul Alves Dantas, BR. 
Eogonho do Dentro 236, T. 
RIM 3ú 


APARTAMENTOS SOUZA DAN- 
TAS, Rua Laranjeiras, GIL, T. 
G-2200, 


LEITERIA PROGRESSO, 
João A, Dias. KB. 
405, T. G-UTSA, 

PADARIA GUANADARA. a que 
melhor serve, Rua Pinhojro Ma- 
chado, à 1. D-0U85, 


PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Laranjeiras, 455, Pedidos pelo 
T. 5-0008, 


CT ar e 


Viuvr 
Luranjeiras, 


ALFAIATARIA KBIJO-LISBOA, de 
Antonio Primo & Crstanheira 
Machado Coelho, 108, T, 2-4860. 


[ LARGO DO CAMPINHO | 


PHARMACIA S. JOSE, do Ca 


cambo & CO, Rua Coronel Ran- 


gel n, 450-A, T, 9-BIS8. 


| “LEME 


CONSULTÓRIO MEDICO DO LE- 
ME, Consultas das 8 ás “2. Att, 
chamados, Salvador Corrêa, bi 


| MEYER 


CONFEITARIA JAPÃO, 
Mala & C. 
Ly, 





Manos 


T. 9-2210, 


PHARMACIA CENTRAL, 1H, Drum- 


mond, Rua Dias da Cruz, 120 
T. U-1940, 


PRAÇA DA BANDEIRA 


NOVO AÇOUGUE BRASIL, En 
tregas q domicilio, Av. 
Muller, 43, T. 8-2009, 


te 


| PRAÇA 11 DE JUNHO | 


PANIFICAÇÃO MODELAR LIMI 
TADA, Rua Senador Euzebi 
146, TP, 4-1460, 


i 





ARMAZEM VILLELA, de d, P. 
Rezende, Avenida Pasteur, 214, 


TP. 6-0174, 


RIO COMPRIDO 


JORGE. 


DAZAR S. 


LARGO DO ESTACIO ) 


Rua Dias da Cruz, 


Luuro 


PRAIA VERMELHA 


Fuzendas, per- 





SANTA THEREZA | 


BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- 


I 
JAR, de Frederico 
Veiga, Largo dita Neves, 11-13, 
| 
| 


RI-85, T. 2145, 
PHARMACIA TRIUMPHO, do Al- 
vuro Hodrigues Goonies, taa 


Munú, 89, T. 4 - 2781, 


Sylvestre 

PADARIA DAS FAMILIAS, de A. 
S, Pinheiro & Filho, Rua Mauá, 

| TIJUCA | 

CASA CARVALHO, Papeis pinta- 
dos o Vidros. Praça Sutnz Pena, 
01, T. B-5139, 

CONP. E PAD, ESTRELLA MA- 
TUTINA. Praça Suenz Pena, & 
T. 8-0425, 

PHARMACIA E DROG, GRANA- 
DO (Filial), Rua CG. de Bomfim 
SOU à JUO-A, T, S-45890, E-a025. 

TINTURARIA ROYAL, M. M, 


Silva & GC, Ruu GC. do Bomfim. 
Jos. T. &-2005, 


| VILLA IZABEL ZU | 


CASA RIALTO. Nesto mes V, S. 
tem ciiçados o chapéos q preçes 








de perder a fala, Av, 2B ca 
Set, 246, 

LOUCURAS DA ALFAIATARIA 
COSTA, de Visira, Av. 28 de 
Setembro, 896, T. S-1005. 

PHARMACIA SETE. A, Durão, 


Veaça 7 do Março, 20, T, B-4887, 


HERVANANO MINEIRO, de G. 
Seabra & GC. Rua Jorgo Rudge, 
114, T. 6-7, | 





| VOLUNT. DA PATRIA || 


CASA BRASIL, Ferragens, tintas 
ce louças, PF, Reis & GC. Volun- 
turios da Patria 271, T. 6-0599. 


Syndicatos € 


DISCUTEM 08 SYNDICATOS 
MARITIMOS 


Vede-nos o presidente 
derução dos Muritimas, 
vação do seguinte: 

“Com rolnção à carta do sr. 
Evaristo da Fonseca publicada 
n'“O Globo”, nººA Noite” q n'ºA 
Batulha” de hontem, sob o titulo 
“A Acção dos Syndicatos Markti= 
mos”, encarecemos s publicação 
do sojguinte: 

A nota inserta ultimamente em 
varios jornaes sobre à Associação 
Geral dos Empregados do Lloyd 
diz textunimento “A categoria de 
funcelonarios publicos que assu- 
miram fundando a União dos 
Funccionarios Civis do Brasil”. 
O sr. Evaristo du Fonseca preten- 
de contestar a veracidado da aíf- 
firmativa dos syndicatos profis= 
sionnes muritimos docinrando na 
sua enrtu Á imprensa que “A inl- 
ciativa da fundação da União dos 
Funccionarios Civis do Brasil não 
partiu dos empregados do Lloyd 
e sim de funcclonarios de outras 
repartições”. 





en e eo tome 





da Pe- 
a publi- 






































Fot apenas uma pequena decl- 
nação que, ao sentido do assum- 
pto, achou por bem dar o sr. 
Evaristo da Fonseca, mas tão ra- 
chítica é essa fórma de refutar- 
so aquella affirmativa quo bas- 
terá um simples confronto e ver- 
se-à qual das duas hypotheses é 
a verdadeira, Quer como unuto- 
res da inieintiva ou não, doixam 
de ser fundadores os que se as” 
sociurnm desdo a sessão innugu- 
ral ? Veja-se o “Jornal do Com- 
mercio” de 28 de malo e outros, 
que até mencionam os nomes dos 
empregidos do Lloyd Brasileiro 
que adheriram 4 fundação da 
União dos Funccionsrios Civis, 
Pelo facto do ter n idón nascido 
de outros q serem ns licenças ro- 
queridas pelo sr, Evaristo da Fon- 
seca doixam da mer fundadores os 
quo se associyrem desde a assem= 
blóu inicinl ? 

Se o são «s syndicatos mariti- 
mos fulurum q verdade, e se não 
n são, o gr, Evaristo dy Fonseca 
pretende croar uma doutrina in- 
telramente nova nas praxes nsso- 
cintivas, Tem a palavra o autor 
da contestação que preferiu abor- 
dur apenas uma, das muitas ra- 
z0ea trazidas  pelus assuciações 
profissionaes maritimas. 

Pela Commissão Organizadora 
da Federação dos Maritimos., 
tn.) A, Pinto Nascimento, presl- 
dente.” 


l 


e 





Do praesidento da Associação Gos 
ral dos Empregados do Lloyd Rra- 


fumarias. urmaorinho, Praça aero recebemos a seguínto de- 
5 zo ração: 

dn a do Frontin, 174, | CU 

q BG, H “A Associução Goral dos Em 
. 8-be 


S. FRANC. XAVIER 





DR. 1. VERNET, Partos e Doença 
moxuacs. 5. FP, Xnvicr, Goi. 
ás 6. 2º, 44º 06%, 


prez ados do Lloyd Brasiloiro teve 
conhecimonto pela leitura do al- 
guns jornaes de um telegranima 
pa hi pelo sr, Pinto Nesci- 
mento, presidente da Commissão 
Orgunizadora da Federação dos 
Muaritimous, Nesse despacho, dirie 


8 


3 








“do esso surto 





























DIARIO DE NOTICI NOTICIAS ÍCIAS 


Chacaras & Fazendas 








WILL 





PESAR do Brast ser o natos 
productor do café do mundo, 
ha em Lorão dessy producto una 


eório de asomnlias, msi den- 
tro do nosso quix. 

Estão heste numero as rela 
ao consumo, Os altos preços ae 
quaos o cufé foi vendido no perio-, 
do das valorizações exaggeradas, 
deram logar a uma série de ano- | 
malias no commereio dessa pro-. 
ducto. 

O Brasil precisa dilutur o mais | 
possivel o consumo do café, para 
absorver us suas safras retidas 
nos Reguladores e agora queima- | 
das, para desafogo da eritica situa. 
ção que criamos gara esto produ- 
eto, 


A campanha que se impõe den- 
tro dus fronteiras do Brasil e fóra 
della devo ser de augmento do | 
consumo, para que se escõe, O mais | 
depressi possivel n producção re- 
tida, Cada kilo à Dalor no consu- 
mo do café, dentro do paix ou fó- 
ru, é uma probabilidade mais fa- 
voravel parn nós, nlliviando a si- 
tuação anguatiosu do momento, KR! 
uma obra patriotica cri favor da | 
nozen maior riqueza apena na 
torno da qual gira toda a vida 
paiz. 

Tanto nos interensa q prepngan- | 
da interna, como externn.o Na nor- 
te, por exemplo, alto finda hu a! 
fuzer no sentido de uughientar O 
consumo do café, Têm difriculta- 
04 preços porque 
choga elte ali, 1º preciso procurar 
diminuir os fretes meritinos ou | 
terrestres, que muito concorrem | 
para que o enfé chegue no interior | 
dos Estados por preços tão eleva- 
dos que ficam neimna das possibi- 
lidadex dos consumidores daquel- | 
les Estados, de recursos modestos, 

Destas columnas ventilaremos as 
questões que de perto interessarem 
a este producto, 


ER 


“Fazenda por chacara | 


Permuta-se ontimu fazendinha 
de 50 nigueires de terras, situnda 
a 4 kilometros de Concelcão le 
Mucabú, Estado do Rio, por uma 
chacara situnda nos auburbios des- 
ta capitol om em logar proximo, 
A fazenda tem optimas pastugens, 
ecnfezues, ensa de moradia com 
agua encanada, boas agundas, | 
moinho, mnitas, etc. Clima sulu- 
berrimo. Negocio urgente. Cartng 


tivas | 

















— Rio, 





BOLSAS, LUVAS 
E SAPATOS 


Tingimos com perfeição em 
qualquer côr desejada, sem 
largar a tinta 


KR. CARIOCA, dá — 1º 


nndar 








Associações 


gido ao director do Departumento 
Nacional do Trabulho, nilude-rar 
a uns protesto que ayudicatos du 
profisslonues maritimos Lerisim 
dirigido ao ministro do Trabalho 
pedindo áquollo titular a cassa- 
ção da curta syndical da Agelb, 

No intuito do deixar bem clura 
a sua altitudo, prostando della 
plena satisfação nos seus associi- 
dos, a Associação Geral dos Em- 
pregados do Lloyd Brasileiro de- 
clara que, 4 sorom verdadeiras as 
noticias publicadas sobre o as- 
sumpto, estará prompta a repellir 
a investida quo contra ella é ten- 
tuda pelus que não se conformam 
com à sua grandeza e prestígio 
na classo dos profissionaes de 
marinha morcante, Uma vez quo 
du no sou  conhocimento, 
por via official, quaesquer mani- 
festações contrárias & suu via € 
sua organização produzirá os clo- 
mentos necessarios à defesa ca- 
bal dos Interesses collzesivos que 
representa, 

Fela Associação Getal dos Em- 
pregados do Lloyd Brasileiro. 
(1.) Annibal de Figueiredo, pro- 
sidente,” 

UNIÃO GERAL DOS FUNCCIO- 
NARIOS CIVIS DO BRASIL 
Afira de tomar conhecimento da 


está convocado para reunir-so no 
proximo dia 12, às 16 horius, O 
Conselho M. Deliberativo dn 
“União Geral dos Punccionarios 
Civis do Drasil”, em sun sédo à 
ruy 1º de Março n. 12, 1º andar, 

Estão desde já convocados os 
sonhores cons conselheiros. 


:&c-e emo 





Uniformes e vuxovaes para 
todos os collegios, de Ra- 
pazes o Meninas; a maior 
casa em Vestuarios para 
crianças. 


A" COLLEGIAL 


L. S. Franc”, 38/40 


| 
| 
| 
! 


a CS. Duarte, á Calxa Postal, 12. || COZINHA GENUINAMEN 


medidas tomadas pola Directorin | 











IAM COELHO DE SOUZA 














| 1 horas — Hora cerça. dormi] til, por tn Bmarriz. Supnlemento 
Programmas para hoje! da notte. Sapplemento qmiistcal. | musical, Previsão do tempo, 
RADIO SOC JEnAnE MAYRINK  qogu horas — Prorrúnma Odol, 14 horas — Hora cer, Jornal 
EIGA 29 horas — Arçe culipucia Bus da noite, Supplemento musical 
(ONDA DE 320 MERO! “ VEmB: Ni 14,80 horas —- Programm Odol, 
| cultura do fumo e uste tuas Das 10 43 2% Botas — dencior 2090 horas — Colsau d'O Cas 20 Noras — Arte cullgario Bhe- 
| muis antigas do paiz, Os seus | Jornal nm. 15%, do R vio Cluis 40) mineiro. nug. 
productos começaram à ser utili bnisid. ) 7 poi 2115 hora — Notas de aeiencia 20.40 horas — Colgas dº O Ca- 
emos pulos primeiros volontizado- a a lia jura — Program arte e literatura. Concerto no Stu- | misetro, 
f , e uriigos. ! A " 4 
res de nossa terrk, sendo depuis a “ pec is Ne ietanas | dio dn Eudio Soclednao do Rlo de) ag 50 horey — Allocução de Ma- 
tornada objecto do commercio do oe Ei Ed le sa og ESA AS” | Janeiro, Com O concurso do vtall= | um perinania Celso, 
exportação. E" encontruda em ação do poa an Ta q nisi Romeu Clipsmiuna o mlintáta “115 horas — Notas de sotencia 
| 8, 5 o o cin o npl= arte mn 3 hd 
estao sonho vestre por muitos lo ra E rd A plo Pintado Marto cu Azevedo arte e licoratura. Termominão do 
+ ss niz. , V Me 
o: EEGGNDA de eultóra à prin- | Heonato € artoca de Football, entre | Programmas para ça Con: o o nd 
a » E - a ser Pa RATO Er h [raca 
cipio muito primitivos, depois evo= beim id aço ! amanhã clediude do Rio ão Jinelro, em 
luicam e em alguns Estados brasi- E Ê RADIO CLUB DO BRAS on biguçã casa Paul d 
A as 10 às 10, oras — Pro-! , +. ASH, | Combinação Com d casa . 
deiros é u fumo hoje objecto ds MN pax dano ese E Pro- | (ONDA DE 320 METEOS) | Christoph. 
culturas. syatematicas, “Das 19,30 ás 30 horas — serviço | REC AO Am DOE me a] 
Estende-se cla u tudo o tetri- | qo publicidudo da Imprenta Na dorual o 104, do Radio Club do) 
torio do Brasil, desde o eXELNU | ont. | Brasil, | 
Norte, ao Sul e-Centro., | Das 20 fe 21 nara — Preso | Dus bt 44 14 Noras — Program 
Os Estados mulures productores | de alados  vutiudos e cunz U, às DÃO. 1440 a a púicccd, 
são: — aq Bahin o Rio Grande do | pelo tenor Sylvia Fercar, | 
Sul, São Paulo, Minas Gernes, «, Das SL ts 2! jwuras — Serviço Des 16 hs 17 horas — Program 
no extremo Norte, o Pura, de Publicideto da Lutcensa Najma de Cisco Varin(os, : ; Ê 
Segundo os ultimos dados estas | Slonai. | k Rea 19 ds 19,30 horas — a 
tisticos n nossa producção total, Das 22 às “3 horas — Programe Eram de Giscos ua 
nu oflerecido pela Causa Nicia cum 


em 1940, foi de 88,234,000 tone | Dus 1,30 04 20 horas — 5 a 





Ps de 5204.405:00050U00, |? coneurso tus artistas:  Oscur | de Puúblicidado da Imprensa Na- 
Lulas, no valor de 4 de : | F 
Nesse computo, 4 Bahia entes Gonçulves, biario Tours, Pranc) clunal. 
+ Se A p ' 
com 31.199.29% kilos, no valor de| 80 Perdigão o do piunista dO | Das vo gs 21 horas — Programe; 
57. 590:! 118000, Er Club do Brasil, ma de disvos varindos. 
ae aapa teia Fog ENTRE qui o , RADIOS SOC ef RIO DE rs 21 ne 23 Noris — Serviço 
vasil é o terceiro grando produ- sul de Publleldade ca Imprensa Na- 
etor de fumo, com 680.000 quin- SAS ES a pi “ cional. 
tunes, cotundo em plneiro Jogar os F AR MPE RM EANES BRU ERP 
Estados Unidos cm O.G1L.US4 q no dd quanhio, Noticias o com- Das 22 46 23 horas —— Progeity= 
n Russia com Lust 00 uintars mentartos, Ephemerttes hrastlotras | mi Com | SOpgenIso Gu soprino 
pio MEGANE DU “Udo barão do Rio Branco, à Duleo Barbosa «dy grebesçia do 


A 


situução da cultura e comppner- 


- k: E Y o Feedio coiuis do Bridi / 
vio do fumo no Brasil não € mis 


3 horas — Mora cerm. Jornal 








| 
promissora em razão dos pesados da meo dim, Supplemento nplst= é RADLe SOCIEDADE Do RIO | 
impostes que incidem sobre elle, Dior Mad Ny NUR: E a BRU JANEHRO : | 
elevando assim o seu preço jura o + às 14,80 haras — TranênItadão : (ONDA DE 400 ME e t 
consumo. E nt mercados exter= da Radio Miscolanoa, COnp 0 CO n horas — Abd do gmnntoçhon | 
nos existem turitus altandopgurins curso do Duo Mexteano, Margarida pelo professor Silia Rae ler 
e outras taxas, que tornam prohi- pá a AR E Sp aca e BE ESTA Jor nat) 
bitivo 0 seu comnereto, cm cusÃo Cunha, Rubem Bergman o Rena-) da manhã. Noreias é Commeênta- 
de cortos paises, com tues medidas, to Murcc, A parte teatral esta “ FIO, Ephemerides rasteiras do 
pretenderem proteger as culturas caso dos artists Olga Sayario, barão do Rio Branco ; 
deste producto nus suas colonias w pie e de Oliveira « e; redes Es certa. Jornai 
= E = PH arvalho., do melo div. Supplemento qmusi- 
us cad ervas, MRADa é 16 horas — Hora certa. Transe [cal até 13 horas. OUÇAM O NOVO 
leiro é superior a 2% milhões de nussão de discos solcecionados. 17 lorns — Hora certa, Jornal 
kilos. Previaão do tempo. | do tards. - Quarto dl ee * Nom infum= 








“UOL ONA 


SUPERHETEROHHNO 
N. 60 E À 


A Sm 


CASA EDISON 
RUA 7 DE SETEMBRO, 90 
RUA DO OUVIDOR, 145 
Telephone: 25780 





Não quero outro. 


Café Tameyo 


é que possue melhor paladar. 


ASS DETIDO E 
RESTAURANT BAR 
TOURINO 


ABERTO DIA E NOITE 


CASA MONROE 


RUA HADDOCK LOBO, 104 — "TP, 24515 


MOVEIS Aº VISTA OU A PRAZO COMBINADO — Dormitórios 
de imbuxa desde 5008000 até 20008000 — Salas de Juntar deseo 
90OSN0O até 2:3005000 — Grande quantidade de moveis avulsos. 


| 














Cartas opportunas 


Ni espiritismo, combatendo a Magia Negra, e assim 05 ce- 
pe berrimos “mediuns" obsedados a fazer loucos todos os que 
| Rua Visconde de Ma- | os tomam a sério, A venda nas Livrarias; Alves — Ouvidor: 
166, H Antunes — Buenos Aires 133 e no Centro Redemptor, 

ranguape, 32 





TE ITALIANA 





Envie este coupom qoedindo 
ume demonsicação de radio em 
sua cusa, sem compromisso, 


| 
| 


| 


à Rua Jorge Rudge, 121, e seus filiados Nono: 


PREÇO, 38000 — PELO CORREIO, MAIS 18000 


atear 


Riu ; 









































Rua Theophilo Ottoni - 52 


(Esquina da Bua da Quitanda) 
vaixa Postal: 593 — End, Telegr. FERRO — Telephone: 4-6075 
RIO DE JANEIRO 





FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


GRANDE DEPOSITO DE: Ferro em barras, chapas de ferro, vigas de aço, cobre, Iatão, zinco, chumbo, cimento, 
telhas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvalade, olcos e tintas, arame 
farpado, enxadas, bombas, arados, soda canstica, louça sunitaria, ferragens em geral para 


construcção, uso domestico, etc, 








Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS, com grande laminação de terto é 
aço em barras, vergas € cantonciras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pregos mara 
trilhos, ferros do engommar, balanças, louças de ferro fundido e estanhado e de ferro batido 

E « estanhado e de canos de chumbo, etc, ctg, | 


FABRICAS 


NOVA INDUSTRIA (Rus Pigucira de Mello) - Pontas do Paris, tachas para sapateiro, em ferro t Jatão, Touca 
mirim de ferro batido, esmaitado, ete, 
EMPRESA PROGRESSO (Itua Figneira de Mello) — Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, gradis, cte. 


mera 























DEPOSITARIOS DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Metal DEPLOYE' — Coalho JACARE 
Enxadas MINERVA 
Cimento SACCADURA 
Cimento inglez WHITE BROTHERS 
Cimento nacional marca BRASILEIRA 


TODOS OS SEUS FRODUCTOS 


Carrapaticida IDEAL 
Dynamite & Gelignite da Nohel's 
Fxplosives Company Ltd, 
FERRO GUZA DA USINA 
“Morro Grande” 


LEVAM 4 MARCA KEGISTRADA 





REPRESENTANTE EM S, PAULO; 


Heitor G. da Rocha Azevedo 


RUA LIBERO BADARO”, 23-7" andar, Salas 66 a 68 — CAIXA POSTAL, 618 
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NAVEGAÇÃO 


e 


LINHAS TRANSOCEANICAS 
Movimento de vapores 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
R AMERICA E JAPÃO 











PROCEDENCIA Ra RIO DE JANEIRO DESTINO 
a PR E ú 
& | PORTOS ê | NAVIOS á PORTOS ê 








LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041. 


Rio crecova Cuyabá hapreaa a 


Hamburgo ...| 0/10 
mami) cosuses Agurnoca 15/9 


New York,...| 0/10 





SIALA REAL INGLEZA — Phone: 4-5000, 

7/0 |B. Alres,..[10/0 4 Alcantaru ..... 11/90 | Southumpton '|26/0 
21/9 |B, Aires. ,./26/0 | Arlansa ,,,...-/26/0 | Southampton [11/10 
28/0 IB, Atros,..! 9/10) Darro «sccsseel 8/10 | Liverpool .... [22/10 
12/10]B. Airos,,.[17/10 * Doseado ....../17/10) Liverpool ,...| 5/11 
NELSON LINE — Phone: é4-8000, 


8/9 IB. Airos.../19/9 | High, Patriot,./19/9 
22/9 IB, Aires...I27/0 | Higla Monarch.W7/9 | Londres ..... 
6/10/B. Aires. ../11/10 | High, Chicftain)211/10] Londres JU. 


CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 





29/0 
13/10 
27/10 


4-6207 


Londres ..... 

















19/0 IB. Airco.../25/9 | Bollo Isle....../26/0 (Havre ,..... 119/10 
2/10/B, Aires...) 4/10 | L'Atlontiquo E 4/10 | Bordeaux ..../15/10 

16/10]B, Ajres,../22/10 ILipari ....... (2/10 | Havre ....,..| 9/11 
S. G. TRANSPORTS MARITIMES — PHONE: 3-2930, 

10/0 |B, Airen.,.[16/0 | Florida ......./15/0 | Genova ,.....| 1/10 





10/10]B, Aires,..[15/10 | Campuna ,...../15/10 | Gonovu ...... 191/10 
NORD. LLOYD =LLOYD REAL HOLLANDEZ-= Phone: 2-4990 


10/9 DB. Afro, ,.[15/0 | Slerra Salvada.(16/0 | Bremen ,....| 4/10 
22/9 IB, Airoe,../27/0 | Oranta ...cecselt7/0 | Amstordum . 115/10 
6/10:B, Airec,../11/10 | Ciorra Novada./11/10] Bremon .....|28/10 


HAMBURG AMER, LINIE-NAMB, SUD D.GES, — Phone: 4-1562 














17/0 ID. Alres,e.|24/0 , Lu Corunu...../24/0 , Hamburgo .../16/10 
19/9 |D. Pads qro Cap Arcona,,../28/0 | Hamburgo ...| 6/10 
20/9 IB, Airoc,..l 1/10] Gen, S, Martin.| 1/10 Humburgo ,..:40/10 
18/10]B. Aires,../18/10] General Osorio[18/10 | Hamburgo ...! 4/11 
ITAJIA (FI. Reva, Cosnl, LI, Sabaudo, Nav. Gener,) Phonoc: 3-3840 
14/90 |B. Aires,..[18/0 | Duillo ......»-[18/0 | Genova co so 0. 0130/0 

“779 IB. Aires...) 1/10] Gt, Binncamano) 1/10] Genova +10 +«li8/10 
11/10/B, Aires,../15/10] Giulio Cesaro..[15/10 | Genova 140004 121/10 


pve STAR LINE — Phone: 4.7200 


6/9 ID, Airos,..|20/0 | Andalucia Stnr,/20/9 
ETA Fired e ds RREO Almeda EStar,.,/11/10 
2T/10;B, Aires...) 1/11] Avila Stur,....| 1/10 


HOULDER ipa — Phone: 4-526L. 


6/9 |B. Aires.,.[12/0 , La Josarina...!19/0 Liverpool .,..[30/9 
12/98 |B, Alres,.. 8/9 | Danster Crangeil9/9 Londren al 7/10 
Yi (9 |B. Airos.,.) 1/10: Baroneza .....| 2/10 | Londres .... 


FURNESS PRINCE LINE. — Phone: 4-5261 


17/0 |B, Airos,,./22/9 North, Prince, [2/9 
1/10/B, Aires...| 6/10 | Eastern Prince. 
15/10]B, Aires.,.!20/10! Western Prince/20,/'10 


MUNSON LINE — Phono ; 3-2000, 


Londres ,....| 6/10 
Londres .... (27/10 
Londres ,,..«|17/11 





120/10 








Now York... | 5/10 
New Yoric,.,./19/10 
New York...) 2/11 








10/9 e Alrea,. «5/9 | American Leg,!15/0 | Now York....!97/9 
24/94 Airea...[20/9 | Southeru Jroesi29/0 | New York....!11/10 
O. 8, & LINE — Phone: 4-7200, 

8/9 IB, Alroy,..!12/0 1B, Atres Marú 18/90 | Tokohuna ...Mh/11 
u/10/B, Aires...| 4/10) Arizona Maru. [12/10] Yokohama 19/18 
LLOYD REAL BELGA — Phone: 9-4827, 
19/90 IB, Airog...!10/0 | Astridu EGO Antucrpiu ,..! 7/10 
27/09 |B, Alres,..| 2/10] Eglantier ..... 2/1014 Antuerpia ,.. (2/10 


rm e rm À 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO 


PARA A AMERICA DO SUL 


E O SS 




















PROCEDENCIA | RIO DE “JANEIRO DESTINO cs 
3 «& ! E. A 
& | PORTOS | É NAVIOS | 5 | PORTOS | É 
E o SE Bica 

LLOYD BRASILEIRO, — eai 4- 4041, 

24/8 [ilamburgo .I19/0 | A, Alezondrinol— Riu csaseai— 

1/9 IDaltimore 229 | Jaboatão as (EEE | à Bio cerva jm— 


| 


B. Alrez...../16/9 


MALA REAL INGLEZA — Phone: 4-8000 
27/8 |[Southamp, [11/09 | Arlunza ,.s....|12/9 











27/8 |Livorpool , 5/9 Darro ..cecercollb/D | DB. Aires,..o.|40/D 
16/09 |[Southamp, 125/9 | Asturias ......25/0 | D. Aires... .129/9 
10/9 |Liverpoo! ,.!24/0 | Descado «cce s48/0 | D. Afres,....| 4/10 
NELSON LINE — Phone : 4-8000 ' 

3/0 ILondres ...110/0 | High, Chicftaini29/0 | D, Aires... 85/9 
17/ 9/Londres ,..| 0/10) High, Princess.) 9/19! B, Aires...) 7/10 
1/10/Londres ../17/10 | High. Brigade,/17/10 |B. Aires..... 21/10 


CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207 





15/9 |Bordeaux ,!25/9 | L'Atluntiguo ..125/0 |B, Aires... of 18/0 
7/9 IMamburgo | 1/10 | Liparl ,.ccs...) 1/10] B. Aires, e.) 7/10 
G/10/Bordeaux ./18/10 | Maenilta ..,.,./18/10 | B. Aires, 21/10 


8. G. TRANSPORIS MARITIMES — PHONE: J-t930, 


14/0 [Genova .../020/9 | Campana co 0 00/00/90 | D, Airen,....! 2/10 
14/10/Genova .../30/10) Florida ,......120/10]8, Aires, DA Ut 61 


NORD, LLOYD .. LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 29990. 


24/8 lAmaterd, ..[12/0 | Orania «cccessll2/9 | B, Aires... ./10/0 
5/0 |Bremen «../22/9 | Sierra Novada.,|22/0 | B. Airos.,...191/9 
21/9 lAmesterd, .. [10/10] Flandria ,,..../10/10 | B. Aires, dessa 14/10 








26/9 |Bremen ,../10/10] Madrid .......«[18/10]B. Aires... 122/10 
ITALIA (FI, Reun, Cosul, LI. Babuudo, Nav. Gener.) Phone: 3-5840 
8/0 [Genova ...[19/0 | CG, Binncamuno,|19/9 | B. Alres,. «e «[22/0 
10/89 |Genova ,../28/0 | Prince, Maria,../28/0 ne Airos.,...| 9/10 
22/09 Genova ,..| 4/10] Gtuglio Cesare,| 4/10 | B, esqui ess 7/10 
6/10;Genova .../17/10' Duilio ,.......[17/101 B. Aires,,.../20/10 

HAMBURG. AMERIKA LINIE — Phone; 4-1582 


11/9 IHamburgo /27/0 | Gen, Osorto,..!21/0 | B, Atros,....! 2/10 
8/10]Hamburgo [27/10 | Gen, Artigas. .[27/10| U, Alros,... «| 1/11 
29/10/Hamburgo iu Gen. S. Martinli7/11] B. Alres,.... log/11 
BLUE STAR LINE — Phone: 47300 

10/68 ndres ra Almeda Etar,eu 




















20/0 + Ajroa, .... 130/0 
1/10]Londres ,,/10/10 | Avila Star...../17/10 S ertucads 21/10 

22/10/Londres ...| 6/11] Andalucia Star) 7/11] B. Airon. «(11/11 
HAMB, SUD AMERIK. D. GESELLSCH. — Phone: 4.158? 

27/8 Hamburgo [14/0 | Honte Paschonl/14/0 | D, Alres,,,..!20/0 
1/9 lHamburgo [14/0 | Cap Arcona,...l14/9 |B, Aires, .,. 7/0 

FURNESS PRINCE LINE — Phono: 4-G201 

10/9 Now Xorli.,|23/0 | Eastern Prinço,29/9 , p, Aires,..../27/0 

24/0 Now York,.| 7/10) Western Princel 7/10] B. Aires... 11/10 

22/10]Ncw York.| 4/11! Eastern Prince) 4/11! B, Airoa,,,..| 8/11 
MUNSON LINE — Phone : 3-2000, 

3/0 [New York./18/9 |S. Croome a ves a 116) K » Alren,,,, !21/0 
E New York./30/0 | Western Worldis0/9 |B. Airos.....| 5/10 

8, K, LINE — Phone ; 4-7200, 

Soa [Eobo ....«| 3/10j Santos Marú,..| 3/10 

22/0 [Kobo .....| 3/10] Rio Jan. Merú .| 3/10 13/11 

LLOYD REAL BELGA — Phone: 9.4827, 

1/9 jAntuerpia ,/20/9 | Esretor excosmelaD/9 1B. Airos.,,../22/9 


VAPORES ESPERADOS o nis 


DO NORTE DO SUL, 








B. Alres..... 
B. Aires. cos 











Porto de 


Porto de 
Procedencia 


VAPORES Procedencia 


VAPORES 


em 


Esperado 


ec . 
e tc o cs aa 


Belém o cscs,.. | Itaimbé ,.11/9 1] P, Alegre e esc, | Tutoya,,../16/% 
Recifo o cscs,.. | Arlanza ...[11/9 || D. Aires c escs,. | Jonzeiro ../12/9 
Recifocesce,, | Araçatuba [12/90 Montevidéo ese | G. Dorat,.12/4 
Amsterdam esc | Orania .../12/9 |] B. Aires e escu, | La Rogsari./12/9 
Hamburgo esc. |M, Pasch,, E. G.do Sul,. Taquary «3/9 
Manãos o escs.. | Bacpendy .14/9 B.Airese esco. | B. AL, Maru! d2/9 
Belém c escs... B. Aires e eses,, Araruquara/18/0 
Liverpool esce, B, Aires e escs, | High Pat, .I13/6 
Tutoya e excs,. B. Aires c cses..| C, Salles. JI4/0 
Hamburgo escr DB. Aires cescy,.| Florida . «J15/0 
Recife e eses... B. Alres cv esece, | A. Legion. 15.9 
Manãos e escs, B.dircesecsca | La Bosar,' 45,9 














C. Ripper./15/0 
Darro ....|15/9 
Iagiba....12/0 
A, Alezan./19/9 
Poconé ...|21/9 
Acaranguá 86/09 





e e amet mm 

















WECONONIA 


MERCADO CAMBIAL 
Libra, a 90 d., 27/128, 468056; á vista, 5 21/128, 468475 
Dollar, 13$310 — Escudo, $434 


DIARIO DE NOTICIAS 




















[COMMERG 


B O 


LSA 


NO MERCADO DE TITULOS 


RIO, 10 do setembro, — Correu com pequena animação, As vendas, Contructo “A” — 


foram ns seguintes, notando-so um lote de 3,000 obrigações de Minus, ! 







Ci var — tie tm pa mm 


CÁES DO PORTO 


YAPORES A SAHIR 

ALCANTARA — Sãe hoje ás 15 
horus, para Southampton o escalas, 
— Emburque de passageiros no ie 
muzem 1E, 

PPABERA! — São hoje qs 12 fios 
ras, para Porto Alegre o escalas, 
— Embarque de passugeiros no nr- 
mazem 18, 

SANTAREM — São hole ás 10 
horus, pura Belém e esculas, — 
Embarque de passageiros no atma- 
zem 15, 

ITAPOAN — Sairá amanhã, 4 
tardo, puru Itajnhy e escalur, 

ABLANZA — Sairá amanhã para 
Buenos Aires o escalas, ús 14 ho- 
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ras, — Embarque do pussageiror | Muy Real "Inicia - Phone 4-8000 JALI (inte nec.) 
No armazem 18, - 


ORANIA — Satrá amanhã pera 


Buenas Aires e escalas, 


MANTIQUEIRA — Suirá ama- 


nhã, ás 18 horas, pura Porto Alo- 
gre v escalas, 


RUY DARBOSA — Suirá ama- 


nhã, és 17 horas, do largo, para 
Angra dos Retr, 


VAPORES DE CARGA OU 
MIX'TOS 

Expresso Pederal - Phone 8-2000 
WEST CACIUS — São a 16 de 


setembro para S, Francisco e Los 
Angeles, 


WEST NOTUS — São a 90 do 


LINHAS COSTEIRAS 
SAHIDAS PARA O SUL 


us 







corrente, para S. Francisco e Los 
Angeles, 


Os 
d 


Sahida 


SAHIDAS PARA O NOHTE 
g - 
» | NAVIOS ES Destino 
ry ta 

a —s 

CiA 





É | NAVIOS 
R 
[8] + 


« NAC. NAV, COSTEIRA — Phones 8-1900 





Destino 


9/9 Iltaquera ..[13/0 Cabedello, 8/9 Itaberá de Peça P. Alogro 

11/9 |Itugiba ,../17/0 [Cabedello| 9/9 Itapuhy ...(13/ 0 [be Alegra 

18/9 |Itaquicé ..igt/9 1,.... Pará 19/9 Mtaimbé NAT? P. Alegre 

CIA. NAV. LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4048 

4/9 |Santarém ,]11/0 , D. Aires , 8/9 IMuntiquol, [12, P. Alegre 

14/9 IC. Sallen...118/0 | .Munãos |—— |R. Barbosa! 19/0 «A, Reis 
— |Miranda :|24/0 +-Manáos | -— |Ann. Benev.15/9 | P, Alegre 

—— Guaratuba 190/0 |. . Penedo) 14/9 Buependy ,16/9 |.,B, Airay 

LLOYD NACIONAL — Phone: 8-350 

20/9 |ltupucs ,,.!29/9 |+Camoci nj /8 Iapoun ,..'12/9 Antonina 

] 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2-7630 


10/89 Maguary ,.lt4/0 hit d 


9:89 Ieshy ... 


110/8 ! Trajuhy 
] 


NAPOLEÃO A. GUIMARÃES (Dep. Judicial) — Phone: 3-3268 


13/90 [Araraquara [15/0 
20/0 lAratimbá 
“7/0 Araçatuba 


9/0"... Rorito!2 


«se Secifo 11/29 lAraçutuba . 
.22/9 |. Recife 19/90 |Araranguá 


o) 





6/9 [Araraquer 


13,0 
20/4 
SUA 


dv. Alegre 
P. Allegro 
P.Alegro 








SOMME — Sic n 16 do setam- 
bro, para à Europa, 

LOSADA — Súe u 20 de outubro 
para os portos do Pacífico. 

Blue Star Line « Phone 4-7200 

NAPIER STAR — Esperado de! 
Duenes Aires wu 1º, sahirá para 
Londres a li, 

RORE VII — Esporado du Buo-| 
| nos Aires a 19, sahirá para a Piu- 
landia w 14 do corrente, 

Aupro & C, - Phone 3-1653 

ALICO — Sãe à 18 do corrento 
para Ponta d'Areia e escalug, 

CELESTE — Sáu u 17 do cor- 
rente, para Victoria c escalas, 

8, G. Transportes Marltimes - Pho- 
ne 3-2930 

M, VISO — S4e para n Europa q 
17 de setembro, 

IPANEMA — Sãe a 25 do corren- 
to para Buenos Airos. 

Hamburg Sud D. &. - Phone 4-1582 

BAHIA — Esperudo hoje de Per- 
nambuco, suirá hoje mesmo para 

Porto Alegre o escalus, 

AMASSIA — Esperado u 25-do 
corrente de Pernambuco. 
Cosullch 8, A, - Phone 2-9900 
DBELVEDERE — Para o Rio da 
Prata o esculsa, a 14 de setemtiro. 
E. de Nav. Car. Moepcke - Phone 
J-3443 
LAGUNA — Sãe 4 1º do corren- 
te, pura S. Francisco e esculus, 
ETHA — Sic u 19 do corrente, 
para S, Francisco e escalas, 
| VAPORES ATRACADOS 


ANGELA (hiute nne,) 


Arm, 
ST 1 
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Pereira Carneiro & Cia. Limitada 
COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
AVENIDA RIO BRANCO, 110 E 112 
Fara vapores a sahir 
(Vide annuncio na Seccão Navegação 















































RIO, 10 de setembro, — O mercado cambial bunsario mantove-so na Minimo Maximo. 
uputhia dos dias anteriores, Cú fóda esteve menos animado, havendo 1 Uniformisuda,. É Ofuaio deiisa [Dota pis TBUB00, 
rei de combises, tendo sido cotada a libra u 738000 e o dollar u a nuas Emissõos, (mono SIE aa. QJEUieA re ratos 
21%0 rursus Er Gus, .. o) eis FVUGOU 792 

Nei 10 horas o Banco do Brasil ufiixava a seguinto tabella:; 75 Obrizações do Thesouro, 1990, 6% 1o:s ——— “608000 
A OU dias: A DU diuss 14 Obriguções Ferroviurias, (Us Em.) , OUTSUDU 1: 0008000 

Libra ,. ,. «o +. 408056 Libra “e ASSITO lj Obrigações Ferrovinrian, (1º Em) .. . — V9TEU0O 
A" vistas Dollar sa é e + 125960 Ep f Apolicos Municipues, SOM no euriganes “oro 1513600 1638000 
408475 Marco .. ev... 98085 5 Apolices Municipace. 1906, (nom), ... o 1408000 
Libra «e o co «o 40847 Lira 3051 20 Apolices Municipaes, 1914, (porl), .. —— — La8000 
Dollur .. .. eu eu dp Franco... A Aid Md 3504 bo Anollces Municipaes, 1917, (podt,), .. .. e—— 1349000 
Peso uruguago «. 6851 , pa iai 150 Apolices Municipues, 1920, (port). AR 1348000 
Poso argentino .. SE? : 4º vinta: 8.871 Obriguções de Minc .. .. Coro VASSOVO 9555000 
Murco .. er US2 Libru . se o» vs 4DESTO 50 Obrigações de Minus, Cesutela), o O 4485000 
Franco suisso. .. apss Dollar ce «. co.» 138040 | BANCOS v COMPANHIAS 
Franco belgo.. .. 15890 MICO: .» co co co 29096 100 Banco Portugues, (port), SOLO — 434000 
Pesetu .. ce. 18101 IibM eos co du de 8070 200 Lebentures, Nova America ... —— 1; U00$000 
Lira,. ocorra $701 Franco... .. 1. es $510 150 São Jeronymo, .. .. —— VLNSOUO 
Franco.. +. «ua E5aa Polo cabo: “00 Debentures, Docus de. Santos, (port), mm BUNSUUU 
Escudo... , $4s5 s 19 Debentures, Hoteis Palace ,. ... o. 1725000 

Para ns suis coborturas o Ban- Libra .. o «o o 4BBTIO OFPERTAS Vended. Comprud. 
co do Brasil comprava: ; E monar RD ed no Uniformisudus, de 1:0005000.. E TOBSOUO 7408000 
É A'y 13 E eiado ue a renbertuza, o Búnco do Brasil man- mmrontimo Nacional. 1905, .. .. divisa TUNOUY 
eve as me b Diversas Emissões, de 1:0005U00, (nom). TUSS000 TTOGOUO 

VALES OURO — A* Aifandoga o Bunco do Brasil foz remossa dos Diversas Emicsões, de 1: pone sad a Es dos Mp Cb ins 
vales-ouro, ú razão do 18270 por 1$ ouro, Obrigações Roduviarias. (nom,),. +. cercas “TOMOU 

Obrigações Rodovisrian, (port,).. Ea rok 04 —. 7455000 
CAMARA SYINDICAL DOS CORRETORES Obrigações do Thesouro, (1921)... «e cercas —. SOT5000 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM 10 DE SETEMBRO Obdigações do “Lhesouro, (1980), se vem e, ——  EBOSOVO 
Londres, DO d, (6 27/1288) 409056 Portugal ,. .. cc... js. S437 Da Magda Rr anarias Aa Em... ce ses. «o 150005000 “958000 
Londres, à v. (D 21/12B) 403475 SRA ) ) polices Municipues, 1! (DOriD es am co cê vs -—— 14Bs)00 
Novu Yodk, (á vista) .. 138910 | r NNBECADO DR MONDAS n Apolices Municipues, 914, (port) .. ceu ces —— 1378000 
Escudos (papel).. .. .. $700 37% 
Montevidêo, SE 69511] p Apolices Municipaes, 1917, (porL) +. .. cc. 1408000 13435000 
Franco (papel) .. 2. +. 8380 À ' : 
Hollanda . 68406 | Reichmark (papel)... 55100 | Apulices Municipaca, 1920, (porto) ,. 2. scr L34$000 1335000 
Jupão (yenJ .. . UNGUD x 2) Apolíces Municipnes, 1991, (port) +. su csaa cs 1515000 150S000 
Buenos Aires (p. papel) usa | Ultima cotação da lbru (ouro) Apolices Municipues, (Dee, 1535) +. cer e rs — — 5GSUNO 
Allemunha, +... ce. s4254 | Em 3... + *+ 108000 | Apolices Municipnes, (Dec. 8.264) .. 6 O Do =-—— 14785000 
Suissa, . PA 28042] Ultima cotação da Mbru (papel) | Apolices Municipucs, (Dee. 1933). ET pra O 1angogo 1TASUIO 
Rolgica touro) .. ceu 19890 | Em D.. co... 763004 | Apolices Menicipues, (Dec, 1.994) 4... ses 158000 -— 
Hespanha,. ce ce... 1%101 Apolices Municipues, (Dee, BEOUN LO 5. vip ora macros -— 1505000 
PATA Ss SE SEso SA $701 Ultimu cotação do dollar Apulices Municipues, 7 Go, (D. Esau) ENiSE Gsis —— 1485000 
PARIS: sms qu: mo) TES UTO USC BM SD ss assalta cuido 23$490 | Bello Horizonte, de Aê 0003000, 7 % a CAVces 6903000 5408000 
Prefeitura do Petropolis, (IULS),. .. E tetos I7UZUVU 
EM LOND RES Minas Gerses, du 1:0008000, ) 
A pin DC Ce rat pia BYUSOUO — — 
LONDRES, 10, | Minas Goraes, de L:0008000, 7 GC, (port). 7605000 ——. 
TELEGRAMMA FINANCIAL Obrigações de Minas, 9 44.. da viBça USUS000 S4B800U 
Tuxa do desconto: Pechamunto Anterior Rio de Janeiro, do J: 0H0SUVO, “D. 2.816) q76 Dea lva-a TONSOUO | T5OSUVO 
Banco da Inglaterra .. .e cus cr ce ao Eta 2º Sa Rio de Junciro, do IOUSULO, (port... ce saca sa V5SU0U VAGDOU 
Banco da Français ds do asio abidees “is Sa “th q DBANUUS é COMPANHIAS 
Banco da Italia ,. vo e co no no 04 qu a. õ So 5 Go Banco do Brasil. o vo po uv cu o vavRo0U “TOGUIO 
Banco da Hespanha «e cs co 00 0» co as a So a “o | Banco do Commercio, * cs govo va J20s000 1UUZUUU 
Banco da Allenanha .. ce couve ca cr ss 5 Sa Ú So | DBunco dos Funccionarios .. 2. cereais 4G$S000 —. 
Em Londres, 3 mezes .. .. cerca eres 28/34 ag/08 | Banco Mercuntil fia: aioica dailisto diazigo = ABBSOUD 
Em Nova York, U mezes, t/coinpra.. Ui tao 1 “o 1 Ge | Banco PONIMEUO E no pira oa ao tro DE “653000 UGSS0U0 
Em Nova York, 3 mezes. t/venda SE CATAA ia So CRM RORVIGENDOS 4 alvos Cias eli cerao CONTA GUNICUTAIS db: UVOSOUU —— 
Londres, cambio s/Bruxellas, á Vibe 25,20 Bo. SO Argos .. orar aa ua ne ra vo vo 0a ++  DIUUUSUOU G:00UGUUO 
Genova, cambio s/Londres, á vista, £ S/cotução Gu,00 Seguros Confiança FONes dO dBNda SAIAS Gean eo -— — 2UUS0UU 
Madrid, cambio s/Londres, à visto, £.. ,.  S/cotação 40.40 Varejistas ,, .. oro ro nr ro ra 0 LS SOUSOUU LeQMISUNY 
Genova, cambio s/Paris, por 100 francos. S/cotução TU.2o Companhia Amaricu Fabril, A as: GALA ala 1405000 1253000 
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, &., ..  PO.00 Vu, UU Alliança.. .. eavipa piiioia oia) morta RS É s0sULO TOSUUU 
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £ .. 03.7, US. ND Brasil “Industricl.. CEC O IEODCIOO! are re —. SSU$OU0 
ABERTURA Confiança Industrial Ã SS TES eo er remao  —NIROOU dreno e 
Hoje Pezh, ant. Fabrica Esperança cics cura 200SUDa ——— 
S'Nova Tork, à vista, por lbra.. 2. cs 3.49,12 4,48.75 | Nova America, Sroetige emiico ces Ooraa qa 1608000 tim 
S Genova, à vista, pod libra... 68,03 63 «00 Progresso Industrial. 0 NOTA O ES) AO Sai -— TOS000 
S'Madril, à vista, por libra.. .. NO 4u.tá SBT Petropolitana.. Ea EURTrÇ! GRNTE DM »o/-aip 1903000 VUSUUU 
S/Paris, 4 vista, por libra, .. cu cerco 84.21 89.12] Taubaté Industrist. ba SAAB e MUIA crian Tas LUDSU0A — 
S/Lisbou, à vista, por libru .. .. se ce o. 109.75 109.7% | São Jerongmo,. ., vit CU /oa ato! MIO Em dba vEga00 UTSE00 
S/Derlim, à vista. por libru,. .. ce ces 14.64 14,70] Docus de Santos, (nom, PORTE, IB CISNE ISP DA V6S “UBSUDO 2008000 
8; “Ameterdum, f vista, por libra EO MEN 8.54 8.69] Docas de Suntos, (port) 2. ce ce estas erre 2082000 2U5$000 
|s/ Derne, à vi: sto, por Mbra .. co dadas au 18.10 18,05 | Ferro Manganez ,. .. ' PA T0OZ000 —- 
S/Bruxellas, à vista, por libra ,. . 25.18 25.20 | Banco Credito Ren] do Minas ANO IIIATO AUS: GT ATE (ad -— 1803000 
PECHAMEN to Tecidos Aliança, 1,º série, (deb,) , vis 1502000 —— 
Hoje «ech.unt.| Progresso Industrial, Rs Sina alia algo quais -— 1455000 

S/Novu Tork, à vista, por libra.. .. 0. 4.349,00 BABI 6] COLOR GAVES sacos solimo clonsenia sesvê SEDE DZ “uusuco 
S'Genova, à vista, por libru,. ce ces 65.00 88,00 | Docas de Sentox, (deb) midi DANÇA DE q deriva O T4ISUNO 1735000 
bi á vista, por Jibra,. «. sea 49.87 43.37] Comp. de Leers .. .. coco ra vo as I:US0FO0U0 10255000 

S/Paris, à vista, por libru, .. 2. ce... 89.12 B9 ID NOTA AMELIA, caes socos qe saias. ga 1:000$000 945000 
S/Lisbon, & vista, por libra ,. ce eso vs 109,75 109,75 | Companhia Hrabmi., ce ce eres —— 1: U40$U0) 
S/Berlim, à vista, por libra., .. ces 14,57 14 70,] MOtéiS PUMRCO cr quilos mese ces vma aersaroe 1804000 — 170$000 
S/Amsterdum, á vista, por libra, .. 00. 8.70 SADO b MNTORd Os Aanáro eia “eos Elnviga DAVIS ENO E 2OSO0O — 205sUN) 

| S/Berne, á vista, nor libra .. vo secas 18,10 18,081 Bellas ATÉSU cuco essa maes o covis pesado diem é 2028000 
S/Bruxellas, & vista, por libra .. ... AB. 20,20] q pa Es 
EM NOV A Y ORK | C A F E' | Consumo local, .. 500 
NOVA YORK, 4, Retirado pelo QU, 
FECHAUENTO | RIO, 10, — O qavreado ubriu fir- Naslottal do Cu- 
ejo lech ant. | Me. mostrando-se sustentudo 0) féomy...... 1.9]5 12,070 
S'Londres, telogruphien, por libras. «e vs 8. 49.00 38.48.60 | desto do dia, 
S/Paris, telegraphica, por franco .. «e. 83.91.75 3.91.75/ | Foram registrudes até us 10 36] Stock em G.. cos + 2BU,U0S 
S'Genova, telugraphica, por lira. .. +... 5.12,87 60.12.76 | Morus vendas de 6409 saceas, —— 0. 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. .. 8.05 8.04] O mercado a termo não funccio-| Idem, anno passado .. .. 296.615 
8/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40,14 40,12) nou, Entradas de Tu 9, «4. 143.990 
S/Berne, telegraphica, por franco... 19,29 19.91) 4 pauta semanal (de 5 à 11) é, Desde 1 de julho.. 2. 2. SY9240 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. 13,86 13,86) de 15220; u imposto de Minas de| Sahidas de Ju 4... AUS ,T4L 
S/Berlim, telegzaphica, por dia J: 20.75 28,75 A o do Estudo dv Rio, 65500 | Desdo.) de julho.. .. .. 10.267 
A RA por ouro, | 
NOVA YORK, 10. E e q TAIS Judão á trpo Tfol cado o anno pas: 
ole Pooh. ont TODD a mesa oo 43: sudo u 115809, 
SrLondres, telegruphica, por libra, ,. 8.48:00 “. 49,00 TrpO Ses co vo oo TAFSUD Porum registradas hoje vendas 
S/Paris, telegruphicu, por franco .. ,.., 3,91,62 u.91.75 Typo Do. ce cu +. 195600 de 8.052 suceus, 
S/Genova, telegruphica, por lira, .. ... 5.12,%5 6.198,87 Typo 6... .. 0» 1345000 O Conselho Nacionul do Café 
E/Nadrid, tolegranhioa, por nona à nbsira 8.05 8.03 Ty po a .0/08 q» TIRSOO vendeu 896 succas, 
msterdam, telegruphica, por florim .. 40.14 40,14 Pyp 115500 rp 
S/Berne, telegraphica, por franco.. .... 19.28 193) MOVIMENTO DA VESPERA | O RO O Ra 
É Bruxellas, telegruphica, por frunco.. .. 13,85 13,94 Saccan 1 EM JULHO DE 1932 
S/Berlim, tolegruphica, por marco,. ... 20.75 243,76 | Stock em 5,.. 288, 745, R E pre 
Entradas: 
BUENOS id BU E N O s A IRE s Peln Leopoldina | America do Nodte .. rá 
NOS = (de Minast,. .. 4,754 | Buropa “6 cova sejoo vs DBTOR 
FECHAMENTO Pola Muritima (do Africa, 33.089 
Hoje Each, ant, Minas) .... vc. 28% Anericu du “Sul Torinci- 
S/Londres, taxu tel, por $ ouro, t/venda. 39 15/16 39 15/16] (De S, Puulo) .. 274 pulmente Bucnos Aires, 
S/Londres, taxn tel, por $ ouro, t/compra 40 11/49 4O 11/32 |] Reguladores dec 18, Ser Montevidéo e Valparai- EE 
Corg. Soares & C, o BO) (os ou) so go mo sa SOCAMO 
EM MONTEVIDÉO Lag Irmãos .. .. 27 SAAB AME as o ad caNtas (56 875 

MONTEVIDEO, 10, eme Cabotagem: 

FECHAMENTO Existenciu ,. se vo + .o 310.497] Sul... MEO 7.100 

Hoje Peck. art, Sabidas: NOLUB > gel poiito (da 4d 2.916 

5, Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda. JS 13/16 J2 13/20! Europa... ceu as EITO -— —— 
8/Londres, taxa tel, por $ ouro, compra vw 1/16 dO 1/16 Cabotugem, .. vs 8so Total co saco aa ou 266,789 


tá 


“. 0. 4 40 


JUPITER... 


BERMEMB O sara ana o E 
| BAGONA-. co css co vças 8 
DEI, NORTE. NG SAE RANA 4 
| NA Aee ASR R 
BRENDAN cesso care É 
| MANTIQUINA.. 0 00 01 qu Jo 

LANGLEETARN .. cesto 





“CORREIOS. 


Serido expedidas hoje 
los seguintes paquetes 

SANTAREM — Paru “Bahia, Ma- 
ceiú, Recife, Cabedelo, Natul, Cen- 
rá, Maranhão e Purá, recebendo 
impressos até us 6 horas, cartas 
para o interior nté us 6 E com 
porte duplo até us 7, 

TLABERA! — Pury Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, recebendo impressos 
ulé uu 5 horas, Cartas para o into 
rior até as 8 15, com porte duplo 
uté ns 9, 

ALCANTARA — Para Madeira, 
Lisbou, Vigo, Cherburgo e Sou- 
thampton, recebendo impressos até 
as 8 horus, cartum para v exterior 
até ou 9, 

ITAQUERA — Para Victoria, 
Bahia, Muceió, LHecite u Cubedello, 
recebendo impressos até as 6 ho- 

| ras, curtas para o interior até us 
6 *% e com pasa duplo até us 7. 
AMANHA 
| ARLANZA — Para Montavidão o 
| Buenos Aires, recebendo impreu- 
| sos ntê ns 9 horas, cartus para O 
| exterior até as 10 q objectos para 
|vegistror uté us 17 horas de lo hoje, 


malas pe- 


Domingo, 


EM VICT ORIA 


VICTORIA, 10, 
UNICA CHAMADA 
Fypo “4 

Hojo 
Lntrogu em set, 

” em out, 
cm nor, 
um dez, , 
Vendas do diu . 

Mercado estuvel, 


” 
” 


nu 


11 de Setembro o de 1932 





a 





ASSUCAR 
RIO, 10, — O merendo abriu cul. 


mo « com pouco movimento, man 
tendo-se na mesma posição o res- 


F.ant. | to do dia, 

! 18500 | COTAÇÕES 

115300 | | Cryutr! branco,. 38$U00 a 30800U 
118300 ! Domiorara , . . . 395000 u 245006 


11%000 | Mascavinho . .. 
eme | MIBCAVOS «so 
MOVIMENTO DE VESPERA 


SUGUVO à JágUuLO 
205000 a 26F000 



















Dice esivol tvno 7. |] Succau 
por 10 kilos...  — 118800 | stock em B.. co coro vo GSI 
Merendo firme, | Entradas: 

ES On Antem ef D Sergi VU, es ev 1,574 
Nio houve hoje reunião, | De Muceiô. vo cr 1.600 8.074 

ESTAIS! anta t ES == 

Entradas. .. cessa «254 Existoncia 2. ce oco co DOT 

Sahidas ,. cessar 150 q | Sahidus Eau ns ovos dé. | ODOR 

Destruidus.. .. ce us s. 101 qi aa 

Em stock, .. ss 86.208 | stock em Bi. e coro 2.026 

NO HAVRE Bj e 
HAVXE, 10 | Entradas gurace ., ces. O EE 
CETRSTA! é 3 qurt .... ú 
UNICA CHAMADA e Suhidas EKersos. .. 
Huju P.nnt. | 
Entrego em set, . NUS M 205 | EM PERNAMBUCO 
cs dor . =1b 246 34! RECIFE, 10, 
e ci março “20 % UU 34, Preço por 10 ks, 
o ent maio. 224 tio Hojo W.unt, 

Vendas do dia, . 1,000 no 000 mercado . + . 0. Paral Purul. 

Mearcudo . . . .. Estoy, Sistav. ENTRADAS 
Baixa del tn 1 “4 francos, des- Saceus de 60 ka, 

de vo fechamento anterior, Desde hontemt - : dO): sema 

EM LONDRES De 1.º de set, p. . 400  ce—s 
LONDRES, 10, EXPORTAÇÃO 

Huje Ant. | Norte do Brusil , —— d.U0O 

Typo d: Europu ,4 «a ——  ES.000 

Sup. Suntos prom- lóxistencia «mn suc- RAE ça 
pto p/emburque, 6u/ fio/ cas de 00 ks,, . 245.900 247,000 


Rio, prompto pura 
embarque .. 


EM LONDRES 
LONDRES, 10. 
FECHAMENTO 
Hoje P.aut 


Lypo 7: 


Pa 


ALGUDÃO | 


et e 4 0/ 
RIO, 10, — Q mercado munteve- | Entrega e ur ; a AO is 14 
so na mesma funcção, constando ; Uia EfEaAs s 6“ 6/1 
pena negocios o us fubricas ás diz: E 6/2 6/4 
pomprando para us suas necessi- 
dados» EM NOVA YORK 
O mereudo a termo continda pa- NOVA YOEK, & 
ralysudo, PECHAMENTO 
CUTAÇÕES (por 10 kilos) Nóje Funt, 
Seridó . . 'T. & 45$U00 TP, 4 47300L Entdega em set. . 1.07 1.05 
Sertão , . TU 4TEOUO Td 45S0UL pe cui dez. 1.08 1.11 
Cuurá , «3 46SUV0 T. 5 445500 " um Inarso 1.05 1.07 
Mattas , . T. 3 42$000 T. 5 JU5500 em inaio, 1.05 1.11 


Poulisty 


hurdos | Fechamento anterior, 
Stock em 8,. .. «cus 13.975 + 
bEntrudas; | KR 1 G 0 ES 
De João Pessõa .. qa s 
De: Pernambuco .. tz au EM BUENOS AIR 
ps BUENOS AIRES, dt, 
Existencia .. co cc vv re 13,005 FECHAMENTO 
BANÍdAS Goiço aseericames 24% Hojo P.ant, 
A pad Por 140 Kilos: 
Stock. E Sr E do, «Sol Entrega cm set. E. 45 T.uo 
=| —— + em oul. T.us 7T.us 
os em novo——— 2,10 7.10 
EM PERNAMBUCO | Merendo . +... Estuve —Estav- —— 
RECIFE, 10, Disponivel typo 
Preço por 15 ka. Barletta para o 
4 Hojo Ant, Brasil. .. : Io Tio 
dereado . ,... Estuv. Eistuv. 
1.º sorte, comp.. . GBUSOUO D08000 E CHICAGO 
ENTRADAS LAGO, U, 
Saccas de 80 ta, FECHAMENTO 
Desde hontem . . 109 Hojo F. ant. 
De 4º de set, po. 109 Entrega em set, . 55.00 52,57 
EXTURTAÇÃO ” em dez, . 56,87 57.00 


Tod uum LA nom. 


Mercudo uccessivel. 
MOVIMENTO DE VESPERA 


Luiza do ] a 3 pontos, desdo o 








Fardos de 180 a | 


CARNES VERDES 





Rio de Janeiro, 100 
Liverpoul . err “evo! Gndo abutido hontem nos seguin- 
Existuncia om sue- tes mutulquros: 
cus de 80 ks, . 4.900 5.000 es SANTA CRUZ . 
5, o] DOE os as W6 peiça AM 
EM LIVERPOOL SUÍNOS ,o cocao os 148 
FECHAMENTO | VITELDOS, so cave AB 
Hujo Fant, | UVINOS ..... 
Mercudo , .... Estar, deces. | EM MENDES * 
Pernambuco Fair. 6.54 8.354 DOIS somo roças 0% 
Muceió Pair... 6,54 0.45; VITELLOS. «o ev ve “3 
Aim, Fully Midi, . M 088! sUINOS au 


Entrega em ouk 


8 pontos, 


6 pontos, 
Termo americano — Alta de 11 
u 12 pontos, 


desdo o fechamento anterior, 


Amer. Futures: 
Entrega em out, 


Commercio de caracter normal, 
havendo pedidos dos commercian- 
tes e noticias de prejuizos causa- 
dos á saíra, 


Amor, Iutures; 


”» 


NA PENHA À 
em jan, . 


U. 

6.44 0.38 | SUINOS o esse je 86 
6.13 6.07 VITELLOS. . 8a 
em nurço 6.22 6.10 EM NOVA IGUAESU” 

em muio. G.4o 6.14 SUINOS: carros vem 8 
Disponivel brasileiro — Alta de HO er 14 14 


O preço re; gulou de 18300 puru a 
eurno do boi; de 18300 « 18500 pu- 
ra u de vitello; de 28500 u 25900 
pera a de porco e do 28900 puru 
de cnrneiro 


ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA EM 10 DE 
SETEMBRO 
Sello: 44:9568850, 
OUIOST qSies os q 
PAR sea ciree 5 


Disponivel umericano — Alta de 


EM NOVA YORK 
NVA YORK, 10. 
ABERTURA 

Hoje 


8,07 
em jan, 8.30 
») ent março 8.44 
E em muio., 8.08 


E. ant. 


8.05 
8.80 
8.42 
B.b4 


G4:3248640 
DO: TIVEOTO 





Total 121 ;0438T1U 


1,244:00187% 
1.441 :570$547 





venda de La 10, 
No unno passado... 





Alta parcial de 2 a 4 pontos,) Differença a mnior 


om 1003'.. 2. A9T:DTTATOS 





SERVIÇO ERÊ. TRANSATLÂNTICO 


(EO É e E DE E RT O TS TT, 


Via CONDOR-ZEPPELIN 


PASSAGEIROS — CORRESPONDENCIA — CARGA 


O dirigivel “GRAF ZEPPELIN” partirá de Recife no dia 
17 de Setembro, 


FECHAMENTO DAS MALAS AEREAS ENTRE 
12 6 1 DE SETEMBRO 


AMANHA, 12 dc Setembro, para o NORTE até RECIFE c para o 
SUL uté PORTO ALEGRE, ás 21 horus — Registrados às 18 horas 
QUARTA-FEIRA, 14 de Setembro, pura o NORTE até NATAL, ás 

21 horas — Registrudos às 18 hora, 


QUINTA-FEIRA, 15 de Setembro 
MALA “ZEPPELIN” para RECIFE e EUROPA 


Para o SUL, via PORTO ALEGRE, RIO Gu: ANDE, MONTEVIDÉO 
até BUENOS AIRES, às 21 horas — Registrados às 18 horas. 


INFORMAÇÕES : 


pa Londor di, 


Rua da Alfandega, 5 - 3 


HERM. STOLTZ & 
“Rio Branco, 06) 


TUEOD. WILLE & 


a ane seemtntto No memo | aa 


ClA: LIDA. 


Rio Dra neu qu 


4 


o Da 


cxtida 





Domingo, 11 de Setembro de 1932 











27 230884. 1 relogio de ouro, 
pulseira de Ita. 
5 005765 1 per de bichas de 
ouro, com pedras. 
dv 338940 1 relog!o de ouro, 
n. 988.043. 
cosmos 1 colar e medalhs, 
e 1 par de bichas de 


+ 
duro , 
Le ha i 1 Õ e GS vedras e brilhantes, | 1 Annel de ouro com | tita, duas de ouro baixo cIo4 digam 1 pistoln Bayecd, nu- q SEE 
Lã, : ep NAC et E É Adro [EM 16 DE SETEM ( DRE E: 
e diamantes, Ínitando + pedras, falgundo di-(117 390658 1 collnr ds ouro, pe- 163460? bg Pretos; E faltando pedra, e 1 méro 45.498. | d E) ibama) DE 1932 
AM RIOS sondo 1 | ; 2 -nulunças '-da OUFO figa” prot, pesando 195 342005 À tab t Me é . 
NHA AMANHÃ + pesando tas, pesindo 6 gram- sando tramas. ' ba ; pistola EF. N,, nu : 
SOUOLS: É aioai mus. 118 930620 1 relogio “Omega”, e Sentada” E PRN POA E UA mero 500,013, A Casa Dias & Moysés 
o * - é , E é . rola 0 mouetho, e. 196 31312 uvóluo Ú 
Seimindiadálra: 12 a ja Pta my 83 339009 A en bri polos SAM: QUGdAT se aço, n. des 144 G30BM 1 relogio de, tal 1 od eina es au 123 do o; EO mta à e ep nus 
42 338050 1 coliar e med ; , sand er qe aboposdurho | pulseira «go tourg. 167/:940071: 1 collar e 2 berlo-| 197 “1912 e | meto Md Iurá lei» dos penhores 
do corrente ao Dando” 3] 04 a90979 (| ailença de ouro de O E SOMAR a O Ra O AO RE O mero bã 035. AM bi en dit 
' mms. ' edra « 1 dito com! . : do 5 gran . é atalogo sairá publicado no 
AO MEIO DIA grammes. baixo, pesando  5/120 299374 p y > Bramnts, MB Diaigr 1 pistola Fo Ne, p=] vgor 
LEILÃO A epi na “Omega”, grammas, o 1 relogiu ' ta e E tr gr bd o erambie 108 220028 u opens Vi colina * mero 247.402) ; Bi corda Cominsreio!, np dja 
prata, n. 4.572.181. de metal. Dos: 14 ' «LOS. res. 4 borloques, 100 312381 1 pistola FP. N., DU- . 
DE 44 238052 1 alfincie com dia-| BS 390120 1 alfincte de ouro|121 939041 1 collar o medalha é Re DAS vaso regem çãe arua ota pesso | mero 449.480. ” 
ce mantes e 1 ennel de Com 1 podra e bil- 1 par do borões de 1º "Comção * da Jolto ecos es UT Z dita 200 313905 1 (istolu aULomati- LEILÃO EM 21 DE SETEMBRO 
ouro, vm pedras, a Ibintes. ouro, pesando 5 gram- baixo, pesando 4 xa a o Ms : DE 1932, A'S 12 HORAS 
i feltando ditas, pe-| DG 339298 1 annol de ouru bBi- as diamantes, 1 broche/Z0! 313598 1 pistola Colt, nu=|" ( G 
sando 4 Brumas. xo com 1 bri.hante, | 123 330961 , ia do ouro, pe-| 147 sao8ao gesivend com' camupheu, 1 par mero 204,306, asa onthier 
| 43 288879 3 ennels de ouro dni- pesando 3 gramas. suado 3 grummis. 140 J)0B05 3 ri E qua anoLonantas Gama PS FADA BAGOAS A a HENRY VILHO & CIA 
| xo, com pedra o 1) 87 332400 1 crus qe ouro baixo 124 J99TIA 1 relogio “Levis”, de | g : a Mega, Sado im: UT mero 525.923. Run Luiz de Camões — 45 
DA brilhançe, preando 22 Com pedras, pesando metu! n. 540.993 e ouro o 1 dito de 2.4 Pando 53 grammas | 203 219008 1 revólver com cabo TRIZ dl 
CASA LIBERAL 4 <ssamd O Rino 4 grunmas. 125 330810 3 argoilão qe ouro pe PANO, (9/10) BRINCA it PA gor cas arca Mb madeira sino Fazom loilão do penhores vene” 
DE e ei o ES 230400 à Ea de metal a cd ss paoras 149 Jg0021 1 relogio de ouro, ; e monoBrAnas spp ci a A E ptdgs Ei dp 
time . ne. ouro buixo, 1 coração isel tt R má ic : UM que podem reformar ou resga 
7 ? | pulseira de õ. ARMAS : ' D+ x resgatar 
Ls Seral gas & [0 47 335065 7 teen e orraa 8 230435 A gos tios a a PR 2 cullar q 150 330931 1 corrente do ouro, | 170 306574 1 revólver com cabo 206 314044 E ça uu- ein cautelas até ú vespera do 
7 nar no mm de ouro, pe- prsando 5 grummas. reto 446.590, Ig À aci | te, 
rg Panaa api e vO 322192 1 collar, 1 berloque sundo 113 gruminds | 161 339929 1 relogio de prata €| 171 309861 i sp AS com cibo ads cc eee ae al ço VESES 
ja Luiz de Camões, 58-60 dr, O pmando 8] EEE com bom o ls] 200 sra à io, o metal inget de mta DSO Si RT [am aum TDi Gatamanta 
1 , 46 338957 1 munvl de ouro bal- Com brilhantes, pe-| 127 339640 2 broches , de ouro, pa ag À psi Ne e pistola “96 a rg Ú, B, Aurea Brasileira 
Ea reto o aB, HI é 
mportante leilão rá Pera É Ang o Si gesdê uno Ai ori a RN pesando 6 graminas. | lbá 230954 1 par de abooaduras E x. a Fi - ço jr Di LEILÃO EM 22 DE SETEMBRO 
R: DE ' O 330290 1 relogio “Omega”, do model, joe ALOLOAO O ra a dA tido MS arado cabo |200 G14970 1 pistola PN. nu pújA SETE anihe 
icas e valiosas de metal, n. 5574.200.| 99 340524 1 pur de bichas de pesando 3 Erammas.| 155 3 ir De a dom 5] AD Pd aço 
Si 897497 1 anhel de ouro bal- mm 39902 1 colar de ouro,| 174 300087 1 pistola Colt, uU-|210 314472 1 “O catilogo será publicado no 
j £o cum É DrLIMaÇtaS ir 129 339727 E qa Pgesm ema a pe im áiod mero 137.603, ao Ria Sema ea telão, do Commercio” no dia do 
JO AS o | pur de bichas de| 93 399319 1 relogio dé ouro au- 2 diamuntos, pesa ir e 10054 1 revólver com cabo |211 314603 1 pistola P. Ne, nU=| Oo 
x : t neo dinmantes, tendo 1 d ' : x ? =====- 
com brilhantes, perolas, ad ss seo a 94 33952 mero Job. , à urammas. pedra solta, pesando | 176 310178 ed sie vIZ 314814 Pede eita 1 Re o 
te e pedras preciusus, anneis, bi- , 520 1 anne) de ouro, pu-| 130 339043 1 relogio “Patek Phl- O ErAMmAS, ppp ' pistola automatica JOSÉ CAHEN 
k | : Eram nda. sando 8 grammes. HMppo", de ouro, uu |1 mano Oo Cum n. 49.074. º 
ás Dente + di= | 0a ssmlos 1 aliança, 4 snnsis] 08 noite À relogio de quro mero 28.802, pias fere nba O Ro UNR RASA; AMD À pa “FILIAL” 
; atico, trã= . ) ais n- 348.048. g y : 
balhadas um ouro, platina, prata, sb ri cr unaNA ig Fama e| 131 239968 1 cordão e 1 broche tes, 178 310597 gia E No nu-| 214 314809 qu a ve o 24 eg RUA D. MANOEL — 24 
, : ouro, pesando 7 Feituinão Trainer e agRado, PR qua Rm Manta: 1 go ga 170 63 Ro e MAE numero erp: “ssa ExiciiaÃo 
graminao. ita À ; N é motal, n. 154.968. 310699 1 pistola Colt, nu- 103.715. 
F S al 08 S39194 1 relogio “Elgin”, de| 90 330550 1 «edulna de ouro, | 132 339730 ' ia O DEM: 166. 0400 A atos! do CU o nero, Sus aã. 21) 314000 1 pistola automatica, | =" a 
A metal, n. 8.087.137 O Do dado 3 brilhantes, 180 910868 1 pistola P. N., nu- n. 042.601. EM 17 DE SETEMBRO DE 1934 
Ba Sado 1 ita Pies ouro, sudo 17 grummas. 133 330603 1 pulseira de ouro 150 330958 1 collar, 23 corações 181: 311000 Fe a. É 216 314918 1 pistola P. N., Du- VIA N IRM Ã 
Eiscriptorto e armaz o pesan mms. | 07 J20400 à relogiu de prata, h de ouro, com pedras, Deca mero 2.256. N À |) & E 
São Jos a. 86º ae Pta 8 S8741 à alfinetes do QUIU, n. 03.404, 134 339700 ia : E ouro pesando 4 ain NAL 104088; 217 314059 1 pistola FP. N., nú- A 
2-0439 à Com pedres e Drf-| 00 339570 1 alllnnçm «e ouro, DAixo “s a a vendo 1 coração ,de| 162 311107 1 revólver n. 8.299. mero B0.745. RUA PEDRO 1º — Ns. 28 e 30º 
AS lhantes é diamantes. pesando 6 granmas. +  PSaB ouro baixo. 1063 311191 1 pistola F. N., nu-|210 315163 1 garrucha com dois comntAiNO À Espirito Santo)" 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO, | 58 339102 1 annel de outo bei-| 100 399427 1 relogio de ouro, Grammas. L60 399989 1 par de bichas de mero 413.884, canos, n. 5.750, E 
VENDERA! EM LEILÃO xo com 1 pedrs e “parok Philippe”, aum| 100 389719 à relogio de OU, ouso com 2 pedras é|/184 311237 1 pistola Colt, nu-|210 315150, 1 pistola PF, N., nU- “Á MUTUANTE S/A 
AMANHA brilhantes, pesando mero 48.957, pulseira de ouro. . diamantes, pesando 4 mero 8.353. méro 749.409," 0ULO- | 479 — pyn 7 
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q “ ' u , as 
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Elgin ”" mumero| 77 339312 1 par do bichas com | iG 290555 1 relogio “Cyma”, de mo MOBI AMOS AMET ANO Dia Vem). e Pd OS gens, Ms 20 | 89 | Shah oo MI, a IaS MS 
] 4.124.080. dtamanses, faltando AUS | 0a Mis | a E RI |AMRI O. E Abit oo SUS oie Siro A NR ER ; “mg 
it 938084 1 Lroche de ouro, PO E A PH e! 2 | tuts o ISURS, ds Cobt Alo o 8 | e MS ANTUO MID | MESA INE 
pesando 83 Egrammas, diamantes, faltando hi A fast Jus | aa MOS quand. SUS 108 | qbbis = SoR E [o 
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| O Ajudante d+ Piscai do Gosstrn 
Dr Octatinno du Piu Galsão 
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Financiamento , 


Contador competento orlentu 
qualquer comimercianto sobra sa 
sumptos do commisrelo em geral. 
elabors e trata do nrehivanento 
do contractos, distractoys a regila- | 
tro de firmas Individunco, legal!- 
= livros, orguniza, fas lovanta- 
mentos, proseguo à romova qual. 1 
quer dificuldade em mnteria de | 
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MAIS UM DELICIOSO 


BROADWAY COCKTAIL (o 6.º) 
GINO FRANZI 


do tem rival, 1! de ertolto sexuro ranido e efficur, cm todan 
uu molestias do utero q ovario o suas consenuencias, Lúdo 
ser teulo em quplenes acerelio 


CC e manÃa Da 








Séde: São Paulo — Predio Pirapitingoy — Rua João Bri 
coia, 10 — 1º andar — Salas 129, 130, I31, 132 e 133 
— Phone: 3-3870 


AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 
Rua do Rosario, 147, sobrado — Phone: 3-5134 


EM BENEFÍCIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 
SILEIRA” EM SÃO PAULO 


| 3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON. 





O grande artista da canção, o idolo de Roma é Part, sobrou 

uuem JEAN CARRÉRE, o famoso crítico fruncez, escreveu: 
eNuca vi innta gruça q sinceridade como a de Frauzl 
co traduzir, cont us atas expressões geniaes, vs diver- 
sum sentímentos que encerram sunga canções,” 


LELY MOREL 


vem O4 deus acompanhudores TITO SOSA e PEREIRA FI- 

LHO, A queridu estrella do tóngo e das rancheras lançará 

dm novidades do enno v apresentará lindos vustidos, modo- 
lou de ROSE q ALBERT, du Piris, desonhos de JAN 


2“ AMARTINE BABO 


4 guande humorista sera q “speuker” duo espectseulo é fu- 
12 à atu estupenda conferencia ESTUDOS SOBRE A 
GRKAMMATICA PORTUGUEZA”. 


ZLORAIDE ARANHA 


à geintiul artista de 8 annus ac idade, a prodiglosa “disou- 
se” que maruvilhs e encanta, 


ILKA HAL 


Uma bailarina do “Wintergarten" de Berlim, cuja arte 
comnlota «e torna mnis variado q “egeletull”, 


contubitidade, exunina e dá SUb - 
Hestóes para solução de qualquer 
| ditficuldado Tlunncolra entmumor- 
| Slal, epproxinmindo sous cilanten 
de Gunquelros e Cagitaliz:am para 
Fiusnclamoanto de sena nessocias, 
Rum S. José 41 ju andnr-anta h 





O medicamento nur excullencia prio q cnteminnto ranido o 
ssturo da GHIVRE, influcnua tosmnu. resiriado. inflamação 
de garganta. — Pabrionntos: Jarbag Ramos & Cla, — Nua 


Fluuetra de Mello 373 Mo, — Pol, Y-4598, 
| 4* vende am todas ns nharmacias e drognrins 
! Dr Alvaro Moutinho | Quebre o franco enra evitor falsifienção 

Ducaçãs dus rins, bexiga 
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TOS DE REIS — ORGANIZADO SEGUN. 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORGTEIO 


do fazer suas compras, prefira as casas que distribuem 

gratuitamente sellos do Sottelo Nacional, de 1 %, sobre 

o valor das mesmas. Esses sellos, quando sommarem 

28000, poderão ser trocados gratuitamente, na séde ou 

na Agencia nesta Cupital, pelo bilhete que habilitarã o 

portador a conquistar um Pre 3.000 premios do grande 
plano, 


DESEJA AKTIGUS BONS E QUER HABILITAR-SE 
AU GRANDE SORTEIO ? 


COMPRE NAS CASAS 
HEITOR KIBEIRO & C. Jd. PARENTE & €. 
Papelaria e Artigos de Es- | Alfaiataria, Chapelaria + 
ptorio—iRua da Qitanda, 90 ! adia o dot AA Uru- 
A METROPOLE guayana, 


4. GUMES PEREIRA & C. 
Calçados, Chapéus e Artigos Papelaria e Objectos de es- 


FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento da urethra 


cenpiuis À Para os cabellos 
na mulher, 
ERR | EV Thastro Municipal. BURVE MAI 


B. Buenos Alrês, 77-4º and 


FIBRUMA DO UTERO 


9 homorrhngias consecutivas, | —— =. 


FRATAMENTO BEM OPERAÇÃO HYD RO CE LE 


com ubsoluto resultado mein 
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Despedida de 


alta do GARE dp Pe | nad radiGal gem” eparadão | MARGUERITE LONG (Ravei | 





a ei e o 








micílio. Assembita, UB — As cortanto, vem dôr.e sem alasta- 
haras — Edificio Fumos Venda | mento dus oveupuções, — lr, Cria. 
=| | Aluma Filho — Rua Hodrigo Sil ru 
7 — Dao 1) és 16 borus, | 


AIRE EEE EEE, 
“Theatro Carlos Gomes 





ROMEO GHYPSMANN (Brahms) || 
VILLA LOBOS (Bachianas brasileiras) 


1* audição, sob a regencia do autor 4 























| 


Na vroxima sema, ingugu- 
rição des 


MOULIN ROUGE 
















ESPECTACULOS Hilhetes à venda ne bilheteria do theatro 
de Sports — Rua Marechal | Crlptorio — Rua do Ouvi- neu? NO cas Emp. PASCHOAL SEGRETO - 
Floriano, 112 dor, 81 CA $ | N g TABAR IS Eric ico AE CESAR a 
CASA MAURO CASA AZAMOR HOJE — A'a 3,6 c 10 — HOJE 








Fabrica de Cortinas, Stores Calçados, Camisas, Grava- 
e Abat-jours e Tapeçarias | tas e Perfumarias — "Rua 


horas 
JARDEL JERCOLIS 


PEDRO 1, 25 
(Praça Tiradentes) 


“ + 
— Rus da Constituição, 8, | do Ouvidor, 55, e Avenida Variedades — Pladns — Chan- PREGa miada ias onea E , h | mM 
= loja são, assco 13 Avenid chadas — Malícia — Plastica Ne prepara den ea ro umnicipa 
1 Ê úmpanhiyu de pru 
CASA MAURICIO | IRMAOS FARIA Weeulptwtal (é Bresreirico des Espectnculos Modernos : 


SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS À 
— HOJE —:— AS 16 HORAS —— HOJE — 
4º CONCERTO POPULAR 
Regente: MAESTRO FRANCISCO BRAGA 
Solista: SRA. HELOISA BLOEM MASTRANGIOLI 
Wagner — “Os Mestres Cantores" — Ouverture; C. de Mes- 
quita — “Ballet-Régence (1º audição); C, de Mesquita — 
“Joyeuse Chevanchée” (1º audição); Francisco Braga = 
“Virgens Mortas”, canto; A. Nepomuceno — "“Anoitece E 
canto; G. Fauré — “Masques et Bergamasques” (Suite 
d'Orchestre); Glazounoy — “L'Automne" (fe Ballet “Les 
Saisons") | 
2ii “ bilheteria do thentro — Prizas, 405000: conse- 
eps aço do 2* 258000; ed pa b3000; balcões, 58000: 
ri 23000, E UU 
ONA a bilheteria do astro o a asermtário A pe 
' & Cia, à a 13 do Maio, 33, snly 17%, ne am-se abertas as 
pc Sa Deca O contenta officines, inclusive n' IX SYMPHONIA 
e para um especraculo extra da IX SYMPHONIA, 


Augusto Annibal 
Carlos Torres, 


Zé Minhoca 


Os trés mosqueteiros da qur. 

galhada, que com JULIA VIDAL 

são quatro, tu] qual como no 
romúnce,,, 


Nenette de Ligny 


rainha de expressão malleloea 


Carmen Luque 
rinha do couples bregeiro 


ALHAMBRA! | EATR Uma estupenda dupla de sul 

Sessões às ds « LO horas | | À . s pimenta... 

HOJE “ AMANHÃ | CARI 95 MAGHADO — Dl. 
| rectvr artistico 
|RECREIO || sustenta. 

| que se irão annuncinndo!..., 


ultimas dt 
cm ( 7) em “HOJE 


SEGREDO... 
cem maravilhoso trabalho de 
| A's 6 e ás 10 hora 


NM O LE O NR q o) 
HUJEL és 4 HORAS 

Ultimo domingo da Interegsau- 

Uustma revista 


Papéis pintados, Congo- | Grande Drogaria e Phar- 
leuns, Pessadeiras, cte, — macia — Praça Tiraden- 
Rua 13 de Maio, v-B tes, 15 


“A distribuição de sellos do Sorteio 


Nacional é a maior propaganda 
que se offerece ao commercio” 


nato “ANA LRP 


| 
| 


Canja de 
Perú 


À revista dynamica em que 

sé desempenham primorosa- 

mente, com o mesmo exito e 
agrado : 

“THE BLACK STARS” 
(Os demontos da dinsa) 
Em numeros de excentricidade 
irresistivel 
MARY & ALBA LOPES 
às gruclusns vedottos de quem 
0 Rio todu se enamorou q fala, 
OLGA e MARIA ARENAS 
cximiaa folk-loristua chilenas 


a o im q 











| 
| 


a a e 











na 

















ultima cesperral com 
“SEGREDO...” 
TVerqu-felra, a comedia de 


: r 
dores Camarzo 
“MEU SOLDADINHO! ararê 


ULTIMA MATINEE, ás 9 horas, 
Cedicada às criúnças, com o 
senstcional numero de ilusiu- 
nismo, malabarismo, equilibr!s- 
mo o imitações pos 


HOJE — MATINEE A'S 15 HORAS — 4! NOITE, DAS 20 HORAS 
EM DEANTE, espectaculos como só se fazem em Paris, cidade 
das Maravilhas 


AMORZINHO 


Colossnl revista de genero alegre. O melhor passatempo du nctuall- 
dade. Actuação artistica e brilhanto de JIM PEARSON, notuvel bal- 
larino do “Moulin Rouge”, de Paris 














d-Feira, lá — 4º-Feira, 14 


A BOATEIRA 


MARGARIDA DEL CASTILLO — Attrabente € sensacional no ey 


MUmero de nú artístico e bregeirice 
IVONE BRAND, MALENA DE TOLEDO, GEORGETTE LELIANE, 


q a : ERA BRASIL AUGUSTA GUIMARÃES, MISS WANHA ORA NE- 
tg & É; Si / om (aconteciam ento! GRA, MARGA HERNANDEZ o EVA ARMANY, conjuilito ado N Er 
T Dê IA [a O MM e sue carreata subia q Ê Os dois famosos irmaos pela EA ESTACADI phoas, Artistas e lindas mulheres 4 
: 19 que tudo advinha, gazendo col- dá A primeira vez juntos no cinema! N E a O — Manoelino Teixeira, João Martins, Gus 
HOJE — A's 3 horas, ves- SAR do Agenda VOA: : q 


Brown, Vicente Marchelll, Jorge Ponce e Pedro Celestino 
10 lindas honecas bailarinas — MOINHO VERMELHO JAZZ, com 
a W 12 professores — Direcção artistica de LUIZ DE BARROS 
actunlidade ” ' y W | 


peral, e às 8 e 10) horas | 
| Oo INGRESSO, 38000 — FRIZAS E CAMAROTES, 15$000 
| 
| 
| 
| 
| 


À peça vumpea da gar- 
galhada 


Guerra às 
Mulheres 


O muior sucvesso da época 
-— Tres actos de Paulo de 
Magalhães, com 


A malor attrncção da 








SENSACIONAES ESPECTACULOS — Prohibido 
Na proxima semana; — À nova E SCTAGULOS rob 
rovista — NÃO E' BOATO! 


ES e A 
TODD 








ANN el 
Dae 










DºSa DO GABOCLO 


Thestro reglonn) instalindo no 
Theatro São José 
HOJE: Mntinée, às Se 4 1/2 lia, 
Solrév, ix 7,45, 4 e 10.15 his. 
DUQUE upresenta q sui creu 
PALMEIRIM ção, decorada por 1. Culomy, 

com UMA FALAÇÃO DE CA- 
Ha sua mualor criação BOCLO — Sambas, cinções, 


: chistes enipiras vm “ncedotas Widio) Í HEATR 
comica Impagaveis, por um grupo de tido dd 


urtistas regionses de mérito, Ecs 









IO 
pe 


Ni SEP 





Um programma simplesmente mugnifico ! 
ODOS 08 ARTISTAS DO “BLACK COCKTAIL” 


ALEXANDER KENT & MAXYA 


) sapateador formidavel e a maravilhs 
tica, em supatendos e cnições moderniss 


e É MISS BERENICE 


v'rulnha do “tap danca! 














morena da Mar 
imas, ao lado d 




















dh 























+ & mulher elustica é juntament 


THE 6 CRIOLLES RYTHM GIRLS 


9 04 vous forsidavois bailudos typisamento 


EA 






; 
[h 






amoericanoer 
















SEEN E 








UNICO NO MUNDO ! 
TEMPERA NI 


tvs seus clectrizantos enitos murtncs su 






FEIRANO 


IMPÉRIO 


Um cataclismo de 
paixões a que se so 
hrepoz um amor he 
roico ! 






bre arame 
EM Se 
ALFREDO ALBUQUERQUE 


Cançonetista ex contrico, A 


DE ARVAN RAN TR 

























OS 8 BATUTAS 
com DONGA, PIXINGUINHA e SOUZA 













(AFTER TOMORROW) BESSA AA IR): 
2 Nm la): ) PRODUCÇÃO DE FRANK BORZAGE | Rss no Eni 
ã mm dor “E UM .ROMANCE FEITO PARA TODA A CARE GS) | 
“Se Woridand tha Heshe Am MR SENSIBILIDADE “APAIXONADA; UM | raia pes 
; ROMANCE FEITO PARA EXALTAR À | a NA 
PUREZA, A SINCERIDADE E A GRAN. o: SEIA 
DE ESPERANÇA DE UM IMMENSO Sep 
— — AMOR! o o ERR DR 










«<a MIRIAM HOPRINS 
GEORGE. fá 















Para menores e | 








